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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

• Realizou-s,3 hontem,'S•ola a presidencia do Exmo. Sr.

llermes . cia Fonseca, presidente o despac
do ministerio; tendo sido expedide's os seguinte

Mini crio da Justiça e Negocios Interiores: •
' ' alindo o decreto. n. 9.396, _que .abre o credito especial de

000$ para pagamento de subvenção ao Instituto Historia) e Geo-
graphico Brazileiro,

—111inisterio do Exterior:
Expedindo os decretos
N. 9.387, que publica a adhesão da Republica de S. Salvador á

:Convenção assignada em Genebra a 6 de julho de 1906 para melho-
rar a sorte dos feridos e enfermos nos exercitos em campanha

N. 9.388, que promulga a Convença° de Arbitramento entre o
13razil e a China, aSsignada em Min. a 3 de agosto de 1909

N. 9.389, que promulga a Convenção de Arbitramento entre o
Brazil e 03 Estados Unidos Meiicanoi, aisignada em Petropolis a 11 de
abril de 1909

N. 9.390, que promulga a Convenção de Arbitramento entre o
Brasil e os Estados Unidos de Venezuela, assignada em Caracas a 30
de abril de 1909 ; 	 •

N. 9.391, ve promulga o Accárdo concluido entre o Brazil e o
Perú para, a navegação do rio Japurá, ou Caquetá, assignado em
Lima a 15 de abril de 1908;

•

N. 9.3929 que promulga o Tratado Geral de Arbitramento entre
o Brazil e o Pedi, assignado em Petropolis a 7 de dezembro de 1909.

—Ministerio da Fazenda :
•Expedindo os decretos :

N. 9.393, que modifica o regulamento do Tribunal de Contas
para execução do decreto legislativo n. 2.511, de 20 de dezembro
de (911;

N. 9.394, que abre o credito de 2:1103023, supplementar á ver-
ba 12°—Casa da Moeda— do exercicio cie 1911

N. 9.395, que abre o credito de 21:130P, para pagamento
Companhia Cantareira e Viação Fluminew e de premio pela con-
strucção da barca Terceira em seu. estaleiro,

—Ministerio da Marinha :
Expedindo o decreto n. 9.386, que apprava e manda executar o

regulamento para as Escolas de Grumtt :s e de Aprendizes Mari-
nheiros.

Exonerando:

chefe da 2' secção da Superintendencia de Portos e Costas ;
O capitão de fragata Caio Pinheiro de Vasconcellos, do cargo de

• O capitão de . corveta Pelro Vieira de Mello Pinna, dá cargo de
capitão do porto do Estado do Rio Grande do Norte ;

O capitão de mar e guerra Estevão Teixeira Junior, do cargo do
commandante do vapor de guerra Carlos Gomes.

Mandando contar a antiguidade do capitão de fragata Athana-
gildo Lo e	 uz, romovido a este posto por decreto de 7 de junho

armo proximo passado, data em quede 1911, de 22 de maio
de corveta.attingiu o n. Ida escala dos cap

José Libanio LamenhaCollocando na escala o capitão de frag
Lins de Souza entre os officiaes de igual pato

	 Manoel da Silva
Lopes e Pedro Max Fernando Frontin.

Concedendo a diversos officiaes, inferiores e praças
militar creada pelo decreto n. 4.238, de 15 de novembro de 1901.,
como reconhecimento pelos bons serviços pelos mesmos prestados.

Ministerio da Guerra:
Expedindo o decreto n. 9.397, que crea uru Collegio Militar em

Porto Alegre-.
Promovendo:
Na arma de infantaria: a tenente-coronel, por merecimento, o

major Francisco Ramos; a major, por antiguidade, o capitão José do
Prado Sampaio Leite; a 1° tenente, por antiguidade, que será con-
tada de 14 de outubro de 1903, , o 2° tenente Iieraclides Vieira
Teixeira, que, em virtude da resolução de 31 do mez findo,
passou a contar antiguidade do posto de 20 tenente de 3 de maio
de 1893;

Na arma de artilharia: a major, por antiguidade, o major 'gra-
duado. Antonio Jacy Monteiro, para fiscal do 4° batalhão; a capitão, i;
capitão graduado Manfredo Fernandes de Mello, para a 2' bateria do
16° grupo..

ti
Ninisterio da Justiça e Negocios Int 	 — Decretos de 27 do cor-

rente — Rectificação.
141inisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Rectificação.

NOTICIARIO.
PARTE CO3IMERCIAL
SECRETARIAS DE ESTADO:

#, Ilinisterio da Justiça e NegoCfôs' Interiores — Expediente das Dire-
ctorias do Interior. Justiça Contabilidade e Geral de Saude Pu-
blica.	 .	 .

'INlinisterio da Fazenda — POrtatjaS — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro NaLlional, • da Receita . Publica; da Pro-

' curadoria Geral da' Fazenda Publica, da Recebedoria do Dis-
tricto Federal; da Caixa de . ConVersão e da Imprensa Nacional
e Diario Official. -	 -	 .

11finisterio da Marinha	 Expediente.
Ministerio da Guerra — Concurrencia.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias

Geracs de Obras Publicas .e Correios.
Ministerio da Agriculttira, Industrie e Commercio — Portarias —

Expediente das Directorias Geraes de Industria e Commercio e
Agricultura.

CAMARA Da:: DEPUTADOS' -- TRIBUNAL , DE CONTAS — DIARIO DOS TRIBUNAES
--,RENDAS PUBLICAS — MARCAS REGISTRADAS — EDITAES E AVISOS —

PATENTES DE INVENÇÃO — PUBLICAOES DIVERSAS — ANNUNCIOS.

Mace

collectivo

DOS UNIDOS DO BRAZ1L

dalha
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Mandando rever:er ao serviço do Exercito o adens reformado
Just.! Gomes de Oliveira.

Graduando:
Na arma de infantaria: no posto de tenente-eoronel, o major

Th eodorico Gonçalves Guimarães, a contar de 10 de j moiro findo ; no
pasto de major, o capitão Carlos Perkolt ; na arma de cavallaria: no
posto de capitão, a cantar de 16 da novembro do anuo findo, o 10
tenente Joaquim Fernandes Draw ao ; na arma de artilharia: no
posto do majoe, o capitão Francisco Alvaro de Souza, e no de capitão,

P temett , Lido Leite Ferreira de Araujo.
Transferindo
Na arma de infantaria: o capitão Pausaria Lourenço Bisios,

2° companhia do 1[4 batalhão do 11° regimento para a 3 companhia
do 11° batalhão do 5° regimento, sondo classificado na 2° comi anhia
do 110 batalhão daquelle ragimanto o capitão Manoel de Andrade
Melo

O capitão Oscar Feita!, do parque da 3° brigada est a'egica para
a Ia bateria do 8° grupo do 30 regimento de artilharia ;

O capitão Vicenta de Paula Cesa.rio de Mello, do loear de aju-
dante do 570 batalhão do caçadores para a 3° companhia do 17° bata-
lhão do CP regimento de infantaria ;

Para a arma de cavallaria, o 2° tenente da de infantaria Caio
Lostosa de Lemos.

Nomeando o coronel Manoel José de Faria Albuquerque director
.nommandante do Collegio Militar de Porto Alegre.

Classificando : no 120 regimento de cavallaria, o tenente-coronel
Mronso Barrouin ; na la companhia do 51° batalhão de caçadores, o
capitão Ascendino Ferreira do Nascimento..

Declarando que o capitão graduado da arma do cavallaria .1b3.0
Manoel Martins contará semente a antiguidade dessa graduação , da
data em que de direito lhe couber.

—Miuisterio da Viação e :Obras Publicas:
Approvando as plantas e orçamento das modificações das obras

de arte na linha de Bahia a Alagoinhas,
4s1:047$868 á quantia de 29:64535,11.

Concadendo aposentadori
Jogar de amanuense d

—ãlitiisterio
Expadind
o .000$ para liquidação das despezas com o serviço de recen-

seamento nos exercieios de 1910 e 1911 e, bem assim, para liquidação
dos compromissos assumidos pela Commissão do Propaganda na
Europa ;

100:000$ para auxiliar as exposições-feiras que se realizarem no
torrente anno nos municipios da Republica ;

30:0003 para attender ás despezas com a representação do Brazil
ta Convenção Internacional de Polida &Irritaria Animal, a reunir-se
21n Montevideo no corrente anno.

Alterando o art. 402 do regulamente que baixou com
n. 8.584, de 1 de março de 1911.

Nomeando
Dr. Redomark Symphronio de Albuquerque para o cargo

inspector do Serviço de Veterinaria do 40 Districto ;

Dr. Aratu Aludira' do Rego Lins para o cargo de inspector vc••
tarinario do 12° District° ;

José Morbeek para o cargo de inspector veprinarb do 20° Dls-
tricto ;	 •

Alcides de Faria Lisboa para o cargo de ajudante da Secção
Botanica do Jardim Botanico.

Exonerando o Dr. Armando Alves da Racha do cargo de j
da Secção Technica da Directoria do Sor'. iço de Veterinaila, par ter
sido nomeado para outro cargo.

C mceilando:	 • •

A Jesuino da Silva Mano, ou á comp !atida ou empraza que orga-
nizar, as vantagens constantes do dJer e o ti. 5.616, te 22 de agosta
de 1005, e demais favores para o aproveit tmoot, da força hydraulica
da cachoaira da Maribondo, no rio Graela, entre os Estalos da
5. Paulo e Minas

Autorização para funccionarem na Republica ás seguintes com-

panhias: Port of Rio de Janeiro, Comai :real, Rio de Janeiro
theraga, Brazilian Warrant e Fabrica d , Cerveja Alou-mirim

Patentes de invenção a Frank Me. Mamar Èawyer,
Henry Morgue Alberto Henrique Zionsteg, Dr. Eduardo Ferreira.
França (2), Eduardo Flores da Silva, Faulhaber & Comp. (3), Carlos-
Norder, Tomás Ferradaz Amarado, J & R. Z isr, Moil & Rohver,
João Jurgens, Ernst Sitte e Arame Maciaale Lute

Dopois do despacho collectivo o Sr. ministro da Fazenatt.
prestou ao Exmo. Sr. Presidente da Repub ina as seguintes in-
formações

Não soffreu alteração o mercado de cambio na ultima somaria.
O Banco do Brazil sacava boato= a ...)0 d/v' á taxa de 16 5/32

e obtinha letras para cobertura a 16 . 7/32 e te 1,4 1
As taxas a que os demais bancos realizarain houtem operações.

de cambio a 90 dias de vista foram as seguintes:
London and	 16 1/8 à.
The British Bank 	 11•• doe	 16 5132 d.

& River Plata 	 	 16 1/8 d.
Française ettenne 	  16 3/3.6 d. e 16 1/8 d.
Brazilianische Bank... 	 e 16 1/8 el.
Allemão-Transatlantieo 	 	 3/32 d.

Deutsce-Südamerikanische
A cotação oficial do cambio sobre Lorlidõre3i/32'.1%4i.leeon111.-"tem

16 1/8 d. a 00 dias e 15 31/32 d. á vista, como na terça-feira anterior..
Foi regular o movimento da Bolsa na ultima sa:nana.
As apolices gerae3 de :0003, 50/a, que estavam a 1:0203,

ubiram até 1:0253000.
As do emprestimo de 1909 continuaram 'a 1: 0118, tendo obtido.

hontern tambem 1:0123000.
As do emprestima de 1903, Co n poucos negocias, foram vondidae

a 1:030$, como na semana anterior, e a 1:0288000.
As do emprestimo de 1897,que apuas tinham tido uma venda na

redt

mediato Antonio de Moraes no
dmitoistração dos Correias de S. Paulo.

grioultura, Industria e Commercio:
os decretos abrindo os creditos espeeiaes de:

o decreto a, semana anterior a 1:0083, tiveram igualai iate apenas tuna, a
1:0063000.

As apolices federaes de 3 °A, teimo par ulthnt cotação a do dia 20
de do corrente, 700$000.

I k	 As acções do Banca do Brazil subiram doi 238$ até 212$, por
Dr. Antonio Carneiro Vieira da Cunha para o cargo de veterinario quanto eram hon tem vendidas.

do 4° District° ;	 As cotações dos titelos brazileiros em Loodreae na sernatni . paa-
"ir...José muitanD 41e Lampos para ,e cargo de Neterinario do Em- ra Ia foram as seguintes

barcadouro e Desembarcadouro do Serviço de Veterinaria, • no IpOrto Ernprestimo de 1883
	

V7	 98
do Rio de Janeiro ;	 I Emprestimo de 1888

	
11!
	

99	 a10!
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1'2. a	 88 1/2••
--100 1 . 2 a 101	 1/2

....	 101 1;2 a	 105	 1/2
85	 a	 86

101	 a 103

101	 a 102

83 3/4 a	 81	 1/2

93 1/2 a	 91

Comparadas estas cotações com as da semana anterior, verifica-se

que tiveram pequena alta as dos titules dos emprestimes de 1883,1889
e 1911, não tendo laavilo aljeiçação nas demais.

O deposito de ouro hautem na Caixa de Conversão era no valor

de £ 23.770.523-5-5, correspandentes a 356.557:8793139, contra

£ 23.887.083-0-0, correspondentes a 358.319:745$032 na terça-
feira anterior.

O total da emissão circulante era hontem no valor de....
£ 25.059.813-12-6, corres7ondent33 a 375.897:0555135, contra
£ 25.177.301-8-1, correspondentes a 377.659:5213068 na terça-

feira anterior.

As entradas de ouro do dia 21 até hontem foram na importância
de 61:0393083; as retiradas, na de 1.823:8015996, e o troco de notas,
na de 350:4703000.

As notas em circo/ação importavam hontem em 375.892:0705, ao
cambio de 16 d. por 13, e a moeda subsidiaria em 5:5853153, contra
377.651:330$ e 5:191$068, respectivamente, na terça-feira anterior.

Continua na mesma situação o emprestimo de 1868, juro de 4
ouro, em liquidação.

Desse emprestimo já foi resgatada a somma de £ 698.020, ou
6.205:300S, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172, ou

117:0003000.
Do emprestimo de 1897, juro de 8 e/,, papel, no total de

60.000:000$, havia sido resgatada até hontem a somma de....
50.323:0003, restando por pagar 2.778:0005 de fitados sorteados.

Do dia 21 até hontem foram pagas pelo Thesottro apolices desse

emprestimo no total de 127:0003000.
O Thcsouro Nacional remettett limitem mais £ 400.000 aos agentes

financeiros do 13razil cai Londres.
O mercado de café manteve-se estavel no Ilio, com o typo 7

(15 kilos) a 123300, contra 113100 em igual data do anuo passado.
O stock limitem era de 402.060 saccas.

Em Santos o mercado estava calmo, com os typos 4 e 7 (10 ki-

los) a 83100 e 7$600, respectivamonte.
O stock hontern era de 2.209.119 saccas.
As noticias do mercado de borracha em Manáos e Pará na se-

mana passada registram o seguinte movimento

Em Nlanãos :

Entradas 	
Transito para o Pará 	
Embarcadas
Stock 	

Pre-.o, 1 sh. e 7 d. como -anteriormente.

No Pará

Tonelada;

..ttradas 	 • 	 1.000

	

tbarc stl as 	  . 	
	

1.157

:toa. 	
	

3.534

Preço, 't sh. e "i 1/2 d.

Informações prestadas pela Junta dos Corretoras aos ministros da

Agricultura, Industria e Commereio e da Fazenda sobre o movimento

dos mercados de algodão, assucar, borracha, café, ccreaes e xarque
relativo á semana do 19 a 23 do corrente.

Merca.lo do algodão

Continuando os possuidores do Norte firmes em suas pretenções
de preço, as vendas aqui foram em pequeno numtlro.

Entraram de
Fardos

Massorú 	 	 1.875
Assú 	 	 799
Pernambuco 	 	 415
Parahyba 	 ••	 IR

3.203
Saltiram dos trapich ,s 4.934 fardos e ficaram em stock 23.829.
Regularam os seguintes preços

Por 13 kilos
Pernambuco l a sorte do sertão 	

	
105100 a 115500

Pernambuco l a sorte 	 	 103200 a 105800
Pernambuco mediano 	 	 Nominal
Assú i a sorte 	 	 103300 a 105700
Natal la sorte 	 	 105000 a 105500
Natal regular 	 	 Nominal
Alossoró i a sorte 	 .• .•	 105030 a 103500
Mossoró regular 	 	 Nominal
Ceará l' surte 	 	 1032,10 a 103500
Ceará regular 	 	 N-...:•.) :l
Paraliyha I` sorte 	 	 105,).;o a 1,.3503
Paraltyba regular 	 	 N

Maceió is sorte 	 	 105200 a 103500
Maceió regular 	 	 Nominal
Penedo	 sorte 	 	 Nominal
Sergipe-Dores 	 	 Nominal
Sergipe•Itabaiana 	 	 Nominal
Maranhão regular 	  •

▪ 	

Nominal
Inaniu- regular 	 	 Nominal

Mercado de assucar:
Noticias espalhadas neste mercado, logo no primeira dia da

semana, de que grandes negocios tinham sido etTectuados no mercado

de Pernainbaco, para esta e para a praça de Santos, alarmaram os
possuidores,que, exigindo preços maiores para as qualidades proprias

para refinar, encontraram para ditas facil collocação, não só
para os refittadores como tambem para especulação, que ainda

desta vez auxiliou os mercados nortistas e de Campos a des-

fazerem-se dos seus stocks, cujo restiltado será a continuação
do elevado stock que jámais foi observado no mercado desta

Capital.

Essa procura, que então se desenvolveu por se acharem os
refinadores com os seus stocks reduzidos, firmou ainda mais a

posição com que ftmccionara na semana anterior, accusando o regis-

tro dos preços fornecidos pelos corretores cotações superiores ás
ultimas registradas.

Não foram conhecidos até encerrar-se o mercado, no dia 23, 03
nomes dos compradores nessa operação.

Nenhuma procura tem tido o assucar mascavo, cujos preços para

as qualidades superiores não alcançam mais de 260 Oh o kilo, e este
mesmo para as que possam ser utilizadas nas ramas para terceira

refinado, devido á alta dos mascarlahos..

Empre.stimo de 1889 	
Emprestinto de 1893 	
nuiding Loa)? 	
Rescission 	

Emprestimo de 1903  a 
•Emprestimo de 1908

	

Emprestima de 1910... •	
Emprestimh do tull 	

Tonelada;
590
274
530
150
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As ultimas noticias dos mercados estrangeiros fornecidas pela
roa ista. dos Srs. C. Czarnikow, de Londres, e ele 1 de fevereiro,
accueam ainda uma Incerteza nesses mercados, devida á, falta de
resoluções definitivas sobre-as pretençaes russas, quanto ao assucar
de beterraba, quanto ao de eanna, refere-se á diminuiçao observada
em Cuba no rendimento de sacharina nas cannas de um gráo menos
que no ultimo amo, fazendo per isso-serppor eine haja uma reducç.ão
de 100.000 toneladas na estimativa de 1.800.000 toneladas.

Esta noticia, a que a The Bett Sugar Gazette já. fizera referencia,
fez com gila o cárte da canna fosse sustado em algumas zonas,
aguardando os plantadores época mais favoravel, por não quererem

sacrificar as suas colheitas.
Diz mais a mesma revista que em Washington se esperava para

muito breve uma proposta para reduzir a um cent. os direitos
sobre o a.ssucar, proposta esta que levaria algum tempo até ser

acceita.
As entradas neste mercado foram da

Eaccos

Pernambuco 	 	 12.579

Sergipe 	 	 11.363*
Parahyba 	  	 .••••	 2.000

Campos 	 	 810

26.752
As sabidas foram ele 25.500" saccos, ficando em stock 449.011.
Os preços registrados !oram 	

Rói3por kilo

Branco usina 	 ... ..... ....•-• 	 	 $400 a $440

» custai 	 	 ........— • • — .. 	 	 $120 a $160

» 3e sorte 	 	  • .•• 	  •.	 $110 a $470

» 2° jacto 	 . 	 .. 	 	 $380 a $420

Somenos 	 .. . 	 	 tz,.,3e0 a $370

Mascavinho 	  	 ...-- 	 	 $300 a $380
Cre-stal amarelo 	 ..• 	 •• • • • • •ro• ..... • • •	 $350 a $-1-00

Mascavo bom 	 . 	 .. 	 	 $24.0 a f.:2. o

» regular.. 	 	 	 	 $225 a $240
a	 baixo	 	 $215 a $220

Mercado de borracha:
Foram registrados os M34 ,nos preçoa das semanas anteriorineute

revistadas para a ae ma.ngabeira entrada neste mercado, de. 40$

a 12$000.
Entraram de procedencia mineira 35 volumes.
Mercado de cafk5:
Em melhor posieão encontrou-se este mercado na Semana ora

revistada.
Os preços mantiveram:se com pequenas alternativas para as opc-

raeões realizadas, sendo favoraveis as noticias recebidas dos centros
estrangeiros.

Pelo observado no regietro diario cio movimento, verifica-se que
no dia 19 o mercado abriu firme, regulando os preços de 12$200 a
12e300 por arroba para o typo 7, tendo mo correr do dia firmado

este ultimo preço, fechando o mercado firme ; no dia 20, por ser
meio feriado, o mercado apresentou-se indeciso,. não tendo soffrido
altoração o preto com que fechara no dia anterior, á tarde este mer-
cado não funccionou e no dia 21 abriu calmo, com os preços de 14200
a 12$300, fechando firme a esta ultima cotação, posição esta que
manteve durante todo o dia 22, sendo registrados os preços de
12$300 a 125400, e que foi alterada no dia 23, pois, tendo se comer-
arado calmo, o preço uh foi além de 125300,

As entram...orare de 27 . 086 mocas ; os e.nbariaaes de 29.17&
as vendas de 33.02e ..ficarare em cem 238.874,

Mercado de Santos :
Entraram 65.771 saccas,

ficaram em stock 2.120.895.	 .
sjilbe ln 124.190, firiderato-se 27.499 •

Bolsas estrangeiras :
Nas Bolsas estrangeiras foram negociadas ,995iOno aaccas, assim

distribuidas

Nova York 	 	 1`• •• • e. • • • ••• .1 • 1 • • 390.000-
Havre 	 	 ••••7 01 9,. ....1,1~•••••••ew,+.1hool. 220.000
Hamburgo 	 .	 ....... ..foesolweeown 325.000.

Londres. 	
	

60:000.

MercadO de cereaes
Mais fracos foram os negocies neste Mer • vlo, que Continua a ali-

mentar os supprimentos para o cousum ) 	 t.evin por isso alguns
dos generos soffrido ligeiras reducçõee	 àlhaerva no boletim de
preços correntes que acompanha catar.•

Entraram

Arroz:

•

Farinha de mandioca

Por cabotagem 	
Feijão de qualidades

Por cabotagem 	 .
Pelas estradas de ferro... 	

Milho

Por cabet igara 	
Pelas estradas de ferro 	

Diversos genero3:

Aguardente

Por cabotagem 	

Pelas estradas de ferro 	 	 • ••

••••

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro. 	

Sacco*
2.30'É

228

2.592

Saccos

5.111

Sac
0.077
2.989

9.066

3í:
15.921

15.955

Pe as

Alcool:
Tonu is

Por cabotagem 	  10

Alfafa

Por cabotagem 	 e 	

Banha
Caixa-

Por cabotagem 	 	 . •••••• • 	 1.431•
Pela estradas de ferro.... 	

.	 1.434

•••



OFFICIAL	 Fevereiro de i91.2 2872

Friburgo
Café, 60.000 arrobas, typo médio, 7;

Milho, 10.000 sacros de &O kilos ; .
Arroz, 3.000 sacana de 60 kilo ;
Feijão, 25.000 sacros da 00 kilos, em 1911

Sumidouro :
Café, 70.000 arrobas, typo médio, 6 ;
Milho, 36.000 saceos de 60 kiloa ; 	 - -
Arroz, 8.090 SaCCO3 dei& knos ;
Feijão, 10.000 saecos de 60 kilos, em 19i1 (*).	 •

Carmo.	 •
Café, 50.000 arrobas, typo médio, 7;
Milho, 38.000 saccos de 60 kilos ;
Arroz, 8.000 sacros de 60 kilos ; •
Feijão, 12.000 gamos de 60 kilos, em 1911 (1.

I t locara
Café, 120.000 arrobas, typo médio, 7/8;
Milho, 100.000 saccos do 60 kilos ;
Arroz, 45.000 saccoa da 60 kilos
Feijão, 23.000 saccos de 60 ki101, em 1911 (*)•

Padua
Café, 220.000 arrobas, typo médio, 7;
Milho, 150.000 saccos de 60 kllos ;
Arroz, 60.000 sucos de 60 kilos ;
Feijão, 33.003 saccos de 60 kilos, em 1911 (1.

Monte Verde
Café, 200.000 arrobas, typo médio, 7;
31 lho, 80.000 sacros de 60 kilos ;
Arroz, 30.000 sacros de 60 kilos
Feijao, 20.000 SaCCOB de 60 kiice, era 1911. (*)

S. Sebastião do Alto :
Café, 60.000 arrobas, typo médio, 7/8;
Milho, 70.000 sucos de 60 kilos ;
Arroz, 25.000 sacras de 60 kilos ;
Feijão, 15.000 sucos de 60 kilos, em 1911. e)

S. Francisco de Paula : •
Café, 400.000 arrobas, typo médio, 6;

06.000 sacros de 60 kilos ;
Arroz, 18.000 saccos : de 60 kilos ,
Feijão, 20.000 sacros de 60 kilos, em 1911. (')

Rezende
Milho, 30.000 sacros

Arroz, 5:000 saecos. 	 •

Barra Mansa
Milho, 150.000 sacros ;-
Arroz, 40.000 sacros; • •
Feijão, 30.000 saccoa
Farinha de mandioca,-25.000 sucos ;
Aguardente, 18 a 20.000 pipas ;
Batatas, 1.800 alqueires.
A secca continúa flagellando os municipios de Campos o S. Joâo

da Barra; nos demais. teem cabido clavas, regulares em alguns mu-
nieiplos e abundantes em outros*.

A maior exportação de Friburgo é de batatas o legumes.
Dos restantes 34 municiplos deste Estado ainda. DM tive informa4

çaes ; logo que as obtenha, Cransinittirel.

(.) A colheita 401912 deverá ser approiraadamento qual á do anuo paz;
sado.	 '	 at;
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Fumo:	 •

Por cabotagem 	
Fados	 Il0b3	 Pact3.

20
Pelas estradas de ferro 	 50 10	 2.212

.70 10	 2.24:2
Manteiga:

C.aixa3	 Latas
Por cabotagem 	  	 	 	 123
Pelas estradas de ferro 	  ..... -223	 4.741

348	 4.741
Mercado de !tarem
Posto que as entradas fossem menores na presente semana e a

procura por parte dos compradores fosso mais activa, os preços sof-
freram nova alteração, pois o stock continua a pesar no merca,do.

As entradas foram : do Rio da Prata 437 fardos e , do Rio Grande
2.303; as sabidas de 6.962 fardos, ficando em stock 29.300 fardos,
contra 33.500 na semana anterior.

Regularam os seguintes preços por ki13:

Rio da Prata:
Pato. e mantas 	 	 $i360 a $720
Mantas 	  $780 a$80

Rio Grande:
Pato e mantas 	 	  $660 a $680
Mantas 	  $660 a $780

O mercado fechou estava].

Iutorinnoes da zona fluminense:
O Sr. João Antonio Tavares, inspector agricala do 13 ,/ districto,

informou o seguinte:
«De accertio eona as instrne5 s recebidas, •0S comnaunico que

as colheitas das culturas resp :activas, nos municípios de Campos,
Cantagallo, Duas Barras, Bom Jardim, Friburgo, Sumidouro,
Carmo, Itaoeára, Pa.dua, Monte Verde, S. • Sbastião do Alia,
S. Fraacisco de Pauta, Barra Mansa e Ilezand?, deste Estado, no
armo corrente de 1912, serão as seguintes:

Campos :
Assacar, ainda nã.e :stá, edleulada, o que só poderá ser fito

em abril ;
Ceroaes, não se cultiva si ião em pnaenas quanti rad .!s ;
Café, 100.000 arrobas, approximadamente.

Cantagallo
Café, 280.000 arrobas, typo . 6/7 médio ;
Milho, 00.000 sarros do 60 kilos, approximadamante ;
Arroz. 40.000 SUCOS d.) 60 kilos ;
Feijão, 30 a 33.000 sacros de 60 kilos, em 1012, pois a do anuo

presente não se podo calcular, visto ser este o mm
tação.

nua.; Barras
Café, 260.000 arrobas, typo modio, 6
Milho, 30.000 sacros de 60 kilos
Arroz, 5.000 sacros de 60 kilos ;
Feijão, 10.000 sacros de 60 kilos, em 1911. ()

Bom Jardim :
Café, 360.000'arrobas, typa médio, 7
Milho, 42.000 same de 60 kilos ;
Arroz, 5.000 ramos de 60 kiloa ;
Feijão, 18.000 sacros de 60 kilo, em 1011 (*).

de sua piau-

.*	 •
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NOTICIARIO
Conferenciaram hontem com o Exmo.

Se. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, os Srs. ministros da Justiça,
Exterior,Fazenda, Viação, Agricultura,Guerra
e Marieha.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete,
com o Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Pre.sidente da Republica, os Srs. depu-

•tecles Sara° Reis e Frederico Borges, Dr. Fa-
ria Beelia, director dos Correios, major Eu-
clytle s Moura, secretario do Ministerio da

jia, e Dr. Ologario Pinto.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente. da. Republica, recebeu ainda, pelo

fale • imento do Sr. Barão do Rio-Branco, os
seguits ()Meios enfiando pezames:

Secretaria do Chile Rio-Contense -Minas do
fi j i de Contas, 12 de fevereiro de 1912.

Exulo. Sr. Marechal Presidente da Repu-
blica /los Estados Unidos do Brazil—A V. Ex.
e ao Governo da Republica enviamos sentidas
condelencias pela irrepa.ravel perda que acaba
de ter e nosso caro Brasil, com a morte do
grande brazileiro Barão do Rio-Branco, cujo
pasSii mento todos nós sinceramente deplora-

Sati , le e fraternidade.—Antonio Souto: pre-
sidente. —José Henrique G. da Silva, viee-pre-
sdent ,,.. —Juvenal Candido, 1° secreta rio .—
0c/dejeta° Sant' Anna, 2° secretario. — João
Card....4o de Albuquerque, thesoureiro.—Arnul-
plw Gollschall, bibliothecario.— Arlindo Ra-
VtOs JuitiOr, orador interino.

--
Palacio do Governo em Porto Alegre, 16 de

&verte r() de 1912.
Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

ier...iilente da Republica—Rio de Janeiro.
.1 Federação das Sociedades Italianas do

fli1c •ande do Sul, representando os senti-
mentes da colonia italiana deste Estado,
apresenta a V. Ex., por meu intermedio, a
C.Xpressa0 do mais vivo pezar pelo falecimento
do netavel estadista Barão do Rio-Branco,
que tanto soube destacar-se na galeria dos be-
aletneritos servidores da Patria.

Sirvo-me da opportunidade para. reiterar
a v. Ex. os protestos de minha subida estima

p-rfnÁta consideração.—Dr. Carlos Barbosa
Conmlve.9.

--
iniz° Municipal da comarca de Viçosa (Mi-

nas , . 25 de fevereiro de 1912.
Exmo. Sr. Marechal Presidente da Repu-

blie — Respeitosamente passo ás mãos de
%T • Ex. a cópia do termo da audiencia deste
juizo, realizada em 15 do corrente, e, lamen-
tando a irreparavel perda que a Nação acaba

sollrer com a morte do preclaro estadista
o Exato. Sr. Barão do Rio-Branco, apresento
ei V. Ex. as expressões do mais profundo pesar
Ao povo desta comarca, enviando-lhe os meus
F mestos de estima e consideração.

Sande e fraternidade. Ao Exmo. Sr. Mare-
chal lermos Rodrigues da Fonseca, DD: Pre-
sidente da Republica. — José Ricardo Rebello
.11,i ta, juiz municipal.

Cópia -Audiencia—Aos 15 de fevereiro de
1912, nesta cidade de Viçosa, em Forum, em
audiencia publica que fazia o juiz muni-

Mptil da comarca Dr. José Ricardo Rebelo

Horta, commigo escrivão,presentes o tiro-
motor de justiça Dr. Antonio Gomes Barbosa,
os advogados Dr. José Theotonio Pacheco e
dr. Francisco Machado de Magalhães Filho, e
os solicitadores Antonio da • Costa Vai, Hono-
rifo de Mello Lima, Heraclito da Costa Vai e
João Theotonio Pacheco, aberta a audiencia
com as formalidades do estylo, pelo official de
justiça Manoel Rodrigues de Macedo, pelo
advogado Dr. José Theotonio Pacheco foi
dito,pedindo a palavra pela ordem, que, sendo
hoje a primeira audiencia deste juizo, após a
morte do Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco, re-
queria que em signal de pezar, por parte do
pessoal do fôr°, se consignasse nos protocollos
esse voto,e se dirigisse um officio de pezames,
em nome do Fôr°, ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica, e a Exma. familia do finado. Ou-
vido pelo juiz, deferiu, julgando assim inter-
pretar os sentime -nos do Fôr°. Eu, Virgilio
Augusto da Costa Val, escrivão, o escrevi.—
Rebato Horta.— Antonio GOMCS Barbosa .—
José Theotonio Pacheco .—Francisco Machado
de Af igalhães Filho.—Honorino de Mello Lima.
—Antonio da Costa Val.—Ileraclito da Costa

— João Th. Pacheco. — Manoel Ro-
drigues de Macedo. Nada mais se continha no
dito termo, do qual bem e fielmente fiz extra-
hir a presente cópia, e ao original me reporto,
nesta cidade deViçosa, aos 15 de fevereiro de
1912. Eu, Virgulo Augusto da Costa Vai, o
subscrevi.—Virgilio Augusto da Costa Vai.

--
Cópia — Termo de audieneia — A03 quinze

dias do mez de fevereiro do armo de mil nove-
centos e doze, ao meio-dia, na sala do For uns
desta cidade de Bomfim, em publica audiencia
que fazia o Juiz Municipal interino tenente'
José Francisco de Sant'Anna Trigueiro, com-
migo escrivão do seu cargo, abaixo nomeado,
foi a mesma audiencia aberta a toque de
campainha e mais formalidades legae.s, pelo
official de justiça José Ferreira Junioh• e,
comparecendo o promotor de justiça Dr. Guy-
do•Cardoso de Menezes' e Souza, disse : Sob a
intensidade da cher que alanceia o coração da
Petiz., venho requerer, na minha nobilitante
condição de brasileiro, 33 registre no termo
desta audiencia a expressão da profunda
magua da população comarca° pelo desappa-
recimento objectivo do glorioso Barão do Rio
Branca. O maior vulto de estadista que o
Brasil já produziu, — principe da diplomacia
americana — Rio Branco era o anjo da paz
que dominava, na vastidão oceanica dos
mares e na amplitude das fronteiras terrenas,
a amb:ção proterva da conquista e o clangor
aguerrido dos que tentavam romper as linhas
lendeiras da America, do Sult Que fique, pois,
consignado um voto de inexprimivel pesar
pela acabrunhadora desgraça, e que desta
manifestação se scientifique ao Sr. Presidente
da Republica, a quem se remetterá uma cópia
da acta da presente audiencia. Ouvido pelo
juiz, deferiu e mandou que qualquer dos es-
crivães extrahisse a cópia e remettesse ao
Sr. Presidente da Republica. E, nada mais
havendo, mandou o juiz encerrar a audiencia
do que fiz este. Eu, João Luiz de Freitas, es-
crivão o escrevi.—José de Sant'Anna.--Bacha-
rel Guydo Cardoso de Menezes e Souza.— José
Ferreira Junior. Era o que se continha no
termo supra, do qual fiz fielmente extrahir a
presente, do que dou fé. Eu, João Luiz de
Fretas, scrivão a subscrevi e assigno.—João
Luiz d; Freitas.

Cópia—Audiencia do dia 17 de fevereiro de
1912,do Exmo. Sr.Dr. Manoel Santino de Cas-
tro Lobo, juiz municipal deste termo de Dbres
da Ma Esperança, aberta ao meio dia, ao toque
de campainha pelo official porteiro Diogo
Dias. Pelo juiz foi dito que, sendo esta a pri-
meira audiencia que dá após a dolorosa no-
ticia do falecimento de José Maria da Silva
Paranhos, Barão do Rio-Branco, lançava no
protocolo das audlenclas um voto de profun-

dissimo par -pela morte de tão preclaro e
venerando estadista, homem de extraordina-
rio mérito e tiPe exerceu, com culminação

• uma autoridade-moral sobre o povo'brazileiro,
que nenhum outro homem ainda igualou..
Está, portanto, de luto a patrik; o coração
do brasileiro acha-se abatidissiffip e oppri-
mido pelo choque da immensa catastrophe ;
e, em seu nome, do filtro e do povo deste mu-
mciplo, compartilha da intensa e immorre-
doura dbr que invade os nossos corações, pelo
fallecimento do grande patriota, que soube
honrar com o seu talento, trabalho e dedica-
ção e descortino diploraatico o seu torrão
natal ; homem que com o Direito e á luz da
verdade, sem que se derrimasse muna gotta
de sangue, conseguiu auginentar o territorio
do pais com mais de 56.000 kilometros qua-
drados. Que a grande alma do enorme chan-
celler, vencedor das Missões, do Amapá e
Acre, paire na mansão dos justos e de lá vele
polo seu e nosso querido Brazil, que, genu-
fiexo, pranteia a morte de seu idolatrado e
inesquecivel filho. Disse ainda que, em signa'
de pesar, ao saber da tristissima nova, orde-
nou que fosse hasteada a bandeira nacional a
meio páo e envolta em laço de crepe, na fa-
chada do edificin em que dá as suas audien-
cias ; que o expediente forense fosse suspenso
por tres dias e que o fbro tomasse luto por
oito dias.Para constar, lavrei este termo. Eu,
Misseno Dioeleciano Moreira, e :crivão, o es-
crevi. —Manoel Santino de Castro Lobo.—José
Diogo Dias. E' finalmente copiado do proto-
colo das audiencias, no mesmo dia, mez e
atino, do que dou fé, eu, escrivão que o co-
piei e assigno.—Misseno Diocleciano Moreira.

-----

Foi nomeado Arthur Bezerra Tiné para O
logar de escripturaric-archivista da Inspe"
etria de Sande dos Portos no Pará.

Foram despachados os seguintes requer'm
mentos pelo Sr. ministro do lnterioa:

Walter Huguet, ex praça da Brigada Po-
licial, pedindo cancelamento de nota. — De-
ferido, de conformidade com o aviso expedido
ao comrnandante da Brigada ;

Manoel Vieira da Silva, tenente reformado
do Exercito, pedindo um attestado.— Remet-
ta-se o requerimento ao coronel commandante
da Brigada Policial, para ser tomado na con-
sideração que merecer.

Arthur Simon.-0 requerimento foi remet-
tido á recebedoria do Districto Federal, para
os fins do art. 50 do decreto n. 3.561, de 22
de janeiro de 1900.

Antonio Encarnação. — Não ha que de-
ferir.

Eyno de Mattos.—Idem, idem.
José Martiniano de Britto. — Idem, idem.
João Fiorentino Meira de Vasconcellos. —

Pedindo copia de seu requerimento ante-. nn -
do despacho que o mesmo obteve.— Reilit, o,
certidão.

José Nunes Pimentel, pedindo certid 1.1)

declarações feitas por terceiro. —
procuração.

O Sr. Dr. Francisco Saltes recebeu
gramma do conferente da Alfandega -
Capital Sr. Pinto da Fonseca, em comei
especial na de Pernambuco, communis
que em 13 dias foram descarregadas 110 -
rengas com volumes de 26 vapores e qi • .0
vendeu mais de 60:000$ de mercadoepas a' . :-

donadas, activando a venda de outras, t
eido recolhidos aos armazens 10 000 volumes
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encontrados na ponte de descarga, nos cor-
redores e nas passagens.

O Conferente julga não ser necessaria 'a sua
pesei* por mais tempo naquela ' repartição
e por isso pede, no seu telegranuna, licença
para regressar ao Rio pelo Aragon, que parte
amanha para esta Capital.

O Sr. Dr. Francisco Salles autorizou a
Volta do aludida 4inccionario.

Com destina á Caixa * de Amortização, o
vapor Tennyson trouxe de Nova York seis
caixas contendo 150.000 notas de 10$ cada
uma e 150.000 de 50$, enviadas pela Ame-
rican Bank Note Company.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes foi concedido o cre-
dito especial de 464:000$ para adeantamentos,
a' titulo de emprestimo, aos funccionarios
daquella repartição, afim de poderem con-
struir casas para suas residencias.

O Tribunal de Contas reunir-se-ha hoje
em se,sslo.

..••nn••n ••nnn•••nnnn•n•

•O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
senda autorizou as alfandegas da fronteira
do Estado do Rio Grande do Sul a darem
~acho livre de direitos aos animaes intro-
duzidos com destino ao melhoramento de
raças indigenas, comprehendidos os repro-
dutores e o gado de criar bovino, lanigero
ou cavallar.

Aos agentes fiscaes José Bellens de Almeida,
Miguel José Vaccani e João Vieira da Luz, o
Sr. Abdenago Alves, director da Receita Pu-
blica, transmittiu

'
 para os devidos fins, tele-

grammas que lhe foram enviados e interessam
á organização da estatistica dos impostos do
consumo e transporte, serviço de que estao
incumbidos aquelles fiscaea.

imilmeMee..nolluE4

Tendo a Directoria de Contabilidade do Al-
mirantado eseripturado a renda proveniente
do montepio dos novos contribuintes como
receita extraordinaria, englobadamente cota
os antigos contribuintes e não como precei-
tuam os arte. 6 07 do decreto n. 8.904, de
16 de agosto de 1011, -o Sr. director da Re-
ceita Publica solicitou providencias ao dire-
ctor daquela dependencia do Ministerio da
Marinha no sentido de ser enviada, com ur-
gencia, ao Thesouro a discriminação que se
torna necessaria, desde a data daquele de-1
ereto.

11.•11.10•11.111.1.1.

O Sr. 41freão Regulo Valdetaro, diteetoé
. da Despega Publica, cumprindo o despacho d4

Sr. Dr."Fraticisco Sales, autorizou hontem,
por telegramma ao delegado fiscal' do' The:,
souro no Maranhão a adeantar ao engenhai

' -éhefe da, Commiasao de Estudos da Estrada"de
Ferro de Coroatá a Tocantik José de Pa=

„Atino dé Jesds,..a quantia de '62:0001090: •

.	 .	 .
• Ao mesmo delegado declarau aquele dial-
ator que lati se poderá, realizar o terceiro.
adeantamento. sem que a prestação do pri-

!melro esteja liquida Is.

Ao presidente do Centro de Navagação
; Transatlântica o director da . Despeza Publica
agradeceu a communicação da. eleição da
nova directoria desse centro e • apresentou-lhe
os protestos de sua elevada estima e distincta
consideração.

1••n••nn••n• =MIO

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director
da Despeza, Publica, communicou aos sub-
directores da i a e C sub-directorias, aos es-
crivaes. da ia 2a pagadorias e ao secretario
da directoria que, durante o mez de março,
o expediente da despeza fiCará prorog,ado até
As 4 horas da tarde, afim de serem ultimados
os processos relativos ao exercido de 1911.

Havendo necessidade de se fazer o assenta-
mento das lotações dos cartorios e °Meios do
justiça, o Sr. director da Receita Publica
determinou á C sub-directoria da Receita que
estabelecesse o livro a que se refere o art. la
do decreto n. 7.545, de 22 de novembro da
4879.

A ' Recebedoria do Districto Federal lotou
vazios cartorios e officios, tendo submettido o
seu acto á approvaçao do Sr. Dr., Francisca
Saltes, ministro da Fazenda, que mandou
caso á Directoria da Receita para estudai-o.
Esta verificou que desde a Republica aquele
livro não é usado e ante a verificação, resol-
veu o Sr. Abdena.go Alves mandar immedia-
tamente que se cumprisse o dispositivo legal
para que se possa fazer o assentamento.

O aviso que o Sr. ministro da Fazenda, Dr.
Francisco Salles, dirigiu ao presidente da
Camara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos sobre as emissiies de, titulos nomina-
tivos, feitas por sociedades anonymas, respon-
dendo a uma sua consulta, é do te& se-
guinte:

«Em resposta ao vosso officio n. 33, de 26
de dezembro ultimo, consultando si em face-
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, e
da lei n. 177 A, de 15 de setembro de 1893,
são legaes as emissões de titulos nominativos
feitas par diversas sociedades anonymas e si
(aos títulos padem ser admittidos á cotação
°Melai na Bolsa, cabe-mo cemmunicar-vois
para os fins convenientes que, autorizando
a legislação citada unicamente a emissão ale
titules ao portador (debentures), alienas estes
e não einominativoi. devem sei admittl ida á• .	 • •
cotaa,ao oficial.»'

O Sr.	 ector da Recebedoria: do . Districtei
Peditral resolveu; afim de -serán • aiiendidos

-todos os contribuintes, que. se apresentarem:
.para satisfazer o pagamento da ta prestação
do. ImPosto de industrias e. prefissaes deste
armo, cujo prazo para a cobrança á bocca do

cofre, sem multa, terminará hoje, prorogar
o expediente da mesma repartição até a hora
em que for necessario.

Apresentou-se hontem ao Sr. Abdenago.
;Alves, director da Receita Pnblica do The-
souro Nacional, o agente fiscal dos impostos de
consumo na 13, circumscripção do Estado de
S. Paulo, Alfredo de Magalhães Marques, que
foi incumbido pelo mesmo director e por or-
dem do Sr. ministro da Fazenda da inspe-
cção dos impostos de consumo no !atado do
Pará, sem prejuízo da commissao de que se
acha encaraegado naquele Estado, onde o
fiscal deverá inspeccionar as collectorias fe-
deraes.

Ao delegado fiscal do Thesouro em Belém
o Sr. director da Receita deu sciencia
nova commissito que alli vae ter o sr. Al-
fredo Marques.

Ao delegado fiscal em S. Paulo recommen-
dou o Sr. director da Receita Publica a re-
messa á directoria a seu cargo das demonstra-
ções das rendas arrecadadas naquele Estado
em 1911.

.	 ,
O Sr. presidente do Tribunal de Contas, por

despacho de hontem, ordenou b registro doa
seguintes pagamentos :	 • ,

De 1:0055, a João Barbosa nOdrigues 3u- •
nior, de ajuda de custo;
• De 500S (ouro), .ao bacharel Ga.stao Netto
dos Reis, de gratificação;

De 8:7055754, 2 : 548$735, (7:4835300 e
74:040$, a diversos, de fornecimentos a varia.*
dependencias do Ministerio da Justiça, duran-
te o armo proximo passado;

De 200$, a Antonio Moreira Coelho, de juros
de fiança;

De 23:1243 e 6:3033712, a diversos, de ma-
tada' fornecido ao Ministerio da Guerra;

De 16:2003, a Francisco Moreira, de divida,
de exercido findo.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo Correio Geral em sellos adhe,sives:
425$ para a Collectoria das Rendas Ia:derma
de Vassouras, e 335$ para a de Sapucaia;
em selos e cintas para o imposto de consumo
nacional e estrangeiro: 20:2003 para a de
Vassouras, e 6600 para a mesa de rendas de
Macahéa todas no Estado do Rio de Janeiro.
434:1205 para' a Delegar a Final do 'The.
souro Nacional no Estado da Parahyba do
Norte; 1:600$ para. a do Estado do Paraná;
42:500$ para a do Estado da Pernambuco,
e 3:1405 para ã do Estado do Itio Grande dó
Norte.avartea---

Como á Directoria do Almirantado, o Sr. ãi-
rector da Receita Publica solicitou da Alfa.n1
dega desta Capital e da. Estrada de Ferro
Central do Brazil providencias no sentido de
serem remettidas ao Thesouro, com urgencia,
discriminações da renda proveniente do mon-
tepio civil.

O Sr, Abdenago Alves, director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, autorizou' a
Casa da Moeda a fornecer

'
 em estampilhas do!

•selo adhesivo, 1:0005 á. Collectoria Federal',
de Bom Jardim e 427$ á de Angra dos Reis.



Dutra, que estão praticando no nino esta-

belecimento.

Ao 20 tenente Heitor Augusto Borges foi Mi--
cedida licença para se matricular na Escola
do Estado Maior.
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O Sr. ministro da Guerra pretende visitar Chaves, o de pharmacia Henrique de Oliva.
na proxima semana as obras do forte de Copa- Filho e o de odontologia Francisco de Mello
cabana.

!tecei tt da offiei tia de impressão, conferiu e
empacotou 7.602.010 fórmulas para o imposto
do consumo nacional e estrangeiro e do
Theseuro, na importaneia de 487;8025400;
da de fundirão, 500 medalhas de cobre
bronzeado, pesando 37.500 erammas; de um
pari ieular quatro embalados de ouro, pesando
4.332 grammas, para amoedar.

Eutregea a um particular uma barra de
ouro atinada, recebendo pelos trabalhos
11$338; á officina de ftindição 4.456 grammas
de ouro e 1.306 grarninas de prata, perten-
centes a diversos particulares.

Trocou para esta praça 100$ em nickel por
papel maada.

fautiliz,o 18:000$ em cedu/as recolhidas.

De orJein do Sr. contra-almirante super-
intendente do Portos e Costas foi avisado aos
navegantes que se acha apagado o forte Mu-
minativo da ilha Kieppe, no Estado da Balda,
devendo ser, cru novo aviso, communicado o
seu resta'aae.cimento.

Deve reunir-se na Bibliotheca da Marinha,
no dia 6 de março proximo, sob a presidencia
do capitão de fragata reformado Tito Alves de
Brito, o conselho do guerra a que responde o
soldado do batalhão naval Antonio 'narina
Pacheco.

No conselho do guerra presidido pelo capi-
tão do corveta Octavio Luiz Teixeira e a que
responde o marinheiro nacional José Aprigio
Bezerrajoi substituido o juiz 20 tenente Oscar
de Barros Cavalcante pelo official de igual
patente João Duarte.

Foi contratado com os vencimentos e vanta-
gens do :1 tenente pharmaceutico da Armada
o ajudante do chimico da Armação, Sr. José
de Vasconcelos Mendonça Filho.

O 2° tenente Octavio Guedes de Carvalho
foi nonieado para servir na estação central
de radio-telegraphia da ilha das Cobras, tendo
por esse motivo ordem de desembarcar do cou-
raçado Minas Geras.

o Sr. almirante chefe do Estado Maior da
Armada ree,otnmendou a remessa á Superin-
tendencia do Pessoal, semestralmente, das co-
pias dc assentatrentos dos officiaes e inferio-
res que se acham em serviço nas flotilhas e
estabelecimentos navaes dos Estados, para a
escripturação em dia do livro mestre.

O mita() de fragata Caio Pinheiro de Vas-
concelos foi nomeado commandante do coura-
çado Fiei iano:

A's altas autoridades da Armada, apresen-
tou-se limitem o capitão de fragata José Borges
Leitão por ter regressado do Estado do Pará,
onde exercia o cargo de capitão do porto.

ministro da Maripha approvoti a con-
eurrencia realizada na Capitania do Porto do
Estado do Paraná para o fornecimento de
diversos artigos aos estabelecimentos de Mari-
nha e navios de guerra, que estacionarem ou
transitarem nos portos do referido Estado,
durante o exercicio de 1912.

O Sr. ministro da Guerra mandou addir ao
Departamento da Guerra, desde a data das
respectivas apresentações, o general Feliciano
Mendes de Moraes e coronel Abalo Augusto de
Noronha e Silva.

Ao Supremo Tribunal Militar foram enviadas
as cópias authenticas dos decretos de 17 e 24
de janeiro,7 e li do corrente, que promovem.
reformam o mandam contar antiguidade de
posto a diversos officiaes do Exercito.

Foi transferido do 12° regimento de infan-
taria para o 10° da mesma arma o 20 tenente
Alipio de Almeida Nunes.

O capitão José Joaquim Pires de Carvalho e
Albuquerque foi dispensado do serviço em que
está no Collegio Militar, visto ter de reassumir
o exercido do logar de adjunto da 3" aula do
2" cimo do curso da Escola do Guerra.

A' consideração do Supremo Tribunal Mi-
litar foram submettidos os papeis em que o
1° tenente do exercito Miguel Cesar de Macedo
pede que se lhe torne extensiva a resolução de
23 de janeiro de 1910, tomada sob consulta do
mesmo tribunal, de 20 do mesmo mez e anno.

Foram classificados: no 3° regimento de in-
fantaria o 1° tenente José de Obtida Campello;
no 4° regimento o 1° tenente Christovão Fer.
reira da Silva e no 50 da menu arma o 1° te-
nente Celestino Teixeira de Farias.

Tendo o Ministerio da Guerra aceeitado a
doação feita pela Companhia Chimica o Agri-
cola Santista, estabelecida em Santos, do sitio
Icauhema, para os trabalhos de fortificações
daquele porto, o Sr. ministro solicitou do seu
collega da pasta da Fazenda as providencias
pala que seja assignada a respectiva eseri-
ptura, devendo ser consignado que as des-
pezas provenientes de qualquer litigio que por-
ventura surgir no futuro sobre o mencionado
sitio correrão por conta da companhia, que de-
verá liquidar todas as duvidas sobre a legiti-
midade da posse, bem assim que em todas as
bras serão attendidos unicamente os inter-
esses da Nação, visando sómente os fins a que
são ellas destinadas.

Foram nomeados para servir interinamente
como internos do Hospital Central do Exercito,
com as regalias de effectivos, até que seja ef-
fectuado o concurso para preenchimento das
vagas ali existentes, os estudantes de medicina
Alcides Romeiro da Rosa e  Ariovaldo Santos

Reune-se amanhã,. ás 12 horas do dia,
na sala do serviço de justiça da Da re-
gião militar, o conselho de guerra a que
respondem o 10 tenente Rogerio Cavalcanti
Pereira da Silva e 2' tenente Hermenegildo
Pess'oa de Melo, e de que fazem parte o major
José Fernandes Leite de Castro, capitães Ade-
lino Soares de Oliveira, Henrique Pereira de
Melo, 1 00 tenentes José Fortuna, Christian°
Alves Pinto e Miguel Joaquim Machado.

Sob a presidencia do major Francisco Flo-
rindo da Silva fiamos, reune-se no' dia 4 de
março proximo, ás 11 horas da manhã, na
Auditoria de Guerra, o conselho de guerra a
que responde o 10 tenente Alberto de Mattos
Duarte e Silva.

Apresentou-se hontem ao quartel general,
por conclusão de licença, e foi mandado inspe-
ccionar de saude, o 2° tenente Mario Maciel,
do 1° regimento de cavalaria.

O 2° tenente /Abaulo Augusto da Cunha
Mattos, do 30 regimento de infantaria, foi
nomeado para substituir, no conselho de
guerra presidido pelo capitão José Joaquim
Nunes, o de igual patente Aureliano Lima de
Moraes Cou Linho.

Apresentou-se ao quartel general da 9 ." re-
gião, por ter deixado a fiscalização interina do
13° regimento de cavalaria e ter de assumir
o commando do 1° esquadrão do mesmo regi-
mento, o capito Itacoatiara de Senna.

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes: coronais Abi-
lio Augusto de Noronha e Silva, por ter sido
transferido para o 4° regimento de infantaria;
medico Dr. Candido Mariano Damazio, por
ter sido nomeado chefe da 2a secção da divisar
de Saude; major Gregorio Paiva Aleira, da
arma de infantaria, capitão Estellita Werne.
da arma de cavallaria, 1 0° tenentes Firmo
Ribeiro Dutra, da arma de artilharia, e Ri-
cardo João Kirek da arma de cavallaria, por
terem apresentado relatorio e terminado o
serviço da semana de aviação; capitães Per-
minio Carneiro Leão, por ter sido nomeado
instructor do 12° grupo da Escola de Artilharia
e Engenharia; Conrado Lobão de Çarvalho
Lima, por conclusão de licença para trata-
mento de sande; 1° tenentes João Aymbiré
Mendes, por ter vindo do Rio Grande do Sul
como ajudante jãe ordens do Sr. general João
José da Luz; Alipio Bandeira por ter sido

Foi mandado servir corno auxiliar do Labo-
ratorio Chimico Pharmacentico Militar o	 O Sr. ministro da Guerra vandou bontem
pharmaceutico 2° sargento Antenor Pacheco um dos seus ajudantes de ortens visitar o ge-
de Campos.	 neral José Cliristino, chefe do Departamento

da Guerra, que se acha enfermo.

Ao Sr. consultor geral da Republica foi en-
viado o requerimento em que o coronel do O embarque dos officiaes e praças, que se
Exercito Alfredo Candido de Moraes Rego pede destinam aos portos do norte, que estava
Pie seja abonada a gratificação, a que se marcado para amanhã, fui transferido para o
julga com direito, pelo exercido do cargo de dia 6 de mar,o.
chefe do Departamento Central.
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dispenztÍo da commissão em que se achava
nóllfnistcrio da Agricultura; Raul Emilio Pe-
reira da Silva, por ter sido mandado recolher-
se a esta Capital; José Graa de Macedo, por
conclusão de licença; intendente Pedro Joa-
quim de Farias Mattoá; por ter sido mandado
t acolher a esta Capital em vista do seu estado
de saude; 203 tenentes Manoel Collares Chaves,
por ter vindo cio Ceará afim de etrectuar ma-
tricula na Escola de Estado Maior; Ernesto de
Almeida Mattos, por ter vindo a esta Capital
com permissão; Leopoldo Nery da Fonseca
Junior, por ter sido transforido de arma; Er-
nani Augusto Corrèa, por ter sido exonerado
do cargo de ajudante de ordens do Sr. ge-
neral inspector da 6' região militar; Alipio de
Almeida Nunes, por ter sido classificado; João
Calixto Gaivão, por ter sido 'nomeado pilar-
maceutico eontractado do Exercito; aspirantes
Luciano Pereira de Almeida o Alberto Ja-
aguas, por terem de effectuar matricula na
Escola de Artilharia o Engenharia.

O Sr. general inspector da 93 ragião man-
dou apresentar ao commando da Escola de
Artilharia e Engenharia, afim de effectuarem
matricula, os aspirantes a official Alberto
Jacques, Antonio Carlos Pinto Bandeira, Al-
cino Artidoro da Costa, Propicio Alves Junior

Henrique de Azevedo Futuro.

Apresentouse hontem ao quartel da 9 3 re-
gião e ajustou contas, por ter de seguir para
o 103 regimanto de infantaria, o 23 tenente
Alípio de Almeida Nunes.

O capitão Perminio Carneiro 'Leão apre-
"fenton-se hontem ao quartel general da 0 4 re-
gião militar, por ter sido nomeado instructor
da Escola de Artilharia e Engenharia.

O Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro
da Viação, resolveu, para a boa ordem na
marcha dos assumptos concernentes á Secre
tarja de Estado do seu ministerio, fixar au-
liencias a todos os chefes de repartições 'a

elle subordinadas, havendo designado :
As segundas-feiras: de 1 1/2 ás 2 horas

da tarde, o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil ; das 2 ás 2 1/2 horas da
tarde, o director geral dos Correios ; das
a 1/2 ás 3 horas da tarde, ao director geral
‘-los Telegriplies.

As terças-'iras: de 1 1/2 ás 2 horas da
•. ao , lh "ctor geral da Repartição de

kru a Obra .: Publicas ; das 2 ás 2 1/2 horas
rda, ;to ongenheiro fiscal da Repartição

das f.	 ii Capital Federal ; das 2 1/2 ás
3	 i. 	 ao inspector federal das es-
ic idas.

• a feiras: de 1 1/2 ás 2 horas da
Ia ale, .o . .Iirector da Estrada de Ferro Oéste

.	 2 ás 2 1/2 horas da tarde, ao

-"aispec t oc .	 da illurninação• publica ;das
2 1.2	 . binas da tarde, 'ao inspector geral
.le	 ,sp i; :b•

s.!xt.t—i . iras: *de	 0: ás 2 horas da.
tardc	 eagenheiro-chefe da. Commissão de
aesoasfreação dos rios que . desagittim na

bahia do Rio de Janeiro ; das 2 ás 2 1/2 horas
da tarde, ao inspector das Obras Contra as
Seccas ; das 2 1/2 ás 3 horas da tarde, ao
inspector federal de Portos, Rios e Canaes.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação os Srs. Drs. Adolpho
Vecchio, Manoel Reis, Henrique Carmo Natio
Filho, José Americo dos Santos, Danton Sei-
xas e Joaquim Pires Ferreira e Carlos Ame-
rico dos Santos, Leopoldo Penna, João Carlos
Machado, Anus° Silveira Filho e D. Adda-
zinda Brandão.

Conforme o dezejo manifestado pelo Sr. mi-
nistro da Marinha ao seu collega da Viação,
de obter a relação completa das estações ra-
dio-telegraphicas installadas o projectadas
pela respectiva repartição em toda a costa do
Brasil, o secretario do Sr. ministro da Via-
ção, major Euclides Moura, recommendou
ao director geral dos Telegraphos providen-
ciasse sobre a remessa da mesma relação.

O Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
mandou o seu oficial de gabinete Henrique
Romaguera apresentar pezames ao Dr. Oli-
veira Botelho, presidente do Estado do Rio de
Janeiro, pela morte prematura de seu filho
Mario.

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Via-
ção, recebeu telegrammas, agradecendo a
communicação de sua posse nesse cargo, dos
Srs. presidentes dos Estados do Paraná, Ser-
gipe, Minas Geraes, Espirito Santo e governa-
dor do Estado de Alagoas.

O Sr. ministro da Viação resolveu deter-
minar que as suas andiencias publicas terão
logar aos sabbados das 2 ás 4 horas da tarde
e não ás quintas-feiras, das 2 ás 3 horas, como
foi publicado.

Assumiu hontem as suas funcções na di-
rectoria dos Correios, Telegraphos e Illumi-
nação, na Secretaria do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, o 1 3 ornejai Dr. João Ba-
ptista de Macedo Guimarães.

O Ministerio da Viação remetteu á bispe-
ctoria de Portos, Rios e Calmes o requeri-
mento da Compaguie dos Chemins de Fer
Fédéreaux de l'Est Brésilien, sobre a sua
pretensão de contractar com a Société de
Construction du Port de Rio de Janeiro o
transporte de material no trecho da estrada
de ferro de Bahia a Alagoinhas.

Pelo Migisterio da Viação foi mandado
submetter a inspecção de sande o ex-fiscal de
batelão da extincta Commissão das Obras do
Porto do Rio de Janeiro Alberto Jacques.

«Compareça na 23 secção desta directoria
gerais, foi o despacho dado. pelo Ministerio da
Viação no requerimento cie Salvador Fran-
cisco Duarte.

Na administPação dos Correios de Alagoas
oram promovidos :'a amanuense, o prati-

cante de 14 classe Marcionillo Duarte Maciel
a praticante de ia classe, o de 2' Aminadoh
Monteiro de Cargueira Valente ; a praticante
de 23 classe, o carteiro da agencia postal de
Penedo Osman Corréa de Arai*, approvado
em concurso.

Na administração dos Correios do Estado do
Santa Catharina foram creadas linhas de
correio : entre Painel e S. Joaquim da Costa
da Serra, com 01 kilometros de extensão o
oito viagens mensaes ; entre Soccorro o
S. Joaquim da Costa da Serra, com 30 ki-
lometros de extensão e oito viagens mensaes
de Tijucas a Porto Ballo, com 12 kilometros
de extensão 'e 15 viagens mensaes ; de Limeira
a Campos Novos, com 30 kilometros e oito
viagens mensaes, e de Therezopolis a Annita-
polis, com 45 kilomètros e cinco viagens men-
saes.

Foi nomeado carteiro da agencio . do cor-
ieio de Penedo, no Estado de Alagoas, João
Baptista Bandeira, approvado no ultimo con-
curso que alli sa efrectuer.

Foi nomeada agente do correio de Piqui, no
Estado do Maranhão, D. Maria alilhomem
Lima.

Na agencia do Correio de Cachoeira, no Es-
tado da Bahia, foram areados deus logares de
estafetas internos, com a diaria de 3$ cada

.

A Directoria Geral dos Correios solicitou do
inspector da Alfanclega desta Capital despacho
livre de direitos aduaneiros cara dez caixas
ns. 11.021 a 11.030, marca S.B.P.F., vindas
da Europa pelo vapor &datou e contendo ma-
terial para fechamento de malas, fornecido
pela Soaiétá dei Brevetti Postali e Ferroviari,
de Torino.

Por intermedio dos collectores federaes de
S. Francisco de Assis e de Rosario, no Estado
do Rio Grande do Sul, foram enviados ao
Ministerio da Agricultura mais 128 requeri-
mentos de criadores domiciliados naquelles
municipios, pedindo registro e archivo das
marcas usadas por ellas para assignalar o
gado maior, o que faz subir a 9.390 o numero
dos de igual natureza até agora recebidos
pelo mesmo ministerio. Os requerentes de
hoje são os seguintes

Marçal Rodrignes Fortes, Francisco Vianna
Sobrinho, Simão Pinheiro Vianna, lierminia
Rodrigues da Silva, Manuel Edmundo Pe-
reira, Atallualpa Marques, Isidoro Marques
Teixeira, Maria da Gloria de Freitas,
João Felippe Fagundes, Laura Bossa de Frei-
tas, Alvaro Baptista de Freitas, João Mar-
cos de Freitas Wandelcock Marques, Fe-
liciaao Shefer, Liberato Rodrigues, Sinfo-
rosa da Silva, Benicio da Oliveira Mazini,
João Mazini, Aurelina Ayres Rodrigues, Fa-
raides Medeiros da Silva, Fructuosó Luiz Pe-
reira, Libindo Manoel Raspa, Delfim Mayer,
Pedro Carvalho, Constando Rodrigues da
Silva, Ancinello Felice, João Barcellos Pe-
reira, Silvano do Amaral, Fidenclo Prestes
de Oliveira, Anua Joaquina da Silva, Delfim
Francisco Ignacio, Annanias Antonio dos San-
tos, João Paulo Furtado, Cecilia Martins de
Souza,. Antonio Rodrigues de Vasconcellos,
Honoria Maria da Silva, Inolina, Joselina, Faus-

•-•
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Deusdelina e Zelina Cruz Medina, Cas-

tor
. „ais da Silva. Pedro Delgado, Leonidas
ateso._

Martins da Silva, Cauby de Souza Franco,
Fausto Soares de Souza, João Candido An-
tunes, Luciano Paulo Filho, Celestino de Souza
Franco, Victor Vasconcellos, Candido Gon-
çalves de Freitas, Manoel Faustino Saltes
de Carvalho, Pio Pando, Antonio da Costa
Nunes, Jeremias Martins, Athanazio Coe-
lho de Meneze s , João Candido Acosta, Ma-
ria Canditla Rodrigues Velasco, Cindido de
Moura, Manoel Francisco Dutra, Cecilia Tei-
xeira Pinto, José Paiva de Menezes, Isabel
Gonçalves de Freitas, Lucilia Martins da
Silva„lesé Joaqiiim Cavalheiro, Duarte Nunes,
José Joaquim de Souza Franco, Anastacio
Ferreira, Pedro Sn'ero, Maria Amasilia de
Va sconcellos, Thendoro Paiva de Menezes, Jo-
sendo & Irmão. Elcy Alves Bonniglio, João
Francisco da Silva, Pedro Estevain Alves,
Santos Goncalve-z , Lucas Alves Chaves, Luiz
Acosta de Le. on, Anua Dutra de It_atezes, De-
mel rio Rodrigues de Vasconcello s , João Can-
dido Vasconcellos , Esperidião Anicho de Vas-.
conceitos, Manoel do Naseimente de Vascon-
caos, Utaliz da Rosa Chave s , Manoel Pereira
Soares, Manoel Estacio da Costa, Theodureto
Monte, João Maciel de Camargo, Maximiano
Monte Filho, Monte 61 Comp., Basilio Paines
Duarte, Ovidio Monte, 1:baniam) Monte, João
Satyro do Monte, Adão Odillon Chaves, Deocle-
cio da Rosa Chaves, Boaventura Pante; Duar-
te, Francisco de Paula Fagundes, Celso Mont,
Juvenal Mayca, Ilildebrando Antonio da Silva
Santos, João Antonio de Souza, Trajano Dias
de Souza, Ataliba Vasconcellos, Cypriano
Genin, Francisca Vascoucellos, Daniel Pereira
da Silva, José Marque; Teixeira, João Fran-
cisco SanrAnna, Candido Goncalves Leite,
Malibu Severo, Ambrosio Soares Almeida,
João Setembrino dos Santos, Manoel Setem-
brino dos Santos, Abrolitio Martitts Pinto,
José Rodrigues de Vasconcellos, Pedro de
Souza Franco, João Fedia, Egydio Ribeiro
de Almeida, /admira Itodrigues Pando, An.
batia Cesar da Silveira, Manoel da Silva Ca-
margo, Marfisa Acosta de VasconcePos, Pe-
drosina Dornellas Sant'Anna, André Lynder-
maye, Mareellino Nunes, Luciano Hodrigues
da Silva, Dionysio Pereira da Rosa, Philadel-
pho da Costa Santos o Miguel da Rosa
Chaves.

Ao director da Repartirão do Serviço de Es-
tatistica apresentou o Sr. Gustavo Ribeiro
um relatorio dando conta da incumbencia que
lhe fóra conferida para que junto ao Primei-
ro Congresso das

 conferida,
	 Mineiras, reu-

nido em 11.1 lo Horizonte, a 21. (le novembro
do anno transacto, representasse aquella re-
partição.

Desse relatorio consta que, em 1909, exis-
tiam 42 cooperativas, das quaes 11 mtmici-
paus ; 4, do mesmo typo, em via do definitiva
organização, e 24 districtaes, umas já federa-
das e outras não. A actual administração
daquelle Estado alterou o primitivo plano,
modificando-o,em um sentido mais ampliativo,
estendendo os favores da lei ás demais activi-
dades agricolas e industriaes.

No periodo de 1909 a 1910 organizaram-se
mais 13 cooperativas, accentuando-se cada vez
mais a marcha ascendente delias em 1911.

Desse relaterio Cunhem consta a seguinte
moção apresentada por aquello delegado ao
Congresso dag Cooperativas, a qual foi appro-
atada por acelamação : 00 Primeiro Congresso
das Cooperativas, reunido om Bello horizonte,
considerando que sem a diffusao methodica do
ensino cooperativo, maxime por entre todos os
directamente interessados na sua effectividade,
não se poderá obter que sua natural evolução
se accentue entre tida, tanto mais quanto é no-
torta a falta de sufilmentes conhecimentos da
zIateria, quer em si mesma, quais em reiaçao

ao processos de tomai-a uma realidade, de-
vido a não se manter unia constante, e afe-
ctava propaganda.

O congresso exprime o voto d3 que o go-
verno do Estado, ad instar do que se pratica
na Servia, no ensino oficial que custeia, pelo
modo que em sua alta sabedoria julgar mais
conveniente, crie cursos cooperativos nos
quaes se ministre o ensino das seguintes ma-
terias : historia da cooperação, theoria da
cooperação, direito de associasão cooperativa,
contabilidade cooperativa, organização e modo
pratico de por em execução e dirigir: caixas
nines, de credito, caba; de credito, coope-
rativas de consumo, de compra e venda, de
venda, de produceão, cooperativas de leiterias
etc. etc.»

Pcl Serviço de hiformaçõss e Divulgação
do Mini,terio da Agricultura foram enviados
esclarecimentos podidos pelo Sr. E. I. Mi-
dia 1, re,idente em Frankfort, Allemanha e
referentes á localizarão das minas de Ura-
nium e Vanadium existentes no nosso paiz.

Afim de prestar 03 esclarecimentos solici-
tados por Eggers Bros & Pounds, de Nova
York, que, na qualidade de negociantes e
corretores de borracha, pretendem effectuar
directamente. do Brazil a importação desse
artigo, o Serviço de Informações e avulgação
solicitett informações do director do Museu
Commercial e do secretario de Obras Publicas,
Terras o Viação do Estado do Pará.

• -
A todos os ministros seus collegas endereçou

o Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricul-
tura, um aviso-circular pedindo providencias
do sentido de serem preferidas, tanto quanto
pos,ivel, nas obras dos respectivos ministerios
as madeiras nacionaes que, em sua maioria,
substituem com vantagem as importadas.

Attendendo ao pedido feito pelo presidente
da Cantara Municipal de Juiz de Rira, o Sr.
ministro da Agricultura autorizou o director
do Posto Zootechnico Federal a conservar por
mais dous mezes, na estação de monta alli
installada, dons dos bovinos reproductores
pertencentes ao referico posto.

Ao criador no municipio de Juiz de Fóra,
Sr. Josué Leite Ribeiro foram pelo Ministerio
da Agricultura concedidos transportes para
um casal de bovinos da raça Caracú, proce-
dentesde villa Ilomtim o para um tont.) Zebit
adquirido em Banco Verde pelo mesmo cria-
dor, que os destina á reproducção na sua
propriedade.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cou o director do Serviço de Povoamento do
Solo, que durante o mez de janeiro de cor-
rente anuo estiveram hospedados na ilha das
Flores 742 immigrantes, que seguiram para
os seguintes Estados, a localizarem-se nos nu-
cleos Coloniaes respectivos

Rio Grande do Sul, 443; Paraná, 147 ; San-
ta C.atharina, 93 ; Minas Gemes, 12 ; São
Paulo, 48 ; varies destinos, 29; sendo todos
agricultores. Constituiam 142 familias, com-
preliendendo 421 pessoas do sexo masculino e
321 do sexo feminino ; maiores de 12 annos,
328 ; de 7 a 12, 197 ; de 3 a 7, 137, e meno-
res de 3 amuos, 80.

O Serviço de Informações o Divulgação do
Ministerio da Agricultura, tem recebido con1
stantetnente cartas de particulares e associa=
ções, quer da Europa, quer da America do

Norte, pedindo esclarecimentos acer-eas-
nosso paiz, sendo a maior parte de pessoas
que desejam immigrar para exercer a sua
actividade e alguns eetpregar economias.

03 pedidos nesse senti.lo teem sido attendi-
dos com a possivel brevidade, pois além do
informações do ministerio propriamente, re-
mettem-se livros, mappas, etc

Foram devolvidos ao Sr. ministro da Agri-
cultura, devidamente informados, os requeri-
mentos do Dr. Danton Jacques de Seixas,
pedindo subvenção de 20:0005000 para a
sua Revista Crúttlor. Moderno, que se publica
em Patina ; ao Dr. Carlos Travasses, propon-
do-se a vender 178 exemplares de sua obra
Monographias Agricolas; do Dr. Julio Brandão
Sobrinho, director proprietario do Animaria
Brazileiro da Agricultura, 1i:flostria e Cone-
nic r cio, propondo-se a vender exemplares do
volume correspondente ao atino economia)
de 1912-1913.

Pela secção de expe-lição do Syvieo d. , In-
formações e Divulgação do alinisterio da Agri-
cultura estão sendo actualmente distribuidas
as seguintes publicações:

«Manual para Agricultores-,1° e 2° volum
sTraballios dos Artistas Ballianos , , «A Criarão
de gado no Brazils, ,,Curso de Zootechnia
Geral e Especial», oStudio Gooryafico . , «Fotir
Brazilian Statess, sNier Staaten Braziliens,
sll Brasile% «Brasile Agricola em 1911', «A
Defesa Contra o Ophidismos, sAnnuario Bra-
zileiro de Agricultura, Industria e Com-
mercio, de 1911-12s, «Boletim do Minis-
terio da Viação e O. Publicas, ns. 5 e 60, Ale-
latorio do Dr. Rodolpho de Miranda ' , 1° e
20 volumes, a O Rio Grande do Sul% «Estudos
Descriptivos da Viação Ferrea no Brazils, «Re-,
latorio do Dr. J. J. Soabras, «Unia questão
do Dias, «Brasil at the Luisiana Purchase
Exposition-19010, «Do Rio a Buenos Aires»,
sO primeiro Congresso Agricola em 1911—
S. Paulo», «Le Bré-al em 1911., «Planta da
Cidade do Rio do Janeiros, .' Manual do Plan-
tador do Eucalyptitsa, «Educação Civicao,
«Atlas dos Estados Unidos do Brazils, folhetos
sobre agricultura, decretos de 1907, 1908,
1909 e 1910 referentes á lavoura, revistas, etc.

Termina hoje o prazo para a entrega de
requerimentos de matricula no Collegio Mi-
litar.

Horario dos different)s exereicios a se rea-
lizaram hoje nos diversos corpas da Brigada
Policial:

Educação physica e instrucção militar pra-
tica, das 5 1/2 ás 7 horas da manhã e daa
4 1/2 ás 6 horas da tarde, para os recrutas
das duas armas;

Gymnastica sueca, das 6 ás 7 horas da ma-.
nhã e das 4 ás 5 horas da tarde, para turmas
de praças de infantaria;

Gyninastica de n a zi tnamento, das 7 1/2 :'et
8 1/2 da manhã e das 5 ás 6 da tarde, para
turmas de praças do infantaria;

Jogo de espadas), das 6 ás 8 da manhã, para
turma de inferiores e praças de cavallaria;

Tira de guerra, das 8 ás 11 da manhã, para
turmas de inferiores e praças das duas ar-
mas;

Esgrima de lança, das 41 1/2 ás 12 1;2 do
dia, para turmas de inferiores e praças de
cavallaria;
• Educação ntoral e instrucção poScial, das
10 s II horas da.manha, para turmas de
praças das duas aramas;

Esgrima de bayoneta, das ti ás 1.2 do
para turmas de praças de infantaria

Nomenclatura do armamento, arreiamento,
equipamento e munição, para turmas de ia
feriore,s e praças das duas armas, de i ás 1
horas da tarde;
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Esgrima de sabre,. florete e epè de 1 ás 3'
da tarde, *para °filmes de folga e turmas de

'Inferior& das duas armas;
-na-nojo do arma e evolU 'çõeS sim ordem
'unida e dispersa, para o pessoal de folga na
'infantaria das 4 1/2 ás es da tarde. 	 •

Foram transferidos para o regimento de
cavallaria : soldados Manoel Porphirio da.

.Silva e Nilo Nogueira, do 1° batalhão; soldado

.João Antonip de Araujo, do 2° batalhão;

.anspeçada Terencio Carneiro Leal) e soldado
Henrique de Oliveira, do 4° batalhao ; solda-

,tos Manoel Ferreira da ilva i Manoel Dias
-Alves, do 5° batalhai).

• , Foi exclaido da companhia de reformados,
.43 anspeç.ada Jolo Luiz do Nascimento, por ter
•talleado na residencia de sua familia.
•

Por aviso do Ministerio da Justiça, foi mar.-
çlado excluir da Brigada Policial o soldado
.Sebasti3,o Joe' Nobre.

• Foi expulso da Brigada Policial o soldado
do 3° batalhai) de infantaria Pedro Cardoso
Alboirn, porque, insensivel aos muitos corre-
ctivos applicados, foi encontrado ern campa.
nhia de diversos individuos, alcoolizados, na
noite de 9 do correnta e com o sabre desem-

',bainhado, na rua Visconde de Itseitia, achau-
'do-se tambem alcoolizado.

Na Brigada Policial alistaram-se ai indi-
eviduos de nomes Mario José da Silva, Atos ..

.tinho da Fenseca, Thome Marciano, Manoel
Ferreira Pinto, B3,rnabé de Oliveira Valia,

'-,Waldemar da Silva, Mias Francisco Coelho,
Sebastião José deSouza, Luiz Dias de Castro,

lilanoel Joaquim de Oliveira, 'Arthur Alves de
Nicelão Severino da Cunha Bastos e

Jjósé de Freitas...

-.O Sr. coronel commandaute da Brigada
'Policial deu os despachos abaixo, aos seguintes
requerimentos
'•- Martinho José Rodrigues.- Indefarido.
- Soldado Ascendino Rodrigues de Lima.-
:Indefeido.	 •
• -; Vivaldi & Comp.- Deferido, fazendo os re-
- {inerentes a devida declaração sobre, o ex-
travia do recibo.

' Segundo sargento amanuense José Rodri-
gues Eugenio do Nascimento.- Indeferido, á
vista das informações.

Soldado Julio Rodrigues de. Alvarenga.--
,-Entregue-M 'á vista de recibo.

•n•••••n•n•••••

Foram concedidos 15 dias de dispensa do
"Zerviço, ao soldado Dado Bernardo da Silva.

1 •

Reinem, á tarde, o Dr. Paulo de FrOntin,
liriesor 'da Estrada de Ferro Central, resol-

"'aeti ene, ein commemoração ao segundo ata-,
iram krio da eleiçAo do marechal Hermes da

'Fineeca parS, •o alto cargo de Presidente da
-.Republica, Serão entregues ao trafego no dia

' 1 de maelea as trechos da Rede Fluminense,
aJu valeu :a a• Taiobas e' de Tres Ilhas a lima

equitio deste modto estabelecido ktras
-,:eero directo de Juparane a Barra ¡xinga, que
pai Por Nalença,. Santa Thereza de Va-

1

ença, Porto das Flores e Tres Ilhas, e suppri-
mido o trecho de Cominercio a Tabeas.

teetlio de Valença a Tabôas, cuja con-
strucção aéaba, de ser concluida, tem 12 kilo-
metros de extensão.

O trecho de Tres Ilhas a Barra Longa foi
transformado de atrameray» por tracção ani-
mada para estrada de ferro de bitola de um
metro, na extensão de 15 kilometros..	 •

O Sr. sub-director do 'trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil dirigiu hontem aos
Srs. inspectores e chefes de serviço as seguin-
tes circulares:	 .

Declaro, para vosso conhecimento e devidos
fins, que, conforme resolução da directoria,
exarada no papel n. 14.553/59, passa a deno-
minar-se Oliveira Fortes a estação de Livra-
mento, do 2° districto.

Declaro, para vosso conhecimento e devidos
fins, que,- conforme deliberação da directoria
todos os empregados titulados ou jornaleiros,
com direito a gratificações addicionaes por
terem completado o respectivo tempo até 31
de dezembro proximo fluido, deverão enviar á
secretaria, com urgenda, os . requerimentos
raspec 1 o ., para serem devidamente proces-
sados e remettidos. ao Miais-tareco da Viação e
Obras Publicas. (P. 726/38.)

Para vosso conhecimento e devidos effeitos,
declaro que, de acceardo com- ,a resolução da
directoria, a bagagem dos empregados remo-
vidos não pede ser despachada nos trena ra-
pidos, nocturnos e expressos-e só nos mixtos ou
de cargas para encornmendaae bagagens. (P.
727/59.)

A estação Maritima importun ante-liontem
1.227.817 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
833.512 kilogrammas de mercadorias diver-
saseminerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo 'producto foi de 8.926
saccas. •

A renda do dia anterior foi de 29:540100;

Pelo sab-director do trafego da Estrada de
Ferro Central foram designados para ser-
vir:	 •

Em Todos os Santos, o praticante Ivan Mo-;
raees; em Piedade, o praticante Antonio Mo-
reita-Junior; em Fernandes Pinheiro, o prati-
cante Belmiro Grieco; em Rademaker, o con-
ferente Rezando Garcia; em Tatibaté, o atente
Roberto Fernandes Lopes; em Sapé, .o prati-
cante Oscar Sanches de Brito; em Honore° Gur-
gel, o praticante Moysés Raogel; em Mayer,
o praticante Avelino Araujo; em Penha, o
praticante José Martins; em Curralinho, o
agente Leopoldo Massán e em Sabará o confe-
rente Benjamin Gouvea.

Pela sub directoria da 34 divisão* da Estra-
da de Ferro Central do Brasil foram designa-
dos para servir:

Em Juiz do Féra, o telegraphista Alberto
Torres; em Sitio, o praticante Dado Reis; em
Morro' Agudo, o praticante • ctavio Ferreira
de Souza.

Deram parte de doentes os- praticantes da
Estrada de Ferro Central Orlando Dias, de
Entre Rios, e Paulo Veiga; de Mordi Agudo.

••
Funccionou hontem, em-sessão ordinaria,

conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Succorro, sob a presidencia do Sr. Dr.
Alencar Lima.	 •

. 	 •

Foi approvada a . acta da sessão anterior,
lido e despachado todo-o expediente.

O conselho_ tomou conhecimento de diversas'
preterições, que depois de discutidas tiveram
as devidas deliberações.

Foram autorizados os pagamentos das Se-
guintes contas :	 •

De Guinle & Comp. (2), Felippe Gelli (Pe-
tropolis), J. Paulo Hildebrandt, E. Lambert e
Gomes Pereira.
. • Ficou inteirado das visitas de inspecção
pelo ajudante de contador feitas na Caixa
Filial de Petropolis, approvando as providen-
cias reclamadas.

Ao officio da gerencia, 'relativamente á dis-
pensa requerida pelo fiel. da -pagadoria Frate-
cisco Pedro da Luz, a•que alinde outro officio
do Sr. thesourairo, o • Conselho mandou que
viesse á sua presença para deliberar, oppor-
tunámente.	 -

Obtiveram despachos OS : 'seguintaei requeri-
mentos de alguns funccionariciS,' a saber :

Do fiel do thesourairo" Francisco Pedra da
Luz, solicitando dispenea do serviço - Apre-
sente attestad3 da invalidez • pela Directoria.
Geral de Sande Pública ; 4 - ' •

Do 2° escripturario Mario da Rocha Vianna,
pedindo licença, com attestado medico, para
tratamanuede saude -Deferido por 30 dias,
na fórma do regulamenta.;	 . • • • -

Do 1 0 escripterario Francisco • Pereira da
Silveira, solicitando abono de faltas seguidas
por motivo de anolestia,,_com attestado medico
- Deferido ;•;..

Dp collaborador José -Baptista Martins, com
agastado medico; - pedindo • prorogação de
licença - Deferido por 30, dias.

./n./RLInJI•wIlabámlta

Raquerimantos -despachados:
Pelo direCtor da.E4rada do Perro Central

do Brazil:	 .
•Benedicto' Manoel dos Santos.- Concedo 30

dias, com dons terços - da diaria, • em proro-
gação.

Benedicto doe Santos Cuitubl. :- Concedo IS
dias com does terços da rijaria, a contar de
21 .de dezembro de OH:

Belmiro Patifa Cesta.- Concedo 30 dias,
'com dous terços da diaria, a contar de 25 de
agosto de 1911. 	 •

Benedicto José Baptista" .'- . Concedo 30 dias
sem vencimeritdà".•

Clarindo Bugiai-dó da * Cruz...2. Concedo 30
dias, com date ter.via,da djaela,: ;Re contar de
19 de janeieó: •	 .

Celso Nrirlte:=2 Coriéedd l:36	 dons
terços da diarlayeni p'rbiaágaçãO.

Cizino Edemelci 'doe "Santes.--: "CtincetIO' 30	 .
dias, com detts-terço's"drgariá; -:a: contar de
7 de seteinbtotle	 ,

Cezar Nasesialt'á*Thiddd:;-'faileedo' 30 dias,
sem vencimentos.- • - "".;

Diogo Martins-.-e-'Conersdo 30 dias, com dou*
terços da diarizani peorbgaçltd: "	 '

Domingos Sodré: e4fdeln: .
Durisch Corape-J-Restitua-sti os,documento

mediante reciere.- •- • • 	 - • •	 •	 •
Fortunato -Albino Cunha'-Concedo 60 dias,

com ordenado,- em prorogação. 	 - • • •
Francisco Borges -Coelho
	  —

cadrciFrancisco- -Antonio Linhares Tirroco.s=Con-
cedo 30 dias com-2/3 da-diaria,--a contai da.

•1 do corrente. •	 •	 - ,n 	 • •
Gaspar José Vieira.-Indeferido.

	

Hypolitho. Alves .•-•-Idem 	 ,	 • .
federo Jeronymo dos Santos.' -.Concedo

para o mez corrente.	 •	 •
Ildefonso Pinheiro das Chagas.-Concedo

•ida e volta. •	 •	 •• • - " ' '
-Julio de Souza Ribeiro.-Concedo 60 dias,

COM 2/3 da*diaria, , a contar de 23 de , outubro,,
1911.	 . '•	 - 1 •

"" "

•
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OCCURRENWS

Em Ondina e llhéos está chovendo. Em Fernando de Noronha, S. Bento das Lages,e Aeltdo=s está chuviscando. EM

e Ilio Grande choveu hoje. Em Guarapuava ebu y isnot hoje. Em S. Luiz do Maranhão, Foraleza, Fernando ds; Noronha, Natal, Parthy ha,
Campina Grande, Goyanna, Nazareth, Jaboatão, Recife, S. Bento das Lages, Cuyabá, Biberão Pref.); S. Carlos do Pinhal, 11.:zende,
nas, Taubaté, S. l'aulo, Faxina, Guarapuava, Curilyba, Paranaguá, Blumenau e Brusque choveu Untem. Em Befém, Therailm, Santos,
Tatuliy, Gnapore e l'elotas chuviscou hontem. 	 •

As temperaturas mittimas da vespera verificaram-se: em Lavras com 11°,0 e em Monte Claros com 14°,8.
Convenções: Estado do céo em deemos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10,4otalmente ence'nrto. Os numeros indicativos da fur9,

L•d o vento referem-se á escala Beauford, de O, calma, a 12, tufão.



Reunir-se-hão toje, II homilia -tarde, DM
4

i
asserabléa geral ordinaria, 09 agoionista da
Companhia de Seguros Integridade.

Em assenibléa geral ordinaria, devem re-
•unir-se hoje, ás 3 horas da tarde, os accio-
nistas da Companhia Auierieana de Selos-
Couputis.

• O; accionistas da Companhia fie Aguas Ga.
zosas estão convocados para se reunir
hop, ás 2 horas, afim de serem prestadas ap
contas do atino findo.
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O movimento (1.) Hospital da Santa.Ca.sa da
rili zericard;a. dos Ilo4picio; de Nossa Senhora
da Sand, , , di loão Baptista., da Nossa Se-
nhora do Soreorro e 4 , N3iS41 Senhora das
Dores em Csscadttra foi, fio dia 27 do cor-
rente, o s•yguitate

▪ Naciona2; E•trangi.
Existiam ...........1.O2	 775	 1.799
Entraram 	 	 62	 25	 87
Saliiram 	 	 23	 20	 43
Fallocerain 	 	 4	 1	 5
Extem 	 	 1.059	 779	 1.-838

a) movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.213
consoltintes, para os gases 53 aviaram 1.321
remitas.

Fizeram-ar SS extraceões de dentes e 143
pequenas op :rações.

Ontruanto--S . ptiltaram-se no dia 27 do cor-
rente 31 pessoa s , sentio:

Nariona?.; 	  27
Estt •angeiros 	 	 7

31.
Do •evo ma:colhi° 	 	 16
11, sexo çanitiim .. 	 	 18

12 aum. 	  19
aleaors-ali12 anu): 	  15

34

Indig	 	  17

Servir() do Ex ,rei to para h , j..:
Super.ior do. dia, o capitão Leopoldo Itacoa-

tiara de S:ania.
A t a ijriaa.ta estrat ,gica dá os officiaes para

dia á 9. regito militar, ronda de visita e au-
xiliar do s uperior dc dia.

A briga Ia Mi via dá as guardas para os pa-
i:leio,. da C meie c Guanabara, .1r.;enal de
ala rinha c cv traem .. !Mai i )4.

de infintar;a dá a guar-
ni"ão

Ali	 çi	 .dia á 9' r. ,gião mi-
iit. ar, I	 invitt, , :i52 Caetano d•3 Faria.

..i".

F.41(10 Illainr 1105 corpos	 n 10 batalhão,
O capitão Proença ; no 2", () umente Sá Pei-
xoto ; no 3°, o capitão Brilhante '• no 4°, o
capitão Brazil ., it •o; no 5", o capitão Alaciel ; na
cavallaria, o capitão Assis e na corpo auxi-
liar, o tenente Celestino.

Promptitri • no 4° batalhão o alferes Mene-
zes e na cavallaria, o tenente Gomes.

Auxiliares do °aia' de dia, uni inferior
e um corneteiro do 1" batalhão.

Ordens á Aasistencia dá Pessoal, um rabo
do le e um corneteiro do . 4° batalhão.

Musica para o cinema; um terço da banda
do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o s.,rvigo
iá determinado, um •alcial de promptidão
com 30 praças, as ,guar.laSdas 12° e II° .e.s-
taça" a conducção de prestas até 61) praças e
o mais qti s3 pedir.

O 10 batalha) da parte da guarnição, o
policiametito e extt •aurdinarios dete.rrninados,
as promp ! idões de incendi°, soccorro e a can-
dileção de pw si 10 praças e o mais que
se pedir.

O 20 Natalia) o policiamento dos G°,
7° e 20° clistric1, os servir:is já dotem:nados
C O mais que s : ! i dir.

O 3° hatailtU 41á. o policiamento dos 18°,
19° e 20° distr:ctos, 03 serviços já determina-

dos e o mais (Pu; se pedir.
O 4° batalhão dá parte da guarnição, o

policiamento c extraordinarios já determina-
dos, a promptilão vrtnatiente com 11111 .SLI-
balterw), a cindue:-.ão (leprosos até 19 praças
e o mais que S3 pedir.

O 5° batalhão dl o 'bile-lamento dos 9°,
15'

'
 10° e 17 0 distrians, os demais serviços

.já ileterminados e o mais que se pedir.
O corpo auxilio' . dá vai bombeiro, um

electricista, nina amIrdaucia, um auto para
incendi° duratito 21 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

llinform s , 5°.

A Repartiçãa Geral dtr; Correios expedirá
malas pelos seguinlorpaanstes:

Hoje:
Pelo Satellite, pira Aairtoria, Caravanas,

Bahia, Estancia. Aracajti, • *Penedo; Maceió e
Itecife, recebendo impreasios até ás- 6 horas da
manhã, cartas part u iuttir até ás G 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 da manhã.

Pelo Oreonvi, para S. Vic-rite, Las Palmas
e Europa via Lisboa, recebeud) impressos até
ar; 8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 9.

Pelo Afi . ievz Pr. 1”. pira Vict)ria, Balda
Trindade e Ne ,v Yk, reeebendo impresso
até ás 12 horas da manha, cartas para o in- •
terior até ás 12 1 !2, ditas com porte duplo
e para o exterior até á 1 • hora da tarde,
ditas para o exterior até á 1 hora e objectos
pára rezisti •ar at': ás 11.

Pelo Villa 11 I, para a Colonia Dois Rios,
Abrahão. Atgri, Paraty e portos de S. Paulo,
recebendo inyrazso; • até á 1 hora da tarde,
cartas para o i iterior até á I 1 . '2, ditas com
porte datil) a ás 20 objectos para registrar

até ás 12.
Pela Cima. para S. João da .Barra, re-

cebenla iin . ): • e gsos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com pirt.. duplo até ás 10 da manhã. •

Pelo Nr,unii iitteo, para Bahia e Europa via
Lisboa,	 impre.paos até ás 8 horas
da	 cartas para e interior até ás 8 1/2
da	 (L a .: cum porte duplo até ás 9 e
ditas pira o s vterior até ás 9.

Nota —Rece.)itnento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Nlessageries Mariti!nes, e entrega
tambem nos mesmIs dias, das 10 horas da
manhã is 2 da tarde,	 -

PARTE COMMERCIAL!'.
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INFORNIAÇOES DIVERSAS 1

DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO	 .!1

Fanceimsou kentem inalterado, porém be-in-.colocado, o mercado monetorin.
O Banco do Brazit e uni dos 'outros saca-

dores forneceram letras a 16 5/32 d. contra.
o particular, letras promptas a 16 7/32 d. 	 #1,

Os demais bancos deram para remessas a
16 118 e 16 9/64d., contra letras a prazos a
16 13/61 e 16 W.16 d. 	 rForam reproduzidas as tabellas anteriorea,
de 16 332 e It 118 d., sendo esta.polos Bancos
do Brazil e EspatiO1 e aquella pelos domais
bancos.

TABELLAS OFFICIAES
Blocos ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a ?O	 á vista
Londres (por pence) 	 	 46 1/816 3/32 a
Paris (p3r franco) 	 	 $592$593	 a
Hamburgo (por marco)...	 $731$733	 a

i .la ---
Praças: a 3 d. v.

Londres (por pence)	 IS 15 11.6	 a 15 31132.1
Paris (por franco) 	 $599	 a	 $597
Hamburgo (por marco) 	 $740	 a	 $737Á,
Batia (por lira) 	 $598	 a	 $595 .,
Portugal (reis forte) 	 $315	 a	 $310 !
Hespanha (por peseta) 	 .	 $558	 a	 $5:11.'?
Nova York (por dollar).
Turquia (por penee) 	

MIS	 a	 35090 .;
45 29/32 a 15 3i/32ft

Austria (por penca) 	 45 15/15 a 15 31/32 .
Rio da Prata: a

Argentina (por peso) 	 35040	 a	 ;1$033 I
Uruguay (por peso) 	

Sobre-taxa:
35270	 a	 35:10 j

Café (por franco) 	
Operações:

5598	 a	 SZ+11,,..
flancario 	 16 1/8	 a 16 5/3i1
Particular 	 . 10 3116	 a 16 7/12.

BANCO DO DRAZIL
TAXAS EXTREMAS

? i

Praças : a 90 d. v. a,3
Londres (por penca) 	 10 1/8 15 31/32
Pariz (por franco) 	 $592 $597
Hamburgo (por marco,- $130 $737

Sabre-taxa :
Café (por Tranco) 	 $391 4

Alfandega
Vales, em ouro (por II). .ISG87/4

Op2raç313:
Bancarias.......	 16 5/32
Particulares 	
	

16 7J312.:.

POR TELEGKAIIII1
/1.Praças	 ' vista

— 15 20/32
.•	 6004,

ae,

O n ,` Ini , :n para hoje na Brigada Policial é o

S1111.11 . 11' (13 dia, o tenetite-c.aranel graduado
Z4eritio.

	

1 .1:7i • ial	 de	 dia	 á 1-miga ia, o	 capitão
Silva Camp

dia, o t. s aente Dr. Mraban e
pr,euptal:...), o ten9iit s. Dr. Abr..s.u.

d.. dia, o alferes lioaorario Monto,
d , parada, o capitão Anastacio.

	

Mtt-i...1	 parada e promptidão, a do 50 ba-
• .1:1•-tn.

P.,rada, a banda de corneteir,:s c tambares

Boadain com o surrior de dia os alfres
' • aratil»s, Ardiur e Nloreira.

Bondam as rua; do Noticio, Regente e
lor.ze o tenente Cabral e um inferior do
ittient.) de cavallaria.

!Iondaittes á di .z pos'(:i.) do superior • de dia,
tiro iitforiores do rogior s itto de cavallaria,

::do tini para as patrulhas dos 1°, 3° e 50 dis.
• tos, dons do I° e um de cada um dos 20 , 30,

e 5, batalhões, smdo um ainda de cavai-
! a para as patrulitas do -Silvestre.

da. Caixa da Amortização, o ai-
; Theinistocles ; do Tltesouro, o alferes

t :	 ; da Caixa do Conversão, o tenente
d• ; .ão ; e da Casa da Moeda, o alferes Be-

.	 cas.	 •

Londres (porpencc,,).
Paris (por franco) 	

.131 112in9 (por =Md 	 • ti

•	
O



A BOLSA	 Apolice; municipae;

Antigas (ao portador,.
Idem (nom.) 	
Empr. de 1906 (nom 	 )
Idem (ao portador) 	
Einpr. de 1909 (part 	 )
Ouro 20 (noininaes;
Idem (ao portador) 	
Nitlieroy (2' serie) 	
Idem ao portador) 	

dos o: paNis de jogo,	 Idemnommaes)tiveram varias -tinpr. do Petropolis 	operaiy.cs	 alguma impartancia.

Est . n. e ainda bantem inularinente ani-
moio o mercado de fundos, pelo que conti-
nuaram bm colocados os papeis em movi-
meou..

O in-uado de apolices esteve bastante
trabalhado, tendo sido cotadas as geraes a
1:02:iS e 1:0265, e ficaram firmes as munici-
paes e Ntailiraes.

liegnlaram bem colocados, mas inaltera-

2068000	 2055000
2065000

2078000	 2068000
2065500	 2055000
1965000	 1915000
3035000	 3015000

3025000
2088000	 2075000
2088000	 2075000
2085000	 2075000
2025000	 1985000

2305000

4385000

1505000
985000

2334000. e

2105000
405000

1325000
2055000
1185000

2315000

Dia 27.
Saccas	 Kilogs.

Estados Unidos.... 	 5.474 328.440
Europa 	 	 4.353	 261.180

 1
Rio da l'rata 	 	 -	 --
Pacifico 	 • 876

	

__a	
22.560

Cabo 	  -
Caintagein 	 	 341)	 20.400 ‘
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VENDAS OFFICISE3

Apolices geracs

	

,/,„ 1 	
Anti;•ra,	 5, 28, 30 	
Antigas, 1, o i„ 2, 3, 2, 4, 30 	
Emp. 190,	 G 	
Emp. de 1009, 1, 20, 33 	 	 ...

EVaduaes

Rio, de 1005, 4 Oi„, 8, 18, 76,
965500

Afinas, de 1:0005, 1, 1, 1, 10,
9955000

Mina-, d. ,. 1:0005, 1 	 	 9025000
Espirit,, Santo, 6 ,•, 4 	 	 9805000

	

Saii'm, 6 'V., 10, 10 	 •	 9855000
Mnnicipacs

£ 20, ouro, port. 30, 100 	 	 3035000
Emp. (1 ,, 1006, port. ,25, 90, 100,

100, 10,.1 , 100, 100 	 	 20000
Emp. 100t3, nom., 5 	 	 2068000

Companhias

Doca,	 Santos, part., 50 	 	 5505000
E. F. Norte do Brazil, 100

400 	 	 495000
Llterias Naeionaes SO, 100 	 	 495S00
Loterias Naeionaes, 50, 50, 100,

100, 100 	 	 505000
Loterias Nacionaes, v/c, 30 dias,

%DO 	 	 505000
Sul Miuira, 109 	 	 955000
lacas da Bailia, 100, 200, 200... 	 1005000
Docas da Bahia, 400. 300 	 	 998500
Docas da Bailia, 100 	 	 995000
Docas da Balda, v/c, 30 dias,	

1075000
Tecidos, Confiança. 50, 17 	 	 2155000

Petrepolitana, 100, 30 	

•	

55000
Terras e Colonização, 500, SOO... 	 115500

Debmturcs
2108000Doca d.-. Santos, 205, 300 	
208$000meread.-,1Winicipal.	
2105000Doca ,z d .:: Santos, 9W.) 	

Lt?ttras
EW500Banco P•eal de Minas, 7 0 , 1„, 20 	

OFFERTAS

CompradorA.pc,li ,2s gm.aes	 Vendedor

1:0255000Antigas. (5 •1.) 	  1:0265000 1:0055000
Empr. de 1897 6 .1.) 	 	 -	

1:0255000Empr. de 1903 5 •/. 	  $:0305000 
1:0115000Empr. d,3 1909 5 'J. 	 1:0125000	

6905000Empr. (.14., 1910 (3 O/. 	 	 7505000
Apalic ,-: estaduaes

	.. Rio, 5005 (6 /.). 	 	 5105000	 5055000
Rio, 1008 (4	 	  ..	 965500	 965000
Minas, 1:0005 (55'.)...	 9985000	 9935000
Espirito Santo (6 *1.) .. 	 9903000	 9808000
pio Grande, de 1:0003

( 7 •(,,) 	  1:0503000 1:0305000
Rio Grande do Sul,
	  1:0503000 4:0205000

iripal

nização
Ferro

lond

tcções Divensas
Bancos:

Do Brazil 	 	  215000 2108000
Cominercial 	 	 2285000
Do Cornmercio 	  2105000 2048000
Da Lavoura 	  1865000 1825000
Nacional 	

-	

1855000
Mercantil 	 	

-	

2575000
Evolucionista	 405000 305000
Funccionarios Publicos 	 	 608000
Ilypotheca rio 	  1105- 000 1005000

Companhias de tecidos:
Aliança 	  3055000 3005000
Corcovado 	 .• •.•	 -	 2503000
Brazil Industrial 	  3275000 3205000
Confiança 	  245$000	 -
Petropolitana 	 ...	 -	 3008000
Cometa 	 	 -	 3105000
S. Felix 	 	 905000	 815500
Carioca 	 	 -	 2905000
Progresso 	 	 -	 3355000
Esperança 	  2055000 2005000
S. Pedro de Alcântara 	 	 -	 2505000
União Lavrense 	 	 -	 2305000
Botafogo 	 	 2035000
Manufactora 	  260500 2308000
Santa Helena 	 	 -	 2055000
S. Joaquim 	  1405000	 -
Santo Aleixo 	 	 -	 1105000
Mageense 	  140$000 1355000

Companhias de seguros:
ArgosIr innvinense 	  7235000 7005000
Confiança 	 	 -	 605000
Varejistas 	 	 -	 1105000
Indemnizadora 	 	 255000 208000
Integridade 	 	 -	 535000
União dos Proprietarios 	 	

-	

1105000
Brazil 	 	 285000 245000
Garantia 	  2955000	 -

Companhias diversas:
Docas da Baba 	  1005000 995000
Loterias Nacionaes. 	 	 505000 498000
Saneamento do Rio 	 	

-	

1158000
Minas de S. Jeronyino 	 	 235000 225000
Terras e Colonização 	 	 125000	 115500
Rede Sul-Mineira 	 	 965000 925000
D icas de Santos (nom.) 	 5558000 5405000
Idem (ao portador). 	  5555000 5105000
Centros P,ostoris 	 	 265500	 265000
E. F. do Norte 	 	 525000 483000
Commercio e Navegação 	  1508000 1005000
Melhor. no Maranhão- 	 	 -	 425000
Construcções Civis 	 	 1223000

Cantareka e Viação....
E. F. Goyaz 	
Mageense 	 •.
Auto Viação 	
Vietoria a Minas 	
Transporte e Carruagens 	
Jardim Botanico 	

O CkFe

Este mercado, limitem, funecionon regular-
mente animado e firme, sob a impressão de
noticias favoraveis dos centros de consumo.

Os commissarios iniciaram os trabalhos e-
spee ti v os, como de vespera, regularmente
abastecidos e sem maior relutancia, porque
subsistia a procura para vovo negocios pu-
deram collocar maior ntrinero de saccos, aos
preços de 125300 e 125400 sobre o typo 7, por
arroba.

Orçaram as vendas geraes do dia, por
6.500 saccas, contra 13.000 do (lia anterior.

O mercado fechou sem nova alteração nos
preços, nias suswillado.

Passaram por Jundiahy, com destino a
Santos 10.000 saccos, contra 15.200 da veà-
pera.

TRABALOOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi ofilcialmente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	
2.660

Estrada de Ferro Leopoldina 	
	

3.529
---------

	

Total 	 	 6.189
Desde o dia 1 de julho 	 	 1.993.421

---------
Vendas conhecidas

No dia de /tontear'. 	 	 6.500
No dia de ante-hontern 	 	 13.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 119.500
Desde o dia 1 de julho 	  1.019.500
Passaram ror Jundially 	 	 10.900

Pauta da semana 840 réis.
NOTAS ESTATLVIWAS

Stock em I a e 23 mãos
Saccas

Stock anterior 	 	 212.284
Ultimas entradas 	 	 5.425

	

Total 	 	 247.709
Ultimos embarques 	 •	 11.013

Stock actual 	 	 236.666
CUBADAS

Dia 1 a 27:

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via ~boa...

Total 	 •	 127.701	 7.667.460
Dia 1 a 28

Saccas
E. de F. Leopoldina
E. de F. Central, ..
	 74.888

39.885
Por via marítima.-	 19.207

Total 	 	 133.980
EMBARQUES

Total ........•	 11.0/3
	

662.580

Tudo o mais carecia de importancia, como 	 Debentures:
siJ., verifica das vendas e offertas em se- America Fabril 	
guida	 Brazil Industrial 	

	

Carioca (tec., nom.) 	
Idem (ao portador) 	
Petropolita na (tecidos)
Fabril Paulistana 	

1:02150001:0255000 Tecidos Confiança 	
Industrial Mineira 	

1:02GS000 Debentures Mercado Mim
1:0115000Debentures Luz Stearica
1:0128000 ' Companhia Terras e Colo

Companhia Estrada de
Bar,. Sul Mineira. 	

Debentures Paulo Szign
Comp 	

--
2155000

--
2115000

2105000
2015000
2125000
2125000
2505000
0095000
2128000
2078000
2075000
2075000

115500

918250

2005000

Saccas
	

Kilogs.

71.359
	

4.281.540
37.225
	

2.233.500
19.207
	 5.152.420

4.493.100
2.393.100
1.152.420

8.038.800



13I03
	 	 12s,i0)

n. 	  125700
o ti. 6 	 	 1:25500
o ti. 7 	 	 125303
• n. 	  125000
• n. 9 	 	 11S700

a nen3
a t3s2a0
a 125800
a 128600
a 125100
a 125t00
a 115800

Typo t. 3
II. .1
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_pia 1 a 27:
Saccal
	 •

Ki

Estados Utli5103. 4.,	 42.807	 2.568.42d
Europa 	 .• •	 isig.2N2	 3.376.920
Rio da Prata,' 	 	 :3.875	 232.500
Pacifico 	 	 2.225	 133.680
Cabo 	 	 12.071	 721.260
Cabotagem 	 .	 8.456	 507.360

4f otal 	 	 125.719	 7.513.14.0

Desde o dia 1 do julho 1.763.810, 103.828.600

COT :05-‘0 Po% mu', A

(Euro)Jo)

r.0 SANTO;

O mercado do can'! tv., •:sa Kari, continuava
P0110) movimentado, ront entradas pequenas
o sabidas regulares, tuas achava-so inalterado
ao preco (1.) 7$600, sobre o typo 7.

Foram recebidos 12.901 sacros e saltiram
35.418, tendo passado por Jundialty 10.000
ditos.

Desde o (lia 1 entraram 20.935 sacro : , na
média do 9.191, sondo re.celtidos desde 1 de
julho 8.808.691 ditos.

As sabidas foram de 1.070.375 sacros desde
o dia 1 e da 4.481•568 desde 1 de junho,
sendo o ator!: de 2.103.696 ditos.

CENTROS CONSUMI000E3

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas
Dia 27

Nova-York, alta de 4 a 5 pontos.
Opção de março 13,30 cendal() por libra.
Havre. alta de 1/4 a 1 1/4 franco.
Opção de março 81 1/1. francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa parcial de de ppning.
Opção de marco 65 3/4 pfemintis por 1/4

Londres, baixa parcial de 3 d.
Opção de março 59 sh. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Alercalos	 Saccas

Nova York 	 	 80.000
lavre 	 	 30.000
Hamburgo 	 	 40.000
Londres 	 	 7.000

	

--
 157.000

Nova York, alta do 11 pontos nas opções.
Havre, alta de 1/4 o 1/2 franco.

orcins •

Março Si 3,1. maio 82 3.'1, setembro 82 e
dezembro 81 12 francos por 50 kilos.

liam burro, alta de 1/1 d •.! pf,mnigs.

Marro 65 3,4, maio 66 3/1, setembro 67 e
dez..ombro 67 pfennigs por 12 kito.

Loo-dr. ,s, alta parcial do 1 12 d.

Março 59 sh.. e O d., maio 59 sh. e 7 1/2 d.,
setembro 59 sh. e 6 d. e dezembro 59 sh.
e 3 d. por 112 libras.

SEGENV n CHAMADA

Nova York, alta a baixa do 1 ponto.
!lavra, baixa de 1 /4 a 1 ! .2 franco.
Hamburgo, alta de	 de pfenning.

• MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpool esse memaclo,hontem, accusou
alta de 2 pontos. A cotação do genere de

Pernambuco, primeira sort •-.‘, era de	 (1.
p•n . libra .

O merca L. aqui matuteve•e Ntavel.
Entraram . 911 fardos e sahiram I	 ditos,

scndo o seca, Imitem, de 23.936 ditos.
Os pre,:os • foratn 03 SCZIli01.5•n :

Prce..lencias	 Por 10 ki•y,

Pernambuco, Is sorte, do
sertão 	

Pernambuco, I' sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1" sorte 	
Natal, I s sorte 	
Mossoró,'I a sorte 	
Ceará, l a sorte
Parahvba, 1 sorte 	
Mac3iO, I a sorte. 	

MERCADO DE ./ISUC
•

Sem maior actividade, fanem:loa, 'notem,
esse mercado, mas em condiçõos de regular
firmesa.

As entradas da ante-hontein foram de
1.420 saccos, sendo 1.170 da Parallyba, a
Gonçalves Ze.tilta & Comp., e 250 de Campos,
a Diniviers & Comp. Sahiram dos trapiches
3.060 sacros e ficaram em deposito, limitem,
457.919 ditos.

Regularam nontinaes os seguintes preços
Qualidades	 Por kilo

Branco usina 	  54-00 a 8140
Branco crystal 	  5423 a $460
Branco 3" sorte 	  5410 a 5170
Branco 2° jacto 	  $380 a 5120
Somenos. 	  $350 a $370
Masca	 	  5300 a 5380
Crystal amarello 	  $350 a 5400
Mascavo bom 	  $210 a $260
Mascavo regular 	 	  522r; a $240
Mascaro baixo 	 	  $215 a $220

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 28

De Liverpool e escalas — Paquet3 inglez
Oropega, commandante Archer 20 dias e oito
do ultimo porto, toneladas 3.333, passageiros:
M. A. J. Farias, 20 em 2, 20 em 3' classe e
340 em transito ; carga varios generos a
Mala Real.

De Santos— Paquete allemão Pernambuco,
cdnimandante Kohler, 20 horas de viagem,
toneladas 3.105, passageiros: Dr. A.de Paula
Souza e Senhora, Antonio Moita, Manoel Cal-
deira, Augusto de Oliveira Alfaia, e 37 em
tranzito, carga: varios generos a Tlieodoro

De Santos — Paquete francez Amiral
perre, commandante Conon, uru dia de via-
gem, toneladas 3.149, passageiros: nove em
transito; carga varios nneros a Cosialem.

De Santos, vapor austiiaco Ralaton; com-
mandante Matisz, um dia de viagem, tone-
ladas 1.521; passageiro, 1 em transito; carga:
varios e.eneros liombauer.

Do G'enova e escalas, paquete francez Pam-
pa, commandante Goy; 19 dias de viagem e
nove do ultimo porto, tonelatkts, 2.812; passa-
geiros : Collim MaNal c senhora, 3 em 2'
classe, 25 riu 3' classe e 880 em transito
carga : vazios generos.a Antunes dos Santos.

Da lhamas Aires .e escalas, paquete alterna°
Cap Vuiano, ~mandante, Feldman, squatro
dias de viagem: toneladas, 5.609; passageiros:
Cari Pellzer, Mauricio "Ilibam]; S. O. Shzr-
pard, Arthur Schliemienski, `Çezarino Bar-
ros, \Vernet . %Mentiam), Wártter
Al. F. Ererso c familia, Leopoldo Flecha'
J. Garcia "Da.SSO, ElIa Sehniidt, Eduardo liu-
lendeck, M. Cindre, Arnaldo Roseld, 27 em
3' classe e 360 em transi t o; carga: vazios go-
neros a Th. NVile.

De Hamburgo e escalas — [Paquete allemão
Cap Arcoita, commandante C. Boga, V dias

(1 viavn o IO do ultimo porto, tons. 5.608,
passageir.): 112rnhard Strobro, Herr Sehlan-
h ?tilieusou, Emmanuel Salomão, Jorge Moraes
Barros e familia, Elise Grimn, Ridiard Slm-
man, Carlos Malte, Salomé liestendann,
Maria de Vaseoncellos e Almeida e familia,
Eva Schuls, Ferdinand Englert, llodolpho
Amoeda e senhora, Dr. Edgar Graine de An-
drade e senhora, padre Pedro Eggereth,
Ileory V0A'elor, Alphonsine Lannay, Vreidrielt
Emmel, C. A. Dick, Mercedea Salomão,
Nuncio de Azevedo, Carlos Kraner e senhora,
Alfredo de Brito, Maria Reis, Theodor Re-
dman!), s:Oe em 3' classe e 331 em transito
carga vazios g011erOS a Th. Will°.	 I

Da CardilTe escalas—vapol . iuglez Lady Cor..
rington, commandatite tiilliths, 27 dias de via-
gem; toneladas 2.489, can ão a Brasilian Coek.

Da	 — NOIL5l* inglez Toliomarti
commandante lieeley, 29 dias de viagem; to:
nelaclas 1.072, carga ‘arios generos a Wilson
Sons.

De Laguna e escalas— paquete nacional
L goon ,t, vommandante M. Reis; 12 dias do
viarin e 8 horas do ultimo porto; 300 tenda-
ria; pasNagpiro;: Antonio V. do Prado, Nar-
Ci3a l'int 5 , Dl'. Samuel Constante, major Pra-
do e -2 (In 2' classe; carga vario3 genCros ao
Lloyd Brasileiro.

li' Hamburgo o escalas—Paquete allemão
Naumann, commandante Melchin, 49 dias do
via,g,..in e . 11 do ultimo porto; toneladas 3 .80i.,
carga varios generos a Th. Wille.

Da Las Palmas — Vapor inglez Cabendo,
comn3andante L. L. Cadeia, 28 dias de via-
gem; t000ladas 4.613, carga varias generos a
Messagaries 3Iaritimes.

&ILUDIS Da DIA 28
Para .Beenos Aires e escalas — Paquete al-

ienar, Gap Arcoma, como:undante Doge, pas-
sageiros: Dr. Paulo Lieske, Thereza Valente;
Ilenriqueta Martins, Clara Martins, Maria
Minaberri, Eugenia Stein, Waldemir Lenitzk/,',
G. Federsen e quatro em 3° classe.

Para Buenos Aires o escalas — Paquete
francez Pampa, commandante Goy, passagei-
ros: 16 rua 3' classe.

Para Calkia e e•xalas — Paquete inglez
Oropefm, commandants Amber, passageiros:
J. L. Costei e 24 em 3° classe.

Paca Porto Alegre e escalas — Paquete na-
cional Itaperuna, commandante Johson, pas-
sageiros: Coillavet e familia, Carlos de Souza,.
Arthur Silva, Godofredo da Araujo, Decio
Rosa, Augusto Pereira, José A. Lins e 13 ein
3* classe.

Para Hamburgo e escalas —Paquete allemão
Cup 4ri1ano, commandante Feldman, passagel-„
ros: Edward J. Yong, Paulo Gratmer e senho'
ra, Martinho de Almeida e senhora, Severinoll•
Angusto Pereira, Maria Mata e familia, Ernesel
Biernbordt, Paulo Schinz, Carlos Bosclien 'f
L.	 Dodsworth Martins, Alice Wonyhaf.g
familia Dodsworth Martins C. R. Harnmond
blme. Dorsay, Mine. Gouvea Freire o familiaN
Albino Cardoqo e familia, Charles Portes, Rosa
Pessoa, famlia Severino Pereira, João A:(
Machado, lir Heitor de Souza, Visconte
reune, Florent 'Wall Dor Wouwes, Dr. Ma="1.,
creio Munhoz e senhora, A. G. Dernestral,'
Catharina Gerbitz. Herman!) Wernec.1 e se- •
nhora, Heitor de Moraes, Josú Sobrero o '33
cm 3' classe.

umes r.srEnzoos
Hamburgo e escalas, lIabsburg 	
Callio e escalas, ()rum. 	

Março:
Portos do norte, Pie 	 -- i •
Santos, .tachen 	 : 1
Portos do sul, Itapoan. 	 • 	 e) i
Portos do sul, Saturno 	
Nova- Zelandia, Ruapha 	  . 2 .4
Portos do sul, Itapacy 	

1,4	 3jRio da Prata J Tennyson

Total
~mit

Dia 28

105000 a IIS:;90
105200 a 405803

Nominal
105300 a 105700
105000 a 105500
105000 a 105500
105200 a 105503
105030 a Iosson
105200 a 105500

•

-7 e
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Rio da Prata, Indiana 	 ••	 3
Santos, Tijuea 	

_ 3
'lavre C escalas, Amiáll Exáman 	  3
t 'ortos do norte, Fagande.s Varella 	 	 4

'ortos do norte, IbiaPaba 	 	 4
'ortos do sul, Pyrinets 	 S

Southampton e escalas, Aragon 	 	 !.;

.

j,lenova e esea.las, Regina Eleno 	 	 t;
'ortos do norte, lIauNqueira 	  • r;
rieste e escalas, Sofi ,c Hohemberg 	 	 5

Rio da Prata, Mon 	  6
Nova York, Goyaz 	  7
Rio da ("vai.% Frisia 	 	 7

-Hamburgo e eréaalas, K. F. August 	 	 7
Nova York, Vaáari 	  8
Jirçmen e escalas, Bonn 	 • 	 	 8
Aio da Prata, Cap Finisterre 	 	 8
Liverpool e escalas, Bellerue 	 	 O
portos do norte, Pará 	 l• 9
Santos, Ilabsburg 	  49
Amsterdam e escalas, Zeelantlia 	  10
'Portos do norte, Brazi/ 	  12
Rio da Prata, Piquei». Mafaltla 	  12

sitio çla Prata; Orcana 	 .... 13

VAPORES A SADIR

Liverpool e escalas, Orcoma 	 	  29
Ntatos, lIabsburg 	  29
Vova York, Ocean Prince 	  29
Pernambuco e escalas, Satellite 	  29
-5. Fidelis e escala s , Carangola 	  29

'ortos do sul, Itanema 	  29
Jlamburgo e escalas, Pernambuco 	  29

s- Março
Laguna e escs. Laguna 	 4..
Portos do norte, Alanaos 1
Iremen e escalas, Aachen 	 	 2

portos do norte, Jnuaribe 	  2
Rio da Prata e escalas, Jupiter 11.

	  ... 

2
Porto Alegre e escalas Itauba 	 •	   •	 2..
;lavre e escalas, Aia. Luperre 	 	 2
Londres e escalas, Iinapelati 	 	 ,),
Tçova N'ork, Tennysoa 	 	 3
).1enova e escalas, Indiano 	 	 a
Pernanalmeo e escalas, Itapoan 	
ilio da Prata, Aragon 	 	 e..,
Mio da Prata, Ama:onas	 • 	 	 ri

ll-lio da Prata, Sofia Hohemberg 	 	 e;
Mio da Prata, Regina Elena 	 	 r,
Santw.:, Araguaya 	 	 ti
;Porjos do norte, Bahia 	  o
gfamburgo e escalas, rijam 	  6
:Portos do norte, Tapy. , 	 	 7
l'Ainstercl4m e escalas, Feisia 	 .. • • •	 7
Itio da Prata, K. F. A utpist.... 	 	 7
/tio da Prata, Rio de Janeiro.. 	 	 7
Porto alegre e escalas, Borborema 	 	 7
Gabedello e escalas, Pyrineus 	 	 8
plainburgo e escalas, CapFinisterre...... 	 8
portos do norte, MOSSOró 	  o
iltio da Prata, Siriu 	 	 o

Portos do norte, Minas Gemes 	  10
'lho da Prata, Zeclundia. 	 	  10
31amburgo o e ,zealas, Ilabsburg 	  10
-p4outliampton e escalas, AIMI 	  12
Genova e escalas, P. illafalda . 	  It),
.8. Matlieus e escalas, Industrial 	  13
tiverpool o escalas, Orcana 	  13

DIARIO OFFICIAL

Apolices geraes de 1:0005, 5 O'
Apolices do einprestimo alam-
• nal de 1909, nom 	 	 1:0125000
Apolices do emprostimo munici-

pal de 1904, port 	 	 3035000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1903, prt 	 	 2065500
Apol ices do emprestima munici-

pal de loa .,;, nom 	 	 2005000
Apolices cio Es tado do Espirito

Santo de 1:000a, 6 e .„,	 9845000
Apalices do Estado de Minas G2-

raes de 1000$, nom 	 	 9955000
Apolices do Estado do Lio de Ja-

neiro de. 100$, 4. 0, -„, port 	 	 Wi5500
Companhia Terras e Colonização 	 	 115500
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brazil 	 	 495000
Companhia de. Loterias Nacio-

naes do Brazil 	 	 495750
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	 	 ea$000
Companhia Docas da Bahia	  	 99$75U
Companhia Tecidas Confiança in-

dustrial 	 	 2485000
Companhia Tecidos Petropolitana 	 3055000
Companhia Docas de Santos 	 	 ti505000
Debentures Mercado Municipal 	 	 2085000
Dabentures Docas de Santos 	  	 2105000
Letra do Banco de Credito Real

de Minas Geraes 	 	 101.5300
Veadas a prazo

SOO da Companhia de Loterias Na-
cionaes do Brazil, v , C 30 dias...	 505000

SOO da Companhia Docas 1.1a
v 'c 30 dias 	 	 1075000
Secretaria da Camara Svntlical do Rio de

Janeiro, 28 de fevereiro de. 1912.— A. Simon-
sen, syndico.

O corretor . Antonio-Vaz de Carvalho Ju-
nior, autorizado por alvará do Dr. juiz da
21 Vara de Orphãos e Ausentes, venderá etn
leilão, na Bolsa, no dia 7 de marep proximo,
seis apolices geraes de 1:0005 de 5 oi-„, per-
tencentes a D. Victoria Carlota de Almeida
Ra aios.

Secretaria da Camara Syndical, em 28 de
fevereiro de 1912.—A. Simonsen, syndieo.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912.
Mercado de café.

O mercado de café no Centro do Com-
mercio de Café abriu hoje firme e animado,
tendo se realizado vendas de 5.267 sacros, na
base de 12$300 e.1.2Sí00 para o typo 7 (de,-
ensacado) por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 1.055 saceos, aos mesmos preeos, fe-
chando o mercado destituido de animação.

Saccos
Total das vendas conhecidas 	 	 6.322

_
Fevereiro de 1912

OBSERVAçõEs

Liverpool, 2 pontos de alta:

	

As entrada,s furam:	 41
•

•	 Fardo
Parahvba 	

	
440

Maceió 	 	 300
Pernambuco 	

	
151

Natal 	 	
100

Mercado de assacar :
• •	 Sacco3

Entradas em 27 	 	 1.420
Sabidas em e 7 	 . 	 	 3.060
Existencia em 28 	 	 457.919

Mercado firme.

OBSERVAçõEs

As entradas foram
De Parahyba 	 	 1.170
Camp is 	 	 250

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Nego cios Interiores

Por decretos do 27 do corrente mez, foram
cammutados

No grão inMio do art. 356, combinado coai
o de n. 357, do Codigo Penal, a pena de oito
annos de prisão cellular e multa de 20 °I -„ do
valor do objecto roubado, a que foi conde-
ninado Carlos de Almeida Araujo,por.sentença
do juiz de direito da r vara criminal, de 27
de abril de 1909, confirmada por accordam
da Primeira Camara da arte de Appellação

No grão médio do art. 240, do Codigo Pe-
nal, a pena de oito annos de prisão cellular,
grão maximo do citado artigo, a que, por
sentença do juiz federal da 21 vara do Dis-
trieto Federal, de 1 de fevereiro de 1908, con-
firmada por accordam do Supremo Tribunal
Federal, de 27 de julho do mesmo armo, foi
condemnado Albino Metades.

kr.CTIFICAÇÃO

O cidadão Antonio Marcellino de Carvalho
nomeado para o posto de coronel da Guarda
Nacional da comarca de Pirassinunga,
Estado de S. Paulo, por decreto de 7 de feye•
miro corrente, o foi para a 64 brigada de
cavallaria e não para a 158' de infantaria,
como sahitt publicado no Diario Olficial de 10
do mesmo mez..

GAMARA STNDICAL
Saccos

3.529
2.660

6.189

Sacco 3

991
1.448

22.936

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

•
Praças.	 •

Sabre Londres  • 	
Obre Pariz 	
(Sobre Hamburgo 	
.Sobre
',Sabre Portugal 	
j3b-bre Nova York... 	
Libra esterlina	 em

moeda 	
&aro nacional — mit vales

por-1S000.*_	

E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
16 4i8 15 31/32

$591	 $599
$730	 $737
- $601
- $317
- 3$095

15$025

15687

Entradas conhecidas

Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total
Mercado de algodão :

Entrada em 27 	
Salaidas em 27 	
Existencia em 28 	 	 .. • •

	Mercado estavel	

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

RECTIFICAÇÃO

No Regulamento que acompanha o decreto
n. 9.105, de 16 do 'novembro de 1911, pelo
qual foi reorganizada a .Directoria Geral de
Lstatistica, e que se acha,publicado no Diario
Olficial de 7 de janeiro ultimo, supprimam-se
nos arts. 12 e 13 as palavras—onde servirem
—e accrescentem-se ao art. 39 as palavras--•
e agido o superintendentt.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda
Por portaria ale 27 do corrente, foram con-

cedidos Cosa niezes de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, na fórma da lei,
para tratamento de saude, ao 20 escripturario
do Tribunal de Contas bacharel Misael Fer-
reira Penna.

Dirttoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

Reryneráne)xl ,. dospachado
Pelo Sr. director: 	 •
Frederico Carlos da Costa Brito, pedindo

restituição de documento.— Entregue-se me-
diante recibo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fet:erciro de 10I2

Sr. ministro da Marinha:
N. 21 — Tendo esse ministerio, por de,sp;ia

cito de 14 de novembro do anno passado, de-
ferido o requerimento em que o capitão de
fragata graduado, engeoheiro naval, Iler.
eulano Alfredo de Sampaio, pediu 0 abono da
differença de vencimentos necessaria a equi-
parar os vencimentos que percebeu, quando
em ~Imissão na Europa, em 1908, aos que
foram • pagos a outros officiaes que faziam
parte da mesma commissào, e como na liqui-
dação da dk ida fosse tomada para base do
calculo da gratificação de funcção, em des-
accôrdo com aquelle despacho a quantia de
400S mensaes, maior do que a solicitada, pois
Os outros officiaes de igual patente percebe-
ram a gratificação de func<ão de 250S, confor-
me se verifica do processo transmittido com
vosso aviso II 6.338, de 30 de dezembro ulti-
mo, incluso vos devolvo, para os fins conve-

'	 Mentes, o alltulido provesso.
Ileitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

blicas:
N. 69 — Devolvendo o incluso requerimento

transmittido com o vosso aviso n. 1.976, de
3 de outubro do anuo passado, em que II.
Sinyth pede restituirão da quantia de 68$200,
que a titulo de selio proporcional allega ha-
ver paga indevidamente em uma conta de
forneeimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, cabe-me declarar-vos que,tendo
aidn a,ito em estampilhas o citado pagamento,
não assiste direito ao requerente á restituição
pretendida, á vista do disposto DO art. 76
do decreto o. 3.561, , de. 22 de janeiro de
1900.

Reit oro-vos OR meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 10 -- Eniiando-vos o Meloso processo a

que se refere o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores no aviso o. 49, de 16 do 'noz
lindo, e em que Paula Passos & Comp., nego-
ciantes, estabelecidos nesta Capital Com o
l:ommercio de madeiras em grosso e serraria,
fazem uma proposta para a 'permuta do pre-
dio e terreno á praia do Retiro Saudoso n.251,
que desojam adipdrir, peço vos digneis emit-
tir parecer a respeito, visto que os propo-
nentes pretendem com a permuta obter o
aforamento cos accrescidos fronteiros dos an-
tigos lotes os. 2, 3 e 4, na referida praia.

Reitero-vos o; meus protestos de elevada
estima o consideraçã

—Sr. presidente da Camara Syndical dos
Corretores ^de Fundos Public:os:

N. 55 — Em rNostz. ao vosso oficio n. 35,
de 26 de dezembro ultimo, consultando si em
face do decreto n.131, do .1 de julho de 1891,

e da lei n. 177 A, de 15 de setembro de 1893,
são legaes as emissões de titulos nominativos
feitos por diversas sociedades anonymas e si
taes titulos podem ser adinittidos a cotação
oficial na Bolsa, cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que, autorizando a
legislação citada unicamente a einissaa de ti-
tidos ao portador (debentares), apatias estes,
e não os noininativos, devem ser athnittidos a
cotação oficial.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 28 da fevereiro da 1912
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro.
N. 104—Communic.o-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tondo presente o
recurso a que se refere o vosso oficio n. 610,
de 5 de junho do amuo passado, interposto por
Emitiu Lombert da decisão dessa alfandPga,
mandando .classificar como «chumbo em fio»
—da taxa de 200 réis por kilogramma, da 3'
parte, do art.700 da Tarifa, a m ercadoria que
o recorrente submetteu a despacho pela nota
de importação n. 5.614, de 12 de dezembro
de 1910, como—chumbo em ligas para typos,
para pagamento da taxa de 30 réis, da I°
parte, do citado artigo,resolven, por despacho
de 18 de setembro daquelle anilo, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para o tini de
confirmar a decisão recorrida, por seus legaes
fundamentos.

— Sr. director geral da C intabilidade, do
Ministerio de Viação e Obras Publicas:

N. 18 — Communico . vos, para os fios con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
o. 20's, de 9 de outubro do anuo passado, e
interposto por D. Alzira Perpetua Ferroira
Maia, da decisão pela qual essa directoria lhe
negou a pensão de montepio instituido em
seu favor por seu primo, o finado carteiro do

classe da Directoria Geral dos Correios
Francisco José Maia da Bocha, resolveu, por
despacho de 9 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso, pir isso que as faltas
existentes na declaração tle familia não con-
stituem vicio insanavel de molde a inva-
lidai-a.

Incluso, nos devolvo o respectivo processo.
— Sr. presideute do Tribunal de C int is:
N. 81 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accárdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente, o ilchiso pro-
cesso de fiança, no valor de 500S, prestada
por Manoel Gonçalves de Souza Portugal, cru
tima caderneta da Caixa Economica, do que
é propriatario, sob n. 367.376, com o depo-
sito do igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos qua tenha
ou venha a ter no togar de encarrega.do da
arrecadação das rendas federa.e; nu muni-
cipio de Rio Claro, Estado do Rio da Ja-
neiro.

N. 82 — flemetto-vos, para os fins con-
venientes, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 24 do moz proximo fiado, o
incluso processo de fiança, no valor de 3:3005,
prestadas por Pedro Lem i Brisolo, em uma
caderneta da Caixa Economica, de qua é
proprietario, sob n. 55.284, com o deposito
de igual quantia, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou
senha a ter no Jogar de conector das rendas
fedoraes em Avaré, Estado de S. Paulo.

N. 83 — ltemetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 2 do corrente, o incluso processo
do fiança, no valor de 600$, prestada por
D. Porcina de Abrantes Fortuna, em uma
caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietaria, sob o n. 14.996, com o deposito de
igual qurantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de agente do Correio na

cidade do Alto Rb Doce, Estado do Minas
Geraes.

N. 8'k — Remito-vos, para os fins come-
vonientes, de uccÔu'do com o despacho do Sr.
ministro, de 25 do mez proximo findo, o in-
cluso processo do fiança, no valor de 5:0005,
prestada pelo Dr. Antonio Pinto Nogueira
Brandão, em cinco apolice.s da divida publica,
uniformizadas, de que é proprietario, sob
ns. 310.253 a 310.257, do valor nominal de
1:0005, cada uma, afim de garantir a respon•
bilidade de André Paptista Vieira o a dos
prot tos que o mesmo tenha ou venha a ter
no Jogai . de pagador do unia das commissõos
da estudas das bilhas complementares da
Rede 1'i:teju) Cearense,

N 85 -- Ite.netto-vos para os fios coibis-
mentes. de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 25 do mez proximo findo, o in-
Cio s) processo de fiança, no valor de 7008,
coam refor,o da anterior, prestada por João
Puleherin Lima, em mina caderneta da Caixa
Econionica, de que e proprietario, sob it. 5.606,
com o deposits de igual quantia, afins de
garantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos (pio tola o:1 vonlia a ter no logar de
escrivão da Coll »ctoria das Rendas Foleraes
em Itabayana, Estilo da Parahyba.

N. 86—Ilainetto-vos, para o: fins conven:-
ents, do a ret.rzin com o despi (%) do Sr. mi-
nistro, de 31 de janeiro proximo lindo, o M-
eloso procosso de fiança, no valor de 600$,
prestada por D. Isinenia. da Silva Araujo, em
unia caderneta da Caixa Economica, do que é
pron .. i aa ria, sob ti.4G.429, com o deposito de
6t 0;2;99, atim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no togar de agente do Correio de Santo
Amaro, Estado de S. Paulo.

N. 87—Itemetto-vos, para os fins conveni-
entes, do accertio com o despacho do Sr. mi-
nistro, de tI tio corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 1:0005, pr.3staila por Pedro
Silveira Filho, em lima caderneta da Caixa
Economica, de que é proprietario, 9)1) nu-
mero 20.881, com o deposito do igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que Colha ou venha a ter, tio
Jogar do escrivão da C dlectoria das Rendas
Federaes no municipio do Pomba, Estado de
Minas Geraes.

N. 88—iteinetto-vos, para os fins conveni-
entes, do arcerdi com o despacho do Sr mi-
nistro, de 30 do 'noz praxitno linda, o incluso
processo de fiança,no ai n' de 200S, prestada
por Paulo Roa:Mal:1o, em uma raderileta
Caixa Economica, tio que é proprietario, sob
n. 5.749, com o deposito de igual quantia,
afins de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que trolha ou venha a ter, no
Jogar de enearragaalo da arrecada • ão da;
ri , ndas fdilerit2i em Corumbahyba, listado do
Govaz.

89—Re.netta-vo3, para os fins conveni-
entes, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 6 do enTente, o incluso proca:30
de fiança no valor d3 1:5005 CialO 1\31.0r.:0
da anterior, prestada por João Berthold° Gai-
vão, em uma cadertieta da Caixa Eeoaomica,
de que é proprietarin, sob n. 53.111, com o
deposito d o igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que
tenha ou venha a ter, no togar de collector
das rendas federaes em Quipapá. e Pailonas,
no Esta io de Pernambuco.

N. 90.—Itemetto-vos, para os fins convt-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 29 do mez proximo findo, o incluso
processa de fiança, no valor de 2005, pres-
tada por Luiz Mathorino dos Santos Rocha,
ein uma caderneta da Caixa Economica, de
que é proprietario, sob n. 21.021, com o de-
posito de egnal quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que te-
nha ou venha e ter, no logar de collector in-
termo das rendas ftideraes em Marahn, Fds
tado da Bati Ss.
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N. 91—Remetto-vos, para os fins convenien-

:es, de accôrdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de 9 do corrente, o incluso processo de
ilanezt, no valor de 9008, prestada por Evenci°
de Camargo, em uma caderneta da Caixa Eco-
notifica, de que é proprietario, sob ii. 57.774,
com O deposito de egual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepos-
-tos que tenha ou venha a ter, no Jogar de
agente en Correio de Jaguary (Estarão), Es-
tátio de S. Paulo..

N. 02. -- Ilemetto-vos, para os fins conve-
nient•s, de accecdo com o titispacho do Sr. mi-
nistro, de 20 de janeiro proximo findo, o
incluso processo de fiança, no valor de 4008,
prestada por Affonso de Barros Cavalcante,
em uma cad-rneta da Caixa Econoinica, de
que é praprietario, sob a. 77.685, com o de-
posito da igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no Jogar de escrivão da
Collectoria das Rendas Fesieraes em Amaragy
e lpojttea,, no Estado de Pernambuco.

N. 03 — Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 26 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 8408, presta .a
por Aprigio Pereira da Costa, em uma cader-
neta da Caixa Econornica, de que é proprieta-
rio, sob n. 48.719, com o deposito do igual
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no logar de agente do Correio em Pin-

•.angueiras, Estado de S. Paulo.
N. 91 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accetrsio com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 26 do mez proximo findo, o inclusa
processo de fiança, no valor de 2008, pres-
tada por Artelino Ferrelra de Oliveira, em
moeda corrente, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos Tirepostos que tenha ou
venha a ter no -ergar de escrivão da Conecto-
ria das Rendas Federaes em Raporanga, Es-
tado de S. Paulo.

N. 95 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 29 do rires proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 6008, prestada
pelo Dr. Pedro Luiz Celestino, em uma ca-
derneta da Ceixa Economica, de que é pro-
prietario, so' n. 20.012, com o deposito de
6045103, atm de garantir a responsabilidade
de D. Cesaria Clothilde Leal e a dos prepos-
tos que a mesma tenha ou venha a ter, no
1ogar de agente do Correio em Periperi, Es-
tado da Bebia.

N. 96 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accdrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 24 do soez proximo findo, o
incluso processo de fiança, no valor de 600$,
Prestada por D. Jovita Junqueira de Andrade,
em urna caderneta da Caixa Economica, de
que é proprietaria, sob n. 55.998, com o de-
posito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no Jogar de agente do
Correio em Pedregulho, Estado de S. Paulo.

— Sr. presidente da Caixa Economica e
Monte de Soccorro do Rio de Janeiro:

N. 95 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionado na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional a cader-
neta desse estabelecimento, sob n. 367.376,
com o deposito de 5008, de propriedade de
Manoel Gonçalves de Souza Portugal, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no Jogar de
encarregado da arrecadação das rendas fe-
deraes no municipio de Rio Claro, Estudo do
Rio de Janeiro.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 30 — Remettendo-vos o incluso requeri-

mento em que a Santa Casa de Misericordia
do Rio de Janeiro, por seu provedor, pede. a
ultimação do processo de substituiçao das
apolices da divida publica; na.. 51.576 a
51.580, do valor nominal de 1:000$ cada

uma, averbadas em nome do Recolhimento
da Santa Casa de Misericordia desta Capital,
peço vos digneis einittir • parecer a respeito.

Directoria da Receita
EXPEDNNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de ter erei o de 1912

Sr. director da Casa da Msoda:
N. 109 —Providenciais para que á Uh:to-

ria Federal de Angra dos Beis seja retnettida
a quantia de 4278000, em estampilhas do solto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo eollectOr no ofi-
cio n. 58, de 23 do corrento, sendo
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0 0 .88200 	 208000

200005500	
s 8500 255000
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8407058(0)0010)

25	 » b$000.	 	 1258000
N. 170 — Providenciar) para que á Collecto-

ria Federal de Bom Jardim seja remettida a
quantia de 1:000$, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector
officio e. 11, de 20 do corrente, s
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— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 6—Tendo essa repartição escripturado a
ronda proveniente do montepio dos novos con-
tribuintes como receita extraordinaria, englo-
badamente com os antigos contribuintes,e não
como preceituam os artigos 6 e 7 do decreto
n. 8.904, de 1$ de agosto do 1911, solicite-
vos providencias no sentido de ser enviada,
cem urgencia, a esta directoria a discrimina-
ção que se torna necessaria, desde a data da-
quelle decreto,

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 19—Tendo essa repartição escripturado a
renda proveniente do montepio dos novos con-
tribuintes como receita extraordinaria, englo,
badarnente coin os antigos contribuintes,e não
Como preceituam os artigos G e 7 do decreto
n. 8.904, de 16 de agosto de 1911, solicito-
TOS providencias no sentido de ser enviada,
com urgencia, a esta directoria a discrimina-
ção que se torna necessaria, desde a data da-
quelle decreto.

—Sr. director da Contabilidade do Almi-
rantado:

N. 20—Tendo essa repartição escripturado a
renda proveniente do montepio dos novos con-
tribuintes como receita extraordivaria, en-
globadamente com os antigos contribuintes, e
não como preceituam os artigos 6 e 7 do de-
creto n. 8.901, de 16 de agosto de 1911, soll-
cito-vos providencias no sentido de ser en-
viada, com Urgencia, a esta directoria a dis-
criminação que se torna necessaria, desde a
data daquelle decreto.

— Sr. Alfiredo de Magalhães Marquesagen-
te fiscal dos, impostos de consumo no Estado
de S. Paula:

N. 18—Communico-vos que resolvi, de or-
dem do Sr. ministro da Fazenda,incumbir-vos
do serviço da inspecção dos impostos de eon-

•

/

sum.° no Estado do Pará, sem prejuizo da
commissão de que vos achaes encarregado jun-
to ás collectorias federaes no Mesmo Estado.

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Pará.:
N. 5—Communice-vos, para os devidos fins,

que o agente fiscal dos impostos de consumo
Alfredo de Magalhães Merens, segue para
esse Estado em commissão de inspector
dos impostos de consumo nesse mesmo Estado,
cujos serviços aocumulará com os da inspe-
cção dás collectorias federaes, de que já vos
dei se,iencia em officio n. 21, de 13 de derem-
tiroultimo.

Procuradoria Gelai da Fazenda Publlea

Requerimentos despachados

Dia 27 de fevereiro de 1912

South American Raillvay Construetion Com-
pany, Limited. — Satisfaça a requerente a
exigencia do parecer supra.

Companhia Nacional de Seguros de Vida
«Cruzeiro do Sul». — Seio a requerente o
documento de fls. 7.

Imprensa Nacional e «Dissio Official

EXPEDIESTE DO S. DIRECTOR creu.

Dia 28 de fevereiro de 1912

Expediram-se os seguintes officios
N. 383, ao Sr. inspector da Alfanclega do-

Rio de Janeiro, pedindo ordens no sentido de
terem entrada no «Manifestos 199 bobinas de
papel para impressão, marca IN, vindas pelo-
vapor Bonn.

N. 394., ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
pedindo se digne ordenar o pagamento de
8:5038200 á Companhia Transporte e Car-
ruagens.

Requerimentos despachados
Estevam Borges Leal.—Indeferido.
Thomaz de Freitas Couto e	 Não ha

vaga.. Indeferido.
Waldemiro 1-Peixoto e Antonio Gomes da

Silva.—Aguardeni opportunidade.
Mario Alberto Machado.— Aguarde oppor

tnnidade.
Antoniatta de Aleneastro.—Sim, em termos.
José Biolchini.—Aguarde opportnnidade.
Eduardo Athayde. — Mantenho o despacho

anterior. As oficinas não permittem actual-
mente a entrada de aprendizes.

Marcos França Cardoso Fontes.— Aguardo
op,nortunidade.

J. L. Rodrigues da Costa.—Restitua-se.

--_-_-__
Elas são

Notas em circulação	 • 375.558:3108000
Moeda subsidiaria 	  •	 5:6768517

• Total. 	
	

275.564 t 016$547

e	 •
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Relatorio apresentado ao D.lmo. e Exmo. Sr. Da'. J. J. Seabra,

M. D. Ministro ,ta 'reinai" e Obras Publicas, pelo engenheiro
civil Ewbadrk da Camara

Ilhn. e txm. Sr. Dr. J. J. Seabra, M. D. Mini-Aro da Viação
e Obras Publicas.

Tive a honra de ser nomeade por V. Ex. para fazer parle da
Commissão esp !ciai de Fiscalizac,:to Extraordinaria das trabalhos de
conste,ticção da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré.

A' escolha de 111011 nome por V. Ex.— o encargo de cominiss1)
de tão grande bnportancia — distinguiram-me sibremaneira, Sr. M

collocando-ma na obrigação de acceitar a honrosa incu n-
recusada • sueM,sivameote por cinco dos mais distinct

profis.sionaes, para os gumes U. Ex. appellou antes de mim.
Excusei-me a principio, allegando a relevancia superior do

assumpto, qua eu ji conhecia e di scutira quasi por completo, com)
Engenheiro-Chefe da Secçio Technica, e que deveria, a meu ver, se:
tratado por uni nome de nota e de competencia provada.

V. Ex. não aeceitou minhas excusas e, conformando-me com as
determinações e ordens de V. Ex., tive de mr preparar, em qua-
tro dias, para a parti . la, fazendo grande sacrificio e tendo prejuizos
de ordem particular, que não podem ser apreciados por V. Ex. e
pelo Governo.

Não está, entretanto, em meus moldes furtar-me ao cumprimento
do que julgo de meu estria° dever, toda vez que o Governo appella
para a minha fraca competeneia, Mn defesa de sittS interesses.

Não ouvindo conselhos da familia e de amigo; e, embora, corren-
do risco de toda a rr lein, que o exagero das informações mais
augmentava, res latamente parti.

_ A construcção da E .drad u de Ferro Madeira e Mamorá é, Sr. Mi-
nistro, a centirmaçao do mie , ke ensejo de dizer em documento offi-
ciai sobre o projecto de ias ferreas brazileirae condemnaudo a
fixação, a priori, antecipada e para sempre, de um plano geral de
viação remia para o paiz.

As grandes linhas de interesse nacional traçam-se, delineam-
• se por si mesmas e, por assim (liam . , no Mappa do Brasil.

Sua construcção, entretanto, depeude de uni canjuncto de cir-
cumstancias das mais variadas e diversas, contrarias e antagonicas,
mas atinai vencidas pela predominante da épica.

A hister:a da construcção da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré
péde perfeitam utr enauadrar-se dentro destes conceitos, como se fos-
sem ditos e redigidos especialmente para cita.

Estava cheia de ensinamentos esta historia, Sr. Ministro, princi-
palmente para o cxit' d construcção.

De facto, o fracassa das commissões de Collins e Church, os
estudos anteriores de Morsin e e Pinkas, a topographia da zonai
o clima da região, as endemias reinantes, a fera, a fauna,
os indigenae selvagens, a dificuldade de vida, tudo, emfim,
era bastante e sob siamente conhecido, quando o Governo Federal
publicou o edital il 12 de maio de 1905 (annexo n. 1) chamando
coneurrentes para os estudos e construcção da linha, projectada ha
tanto tempo.

Este edital, claramente redigido em 22 clasulas, estipulava,
sem ambiguidades, tetos u erviços que o Governo Federal
desejava fossem executado; na construcçâo ; fixava condições techni-
cas e a directriz da estrada ; estatua condições de pagamento, medidas
admiaistrativas e coetractuaes o por fim, na clausula 16°, de-
terminava o que as propastas deveriam consignar uniformemente
para sere n comparadas e na 19' as condições da concurrencia.

Porém a parte mais séria do edital, Sr. Ministro, era sem duvida
alguma, como V. Ex. verá, a discriminação, clara o perfeita, dos
trabalhos da construcção, especificados detalhadamente na Clausula
2° e nos dona parae

r
raphos annexos.

Deste modo os licitantes á concurrencia estavam perfeita e ilidiu-
divehnente orientados

1. 0 sobre os desejos do Governo;
2. • sobre o projecto e condições peculiares a elle.
Nesta concurrencia, a proposta preferida fui a do Sr. Dr. Joaquim

Catramby, nome bastante reputado no Amazonas onde trabalhara
como profissional de merito. Era conhecedor da zona da Madeira e
Mamoré, tinha estudos especiaes feitos na região e possuia bons ele-
mentos de consulta num vasto archivo de plantas o documentos co-
lhidos em longos anuns de permanencia no Norte.

Não podia ser mais Mis a escolha feita pelo Governo. O Dr. Ca-
Cambe-, além das qualidade; apontadas, era dotado de genio empre-
liendedor e disponde, das melhores relações garantia o exito da con-
st rucc5 o .

he facto, loz?) depois de aseignar o contracto ( annexo n. 2),
com o Goverein'ederal co; data de 14 de novembro de 1906, con-
tracto, cuja; elansulas tinham sido approvadas anteriormente em 7 de
agosto do 1006, e pel deely to n. 6.103 ( annexo n.• 3), o Dr. Ca-
. taamby partia para a Europa e a_30 de janeiro de 1908 o Governo
:hutorizava Pelo decreto n. 6.838 (ailfiesio ri. 4 ), sua transfereucia a
Madeira Mamoré Railivay Company.

Não era mais licito duvidar do exito da construcção pelos nomes
que compunham e amparavam a Companhia cessionaria.

Raramente se tem visto, Sr. Ministro, negocio como este collo.
caio tão facilmente na Europa.

Concorreu poderosa e indubitavelmente para isto
1. 0 a confiança que o Governo inspirava
2. 0 os termos do contracto (aniles° u. 2) assigna.do pelo Dr. Ca-

tramby ;
3. 0 as informações prestadas pelo mesmo Dr. Catramby aos capi-

talistas interessados
4.° finalmente a tabella de preços grandemente elevados, apro-

vada polo Gaverno e ainiaxa ao contracto, tabella esta que foi confec-
cionada ainda pelo proprio Catramby, de acedido com a clausula
16a, alinea e do edital de coucurrencia ( atines° me 1) o clausula XVII
do seu contracto.

Que a Companhia cessionaria acceitava inteiramente em todos os
seus termos o contracto de que se tornava principal responsavel, não

possivel duvidar ; os proprios dizeres do termo de transferencia, a s
-signado em 29 de fevereiro de 1908, confirma isto mesmo, porquanto

foi feito e redigido sem pedido do reforma e sem reclamações de espe-
cie alguma, na maior e na melhor conformidade de vistas.

Por estas razões tudo fazia crèr firmemente, tivesse a construcçan
da linha inicio e fosse concluida sem empecilhos de manta, pai,,
Companhia bem orientada, saberia dominar as pequenas dillbeildades
que surgissem, além daquellas que conscientemente, p ula sabia, iria
encontrar e enfrentar quando assignott o termo de transferencia ( mi-
nexo	 4).

Accresce mais, Sr. Ministro, que a construcção propriamente tete
offerecia dificuldades do ordem technica seriamente a vencer ; os
motivos de maior ponderação estavam principalmente limitados

a) ao isolamento da estrada, salvando os trechos encachoeirados
de dous rios navegaveis;

b) a distancia entre o ponto inicial dos trabalhos e Manios, isto
é, do ultimo ponto do Brazil, com navegação directa e tranca para
a Europa ;

c) ao clima e salubridade da zona
d) a falta de recur 'sos por assim dizer completa, da, extremo a

extremo da linha projectada, lançada em terreno baixo, sujeito em
alguns pontos a inunda ecões o coberto do malta espessa em quasi toda
a região ;

e) finalmente, a defesa contra os lndios selvagens.
Cada uma destas condiçaes era préviamente conhecida; e por

causa delias foi que justamente o Governo approvou a tabella de pre-
ços elevados, em que a terra escavada figura á razão de 3S033 por
metro cubico, miando em outras estradas, corno na Timbe a Propriá.
é paga a 750 reis apenas; na Central do Rio Grande da Norte, a $800;
na Luiz a Caxias, a $720 . ; na Noroáste, em trabalhos do
sub-empreitada, a $800 o mete() cubico.

E outros trabalhos constam da referida tabella, annexa ao cote
tracto, com pre.,ços ainda mais elevados.

A Companhia ao dar inicio ao trabalhos já devia ter-se apparc-
Riad° com os recursos e elementos indisprnsaveis.

E assim parece ter acontecido. O Ministerio tinha anteriormente
approvado por portaria de 18 de abril de 1907 as instrucçõas (Annexo
n. 5) para fiscalisaçao da construcção e nomeara todo o pessoal te-
chnic.o para fazer parte desta Fiscalização.

Em 16 de dezembro de 1908 era enviada ao Ministerio, para os
fins de pagamento, a primeira medição proviaoria dos trabalhos ex-
ecutados desde o inicio das obras até 31 de agosto de 1938, no valor
de 1.149:966S600, relativa a estudos e obras, e ainda na importam-
cia de 1.190:638$984, dizendo respeito a mate,riaes, como trilhos, uma
locomotiva Baldivin, 1.9 carros plataformas, trolies, velocipedes, gy-
rador, etc.

A somou das duas quantias produzia a importancia
2.340:605$641, que figurou corno enleio sido despendida pela Compa-
nhia de 30 de janeiro, data da transferencia do contracto, até 31 da
agosto de 1908.

Como V. Ex. vè, o resultado apresentado por esta medição o
quantia despendida dentro de seis mezes, era franca e extraordina-
riamente animador, ainda mais considerando-se que o emprego do
material e a execução de obras, não medidas no alludido periodo de
tempo, deveriam elevar bastante a cifra do primeiro debito do Governo
para com a Empraza.

Posso assegurar a V.Ex.que na°. vi ainda resultado mais promis-
sor apresentado até hoje por emprezas de construcções ferro-vsarias.

A quantidade de matta virgem e consignada nesta medição era
de 1.911.645 ms e montou á $280, a 513:660S • a terra exca-
vada figura como tendo sido (V. medições annexas) 43.854 14 pro-
duzindo 137:562$000.

Os dormentes apresentados eram em numero de 23.360,que a 2$
produziram lambem 46:720S e stificiente para 18 kilometros do linha.

As duas primeiras verbas, realmente impressionavam '• a pri-
meira relativa a roçado em matta virgem produzia em 182, cinco
dias de trabalho efectivo que podasse ter a .Einpreza. até 31 do agosto,
a média . de 10.639,15°4 por dia ; e. .a segunda dizendo respeito a
excavação, &imante para cdrtes, produziu igualmente a um, lia ths
251. 251'3 excavados por dia, no corrar das 12, cinco dias de tra.
Wh°.
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Considerando porcentagem razoava', sobre média normal de
tatuada, por homem, as dados a que chegamos nos induzem a suppor
que a Companhia empregou na execuçao da roçada 322 homens por
dia.

Ora, Sr. Ministro. uma empraza que dentro de seis mezes de
tela (aliciai, em clima ruim, cotia as difficuldades apontadas e conbe-
avise apresenta uma medição de obras e material no valor de

at ;-0:605SG44 e emprega o numero de operarias deduzidos, é — sem
t,;,;.:e s taaão, uma empresa solidamente installada, que atacou resolu-
caniaate 'a execuçan dos trabalhos, garantindo inilludivelmente a fiel
e correcta execução do contracto.

A seaninte medição provisoria é igualmente digna de apreço
reanon a 1.416:2S0S402 relativa a obras e materiaes executados

e em; reoadas no decurso de 31 de agosto a 31 de dezembro de 1908.
O atino de 1008 durante o qual a Companhia iniciava as obras

redesia ser considerado, sem m nior observação, senão surgisse a
terceira medição no valor de 433:9085871 relativa, segundo os proprios
termo: da medição, a Serviço Sanitario que não constava, nem figu-
rava rm nenhum dos itens da clausula 2' do Edital da concur-
ra	 , repetidos na clausula 2 s do contracto.

Esta terceira, medição de—Serviço Sa.nitario—era além disso unia
ia rav se S9 arcada ; porquanto medições provisorias ou definitivas re-
seseta.-:0 s empre a obras e mat daes executados e empregados na
c.	 ; t ' n I propriamente das estradas.

Ma: inediesa de manutenção de hospital e de ordenados o de
cerivt Unia. de facto impropriedade sem acto officio.' no mo-

ite que a justificasse.
Nal, devia ser apresentada e muito menos paga, como o foi, em

desaccôrdo com o contracto.
ian ..sgavel, entretanto, que de todos os modos escolhidos para

errarei:ar-se o pagamento da quantia allinlida, uma vez reconhecido
»ato, (?,3te da medição provisoria foi effectivamente o melhor porque
ii aegietrado na série de pagamentos e poderá ser apreciado no
teu no custo da construcção.

Não foi possive,1 saber qual o responsarei por esta irregularidade
eee a.Orie á Companhia as pertas de novas reclamações identicas.
Na !izg'ilizaçãe existe apenas uma cópia á machina de escrever, da
aaaliesa referida, sem mais documentos comprobatorios.

Attribuo esta falta á inexperiancia de quem processou a medição
cime foi organizada devidamente pelo engenheiro fiscal e assim
tao Ceve ao que pareca férma de processo normal e regular, apre-
sentando a lacuna da falta de preços de unidade, que deviam ser os
indiessies na tabella do contracto, ou os que figuram na relação para
e li te tidas do prolongamento da Estrada de Ferro Central do
itessa. do accôrdo com a clausula XVI do mesmo contracto. (Anuam)
1 .	2 1

NriP é este it,feliztnonte, Sr. Ministro, o unico inconveniente
lanado:

Por parte dos Engenheiros Fiscaes houve facilidades maiores,
feliz dante eusceptivels de correcção.

tacontestaveis são os serviços prestados por todos e o interesse,
o saerificio a que se expuzeram ; mas quasi todos deram,

lainantarelmente, provas de inexpériencia, inaptidão e imprevideneia,
que concorrem em ultima analyse para aggravar e onerar sem rastão
dm SCI . , inutilmente, as responsabilidades pecuniarias do Governo ante
a Cum paul it a .

......n•n•••••nn

Psra bem cumprir os desejos de V. Ex., com relação á Estrada
de Ferco Madeira e Mamoré, as —lnstrucções— approvadas pela porta-
ria de 24 de agosto de (911 são de um lado insufficiente_s e incomple-
tas, e de outro, exigentes em demasia, ordenando serviços e trabalhos
,ata já deviam ter sido executados pelos engenheiros fiscaes, e que
demandariam agora, talvez, tres mezes pelo menos de trabalho atra-
ctivo no local.

Não é aqui, entretanto, o lagar de fazer semelhante critica; e, por
esta razão, acceito para a exposição do presente 'Relataria as mesmas
— Instrucções,— supprindo o que julgar conveniente para o fim de
ficar V. Ex. bem inteirado sobre o a,ssumpto.

••••n•••nnn••n•n••••n

«InstrueçUs a que se rerere a portaria desta data, para a Cana-
missão de Fiscalização eztraordinaria dos trabalhos de construção da
Estrada de Ferro Madeira e ldamord e apuração de contas de diversos
serviços para a mesma construção.»

RiA Commissão tem -plena faculdade de Indicação e exame para o
effeciente desempenho de sua funoção e compete-lhe:

a) Apurar o custo de obras e serviços, que, embora não espe-
ciii i a; ou previstas no contracto de c,onstrur,çâo da Estrada de

; .1 1 ira e Nlamoré, a 14 de novembro de 1906, nem no
c•,	 cai d raiteurrencia, foram empr lienlidos e realizaias pela
Companhia contractante, para possibili ar a exeett;ao tio contracto; e

1;) Assim, o seu principal objectivo ê a verificação das coutas do
estabelecimento e manutenção dos serviços sanitario, medico e hospi-
talar na zona da estrada.»

A -1. 4 condição, letra a, das — Inatrueções — se refere á apuração
e custo das obras e serviços não previstos, para possibilitar a
execução do contracto e a letra b das mesmas —Instrucções — Neduz

estas obras e serviços aos serviços sanitario, medico e hoSpita/ar,
cujo custo de estabelecimento e manutenção a Commissão deverá
verificar, como seu principal objectivo.

Para responder á I" condição é necessario salientar que, nas me-
dições de serviço sanitario, foi compreherrdido tudo coque diz respeito
propriamente a saneamento da zona, derrubada sia mrtta, abasteci-
mento e filtragem de agua, anona, drainagem, escoamento de aguas
pluviaes, aterro, limpeza publica, desinfecção, etc., quasi circumscri-
ptos exclusivamente e na maior quantidade a Porto Velho, e de pe-
quena importancia no Mamã e nos diversos acampamentos do pessoal
technico e operaria ao longo da linha.

Os serviços medico e hospitalar da mesma Nana foram concen-
trados na proximidade de Porto Velho, no local denominado Can-
delaria, e em menor importancia e identicansalite, •ao longo da linha,
consistindo na assietencia medica e haspitalar, mais regular e com-
pleta em Candelaria que nos acampameatos, onde os doentes são
recebidos apenas temporariamente, conforme o estado, molestia e
possibilidade de cura.

Em Candelaria está localizada a as4stencia, por assim dizer —
Central ; nos acampamentos a de Observação, de — Espera ou de
molestias de pouca importancia e merecendo pouco cuidado. 	 •

Antes, porém, do entrar na apreciação propriamente lia condição'
permitta V. Ex. ainda, que segundo meu modo de pensar, exposto
linhas at rás, repute como merecendo explicação a expressão empre-
gada, relativa ao serviço para possibilitar a execução do contraelo

Evidentemente é incluida nas — Instrucções — como transmitam
de reclamações ou justificativas da Companhia.

E, embora o Governo Federal, tenha já em acto official autorizado
estes serviços, depois de empreliendidos e execatados sem autoriza-
ção, não se deve inferir e concluir tenha sido o Governo o primairo

cousideral-os como necessarios para — possibilitar — a execução do
contracto.»

Segundo meu modo de ver, os preços elevados da taballa a.n-
nexo ao contracta foram estabelecidos, á vista da necessidade de um
serviço de saneamento,. de prophylaxia, de assistancia medica, coma
aliás já era sabido anteriormente, exigiam o -clima e a insalubridade
da zona.

Como V. Ex. vio, Sr. Ministro, a primeira medição provisoria de
serviço sauitario é relativa ao penedo decorrido desde o inicio da
construcaão até 3! de slezembro de 1908, sut, importancia de
433:0688871, e referindo-se a edificações, distribuição d'agua, installa-
ção e manutenção do hospital, ordenados e miarias, saneamento e
despesas diversas. (V. Medição artnexa de 1908.)

Na séde da Companhia em Porto Telha, procedi a summaria ve-
rificação, com o fini de formar jeito a respeite, e por achar tiesneces-
sarja descer a indagações minuciosas -e demoradas -desde que deviam
set exocatadas coordenadarnente.

Na Repartição Federal -de Fiscalisação, entre os documentos que
com muito trabalho tenho colligido relativamente -ã coastrucaão de
todas as estradas de ferro .fiscalisadas pela União, relativamente aos
serviços sauitario, medico e hospitalar da Madeira e !amará, encan-
ta-a apenas com referencia ao caso e á época os documentos annexos
sob ns. 6, 7 e 8.

Por eles se vê que em Agosto e Setembro de 1909, isto la dopais
de Maio do mesmo acuso, a doutrina corrente era a determinada pelas
expressões:

etorna-se impresaindiod para exito completo do melhoramento
em via de execução, com pesado anus para o Thesouro Federal, sejam
dadas todas as garantias para o bem-estar do operario e do pessoal
superior melte empregado. Dahi a necessidade das •installar.jcs
de serviços sanilarios coai raateria especial e prodnatos chi-micos;
de que se compõe a ralação, e que palme ter causado o extra-
'Ural dos funccionarios da Fazenia Naeloaal. <Annexo n. G.)
Informação prestada pelo 'engetüteiff0 Frederico S. de Vasconcellos
na longa relação para importação-de nsat sried livre de direitos adua-
neiros, incluindo medicamentos, pratos de sobremesa, pinceis, rifles,
revolvers, saccos de papel, sapal°, vasilhas para leite, etc., etc.,
(Annexo it. 7)

E ainda:

c(0 contracto de 'I4 de novembro de 1900 1118 cogita, porém,
do assumpto, comquanto sue pareça 'haver ~asilada -de edifica-
ção desta -capeei° de aoastruccAes, CUM% Zona ermrpketamente despro-
vida delias, para melhor agasalho do pessoal edirecção do mesmo.

Esta especie de construcrsbes, apesar de sua necessidade, não me
parece poder ser classificada como installação para prophylaxia do res-
pectivo pessoal, serviço jã (autorizado e 'encetado.

Caso seja julgado necessario autorizar estas ccnistrucções, cumpre
determinal-o de accèrdo com a clausula XVI do contracto acima ci-
tado, Lao-é, para os trabalhos não especificados na e tabella serão os
preços do unidade os do Prolongamento da Estrada -de Forro Central
do Brasil, approvados por portaria de 22 d! dezembro .do 1903, alia
amontados de 50 04. (Annexo n.8) <Informação da engenheiro.Fretle-
rico S. de Vasconcellos sobre àvpos de casas apresentados pela Com-
panhia Madeira e blamoré em rà de setembro de 1909.)
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Destes documentos e do que venho expondo deve ser =nitrido,
ter procurado ao principio, a Madelra Marnoré Railvvay Company,

' executar á risca seu contracto ; mas verificando depois a despeza e
, onda que acarretaria a installação de um serviço completo, recorria

á Fiscalisação pedindo pagamento,do que, no seu entender, executara
extra-contracto. Isto ó plenamente provado pela data em que foi
apresentada a eginediçao, em maio de 1909, quando os trabalhos e
deepezas a que se referem foram executados desde 3 inido da cozi-
.st'rucço até 31 de dezembro de 108.

Este facto ainda é confirma:g> pelo -desenvolvimento attingido
depois pela despeza.

Do Relatem apresentado á Commissão pelo engenheiro chefe
Doseie ( Annexo n. 9), documento que merece indiscutivel fé, não
sómente pelo nome que o assigna, como por se referir a dados que
devem estar e alguns, foram verificados por mim, estão registrados
no archivo da Coinpaish¡e, se conclue isso mesmo.

Nas primeiras paginas do seu bem elaborado Relatorio diz o
Dr. Dose:

•

v A, honrada CommissloleM bastante conhecimento das condições
da região do Alto-Madeira, quer sobn ponto de vista climaterico, quer
social. Ella tem naturalmente inteiro conhecimento do caracter
topographico e industrial desta região e bem sabe que, mesmo sem
considerar as influencias diversas, devidas a causas extranhas, que
sempre devem ser tomadas em conta na execução de uma empreza
na importancia desta, a construcção de uma estrada de ferro através
de uma floresta inteiramente despovoada é um emprehendimento
que exige um consideravel tributo annual de vidas e dinheiro em
escala muito maior que a que seria necessario em outras regiões,
devendo-se ainda no nosso caso levar em conta as dificuldades origi-
nadas pelas más informações, invariavelmente desfavoraveis, relati-
vas á região comprehendida entre Santo Antonio e Guajari-Mirim.

Não podemos avaliar até que ponto foram prejudiciaes a esta
empresa as informações desfavoraveis, que tiveram larga circulação,
mas não se Ode negar que alias tenham augmentado o custo das
obras.

É idéa corrente entre pe soas desinteressadas que a região do
Alto-Madeira deve ser evitada, que as condições de salubridade são
tão ruins que 'litiguem resiste a permanecer nessa zona durante um
longo prazo e, finalmente, que nenhum salario nem lucro financeiro da
empreza estabelecida nesse local compensarão os riscos e perigos a
que ald se está sujeito.
• A.estatistica feita em Candelaria pelos nossos médicos, desde
1907 até o presente, mostra, at ,5 que ponto se Ode acceitar como com-
provadas as idéas acima.» f. Appendices E. F. )

Por estes appendices o engenheiro Dose demonstra—que no ini-
cio das obras, em julho de 1907, o numero de empregados sendo 140,
a porcentagem de dias perdidos por causa de molestias foi de 47, In
e o numero do obitos 2 e .que em julho do 1911, quando o numero,
de empregados era de 4.775, a porcentagem do; dias perdidos foi
apenas 4e 11, 30°/, e o numero de obitos foi sómente de 36, verifi-
cados na zona da Madeira e Memore.

Pelo outro quadro F. do 1131atorio, e vê que no total de obitos
oc.corridos entre as dataS acima, sendo um total de 1.238, o maior
contingente de mortalidade é apresentado pelos brasileiros em nu-
mero do 427 mortes.

Pelos trechos transcdptos e por outros do Relatorio se condiu)
ainda que o engenheiro Dose, com sinceridade innegavel, demons-
trou e justificou a neceseidade das medidas de caracter imprescin-
direi, &iludidas no parecer do engenheiro SChmith de Vasconcellos e
expressas nas — instrucções, — como precisas para possibilitar a
execução do contracto.

Estou de inteiro accórdo. Mas constituiam um dos riscos do
contracto, uni dos entra da construcçao. como teve a Estrada de
ocrro Noreeste do Brasil, Sem migmento d3 preços de unidade e como
o proprio Governo Federal foi obrigado a adoptar, embora cru menor
escala, nas obras de abastecimento de agua a esta Capital executadas
pelo engenheiro civil Sampaio Corréa.

O ponto principal, entretanto, esqueceu o Dr. Dose : Porque mo-
tivo tendo a companhia iniciado á sua custa, sem autoriza-are os
serviços unhado e de saneamento, veio depois pedir o pagamento
deites extra-contracto ?

Porque não solicitou, em tempo, uma novação ou termo addi-
tivo ao contracto com preços e obrigações firmes a este respeito?

---
A segunda medição de serviços sanitario, medico e hospitalar,

foi apresentada pelo engenheiro fiscal da Madeira e Memore, em 2 de
março de 1910 em folha n. 89, relativa ao mez de dezembro de 1909.

Por este documento, junto em original ao presente relatorio
( annexo n. 10) e No resumo original relativo tt mesma medição
( annexo n. 11) verifica-se ser a importancia avaliada de 	
1.303:318012 rediscriminadas as diversas verbas, sem justificação
ou preço de uirldade, como identicamente se fizera para a primeira
medição no valor de 433:9681;871. •

Esta folha ii. 89 ( annexo ri.' 40) -registra a innertancia como
despendida dado o principio 408 trabalhos atd $1 ele demmbro de 1909

O

veio junto a outras folhas de es. 80, 87 e 88, referindo-se : ais
molhe em Porto Velho ; casas para empregados e trabalhadores em
Porto Velho ; casas e edificações em Candelaria e, são datadas de 2
de março de 1910. Estão igualmente annexos os originaes destile
folhas ns. 86, 87 e 88. ( Armeiros na. 12, 13 e 14 .)

---
Já exercia então em data de 6 de agosto de 1910 o cargo •!:'.

engenheiro chefe da secção technica e de accerdo com minhas instru-
cções não só o meu ajudante engenheiro Miguel R. Gaivão, como C3
outros collegas que trabalhavam na secção, tinham principalmente
em vista o exame, o estudo, a verificação detalhada e criteriosa de
todas as medições effectuadas nas diversas estradas em construcção.

Do estudo feito verificamos que os trabalhos a que se referiam
não estavam contemplados ou previstos no contracto, como V. Ex.
verá da nota a lapis de der, exarada no verso da de n. 89.

Quanto ao molho de Porto Velho, tinha autorizada a construcção
pelo processo junto em original n. 290— 10 constituindo o [remexo
n. 13.

A autorização para casas estava dada pela approvação dos typot
em numero de 41 (annexo n. 8.)

De accôrdo então foi organizado o resumo da medição, no qual,
como se vê do annexo ri. 10, fiz com minha propria lettra a tinta
carmim o desconto do que já tinha sido pago na valor de 433:9688874
e glosei, como mostra o annexo n. 11, a importancia total do serviço
sanitario no valor de 1.303:318012 por não achar justificadas at
diversas verbas designadas laconicamente e não estar tal serviçt,
autorizado nem constar do contracto e sobre tudo, por causa els
annexo n. 14, officio do engenheiro Assis Martins.

De facto a glosa devia verificar-se unicamente sobre? 869:3498741
porquanto ,já havia sido paga a primeira quantia de 433:9688871
mas, procedendo assim, procurei provocar a companhia a melhor
justificação das despesas, tão resumidamente designadas, embora ena
folha organizada e rubricada pelo engenheiro fiscal.

Quanto ás medições de e Molhe » e de « Casas », nenhum reparo
podia fazer por estar autorizado o primeiro e relativamente ás casas,
porque as importancias registradas eram inferiores as que se obtivesse
pela applicação dos preços de unidade para estações, officinas e de-
posites; considerei assim, como accordadas provisoriamente, entre o
fiscal e a empreza, ou corno custo real das edificações, justificado •
este custo junto ao fiscal.

Na Ia medição de serviço sanitario de 1908 figurava a
verba de 104:7038995 relativa a edificações, que não foi descontada,
por ignorar-se se estava de facto incluida ou não na importancia da
segunda medição. (Annexo n. 13.)

Estou, entretanto, certo hoje, depois de ter estudado o assumpto
em Porto-Velho, que esta importancia, já paga, deve ser descontada
por completo da 2' medição. Annexo n.13, (que se refere a casas e
edificações, desde o inicio até 31 de dezembro de 1909.)

Cabe aqui lotivores á conducta mantida a este respeito por um
dos Engenheiros Chefes da Fiscalização, o Engenheiro Civil Assis
Martins.

Em seus °Meios e pareceres informou conscienciosamente á Re-
partição sobre o caracter de provisorio que tinham os edificios con-
struidos e declarou o que estava ou não autorizado pelo contracto.

Não será este o unico ponto de apreciação favoravel ao Dr. Assis
Martins • elle foi o que mais trabalhou e se distingui° ; porém com-
metteu faltas em que todos os seus successores até hoje incorreram,
dando motivo a que a Companhia tivesse lucros descabidos.

Felizmente, estes inconvenientes são susceptiveis de correcção, o
quanto ao Dr. Assis Martins não .deslustram seu trabalho pela since-
ridade com que chefiou a Fiscalização da Estrada.

—
A 3' medição de serviços sanitarios foi apresentada, Sr. Minis-

tro, pelo chefe da Fiscalização e relativa ao periodo de abril de 1907
até junho de 1910 — e no valor de 2.404.910210.

De accdrdo com o •criterio anteriormente adoptado, impugnei
por completo no momento essa medição, por não estar justificada e
devido a uma das verbas no valor de 522:2658593, consignada sob a
rubrica — Seccos e Molhados. (Annexo ri 15.)

Foi retirada pela Companhia, com o intento de melhor justificai-a,
e achando-me ausente do paiz, em goso de licença, a Empreza man-
teve sua pretenção, apresentando um novo documento (annexo n. 10),
pelo qual o distincto Engenheiro que me substitida, por se ter extra-
viado o annexo n. 14, depois encontrado, aceeitou este valor, man-
dando executar o resumo. .	 . .

E' preciso mais declarar que o annexon./8differia do de n.13 na
disposição e na fórma, mantendo entretanto, o mesmo valor das clivep.
sas verbas, e parecia ter sido ainda acceito pelo ex-Engenheiro Chefe
Assis Martins.

Remettido o resumo destas despezas feitas na importancia de
2.404:9168210 ao Ministerio, foi o mesmo devolvido á Repartição com
a ordem de V. Ex. para ser descontada a de 433:968071, que já
havia sido paga.

Tendo reassumido o exercido do meu cargo, ante a ordem de
V. Ex. a respeito, fiz executar um novo resumo, em que, feito o des-
conto determinado, a despesa com os serviços sanitarloi 81841%, thgp,.
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pit l r, — não verificada ainda correctamente — se reduzia a
a g:e:M842N importancia esta que tinha de ser discutida e docu-
mentada, verba por verba, na medição final ou definitiva.

Com sciencia plena da questão, ao partir desta Capital peva
Porto Velho, sabia já não ser possivel cumprir intairameute as
—Instrucç.ties—coin relação aos mesmos serviços sanitarios.

De facto, apurar o custo de obras e trabalhos que 'figuravam na
relação (annexos ns. 15 e 16) até dre pequenas quantias de 12% e
"is005, seria encargo demoradamente enfadonho, Inteil por dever de
novo ser feito na medição final. A verificação das emitas do estabele-
cimento e manutertMe dos serviços sanitario, metlioo e 'hospitalar na
zona da Estrada foi immexliatamente offerecido iezer, pela Compa-
nhia, em grande numero de maços éle !papeis, devidameute cataloga-
dos. Pessoalmente, não podia mpar-mede semelhante 'verificação,
e, por me faltar autoridade bastaate, AU mandai proceder ao exame
preciso.

Entretanto, apesar de estar -convencido da •xaoticlão dos do-
cumentos, detidamente verifiquei algumas das verbas, encontrando
papeis que com alias 'concordavam inteiramente; e-assim cheguei á
conclusão prevista: neste assumpto de despesas a Companhia justifi-
cará todas as quantias, mas a grande questão está.. exactamente, em
sabinese se, de accôrdo com d decreto n. 8.847-, de .8 -de novembro ele
1010, podia ser dada -a amplitude que a Companhia deu a taxa., verbas,
incluindo quantias relativas a 'ordenado dos medicas, enfermeiros,
criados, viagens, etc., etc., roupa de cama e mesa para -emproga-
aoe utensilios, louças, medicamentos, dieta, alimentação, etc., amam
tudo que diz respeito á manutenção dos hospitaes, incluindo a ali-
mentação até do proprio pessoal dirigente.

Uma das contas verificadas por mim se reeeria a ovos, verduras e
Marnos compradas para o hospital de Candelaria! !

Parem-ma fera de todo criterio a interpretação a tal ponto do
documento alludido.

Qual é a posição do Governo nesta questão de serviços sanitarios,
seaundo a interpretação da Campanhia e de accardo tom os fiscaes,
que tão ereadamante amparavam estas preteneaes?

E' a de quem paga a desapeopriação da terreno, da moda de
matta feita nele, a compra de madeira e de todos os materiaes,
madicamentas, etc.; é a de quem paga os medic,os, seus ajti tantas e
enfermeiros e as viaeans delias; do quem sti .:tonta todo esta pessoal,
todos os trabalhadoras doentes que os empreiteiros importaram sem
distrneçã) e nacionalidade. para os ,quaes paga até a sepultura rasa e
o imposto cobrado em Santo Antonio para o entorramente. E com que
fim? “Para que a Estrada seja construida», respondem os empreiteiros
e a Companhia...

E mi informo a V.Ex.:a—Para que. em primeiro logar, não soffram
os empreiteiros embaraços e cnitrariedades; possam Ito .cober os lu-
cros que lhes asseztiram folg.o,lam ui crhisza.iu$ do eme
tracto, nos quaes foram levada= «te contn, com certwa, as ~lidas
sanilarias que o clima e a insalnbrilade da zona impunham e eram
conh-cidas de-:de o principio.

Esrlar.n. ido como se aeha n a z: zaimph, cabe-me o dever de infor-
mar a V. Ex. sobre a validade do: se-vicos sanitarios, em face do
decreto ti. 8.317, de 8 de novemiir, de inio.

A (urna com (pie está. re-i lo (etc acto th Po ler Eventivo
leu) pormitt,3 ditvilaS qual) t-) ávilb qu..)au torixott, rala ti vaieante
ao: serviços saoitario e da sanatinuato. .0 art. e° clara e n.lica-
utente diz o segundo

construcção de bospitaes -para o pessoal de Estrada, e sorvi,:os
ciaes de saneamento. 	 .. 	

O Governo Federal, por cons oquencin, não autoriz)n, nenl sens-
pOnizabiliSOil, ria manutenção dos lnes»708 h081)11(1 ,?8, pelos VOilei-
91101108 (108 nardicos, pela almientação e dieta dos cup:rinos, etc.,
etc.., e por tudo que s procurou abranger na expressão—SCPriçOS 811-
nitario, medico c hospitalar—, impropriamente incluida na condirão 1
das —1nstrucções— de 24 de agosto de 591.1.

Soa de parecar que alceam s'ar definitivamente gemadas fadas as
quantias referentes a scrvieos medico e hospitalar,. assim discrimi-
nadas
a) Vencimentos .de medires 	 • ••• eet :5e2Seee
1)) Vencimentos de enformeiros aitulantase 	  297:0088138
c) Ordenados de outros empregados 	 . 	 .	 321.: 1303

:5920ti) Medicaineutos 	 • • . •	 4 3J:7;11
e) Seccos e molhado-	  .• • 	

Equipação do hospital 	 e 	 	 7U:441501e
o) Quarentena 	  	 • 90.9	 0.9	 73.:1n4443(k33

Total 	 	 1 .837: 727$52.1
Feita a glosa á quantia de 2.4O4:916e210 ficará radieaida a

567:188%89, que ainda tem -de sonhar -o descanta da quantia de
433:9685871 já pago pelo Governo, e assim finalmente, torna-se cm

33: 00$8-18.
---

E' esta quantia, Sr. Ministro, péla qual julgo o Governo raspou-
savel, e ainda sujeita aiaerificação,,e que deve ser leito na medilão
final e definitiva. V. Annexos 42i o104 , •

A. verba — e — (secos °emalhados) registrada no annexo n. 15,
es; e= •ripturarla no n. -16, lobre a rubrica eGoneros alimenticios
para o saneei do hospital e enfermarias annexas e utensilios para
maza (. COZI 1,111.).

Creio, Sr. Ministro, ter bem-esclarecido esta questão de serviço
sanitaeo até agora, restando tratar das questões tetaelvas sanca-
inanta : — «Constrticção de casas, lavanderia a vaamr, armazens tri-
gal-Ricos, canalização de agua e esgotou outros sereiçosamees.saries
earisteuieão de nucleos de futuras cidades pelo anodelo de .Porto
Velho.).

•
Sabre, a questão saneamento .e outras, :nenlitun reparo envio

tenho a fazer ; e 'foi por julear os serviças que-a aljes se referem,
dev aliene-lite a utentes/idos amio Merino me .8 e47 -que mantive, apesar
de j Ligar .necessaria sanapea a 'veta/frac.-ao da medição Uai — -as ver-
bas do annexo n. 11h:

Saneamento................	 ..1.21:783$3.:21
Traneporte. 	 31:080$609
Serviria de agua  "
C indierio 	

5:8024732
22:7078163

O itras despesas ;nceesàtando verificação)..... 	 	 VA:3178200
C usas e-enfermarias, sala do cirurgia, lavanderia, etc 	

Todas estas verbas necessitam ainda sor distiladas principal-
mente a de «outras despesas» onde figuram -contas da lavanderia a
vapor. Parece que o Governo além de pagar toda a instalação da
mesma lavanderia, ainda paga lavagem de roupa de doentes e en-
fermeiros.

E' preciso que fique bem claro, para o effeito da medição final,
que apenas o legalmente autorizado pelo Governo Federal pôde ser
acceito.

Ante os termos claros e precisos do decreto ri. 8.347, não podem
ser glozadas quantias relevantes, por exemplo, á construceão e instai-.
laçai) da referida lavanderia.

O mal porém, Sr. Ministro, não está nesta autorizaeão e na de
outros melhoramentos dados e concedidos pelo Governo.

Aos fiscaes cabia o dever de cercear, de impedir terminante-
mente, interpratação erronea do contracto e da vontade do Governo.

Ao -coutrario, esquecidos de suas verdadeiras funcçõas,
alguns, outros incompetentes e perigosamente audazes, anthenticam,
animam, acoroçoam as pretenções descalecias anti-cantractuaes da
Empraza, cum o interesse em Vista e aliás le,gitima, da fazer mais, de
produzir mais para ganhar mais tal:abem.

A phrase empregada no art. 3° do decreto que venho citando
a constituição de nucleos de faturas cidades, pelo modelo de Porto
Velho, é a prava disto.

Identicamente a condição VII das aInstrucções» quando diz... a
construção de nucleos de faturas cidades, pelo modelo dc Porto Mito.

Em primeiro logar Porto Velho não 6 uma cidade ; eáit longe
de o ser e provavelmente não o será manca. Quando muito coa-
sanará uma vila operaria, com instalações permeando a guarda u
abriga das mercadorias e hospedagem ,dos 'passageiros em transito.

O que a clausula XXXVI do contracto de arreildaffinnto exigat
(annexo 27), não foi nem a 'constituição» nem a «construNão» de
nueleos do futuras cidades. Mas sim a ' fundação»... «da nucleos m-
i:mines com fanam de agricultores estrangeiros ou nacionaes, pelo
menos um em cada trecho de int) kilometros, de accardo com os ()nus
e vantagens estabelecidos para o serviço de povoamento do selo...»

Isto quer dizer que o ministro da Viação não se comprometem
a pagar nada pela fundação destes uucleos. Foi uni mies assumido
pela Campanbia, tendo unicamente o direito de perceber as can
to(pits do Ministerio da Agricultura e de accórdo cola a lei do Povoa-
mento do Solo.

Como V. Ex. vê, foi inteiramente subvertido o pensamento e
desejo do Governo neste ponto, com a cumplicidade dos ilscaes.

Se a Companhia pretendia fundar cidades, com todos es serviços
de saneamento, -esgotos, agua installa.ção electrica, etc., que o fizáso
á sua custa e procurasse tirai da Instalação licitamente, os lucros
que entendesse.

Com que fim, trocar a fundação de nucicos coloniaes pela coes-
tracção de cidades?

Porque a instalação apenas, de quatro grupos de colonias era.
(Mel na zona ?

Mas então para que fim, a Companhia adquiriu a grande con-
cessão de terras, nas margens da Estrada, feita pelo Estado de Matto
Grosso •a Julio Multar ce Companhia ?

Não foi unicamente para exploração da borracha...
Não se deduz este:intotito,doadto,dopropilo4ingonlieiro-Cliefe

Companhia, ¡paquerando -ao Estado .de -Mano Grossa, concessão para
instalar cidades em terral de propriedade da •Emprizza e do Estado ?

Ndtaese na fiscalização da Estrada, falta de orientação e de
ordem o-que dá jogar a suppot, sejam momentaneametLairea



A importancia relativa a roçado em malta virgem depois da verba
relativa a trilhos é a mais elevada, orçando cie 3.009:6525320 e cor-
respondendo a 10.718.759,9'200.

Parece não ter havido engano nesta verba, aonsiderando
incluida no total a roçada feita em Porto Velho, no Abianke nos acam-
pamentos ao iongo da linha.

Entretanto, deve ser cuidadosamente verificada na medição deli.
nitiva de que trata a clausula, VII do contracto.

O destacamento é outro trabalho que chama attençao pela quantia
de 1.t34:0;4800 a que corresponde.

Evidentemente, ao total foi incluida o serviço feito igualmente em
Porto, Velho.

A excaração em terra, ao total de 641.157,m000 e na. Impor..'
tantia de 2.1993424 alo parece exagerada, tendo em vista a
mesma consideração anteriormente feita. O raatante da excavaçao
necessaria á condes-Ude, toda linha, é. de prezar, na° será muito
dotada.

Sarrintando esta quantidade e a relativa a enaprestimos, temos ca
total de 1316,183471 que para as 364 kikunetros de deaexivolvimento
da linha apresenta a,14781, por metro corrente de linha, notando-se
que ainda, ha nece,ssidade de mais excavação para completar os 364
Mb:metros.

Este resultado accusa„ como é de. facto, uma construcção leve. -a.
Outras vertas da quadro, e notadamente lastro de cascalho,

'transportes, excavação em cascalho, trithas, casas em Porta Ircw
lho e Candelaria, tdegrapho sem fio, devem ser tratadas, cog.
junctamente com as apreciaçOes que vlo. seguir.

Antes porém de abordar este assnmpto convem responder ao
quesito formulado na «Condição V», sobre aUtorizaçao do Ministerici
para execução de obras ou fixação de preços nao previstos no cone-.. .Cacto.

Nem o alinisterio, nem o: Governo, Sr. Ministro, autorizaram,
que me conste, préviamente a execução de obras ou a fixaçao de
preços não previstos no contracto de 14 de novembro de 1906, a não
ser pelo ultimo decreto a. 8.347, de 8 da novembro de 1910. 	 a--

Nao pode ser acceita como autorização para obras o despacho
dado pelo illustrado e honrado antecessor de V. Ex. em 17 de julho
de 1910, relativa ao contractacoar a Dr. Oswaldo

 Ex.,.

«para estudar e iniciar as medidas para aquelle fiin
(saneamento), se tornem necessarias.e

pois á o proprielir. 03waldaCruz Tiara etá seu relu/arfe informa
detalhada.mente sobre os edifirios (barracões) e instalanoes de Can-
delaria, etc.

— Tudo já. estava con-cluido miando o DP. Oswaldo chegou á
Porto relho.

E os empreiteiros informaram-ma que o distincto profissional ara-
tricio nada mais fizera que homologar e approvar o que os mediana
americanos tinham ibiciado e concluido.

A. ida do Dr. Oswaldo era necessaria. para qrte as medidas pre-
ventivas,,como a. quinização e outras, por serem determinadas por
extrangeiros, não soffressem por parte dos operarios nacionaes a.
repulsa infeliz e de: efeitos desastrosos, que receiavam sem a appro-
vação autorizada do scientista brasileiro.

Com relação á execuaão de obras o que se passava era o se.
guinte : — instrucçãesde .1907, para fiscalização dos trabalhos de
construcaão da. E. de P. Madeira e afamoré (Sanaa° n. 5) delaga-
vam poderes- especiaes, que somente para outras estradas cabiam ao.
Ministerio, como o consignado no art. 40, VII, que estabelece.
como da competencia do engenheiro chefe da fiscalização

«approvar ou modificar nos termos do contracto, os
«estudos apresentados pelo contractante devendo re,
ametter ao Ministerio uma cópia dos que 'foram adopta-a
«dós e das respectivas modificações.»

Parece que á vista desta autorização, os fiscaos. consentiam
inicio dás obras não previstas, estribando-se tambem, no n. XI do
mesma artigo, e por fim approvavam os estudos, incompletos, apresara--
tados-pela.Companhia.que não os fazia acompanhar dos orçamentos
respectivos e que os tiscaes não exigiam.

Outras vezes, não assumiam responsabilidade directa, como para
o molhe de Porto Velho. Era então a repartiçao que autorizava a exe-
cução ante os 'pedidos insistentes da Empraza e as informaçOes favo-
raveis dos liseaes.

Como cousequencia disto, chegava-se ao resultado . da ignormasie •
acedi as obras que estavam em, andamento na zona dá Madeira e
Mamoré, e o que (amais; ignorava-se, aio se conhecia o calculo proa
vavel para.o custo da. propria.linha em constraieçao,, pois- a Compa-
nhia nada ainda apresentou a este respeito e os &caca.. não mia-.
maram.

Aeonstracaaa da.: Madeiroe e' Mamo", é assina , • — Uma cone,
trucçãO'em . b.ranca, sem orçamento,„sem.custo prefixado:H'
. Apresentados osafasenhosrelativos aos. trabalho& decampo, antes

ou deporá. da. appraaaaaaa doa engenheiro . &cal,' tinh&lialcieg
.t	 ttátçue?;aó....

•

e
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as faculdades de discernimento dos fiscaca,— talvez devido ao clima
da zona, ou a outra causa qualquer qu,!113,o posso determinar !

Um dos grandes inconvenientes On toda esta questão da Madeira
e Mainoré, foi o de se procurar tirar, por sonhos verdadeiramente
phantaaticoa, como fundação de cidades, grande colonização, etc., o
verdadeiro caracter physico da linha,— qual o de rastabelecer a
soluçaa da continuidade que os trechos encachcrairados dos rios
arearam no meit de COMD1WaleaÇãO natural de Ge.ajaráaalicial a Porto
Vela).

Todos os .Engenheiros Fiscaea, em seus relatorios deixavam-se
influir pela — mania do grandean, suagetionadas talvez pela pro-
pria regia° ! Tudors &eram aprecinties improprias e indevidas, sob
o. desapto e fins da linha, esquecendo-se do verdadeiro papel que a
Estrada deve ter,— este exclusivo,—de industria de transparte. Mas
pensar ej deseusalvimenta artificial da. tona> eni fundaçaa =galo-
nanica de. cid~„ core avenidas e baldem?* se cruzando, como já
foi projectado para PoradVelho e felizmente nao approvado ainda.
é, Sr. Ministro, inconvenienciip de tal ordem, de tão rematada lou-
cura, que não se justifica absolutameute e ainda mais par ser con-
trario aos desejos do Governo.

03 fiscaes deviam ter aomprehentlid.o que, quando . o «Paia» assu-
ma& a respontabilida_de da. construo da Eatrela em virtude do
tratado de Petropolis,—Se ecnnpranaetten só .e estoviaameate a isto.

Não lhes cabia 0J3IMAX e muito menos appravar planos deste
jaez.

Cumpria-lhes corno delegados e principaes defensores, abolir
inteiramente o mal de subverter o que, o contracto

Todos foram. apezar das qualidades boas que revelaram,—verda-
deiramente infelizes. Não deviam consentir a Empraza empreiteira
tivesse iniciativa de medidas dispendiosas,. caríssimas. espontanea-
mente e executasse- obras,, sem, orçamentos pravios approaados, igno-
rando-se assim, até mie ponto o sonho de lucros limita a responsabili-
dade do Tlaesaura.

V. Ex. vae ver, Sr. Ministro, os fundamentas de que alleg,o:
A condição II das Inatruccales de 21 de ~to, deve ser obser-

vada e cumprida pelo que venho expondo, na medição definitiva, mas
observando-se o que reza o decreto n. 8.347, art. 30, pelo custo
verificado pela fiscalização, isto é, sem lucros, para a. Einpreza em-
preiteira ou para a Companhia..

Parece que foi este o pensamento do Governo de e.ntao, quando
autorizou a execução de obras que o mesmo Decreto especifica e que:
llã,0 constavam do contracto.

Se para todas as casas de madeira construidas em Porto Velho,.
fôr a.pplicado, por exemplo, como já disse, preço que impropriamente
se adoptou paro o escriptorio da Fiscalização, o resultado é maior do
que pede a provia Companhia.

A condição III da Instrucções, já foi considerada e longameo te dis-
cutida linhas atráz e indiquei:a quantia final„ aindadevendo ser
verificada na medicato definitiva, pela qual julgo respansavel
Governo..

A IV das mesmas Instrucçõas. é cumprida, por mim apresentando
a V. Ex., cópias de todas as medições effectuadas desde 1908 até
julho do corrente anno, medições corrigidas e glozadas na Secção. Te-

discriminadamento pelos annoa(aamexoans. 17, 18, 19 . e 20) e
ainda pelos. quadros de resumos, relativos aos annos de 1908, 1909,
1910 e ao primeiro tranostre do 1911 (aunexosns. 21, 22, 23 e 21),
e ainda pelo quadro total do resumo, relativo a, todo o período desde
agosto do 1008 a julho de 1911.. (Annexo n. 25.)

E' este ultimo quadro o mais importante, e como V. Ex. verá,
todas as obras e trabalhos estão claramente designados, com as quan-
tidades tataca, proros do unidades o importancias totaes ; constituindo
urna boa foute do consulta para as-medições definitivas que devem
ser feitas já. e para verificar-se esta importancia total, que accusou,
o quadro no valor do 30.203:306S010 é realmente exacta.

Analysando esto quadro, cumpre-me informar a V. Ex. sobre
• as importancias grandemente elevadas, que nelas- figuram.

Lago na primeira linha, apparece a verba total de 1.350:0005.
paga integralmente á Companhia pelas medições desde o inicio das
obras atélullio de 1911, e relativa a 000 kilometros de exploração e
projecto, quando o desanvolvimento total da linha projectada é de
363 klometros apontoe

Esta verba deve SOffrin• uma grande reducção, como é claro,
escapando a toda ordem da cogitações a razão de ser da dilferença
notada.A Companhia teia. procedido a estudos de diversos variantes,
para a travessia em Páo Grandee Esperança e ainda no levantamento:
das margens do rio em Guajará Alivio'. Mas mesmo assim, parece
exce'vziva a diferença do 900 para 364 kilometros.

E' ainda a medição final que dirá a ultima palavra, a respeito,
conviudo notar que a warba relativa á. exploração e projecto,. deve
ser grilcula.da covrootamenta pela desenvolvimento • dos alinhamentos-
da exploração e abranger todos os trabalhos decampo : a. este res-
peito faltoso:moa de escriptario a relatIvoa á ....ganização .de. plantas,.
perfis, accçties tra,nsversaes projecto' do °bela de. arte,: calcula de
ubação, etc., é oraaMeilt4 • .	 ••	 . .	 •	 •	 :4

e
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E os empreiteiros ficavam deste modo, sem embaraços para
•ccrescerem obras, depenciencias e annexos.

A construcção de uma via ferrea, sem orçamentos approvados
préviamente, como manda a nossa legislação, regulamentos e praxes,
é lacuna, p;da qual são grandemente responsaveis a companhia e os
Engenheiros Fiseaes, pois subentendeu-se sempre, incluido na palavra
«estudos , ' referente kS, construcção ferro-viaria, o — orçamento dela-
!bade -- determinado e deduzido das operações de campo e do papel.

A proporção que as obras eram executadas, procediam-se as
rneditsies respectivas abrangendo diversos trechos para cada natu-
reza 'e especie de írabalhos. De modo que, como ainda, incorrecta-
mente, não foi feita a medição definitiva, nem pelos orçamentos pré-
vios sabe a Fiscalização quanto custou, ainda que approximadamente,
cada uni dos diversos trechos entregues já ao trafego.

Mais tarde, o engenheiro chefe da fiscalização, que pelo art. 2°
das Instrucções, (annexo n. 5), era immediatamente subordinado ao
Ministerio da Viação, passou a ser dependente da Repartição Federal.
Mas, ficaram entretanto de pé attribuiçAes que se. procuram justifi-
car pela distancia em que estava a sede dos trabalhos do Rio de Ja-
neiro .

Reconhecidos como ante-contractuaes e impugnados na Secção
Technica, de que sou Engenheiro Chefe., obras e preços, que não tinham
approvação, parece que a Companhia requereu ao Governo a acceita-
ção Unes e assim surgiu o decreto n. 8.347, autorizando no art. 2°

-I.° O lastranze.ato total da Estrada ;
2.° A construcção de pontes provisorias de madeira para

o promplo andamento dos trabalhos
devendo ser o custo destes serviços, reza ainda o mesmo artigo do de-
creto citado :

...«addicionando as despeno de transporte e conservação,
autorizadas pelo Governo e não previstas no contracto de
co»strucção da Estrada, pago pelo preço total de £ 2.750
por kilometro.

Assim; pelo art. 2° o Governo encampou as duas obras que a
Companhia fazia já sem sua autorização directa, mas é de suppor,
c'om a annuencia e acquiescencia dos Fiscaes,e ainda permittiu o

• lastramento total das estradas e mais pontes provisorias.
O Governo'de então, Sr. ministro, foi illudido, como o parece ter

sido a propria Companhia no Rio, pois o que devia entender-se por
idastramento da linha» na accepção technica que o termo representa
e significa realmente', era transformado quasi que exclusivamente
em consolidação dos taludes de aterros novos, que corriam sem esta
medida de protecção e de custo elevado.

E a construcçã,o da pontes provisorias de madeira não se limi-
tava unicamente, Como era de suppor, á construção de taes obras
4,1e arte, entre 03 encontros e pegões de pontes definitivas projectadas;
ao contrario, eram levados a effeito na extensão de 600 metros e
,Mais, unicamente para facilitar a construcçã.o dos aterros da linha,
'de cada lado, até aos encontros das mesmas pontes definitivas, com o'-

, gravame do emprego de madeira verde, roliça não lavrada, para
' entras obras (que os fiscaes acceitavam pelo preço do contracto,
.'490$ o metro cubico) e que ficavam perdidas, a não ser as longarinas
enterradas sob os aterros !

Mais adeante, será feita a' descripçã.o do modo pelo qual opera a
Companhia na execução destes servires.

Mas desde já manifesto parece,. contrario á applicação do preço
de £ 2.750 por kilometro, que ao cambio de 15 d. por mil réis equi-
vale a 41:250$ por kilometro, porque foi estabelecido para remune-

; tar serviços que não são os que a Companhia executa, (é verdade que
Com acquiescencia dos fis:mesr), que são evidentemente desnecessarios—
e visam facilitar em seu proveito os trabalhos de que está encar-

/re.ga.da.
Felizmente, Sr. ministro, a Secção Technica, impugnando e dis-

Cutindo diversas vezes este serviço de lastramento, concorreu para
..que a repartição mandasse suspender a avaliação e consideração deite

folhas de medição até segunda ordem, bem como o transporte
.respectivo.
.. Quanto a pontes provisorias de madeira, a Secção ignorava o que
se passava, pois não recebendo os projectos respectivos, nem orça-

' inputo, não tinha conhecimento da anomalia, reconhecida por mim
. isssoalmente no local.

Este trabalho deve ser impugnado ; não deve ser pago senão na
parte comprehendida entre encontros e pilares das pontes projectadas

I.rom /caracter definitivo.
• O preço global de £. 2.750, ou 41:250S por kilometro, para las-
•tramento e para pontes, não permittia, na Secção Technica, fosse
'avaliada separadamente cada obra.

Na extensão de 364 kilometros que terá a linha, a Importanda
total a pagar á Companhia seria de 15.015:6008000.

Por estas razões a primeira vez que o engenheiro Diogo de An-
• drade,sem ordem, sem autorisação, incluiu por sua conta e risco, numa
:Ias medições, itáportancia a maior que, segundo seu parecer, devia ser
paga á Companhia, sobre a quantia já anteriormente avaliada pelos
re s de unidade 1 apezar da existencia do decreto n. 8.347, a Secção
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importancia que em folha rugiectiva e referido engenheir srbi-
trara indevidamente á Companhia.

No alludido art. 3°, do decreto n. 8.347, ') Governo consolidou
ainda outras outras obras e deu autorização paro outros serviços,
como:

Construcção de casas;
Lavanderia a vapor ;
Armazeno fri:gorificos ;
Canalisação de aguas e exgottos ;
E outros serviços necessario3 á constituição de futuras

cidades, pelo modelo de Porto Velho ;
Construcção de pontes de desembarque e docas nos

pontos extremos.

'fretando das primeiras, devo occupar-me da
Protecção das marr,ens do rio em Porto Velho, em

Guajará-Mirim e onde fér necessario.
Estas obras foram sémente executadas em parte e com pouco

exito, em Porto Velho, por meio de estacada roli;a, imperfeitamente
falquejada.

Não parece que satisfaça aos fins em vista, devido á forte cor-
renteza do rio por occasião das cheias.

Deve ser exigido á Companhia projecto regular com orçamento
para este fim e sémente depois de appravado, ter inicio a nova
construcção. O Quadro Geral de resumo indica o custo desta obra.

Construcção de hospital para o pessoa. da Estrada e ser-
viços especiaes de saneamento.

Deve ser mant do apenas o que existe quanto aos hospitaes
pagos englobadamente no quadro (Annexo n. 23) a designação «casas
em Candelaria». Julgo necessario que na medição definitiva sejam do
novo avaliadas estas construcçõe3 todas de madeira, com o caracto-
ristico de provisorias. Os preços com que figuram são elevados para
construcções desta natureza, importadas do cxtrangeiro, onde o custo
delias é muito commodo.

Os hospitaes de Candelaria, assim como as casas de Porto Velho,
foram o principio montados sobre estacas de mtieira. O engenheiro
fiscal de então, Dr. Assis Martins, ordenou a substituição por outras
de alvenaria ou cimento armado, o que não foi feito ainda csmpleta-
mente. Reputo toda a instatlação de caracter provisorio, de custo
muito inferior ao apresentado, devendo ser apurado o preça real na
medição definitiva. Não foi feita a impermeabilidade do sélo sob as
enfermarias.

Quanto aos serviços especiaes de saneamento, devem limitar-se
exclusivamente ao que já está feito e em andamento, sendo exigido
da Companhia 3 apresentação dos estudos completos deites, com o or-
çamento respectivo o nenhuma obra desta naturdza deve ser mais
autorizada pelo Governo, sem esta medida prévia e regulamentar.

Sob este titulo estão incluidos os serv'ços de abastecimento de
agua, exgottos, cemiterios, etc., etc., especificados no Annexo n. 15,
mas todos devem soffrer a verificação necessaria da medição final.

O Quadro Geral annexo indica o custo.
Estabelecimento de telegrapho sem fio, nos termos do despacho de 17

de abra de 1909
Figura este melhoramento no quadro Annexo n. 25, correspon-

dendo á quantia de 750:0008000.
Não deve, entretanto, ser paga a installação, por 'Ião ter prece-

dido a necessaria medição provisoria pelo engenheiro fiscal.
Esta lacuna foi commettida quando me achava feira do exercicio

Secção Technica, e provocada, aõ que parece, por um requerimento da
Companhia solicitando o pagamento do acchrdo com o Diario Offlciat
de 20 de abril de 1909 e por assegurarem os fi:,:p.aes anteriormente
achar-se funccionando regularmente as installações radiographicas de
Perto Velho a Manáos.

De facto, as duas estações expedem e recebem reciprocamente
longos telegrammas; como tive occasião de verificar, prestando assim
um bom serviço á construcção e fiscalisaçã.o da Estrada. A transmis-
são , e recepção, porém, somente ,se operam até 11 da manhã do
cada dia».

A empresa não prestou informações satisfattorlas a este respeito,
indicando a causa de semelhante anomalia.

Estive por duas vezes, antes das 11 horas do dia, na estação ra-
diographica de Porto Velho, assistindo o reeebinsento e transmissão
de despachos ; examinei e vi funecionar os diversos apparelhos, não

8180_possiy,91 .45514inar a causa de tal limite.,	 . .

Obras de protecção nas margens do rio erti Porto Velho,
em Guajará-Mirim e onde fôr necessario	 •

Construcção de hospital para o pessoal to Estrada e ser-
viços especiaes de saneamento,

Estabelecimento de telegrapho sem fio em Port- Velho,
nos termos do despacho de 17 de abril de 1909;

Classificação de, cascalho, omittida no contracto sobre a
base das medições já feitas e pagas ;

e bem assim as seguintes obras executadas e a executar mediante
autorização prévia do Governo e segundo o custo varifiCado pela Fis-
calisação

•
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Pôde ser attribuido á fadiga do pessoal competente, a condições
rneteorologicas, verificadas com maior intensidade, d •peis de li horas,
e parcelladamente em diversos trecho.; da grande distancia entre os
pontos extremo; ou, finalmente, a perturbações provocadas pelas es-
tações radiotele.graphiras estabelecidoe	 Mainlos o outras lo-
calidades.	 e.

Sou ma, propenso a acreditar que o limite de funccionamento é
devido a perturbações acarretadas pelas outras installaçõee.

Sendo assim, o Governo te:n o recurse d, tatu cumprir o (lupa-
cho de 17 de abril de 1909. concebido nos seguintes termes :

e Deferido, mediante as garantias quento ao bem fanccionam mita
da ha:titilação, cabendo, pulsem, á Repartiçeo dos Teie4raphos a ma-
nutenção do serviço e correndo por conta da Companhia o deficit re-
sultante do respectivo custeio.

« A indetunieaçãa dias despesas resultantes da installação e do
custeio das estações será feita de accerdo C" o regi:nen e:ta.bele-
eido nos contractos de constrffeção e arrendamentos da Estrada.

Deste modo V. Ex. verifica que o telegrapho sem fia tem per-
manecido nas mãos da Companhia Madeira e Memore, que o explora
gratuitamente.

Está bem claro que o pensamento do Governo, ao firmar o
despacho de 17 de abril, foi de incorporar á Repartição dos Tele-
graphos o serviço radiographico da zona do Madeira ; a cargo da
mesma Repartição ficaria a manutenção, correndo por conta da
Companhia o deficit do respectivo custeio, o que não acho justo agora.
O despacho alludido estabeleceu mais, que as despezas da instai-
laça° e a do custeio (esta para o fim que condemno) fossem feitas
de accôrdo com o contracto de coustrucção e arrendamento, isto é,
pelos preços de unidade e taxas telegraphicas. Mas para mim o onus
do deficit será compensado pelo trafego dos telegramrnas.

Em Porto Velho verifiquei não sarem apropriadas as edificações
que abrigam os apparelhos. Finalmente, sou de parecer que se deter-
mine ao Engenheiro Fiscal proceda á medição das installações de Porto
Velho e Manáos, verificando e registrando o custo do material
importado. Julgo mais necessario que a Repartição dos Telegraphos
examine a installaçao antes de a receber. Umente depois disto
deve ser effectuado o pagamento da medição, que para este caso
poderá. ter caracter definitivo.

aassificação do cascalho, omittida no contracto sobre -a base

das medições já feitas e pagas

A classificação do cascalho autorizada pelo decreto teve em
vista approvar o preço 9$ por metro cubico, com que figurou a
extracção deste material nas medições, por accOrdo entre a Repar-
tição e a Companhia.

A denominação de cascalho foi dada impropriamente ao producto
da excavação procedida em massas de ealcareo, parecendo ferrugi
noso, que se manifestavam, com maior ou menor consistencia, em
afiloramentos, em Porto Velho e nos diversos pontos da linha.

E' de ditticil extracção á picareta e presta-se pouco a lastro por
ser facilmente reduzido a pó.

Em rigor, deveria ser classificado como terra, desde que na
tabella do contracto apenas consta duas classificações para productos
de excavaçao: em terra e em rocha.

Pela tabella da Estrada de Ferro Central do Brazil era talvez
mais acertado classificar o cascalho como pedra solta e então o preço
da extracção de um metro cubico seria o da Central augmentado
de 50 °is, o que daria 40500 em vez de 9$, como já foi estabelecido.

E' de crer, entretanto, servisse para determinação do preço o
n. 44 da tabella da Central relativo a quebrainento de pedra para
concreto, que sendo de 70, com 50 °/„ produz, entretanto, mais que
a importancia fixada.

Se o criterio da determinação é este, incontestavelmente foi
Infeliz, pois não ha paridade entre o cascalho para concreto e o que
é obtido e empregado na Madeira e Memore para lastrainento da
linha e consolidação dos taludes dos aterros.

A extracção deste material é feita a dynamite nos togares em
que é mais compacto e consistente. Em outros pontos da linha é
extrahido com certa facilidade pelos excavadores mecankos.

A approvação sómente foi feita pelo Governo, ao que me consta,
pelo decreto n. 8.347.

Assim deve ser • mantida a classificação e, por consequencia, o
preço de 9$, visado por ella

i
 mas unicamente para o effeito de

kstramento da linha, isto é, da macadamização de, plataforma, sols
dormentes e de accôrdo com o perfil transversal typo, que não foi
approvado e que não conheço ; e isto no caso em que o Governo nee
Julgue incluido no preço de assentamento da linha.

O cascalho empregado na consolidação dos taludes dos aterros
deve evidentemente ser avaliado por outro preço que não este de 9$ •
pois sempre, technicamente, entendeu-se por /as/ramado chi linha
serviço de lastral-a, isto é, do empregar lastro e não este de conso•
lidaçdo, que geltalmente é feito de modo mais economico e sómente
em casos excepMenaee, exige despezas comparaveis a esta.

Passando a apreciar outras obras constantes da segunda robe:,
do art. 3•0 do decreto citado, obras executadas e a executar nusliq -
autorizaçao prévia do Governo e segiwcto o custo verificado pela Pise -
Lizaçao, cabe o primeiro togar ae V

Constritcçao de casas
Sobra a construcç.ão de casas, de que me tenho já occupado,

17011C,0 caba diz3r. E' conveniente frisar log) que reputo os preços pelos
quere; figuram nas inediçoe: reme elevados.

De accerdo cen es term is de decreto devem ser apurados pelo
eipeee elo o lificic,e): ds nvel era, com o caruster de provieoriae,
milite :iers1 se e s si uni a .. tb Invento	 tccaval. Conveniente ao

toi .; a z.. casas d? Porto Vellin Cende,laria. e Maura têm varau-
da ,: tela ias, com) meto pr.av-antiva contra os IIIIRqUit04, adoptado tam-
lum lias partas e jaoalla. 1)4 palre.= de mal • i t.4 sobre que repousam,
a eela não furam int sirainel t3 StlbStittlide" COMO ordenou o Dr. Meie
Mirem.

penes qtV o G r;,arno Ove mandar limitar as construceis ss para.
ea.;:ts unicamest a a qu a esVt feito, s “i 1 b 1) custo das mesmas rega-
larni este apurado e verifica lo na mediçeo final, á vista dos docinnen-
tos prseisee.

Não deve ser apiirade um hotel de ~l eira que a Companhia fez
construir e inn:to manos uma casa mie ti ri ieeeder, segunda c Insta,
constrée dentre da área de Porte Vente 1 q uerial ideneice e que
parece ter sitio cedido para tal fim peta empraza, em terreno do Go-
verno.

A repartição já recusou a approvaclo de mais casas ou impugnou
a m sdie eto de outras além das construidos anteriormente. 	 •

As edificar,fies de Porto Velho, Caudelaria e Abana são dotadas
dos melhora.meetoe necessarioe, come: acua, esgotos, luz electrica,
sendo as paredes duplas e com pé direito de pequena altura.

Externamente tem aspecto simples e deselegante, que daria da
cidade projectada uma má impressão.

Lavanderia a vapor
Pouco é possivel declarar sobra a lavanderia a vapor, que esta

funceionando regularmente.
Não póde ser classificada como obra de saneamento, mas de ne-

cessidade sanitaria, como dependencia directa do hospital de Cande-
laria; tem as machinas installadas em um tosco barracão de madeira
e deve na medição final, á vista de documentos comprobatorios, ser
avaliada pelo custo, como manda o decreto n. 8.347.

Canalisação de aguas e esgotos
Estas obras estão em grande parte conclutlas e em via de cone

chrsão em Porto Velho, Candelaria e ao longo da linha.
Nenhum reparo tenho a fazer sobre as mesmas, sómente devendo

salientar que foram e estão sendo construidas sem orçamentos, como
as outras. Devem ser apuradas pelo custo na medição final. Não tens
grandende importancia technica a nstallação dos serviços de agua e es-
gotos ; são rudimentares quatd, mas preenchem os fins em vista.

Outros serviços necessarios á construcção de nucleos de futuras
cidades pelo modelo de Porto Velho

Nada ainda foi apresentado em projecto e orçamento sobre estes
serviços.

Julgo, entretanto, que nada de novo deve ser feito e Iniciado sem
autorização prévia do Governo.

Tenho em vista o projecto da Companhia, que não foi apresentado
oficialmente ainda. Ha avenidas projectadas e boulevard com o nome
do Sr. Persival Faharquar.
Construcção de ;lentes de desembarque e docas nos pontos extremos

Em Porto Velho nada foi feito neste sentido que mereça ser no-
tado com excepção de molhe de madeira. Os vapores da Companhia
atracam em um pontão servindo de fiuctuante. Uma rampa com tri-
lhos estabelecida no barranco, permitte o transporte das mercadorias
carregadas ou descarregadas no mesmo pontão.

Parece, entretanto, que a empreza tem em vista a construcçiio de
um porto fluvial em Porto Velho, pois me foi dado ver um projecto
executado com detalhes para esse fim e levantamento do trecho cor-
respondente do rio, com gra.nde numero de sondagens.

Julgo, entretanto, esta installação perfeitamente addiavel. Nada,
justifica por emquanto a d de forte aomma para tal fim e muito
menos em Guajará-Mirini. eggrtodo caso, se contra meu parecer o
Governo mandar construll-os agora ou mais tarde, que ao menos
seja cumprido o decreto n. 8.347, precedendo necessaria autorização
e depois da apresentação de planos completos e orçamentos approva.-
dos por decreto do Governo.

A ccmstrucção destes portos, em rigor, devia ser feita á custa
exclusiva da Companhia que será a. primeara a usufruil-os e gosal-os..
O decreto citado não estatuiu o regímen que estes portos deveriam
obedecer.

O que está feito em Porto Velho é mais que aufficiente e para
Guajará-Mirim identica e simples installação proporia a V. Ex.'	 •

—
Está, Sr. ministro, em grande parte respondido o quesito a Con-

dição V, das Instrucções.
Como V. Ex. tem occasião de ver, as obras discutidas e apre-

ciadas linhas atraz, foram iniciadas, executadas e algumas inteira-
nente concluidas sem autorização do Governo, parecendo que mere-
ceram approvaçao e acquiescencia dos engenheiros tiscaes, que assim
•is autorizavam tacitamente.

O decreto n. 8.317, conformejá tive occaeião de dizer, sanou esta
irregukuidada que se observava e se procurava justificar pelo clima,
diculdades e condições da zona. 	 •

•



• '27b0 Otiintn-feirn !.)!V
	

DIARIO OFIitICIAL	 Fevereiro de 19(2.

O mesmo docre t.o den'antorização para novas obras, que reputo
deet t reraeete; as

Não pude compilar as autorizações do Ministerio para estas obras
porque não existem, que me conste, a não ser esta do decreto
n. 8.317 e anteriormente a dos telegraphos sem fio pelo despacho de
17 ti- a'nel de 1009.

lleeta, ainda para responder completamente o quesito da con-
dir:7e? e' das tt instruções te informar sobre a fixação de preços não
previst . -"= 1.0 contracto.-

nreannente não pude compilar as autorizações do Ministerio
poleei neto as deu.

R •la ivamente a preços de unidade não fixou o Ministerio o valor
enatt exchisivameete pnra os que constam das tabellas annexas

ao reateacte e as da E. de F. Central do Brazil. Autorizou obras não
preNishut ne contracto, mas estipulou pelo decreto citado, fossem

dias avaliadas e acceitas pelo custo, mediante autorização
pré ‘ ia do C,..ive,r110.

l'eta llitiln.L determinação do decreto ti. 8.347, accarretava e
remia a a i o asentaçãe de projectos completos e por consequencia de
oreateeetos, ema preços de unidade do contracto ou com outros que o
Go've rne epprovevia ou não.

I ea Ferem nan é feito. A' Companhia como a outra empreza
qualtmer, apreveita sempre a execução de obras, sem este limite.

e falta é sttrisivel ; a culpa cabe aos fiscaes.
I an por inteiramente respondida, Sr. ministro, a condição V

das ;: InstrucO:ss o de. 21 . de agosto proximo passado, assim devo
proseettir nas; apreciações que vinha fazendo e que se enquadram
dente° do quesito formulado pela condição VI das mesmas « lustra-
cções te apreciações que se limitarão :

-- ao lastramento da linha executado e por executar ;
-- a pontes proviserias de meei( ira;
— a conservae.ao da linha
— e a despazas da tra,sporte.

Lastramento da linha executado e por executar
Já tive a lonra do expender parecer sobre este assumpto sob o

• titulo t• lastramento total da estrada ».
(m-me ainda o dever de informar a V. Ex., que não passou

deseevebida na Secção Technica esta questão e que foi discutida
seriamente, como V. Ex. verá pelo annexo n. 26, constituindo o Meu
officio n. 129, de 6 de dezembro de 1910, dirigido á Repartição.

O processo da Contabilidade n. 2.449-10, a que o mesmo annexo
se refere, no voltou mais á Secção e assim ignoro qual o resultado
a respeito.

Quando redigi o alludido officio, o estudo feito por mim, era
baseado unicamente sobra o emprego do cascalho como lastro, á
vista das informações prestadas pelo engenheiro Dr. Assis Martins,
manifestando-se. justamente alarmado, em diversos officios ante o
preço por metro cubico a que o material chegava ao logar de em-
prego, Isto é, a 335124.

- O mesmo engenheiro em officio n 38, de 15 de setembro de 1910,
dizia :

ff O preço de transporte de lastro de cascalho tem crescido ex-
traordinariamente, Uno eu havia previsto, tornando-se verdadeiro
absurdo.

« A respeito deste assumpto espero que V. Ex. adoptará as
medidas que julgar mais convenientes a.

No officio n. 36, de 31 de julho do mesmo anno, diz ainda o
mesmo engenheiro :

• Em cumprimento ao que V. Ex. determinou por ordem tele-
sraphica tenho a honra de enviar a folha de medição do casc,alho
empregado no lastro da linha, desde o inicio dos trabalhos até, ao de
junho de 1910, na importancia de 739:829$580.»

«Como V. Ex. verá do quadro annexo, é de 24$124 o custo
do transporte médio e se accrescentarmos á quantia acima
a importancia de 9$, que é o preço ajustado para unidade,
eleva-se a 333124 a ndia para um metro cubico de cascalho.

Já havia previsto a V. Ex. essa grande elevação de preço,
nos alicias de 28 de setembro de 1909 e 3 e 8 de Janeiro e Fe-
vereiro desde ama°, pela impossibilidade de poder ser limitada
a distancia média dos transportes, por não haver cascalho em
todos os pontos da linha e ser indispensavel o emprego desse
material em varios trechos, afim de evitar-se o esboroamento

▪de aterros formados de terra de má qualidade. Seria talvez
▪ uma solução enilvOninte ao Governo se a Companhia ateei-

tasse de agora em deante, para o efeito do pagamento do
referido transporte a mesma distancia média dos transportes
dos emprestimos para os aterros situados no kilometro em que
fór feito essa lastro.»

O engenheiro Assis Martins propõe outras medidas e informa
sobre providencias dadas per Si, tendentes a diminuir o absurdo que-
Ifficade por eLle proprio. Mas csi.ntenti-3e, infelizmente, este distincto
profi-, sional de einpr,gar o proço la ta') 'lia da C ..mtral, augmentado
de ri0 como o ph)puz e fiz ver .clar:.:ment ,,, nu annexo a. 26, e
tine de accOrdo com o contrae m° era o cabivel no caso para ta trans-
porte por locomotivp-kiloinetro.

Em outro engano igualmente latnentavel, incorreu o Dr. Assis
Martins

'
 consentindo que a erupreze. consolidasse, taludes de aterros,

com material tão absurdamente caro.
Valia mais a pena deixar corressem os aterros, que consentir no

emprego de cascalho pago a 9$ e transportai-o a 243124 1
Esclarecido como está este assumpto não convém alongar a dis-

cussão. E' preciso porém, salientar: 	 •
que o prece de £ 2.750, estabelecido pelo decreto n.13.347, não

Ode ser considerado na medição final ; deve ser revista toda quantia
Indevidamente paga a este respeito, e isto porque

a) autorização do decreto é para lastramento da linhu e não tara
consolidação de taludes;

b) porque foi calculado tendo por base o preço de transporte/Sor
meios ordinarios, quando o proprio e applicavel no caso, seria por
locom otiva-ki tome tro

Sou de parecer, de accôrdo com o annext, ft. 20, que o Governo
nada deve a Companhia pelo lastrainetato da linha com cascalho.

A quantia anteriormente paga pelas medições provisorias, convem
ser revista.

Se a maneira pela qual a Madeira Mamoré Railway Company
deu cumprimento a autorização de lastrar a linha, é como V. Ex.
viu, impropria, mais ainda improprio, Sr. Ministro, é o modo pelo
qual usou e abusou da autorização relativa a pontes provisorias de
madeira, com o consentimento de todos os fiscaes.

Antes de maior explicação, convem notar que o art. 2° do de-
creto il. 8.347, referindo-se a estas construções as concedia, pela
razão bem justificavel, «de concorrerem» para o proprio andamento
dos trabalhos.

O Governo ao assignar o alludido decreto, já tantas vezes citado,
o fez com as melhores intenções, pois era admissivel á vista do pro-
gresso que a construcção exigia, fossem construidas pontes provisorias
de madeira, como em outras estradas se faz, para não impedir e re-
tardar a inauguração do trafego com a demora no recebimento das
peças metallicas das pontes definitivas. Não ha duvida alguma que
foi esta a intenção do Governo. E em vez disto, o que fez a compa-
nliiã ? Construiu de madeira roliça e verde, sem apparelho, pontes
em grande extensão, além das necessarias para vencer os cursos
de agua, com o fim exclusivo de facilitar o transporte, o lançamento
do material necessario aos aterros e a construcção dos encontros e
pegões.

E como procedeu e procede a Companhia?
Da seguinte maneira :
— Como o preço de terra excavada é de 3$ por metro, não

incluindo transporte que é pago desde um metro de distancia, a Com-
panhia dá de empreitada a diversos operarios a execução pelo preço
de unidade, fazendo abrir valias ao longo da linha de onde é extra-
Lido o material necessario e pago, sem transporte aos trabalhadores.

A Empreza tem então o lucro elevado, mas justo, á vista da
tabella de 5005, por metro cubico, metro de linear.

Em outroscasos
'
 a excavação é paga ainda pelo preço da tabella,

quando o transportsé feito em carroças e a Empresa abona então
urna gratificação ao tarefeiro, mas guarda a diferença, do preço allu-
dido de transporte, o que é legal ainda á vista do contracto.

ISlas ha o terceiro caso, em que a Empraza empreiteira por sua
conta, procede por meio de excavadores mecanicos a extracção de
terra carregada directamente nos trens de lastro e transportada até o
logar dos aterros, onde mecanicamente aluda é descarregada por
sobre as pontes provisorias, ou no alargamento dos ditos aterros.

V. Ex. já no que semelhante transporte não deve ser pago á
razão de $005 metro cubico, metro linear, como demonstrei no annexo
n. 26. E muito menos devem ser as pontes construidas para este fim
pelas razões seguintes:

a) porque a Companhia execedeu a autorização dada para
este fim ;

b) porque a construção das pontes assim, é de facto conside-
rada como uma ferramenta de trabalho propria da Companhia, com o
fim de facilitar e ter mais lucro no transporte e lançamento do mate-
rial de aterro.

Ja. vê V. Ex., que o preço estabelecido pelo decreto n. 8.347,
na importancia de £ 2.780 por kilometro, para remunerar engloba-
damente o lastramento total da linha e a construcção de pontes
provisorias, não pôde ser acceito, purgue é -insubsistente ante as
razões expostas, e ante aquillo que a Companhia fez.

Deve ser inteiramente supprimido, cumprindo ao Governo unica-
mente pagar : as pontes de madeira provisorias, montadas, exclu-
sivamente entre os encontros e pilares das pontes definitivas e pelo
preço da tabella, si o Governo não entender diminuil-o por ter sido
empregada madeira verde e rolliça, sem apparelho para tal fim.

Conservação da linha
Este serviço pôde ser encarado sob deus pontos de vista :

1°) o de conservação na accepçã,citechtaica do termo ;
2°) o de conservaçã,o como onus ou vantages, provenientes

da clausula II do contracto de arrendamento ( annexo n. 27), que
estabeleceu o prazo de arrendamento a contar de 1 de janeiro do
proximo anuo de 1912.

A conservação dci primeiro caso é defeituosa, como geralmente
succecle, nas linhas novas : Falth de valias; venetas, drainagem, tri
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lhos assentados á americana sem incIlliação, mau alinhamento, linha
descoberta e mal lastrada, etc., ete.

Mas são inconvenientes remediaveis no correr da propria con
servação o a custo da verba especial para este fim.

Sob o segundo ponto de vista, a conservação é um onus para O
arrendamento p nelle devem ser incluidas todas as despezas feitas,
além da relatam á manutenção da linha e do trafego, as referentes
a estações "ião construidas, casas de turma, egualineute não coa-
struidas etc. etc.

E' uma questão a discutir, se, pelo facto de ser contado o prazo
de arrendamento uuicameute a partir de 1° de janeiro proximo, o
Governo deve perceber a cota respectiva estatuida na clausula III,
poreter a Companhia feito trafego antes da data alludida.

Despezas de transporte
Nada mais é necessario informar sobre estas despezas tendo sido

o assumpto traindo elengamente quando foi apurado o lastramento
com cascalho o a construcceep de pontes provisorias, á vista do an-
hexo n. 26.

A condição VII já foi apurada devidamente, restando por conse-
quencia responder á VIII e ultima das — Instruceeles — que reza o
seguinte :

VIII
(( Além do determinado nas regras anteriores, a Com-

missão deverá suggerir as medidas tendentes a salvaguardar.
os interesses da União, ou relativas á execução de obras que
o exame local dos trabalhos e as condições da zonas servidas
pela estrada e idenciam como de interesse geral. »

As medidas tendentes a « salvaguardar os interesses da União »
foram claramente indicadas nas apreciações feitas no presente Reta-
torio e podem ser resumidas :

10 ) Medição final ou definitiva dos trechos em trafego já
recebilos pelo Governo, como manda a clausul VII do con-
tracto, feita e procedida directamente pelos engenheiro da
fiscalização da Madeira e Namore, acompanhados pelos en-
genheiros da Companhia.

20 ) Incorporação definitiva da Fiscalização da Madeira
e Mamoré á Repartição Federal de Fiscalização, pelo re-
gímen igual e identico a que estão sujeitas as fiscalizações de
outras linhas, para o fim de ser cassada a liberdade alludida,
ante-regulamentar, e de modo que as autorizações para obras,
approvação de projectos, estudos. orçamento, tarifas, etc.,
sejam devidamente emanadas do Governo e por decreto, como
se procede para outras estradas.

3. 0 Medições provisorias effectuadas directamente pelos enge-
nheiros fiscaes acompanhados pelos engenheiros ou representantes da
companhia.

4. 0 Cumprimento e interpretação fiel dos contractos e regula-
mentos pelos quaes se rege a fiscalização.

São estas as medidas de maior alcance e interesse administra-
tivo que julgo conveniente propôs. a V. Ex. para terem applicação
desde já.

Quanto ás que devam resguardar os interesses pecuniarios
União, foram Lambem indicadas e consistem : •

1. a Gloza da quantia de 2.271:6955392, relativa á. manutenção
dos serviços medico e hospitalar para os gimes não ha autorização ; .

2.a Na applicação do preço de £ 2.750 por kfiometro, ou 41:2505
por kilometro, na importancia total de 15.015:0005; por se referir a
trabalhos que a companhia não executou : lastramento total da linha
e pontes provisorias de madeira, construidas em logares desnecessa-
rios, semente aproveitando á Empraza, como andaimes para aterro ;

3• • Redacção do outras verbas pelo que for indicado nas medi-
ções finaes ;

4.a Applicação correcta dos preços de unidade e sobretudo para
transportes por meios ordinarios e por locomotiva kilometro ;

5.• Suppressào ou adiamento das obras designadas pelo decreto
8.347, devendo ter previamente autorização do Governa e que não

foram ainda iniciadas como
a) as necessarias á constituição de nucleos para as faturas cida-

des pelo modelo de Porto Velho ;
b) docas nos pontos extremos;
e) outras que possam ser interpretadas com o caracteristico de

saneamento ou sanitarias
d) desapropriação addiavel dós terrenos comprehemdidos na faixa

de 150 metros por cada lado de eixo de linha, desde Porto Velho até
Guajará Mirim

'
 na área approximada de 109 milhões. de metros qua-

drados e das áreas de 50.000 metros quadrados, repartidamente nes
extremos da linha e ainda da área, indeterminaste., da Cachoeira
«Tres Irmãos» no ki/ometro 160, como estipulou o decreto n. 8.776,
de 7 de junho de 1911, por não ser neces.saria semelhante extensão
territorial ao Governo Federal, além de acarretar despezas que não
podem ser avaliadas presentemente.

Além dessas medidas ha outras que classifica de interesse especial,
relativas a emperhentlimentos e obras que não constam do contracto
e são feitas e efecutadas pela companhia, sem fiscalização, relativas a
installaçã.o e constituição de emprazas para extracção d5 borracha,
navegação, etc., operando na margens da estrada,. cano raifies.da
Madeira-elamoré Railway Company.

Julgo conveniente que V. Ex. ordene sejam pedidas explicações á
Companhia a et3 respeito.

Parece que pelos estatuto; alia tem ampla liberdade de se dedicar
a outros emprehendim 'ritos ateai dos que constam do centrado, mas
não devo prescindir cia necessaria autorização e fiscalização do Go.
verno.

Parece irregular que se installa uma destas dependencias ou
ramos da Madeira-Mamoré, nas margens, em terreno e na zona da

•Estrada, sem mais formalidades.
Acham-se respondidas as «Instrucçõesn approvadas por V. Er.

o assim daria por terminada a exposição que venho fazendo, st nao
julgasse conveniente discutir o relatorio apresentado pelo notavel en-
genheiro chefe da companhia, Dr. Dose, em attenção a este distincto
profissional e ainda para o fim de informar completamente a V. Ex.

O que mais me preoccupou, na redacção do presente relatorib,
foi responder presisamente os quesitos formulados pelas Instrucções.

Durante a viagem para Porto Velho e estadia nessa localidade,.
na visita á linha em construcção e em trafego, e depois na viagem
feita a cavallo até o extremo, em Gnajará-Mirim, tive sempre ene
vista a resposta concisa que deveria offirrecer a V. Ex.

Inqueri de tudo, guardando todas as informações que me pre-
stavam. Procedi á fiscalização que devia fazer, com a nobreza e a
independencia do profissional que se preza, não descendo a subtilezas
nem a ciladas para ter conhecimento e entrar no regímen intimo dos
empreiteiros da Companhia.

Acceitei por isso com muito prazer o relatorio que o engenheiro
Dose apresentou á Cemrnissão, assim como outros documentos, plantas,
projectos, etc., solicita los por mim para diversos estudos.

O relatorio do Dr. D053 (annexo n. 9) trata da diversos assumptos
subordinados aos titules:

1) Generos alimenticios ;
2 Dormentes ;
3 Estradas de rodagem ;
4 Barracões ;
51 Exploração, projecto e locação;
6) Carvão e transporte médio;
7) Animaes e forragens •
8) Vigas e estacas de madeira de lei de diversas esquadrias ;
9) Material fluctuante ;

10) Gratificações
11) Policiamento ;
12) Conclusão.
A .discussão semente de cada una destes capitules daria mataria

para longo estudo.
O Dr. Dose soube concretizar com rara felicidade 03 pontos em

que os empreiteiros e a Companhia mais se sacrificam no desempenho
de seu compromisso. .

Tudo quanto o Dr. Dose informa deve ser tido corna genuina
expressão da verdade ; a palavra do mais alto representante da.
Companhia Americana não pôde ser encarada de outro modo.

A exposição é feita com muita sincerilade ; e depois da puma-
nencia e convivencia com o pessoal technico da Companhia, no meio
da linha e sobretudo na rnosa viagem de 4 1/2 dias a cavallo ate
Guajará-Mirim, de riso verifiquei como trabalham, como se esforçam
e dedicam no cumprimento de seus deveres.

A Companhia, entretanto, sobre o que allega semente pede quei-
xar-se de si proprio. :

Installou-se e iniciou as obras como quis, com o pessoal technico
escolhido por si mesma, não tendo impecilhos neste sentido por parte
do Governo ;

.Empregou medicos extrangeiros e o material sanitario que
desejou.
• De quem a culpa de todas as differenças de custo ? .

Que culpa tem o Governo que as estraias de rodagem (caminhos
de serviço, previstos ao contracto) tenham acarretado a despeza
indicada ?

Por que não pediu a Empreza fosso feito o policiamento pela força
publica do Estado de Matto Grosso ou pela do Exercito, como se
procedeu na Noroéste ?

M.a leve a Companhia sciencia e conhecimento perfeito das
condições da, zona em que ia operar ?

Até que ponta chegariam as responsabilidades do pais, si o Gover-
no attendesse todas as reclamações formuladas ?

Ao total de 95.000:000S (papel) em que o Dr. Dose calcula custeia
todas as obras, depois de COOCIUHOS OS 364 kiloinetros de linha 9 I .

Mas isto é um absurdo, Sr. Ministro, cada kilometro desta Estra-
da ficará em 200:9895010 (papel) ou 156:4725614. (ouro) por kilorne-
tro ! e a Estrada de Ferro de Goyaz custa 33:0005, ouro, e a Noroeste
40:0005,ouro, por kilometro.

Tal preço é inacceitavek para tinha lançada em terreno plano,
de condições technicas as mais favoraveie teeda unicamente contra
si as desvantagens indicadas no começo do presente Relatorio.

Quul quatro vezes mais cara que a Norré .ee, a Madeira e efarnoré‘
pelo que fixa, o Dr. Dose, vale mais de tres vez ...s o orçamento daquellet.
linha, unicamente por causa -do clima, difffculdades de transpor* fi,
falta dt recursos ? I I
••
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Não sou levado a esta apresiacãe sem fundamento, Sr. Ministro,
pois o Dr. Assis Martins, o mei: competente" dos engenheiros chefes da
Madeira e 3:ameré, for ando e e Director da Repartieiso, teve oc-
casião, a re speito do custo da Eetrada., de dizer, no Relatorio de 20
de setembro de 1908:

,	 «Custo pretece/ à; Esti ali,

.Tomando por he se (e, primeiros 14 kilometros de linha em
eonstrucção, pude organizar um orçamento approximado do

prei:o em que dess ficar a Estrada pelo contracto actual.
O citado orçamento que, junto em annexo, se refere a um

trecho dos mais pesaCios de toda a linha, em vista de ter con-
eideravel movimento de terra e obras de arte, etc...

Sendo, pelos estedes de Pinkas, de. 340 kilometros a exten-
são total da Estrada. o custe m-ovavel de sua construcção se
elevará á quantia cie 35.000:000S (papel) ou 103:000$ (papal)
por kilometro, incluilião o material rodante, rnachinismos para
°lhanas, edificios e to los os trabalhos accessorios.»

Mais adianto diz o Dr. Assis Martins:
eCerno se verifica pelas lig eiras censiderações expendidas, em todas

as hypoth `3CS e por mais vantajoso que seje o contracto que tinha por
fim eeecutar obra tão c/WH p Oas circunstancias especiaes da zona
(Inc tem de ser desbresada. a Estrada ficará Ires vezes mais cara do
que outra da mesma natureza em qualquer outro ponto do teliz.»

Ignoro, Sr. Minietro, qual seria a impressão do engenheiro que
tenho citando, ante o ultimo orçamento apresentado pela Companhia
C verificasse até que ponto foi excedido o preço de 103:000$ (pael)
por kilomntro, baseado no trecho mais caro que tinha a Madeira e
Mamorá na occasião 1 1

A justificativa que o Dr. Marlins fazia—para o custo tres vezes
mais que a de outra qualquer linha—referia- se certamente no mo-
mento em que faltava a oreament is da pouco mais de 30:0003 (papel)
por kiiomelro.

A Estrada de Ferro de Sobrai foi em grande parte constintida
forfait, por assim dizer, por 36:0003, papel, o kilometro, incluindo

linha, superstructura e infrastructura, edificios officinas, material
lrodante e de tracção.

Não se referia o Dr. Martins ao custo de 260:9893 ( papel) a que
conduz o calculo do Dr. D:)se.

Se na occasião o Dr. Martins tivesse recebido semelhante pro-
posta teria então dito que a linha resultaria, não tres vezes, mas seis
vezes mais cara 1

No Relatorio do Engenheiro Chefe americano encontra-se, como
primeira verba, de depezas imprevistas, pelas quaes não é reembol-
sada a Companhia, a quantia de 14.301:7703229, relativa a despezas
com operaNes financeiras.

Pelo resumo (ao appendice — A — esta quantia se subdivide em
dna s : -- despesas de administração no valor de 1.706;4963001 e sies-
peza s de emissão de fundos em 12.696:2743228.

---
A quantia total é apurada até 30 de junho de 1911 e como pelo

livro da Companhia, diz o Dr. Dose, o custo total desde o inicio foi de
68.21;4:2303600, segue-se que a qdantia de despesas representa 'até
30 de junho -proximo passado, para a administração e emissão de
fundos, a porcentagem de 20 si .

Isto, porém, são dados que pertencem á. economia interna da
Empreza, com os quaes nada tem que ver o Governo, e sémente ser-
vem para provar quanto a Companhia despendeu com razão ou sem
elle.

De outras verbas registradas nos appendices ao relatorio, Co1110
relativas ao transporte do pessoal no valor de 4.500:0003, carvão,
1.73N:000$, etc., etc., fica-se inteirado, mas não podem ser apu-
radas.

A construcção da Madeira-Mamoré excedeu em preços a tudo o
que no Brazil tem sido feiLo até agora, em meteria de construeção
ferro-viaria.

O pessoal que trabalha e dirige a construcção é innegavelmente
competente, mas estou convencido de que se poderia chegar a um
resultado muito mais economico.

Não desejo dar por terminada ainda esta exposição, sem consi.
gnar os elogios que a Empreza Empreiteira da Madeira-Mainoré me-
rece pelos esforços empregados. Os trabalhos tiveram o andamento
que o contracto determinou e pelo zelo com que a Empre,za defende a
vida e o bem-estar do pessoal merece francos louvores sambem.

O mais importante serviço da construcção é, sem duvida, o abas-
tecimento de generos, que em toda a linha se procede com a maior
reenlatidade, encontrando sempre o trabalhador generos de primeira
qualidade, assim como objectos de uso, roupa, calçado, etc.,.por
preço commodo.

Não recebi uma unica queixa dos trabalhadores, quer estran-
geiros, quer nacionaes.

Estes, que constituem a guarda avançada da construção, nos
diversos serviços em que os encontrei, mostram-se contentes —eram
bem pagos e em dia os seus saIarios, orçados de 8$ a 103000.

Tive occasião de verificar o respeito,a disciplina e a ordem, dignos
de appiausos, observados por todo o pessoal quer technico, quer
trabalhador. •

O trafego da linha é feito lá em 220 kilometros desde Porto . -
Velho à fõz do Rio Abana.

As relações do pessoal da companhia, einpreiteiros, etc., com a
população boliviana são a mais correcta e affaVel.

Um trecho de roçado da estrada foi feito por mulheresindial
bolivianas, que se revelaram amestradas nesse trabalho.

Em Villa-Murthilio, consistindo em um pequeno grupo de casas
de palha, em frente á povoação boliviana de 'Villa IstSla, elogiei a
disciplina com que o connnanaante do destacamento da Meça esta.
doai de Alatto Grosso mantem os seus commandados, apenas en:
numero de seis praças.

A pevoação de Villa-Be/la va.e em franco progresso, utilizando.
se já da estrada para exportação de borracha, que ainda é obrigada
a percurso por agua para alcançar a ponta dos trilhos no Ablua.

--
Estou convencido, Sr. ministro, de que a questão sobre a qual

fui chamado a dar parecer em grande parte 4, srrincipal da
defeituosa, anachroilica e atrasada I ssislaeão ferro-viaria que
possidams, e que mais compromettemes pfo abandono de praxes e
preceitos technicos, com o desejo de facilitar e faser depressa.

Em meteria de viação ferrea., o Brasil está tristemente atrazado,
e, peior do que isto, enveredou, desorientadamente, por caminho
que lhe cercea, cada vez mais, o desenvolvimento delia, viciando a
construcção e exploração e por consequencia o bem estar e o
progresso decorrentes.

Da nossa legislação, falha, insufficiente e antiquada, com erros
palmares, como o da reversão das linhas ao Goterno, com remendos,
como o da lei n. 1.126, crea,da pela construcção da S. Luiz a Caxias,
nada é licito esperar ; é urna legislação que teria servido melhor ao
«Brazil Coloniaie incompativel com o progresso actual ferro-viario
americano, onde figuramos em terceiro plano.

Por occasiao do resgate das estradas de ferro brazileiras feito
em consequencia do acc,ordo financeiro firmado pelo beuemerito Pre-
sidente Campos Saltes, melhor solticao podia ter o Governo, se o ilus-
trado ministro que era o Dr. Joaquim Murtinho tivesse quem, com
largueza de vistas, aconselhasse a resolução preferivel.

Dos planos, dos recursos que o pais lança mão para construir
suas linhas, o resultado é este que V. Ex. vé, de chegarmos com
grande esforço aos 22 mil kilornetros que possuimos em trafego,
quando a progressista Republica Argentina apresenta 28 mil e os
Estados Unidos da America do Norte 400 mil kaometros co.n circula-
ção effectiva.

Quando alcançaremos este desenvolvimento ?
Com o record de pouco mais de 1.200 kilometros attingido pena

umente em um anno pelas construcções brasileiras ?
Necessitariamos então pouco menos de quatro seculos para con-

quista semelhante á que já possue a grande Republica do Norte.
Não é preciso dizer mais.
A distincto engenheiro com quem discutia ultimamente, mostran-

do-se adepto e apologista da encampação e reversão das estradas,
perguntei o que faria o Governo, quantas administra-Aes crearia,
para fiscalizar o arrendamento de 400.000 kilometros de linha, com
o trafego intenso observado na America do Norte,' se esta extensão
ferro-viaria revertesse um dia ao mesmo Governo ? 1 1

Felizmente o novo regulamento approvado ultimamente por
V. Ex., para a Inspectoria Geral das Estradas, vae ser talvez o inicio
de reforma que se impõe, como medida do prera ra necessidade e
interesse publico.

E no proximo Congresso Sul Americano de Estradas de Ferro que
deve reunir-se nesta Capital em 1913, segundo cre i o, talvez possamos
apresentar o prograrnma de impulsionamento, a que temos incontes-
tavel direito como nação trabalhadora, progressista, segura de suas
necessidades e prerogativas.

—
A meu ver, o regimen a que obedeceu a construcçao da Estrada

de Ferro Madeira e Mamoré não devia ser o escolhido.
Em face, porém, da nossa legislação e da autorização dada ao

Governo, a solução não poderia ter sido outra.
Estou convencido tambem que a linha teria sido construida total-

mente dentro dos termos do contracto e sem reclamações, se detde o
inicio tivessem sido os empreiteiros melhor guiados pelos Engenheiros
Fiscaes.

O Governo Federal não teve nunca em vista dar aos trabalhos de
construcçã.o da Madeira e Marmoré, b desenvolvimento e a amplitude
que os Estados Unidos deram e applicaram na abertura do canal de
Panamá.

Se bem que o destino dos (bus emprehendimentos seja quasi
semelhante, os proveitos que o Brasil fruirá são menores que os ga-
rantidos pelo trafego atravéz do isthmo americano.

Foi um erro animar-se semelhante parallelo.
—

Ao ter a honra de passar ás mãos de V. Ex. o presente Relata
rio, com a consciencia de não ter poupado esforOs para que V. E.
fosse bem orientado sobre o assumpto, resta-me agradecer a con-
fiança em mim depositada.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.— Ewbank da Camara, •
engenheiro civil.

1
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Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

ReqUeriniCnt0 despachado
Dia 28 de fevereiro de 1912

Alberto Jaceties, ex-fiscal de batelão da ex-
tineta Commissão da% Obras do Porto do Rio
de Janeiro, solicita guia para submetter-se a

• inspecção de saua'e para continuar no gozo da
licença em que se achava desde 1 de junho do
proximo passado anuo. Subinetta-se a in-
specção.

•
Dire

▪

 ctoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 28 de fevereiro éde 1912
Hermes Ferreira Soaras, carteiro da agen-

cia postal de Uraguayana, DO Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo 30 dias de licença,
para tratamento de sautle.—Concado nos ter-
mos do regulamento.

Luiz Cutelo, agente postal da Caxias, no
Estado do Rio Grande do Sel, pedindo seis

▪ mezee de licença, para tratamento de saude,
Vira do pais, deixando Felix Spintto em sua
substituição.—Coneedo no: termos do regu-
lamento.

A .Campos & Comp., depositarios da Cyklon
alaschinen Fabrik, de Berlim, offerecendo
venda dos canos eGy-clonettas».--A repartição
não precisa presentemente do obejecto pro-
posto.

João da Costa Meira, pedindo autorização
para continuar a vender senos em seu esta-
belecimento commercial á rua dos Volante-
rios da Patria ii. 241.—Indeferido á vista das
informações.

Iluben Braga, ex-funccionario da %paia
tição dos Correios, pedindo certidão das datas
das suas respectivas nomeações e exonerações

• desde 1890.—Certifique-se.

• es de privilegio:, domiciliados tambem nesta
Capital, garantia provisoria, pelo prazo de
Ires annos, contados de 43 de janeiro último,
sobre a propriedade das suas invenções de
«suma nova cantara frigorifica economica para
casas particulares e. industrias pecesemas ».
« um novo apparelhe de recuo para res?eiar
• aque.cer ar de quaesqner compartimentos,
purificando-o « uma nova construção de
aeroplano » e « uma nova chapa isoladora
destinada princialmente a servir come inter-
parede em edificios e cantaras frigorificas ».

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores

Ministerio da Agricultura/ Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Industrie
e Commercio

PRIMEIRA SECÇXO

Por portaria de 17 de janeiro proximo pas-
sado foi nomeado Paulo Affinso- de Azevedo
para o cargo de adjunto do professor de de-
senho da Escola de Aprendizes Artifices de
S. Paulo.

—Por outra de 18 foram concedidos a Jayme
de Lago e Silva, auxiliar da Directoria do
Serviço de Estatistica, 00 dias de licença, para
tratamento de sua sande.

—Por outras de 29 foram igualmente con-
cedidos:

A Antonio Cavalcanti Albuquerque de
Gusmão, 1 0 official da referida directoria, 60
dias de licença, em prorogaçao, para trata-
mento de sua sande ;

A Torquato Rosa Moreira Junior, auxiliar
da mesma directoria, 60 dias de licença, para
tratamento de saude.

—Por outra de 7 do mez corrente foram
igualmente concedidos a Affonso Lopes de Al-
meida, 30 ofilcial da dita directoria, quatro
meses de licença, para tratamento de sua
sande.

Por portaria de 1 do MOZ corrente foi no-
meado o auxiliar-praticante do Serviço de In-
formações e Divulgação Bulham) de Jesus
para substituir o encarregado da expedição
do mesmo serviço Ary Olear Lobo. .

—Por outras de lê foi concedida a Dietrich
Paulo, alterna°, engenheiro, domiciliado nesta
Capital e representado pelos seus procura-
dores Buschmann & Comp., brazileiros, agene

Expediente de 23 de fevereiro de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declaron-se ao director da Faculdade de
S. Paulo, em resposta a ecinSultas constantes
de seu oficio n. 289, de 1. de dezembro cio
atino passado, que os funecionario: docentes e
administrativos nomeados para os estabeleci-

• mentos de ensino outr'ora officiaes, de que
• tratam 03 arts. 2° e e° da 1 01 organiea, não

sendo considerados funccionarioe publicos, os
respectivos titulos não estão Sujeitos á aver-
bação nas delegacias fiscaee 'do Thesouro Na-
cional, nem 'bambem são obrigados ao paga.

• mento de taxas, emolumentos e outros cies-
• contos oor intermedio das repartições fiscaes;
o que se conforma ao disposto no aviso

, n. 1.602, de 28 de setembro do anuo proximo
findo, e em actos subsequentes.

I — Foi prorogada por 30 dias, com o venci-
mento que lhe competir na fôrma da lei, a
licença concedida ao bacharel Eutropio Pe-
reira de Faria, bibliotbeeario do Externato do
Collegio Pedro II, em portaria de 15 de agosto
do anno passado, para tratar do sua sattde.

Requerimentos despachados

Arthur Simon.— O requerimento foi remet-
tido á Recebedoria do District° Federal, para
os fins do art. 50 do decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 1900.

Antonio Enearnaçãp.— Não ha que deferir.
Eloyno de Mattos.— Idem idem.
José Martiniario de Brito.—Idem idem.
Jeito Fiorentino Aleira de Vasconcellos, pe-

dindo copia do seu requerimento anterior e
do despacho que o mesmo obteve.— Requeira
certidão.

José Nunes Pimentel, pedindo certidão de
declarações feitas por terceiro.— Apresente
procuração.

~MEM.

Expediente de 26 de fevereiro de 1912
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o marechal commandante su-
perior da Guarda Nacional nesta Capital a
conceder guia de mudança para a comarca
de Pindamonhangaba, no Estado de S. Paulo,
ao 1° tenente da 4° bateria de campanha da-
quella indicia Ernesto Amaro Pereira.

— Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprido, á carta rogatoria expedida pelo
tribunal da comarca de 'Villa do Conde, em
Portugal, ás justiças do Estado de Pernam-
buco, para citação de Augusto José 'Martins

1

 e sua mulher D. Beatriz Fernandes Martins.
— Declarou-se ao juiz do direito (Ia comar-

ca do Alto Juruá, no Territorio do Acre, que,
sempre que tiver de proceder a d.ligencias
fóra da sede do juizo, deverá solicitar autoriza-
ção para as n.ecessarias despesas, espscifican-

, do-as,ne officio ou telegrarnma que dirigiu a
I este minis-terici.	 . ,•.	 .

— Foi prorogada, por mais um anno, a li-
cença em cujo gozo se acha, para tratar de

I 
negoclos de seu interesse, o serventuario vita-

era
.1 cio do 7° officio do tabellião de notas desta:
Capital, Belmiro Cerne de Moraes, sendo de-
signado para substitnii-o, durante o seu imm-
ciiinento, o major Carlos Theocloro Gomes Gme
mexeu.

Requerimento despachadd
Manon/ A ntonie Gomes, consultando se Me

casar-s.: pela lei brasileira, já sendo casado
religiosamente em Portitgal.— Nada ha que
deferir: esta ministerio rifo é orgão de con-
sultas de particulares.

—Transmittin-sn ao juiz de direito da 61
vara criminal do District° Federal, afim de
ser tomado na consideração que merecer, o
requerimento de ,Imié Antonio do Naecimento,
pedindo transforeneiaM Casa de Detenç10
para a de Correcção.

DIRECTORIA GERAL DE RUDE PUBLIC&

Requerimentos despachados
• Dia 27 de fevereiro de 1912

Arthur Nunes Pereira e outros (1° districto.:
—Queiram Comparecer á socção de engenha-
ria.

A Mitra de S. Sebastião do Rio de Janeiro
(1° districto).—Queira comparecer á secção de
engenharia.

Maria de Jesus Rosque (4° districto).—
Queira comparecer á saie:ão de engenharia. 1

Rosa Fariuelli (5 1 districto).—Como requer. i
Interdito-se.

Manoel Pereira (6° ilistricto).—Queira com-
parecer á seeção de engenharia.

Antonio José da FiniSeca Moreira (O° dis-
tricto).—Deferido.

João Alves Pontes 6° districto). 	 Defe-
rido.

Manoel Pereira (8° districtó).—Queira com-
parecer á secção de engenharia.

Manoel Pereira (0° districto).—Queira com-
parecer á seco de engenharia.

A ntoni3 Angusto de Oliveira (8° districto)..
—Poderá fauccionar provisoriamente, em-
quanto nas immediações da olaria não existi-
rem construções.

José Pinto de Azeredo (0° districto).—Defe-
rido. •

Manoel Gomos Teimo (0* districto).—Defe-
rido.

Isabel da 'Moita Costa (0° diericto).—Dee
ferido.

José da Silva Pereira Ramos (9° districto).—,
Deferido.

Joanne Faria dos Santos (01 districto).
Deferido.

Costa & Lopes (0' districto).—Deferido.
Maria Duque Estrada Resener (9° districto),

—Deferido.
Theophilo Leite R. de Faria (9° districto).—

Não Ode ser attendido.	 •
Adolpho Germano de Andrade. — Defe-

rido.
Isabel Elisa da Silva.—Deferido.
G. Coatalem.—Deferido.
%emita, Ramos & Comp.—A' vista das Infor-

mações, nã'o ptideen ser attendidos.

Policia do Districto Federal
PADIEIRA SECÇXC

Por actos de 28 do corrente:
Foram concedidos 60 dias de licença, para

tratar de sua sande, ao auxiliar da Inspecto-
ria de Vehiculos Paulo de Barros ger-
valho.

Foram concedidos 60 dias de licença, para
tratar de sua saude, ao identificador do 9°
Distr,icto Policial Armando de Sampaio VI-
anua.

Foram concedidos 30 dias de licença, para
tratar de sua saude, ao commissario de
classe do 7° District() Policial Manoel Allpio
Leal.•

n••••
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a oincoenta e nove mil reis cada um; cortinaq;
de guipuer, com 48%30 x 4,20, a (urze mili
reis Cada uma; passadeira do lã granat, cozia
0%70 de largura, a seis mil reis cada um me-
tro; passadeira, de pelle de tigre, com as se-,
guintes larguras, preço de cada metro: com'
0,"60, cinco mil e trezentojj reis e com 012,70;
cinco ir.11 e oitocentos reis passadeira do
cfmo com barra marrou, com 0°,60 de lar-
gura, a cinco mil oitocentos c cincoenta réis
cada um metro; passadeira de lona mescla do
algodão, com 0 1%50 do largura, a mil novecen-
tos e oitenta reis cada má metro; (*adro de
madeira de lei, dourado, com duas argollas,
cordão e bola, com o retrato do Presidente da.
Republica (modelo.% tatpanTio dos deste De-
partamento) a cetim e sessenta mil réis cada
um; secretaria de madeira de lei, enverni-
zada, com gavetas e chaves (modelo neste De-
partamento), com 1*,60Xtf m,80, a cento e
quinze mil reis cada uma ; sofá com assento e
encosto de palhinha (modelo neste Departa-
mento), a setenta e nove mil reis cada um ;
sofá com assento de palhinha e encosto sem
palha, madeira de lei, a setenta mil reis cada
um; tamborete de pinho de Riga, com assento
de madeira, a quatro mil e oitocentos reis
cada um; tamborete de pinho de Riga, furado,
para talha, a cinco mil e quinhentos reis cada
um ; tapete avelludado com ramagens largo,
para salão, rem O",70, a dez mil e quinhentos
réis cada um metro ; tapete avelludado com
barra, para passagem, das seguintes larguras,
preço de cada metro: de 0 1%57 oito mil e no-
veceutos reis e de 011,68 nove mil e nove-
centos reis; tapete de algodão para salão, cora
0°,68 de largura, a cinco mil e oitocentos reis
cada um metro ; tapete de lã, fantasia, para
cama, com 01°,60xl%20, a onze mil reis cada
um; tapete de paliada, liso, das seguintes di-
mensões, preço de Cada um: com 0 s1,75 x 1°1,60,
vinte e oito mil reis • com 0°,65x12',60, vinte
e seis mil reis; com tr,60xi m,35, vinte e tres
mil e quinhentos réis; tapete de pellucia, liso,
para janella, com 0m,30x0m ,75, a oito mil réis
cada um ; tapete de 1:anela, centro, crespo,
das seguintes dimensões, preço de cada um:
com 021,60x l",35, vinte e cinco mil reis; com
01%30 x 0°1,75, oito mil reis; e com 0",26X0",75,
oito mil réis; tapete de lã fantasia, para salão,
com as seguintes dimensões, preço de cada
um: com 4lax5m, trezentos e setenta e dona
mil réis ; e com 3 1°,50X4m,50, trezentos e
cincoenta mil réis; trangles para escada, com
am,80 de comprimento, a Ires mil e duzentos
réis cada um.

Com Rodrigo Vianna—Alcatifa de coco com
barra ou sem barra para passagem, com as
seguintes larguras, preço de cada metro: com
01%57, quatro mil novecentos e cincoenta reis,
e com 0 1%68. cinco mil novecentos a cincoenta
reis; armario com portas de madeira, fecha-
dura e chave, para guardar instrumentos de
musica, de amordo (tom o modelo adoptado
no primeiro regimento de cavallaria, com tres
metros de largura, 2m,55 de altura e 0m,10 de
fundo, a duzentos e setenta e oito mil reis
cada um ; banco de pinho de riga de
4"X0°,35, para a casa da musica (reforçado,
de accôrdo com o nuidelo), a trinta e seis mil
reis cada um; cabide portatil, de madeira de
lei, para vinte saltais, igual ao modelo, a ses-
senta e quatro mil réis cada um; cabide por.
tatil,de madeira de lei, para vinte correames,
de accardo com o modelo, quarenta e dom
mil réis cada um ; cabide portatil ., de ma-
deira de lei, para quinze sallins, Igual ao
modelo, a sessenta e dons mil réis cada um
cabide portatil, da madeira de lei, para
quinze espadas e pistolas, igual ao modelo,
a sessenta e oito mil réis cada um ; caixão
para fardamento alo . arrecadação „geral
de pinha, com chave e fechadura (inoddlo nos
quarteis), a cento e vinte %oito mil réis cada
em; capachos de caco, das seguintes dimen-
sões, preço de cada um: com 1si,30x0m,10
dezesete mil e quinhentos réis; com la,00x.

solos de madeira de lei, com tampa de mar- x0m4,0,sete mil e quinhentos réis; com em,90X
more (modelo aiktado neste Departamento), I <o" 5, sete mil e quinhenks réis;com O" 85).(

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração da Secre-

taria de Estado da Guerra
Termo de contracto celebrado pelo Departa-

mento da Administração da Secretaria de Es-
tado da Guerra com os negociantes infra de-
siguados, para o fornecimento, durante o cor-
rente anuo, dos artigos do grupo «Moveis,
tapetes e artirs semelhantes", em virtude do
despacho do Sr. ministro da Guerra, de vinte
e oito de novembro do anuo findo, exarado a
folhas vinte e sete do processo da Primeira
Secaão da Direcção de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Guerra, numero mil
seiscentos e cinco, do anho findo.

Aos nove dias do mez de fevereiro do armo
de mil novecentas e doze, compareceram na
Quarta Diisão do Departamento da Adminis-
tração da Secretaria de Estado da Guerra os
negociantes abaixo designados, afim de assi-
varem o presente termo de contracto de for-
necimento de diversos artigos cio grupo «Mo-
veis, tapetes e artigos semelhantes » , odorante
o corrente armo, de accôrdo com as propostas
apresentadas á concurrencia publica, reali-
zada aos tres dias do mez de novembro do
anuo findo e approvada por despacho do
Senhor Ministro da Guerra, de vinte e oito de
novembro do anuo findo, exarado a folhas
vinte e sete do processo da Primeira Secção
da Direcção de Contabilidade da . Secretaria
de Estado da Guerra, numero mil seiscentos
e cinco, do atino findo, a saber:

Com Souza Baptista & Comp.—Alcatifa com
barra, para passagem, das seguintes largu-

• ras, preço de cada metro: com 0%57 a dons
mil quatrocentos e noventa réis; e COM OMS,
a dons mil seiscentos e noventa réis ; bancos
de pinho de Riga, das seguintes dimensões,
pravo de cada um: de 5 1i x0m,35, para re-
feitório (reforçado, de accôrdo com o mo-
delo adoptado nos quarteis), a trinta e sete
mil e novecentos réis; da 2m ,50x0m,33, re-
forçado, a dezoito mil e novecentos réis e de.
l'axoP,5, reforçado, para cozinha, a onze mil
e quinhentos réis; cabide portatil, de madeira
de lei, para vinte armas, do modelo em uso
nos quarteis e estabelecimentos militares, a
quarenta e nove mil e novecentos réis, e para
quinze armas de fogo, igual ao modelo, a
quarenta e seis mil e novecentos réis cada
um; caixa de madeira para guardar livra-
mestre (modelo nos .quarteis), a doze mil e
quinhentos réis cada unta ; caixa de folha de
Flandres dobrada, para guardar livro-mestre
(modelo nos quarteis), a trinta mil réis cada
nula ; caixão para fardamento de companhia
(modelo nos quarteis), a oitenta e quatro mil
e novecentos Mis cada um ; caixão de pinho
d...s Riga, com compartimento para milho e fa-
relo, para arrecadação da companhia (mo-
dela nos quarteto), a cento e dez mil réis cada
uni; caixão para ,generos, com fechadura e
chave, de pinho (modelo nos quarteis), a se-
tenta e cinco mil réis cada uni; caixão de pi-
nho para rn'lho e farelo (modelo nos quar-
teja), a setenta e dons mil réis cada um ;
cama de madeira de lei, envernizada, do
Pn,90x001 ,90, com estrado de arame, a se-
tenta e quatro mil e novecentos réis cada
urna; capachos de coco, das seguintes dimen-
sões, preço de cada uni : de 1",20x0'1,60, a
treze mil e duzentos réis, e de Paxem,50, a

. oito mil e trezentos reis ; craveira para to-
mar altura, até dons metros, a quarenta e
quatro mil e quatrocentos réis cada unia •, es-
tante portatil, de pinho, pintada, tendo 4ax
xlm, a quarenta e cinco mil réis cada uma ;
galerias para janellas, douradas, a dezenove
mil réis cada uma; galerias estofadas com te-
cidos, a oito mil réis cada uma; guarita para
sentiu", a trezentos e vinte mil réis cada
uma; mesa de madeira de lei; ccim tampo de
marmore, para rancho, com Smxim, a tre-
zentos e trinta e cinco mil réis cada uma
mesa de madeiras de lei, envernizada, com

t gavetas nas cabeceiras, fechaduras e -chaves,
1 com Waxim, a cento e cincoenta e cinco mil

reis cada uma; mesas de madeira de lei, en-
vernizadas, com gavetas, fechaduras e chaves,
preço de cada urna, das seguintes dimensões:
com 2 a,50x1a, cento e quarenta e dons mil
reis; com 2"xi's, noventa o nove mil réis;
com i s1,60x0",80, sessenta e tres mil reis
com i"X0m,50, trinta e quatro mil réis; mesa
simples de pinho de Riga para copos, com
0m,66x0m,33, a dezenove mil e nove centos
reis cada umaanasa de madeira de lei enverni-
zada, tendo gavetas,chaves e fechaduras, GQ111

i,50 x ia, a sessenta e tres mil réis cada uma;
mesa do cozinha com tampo de canella,a finto
e cinco mil réis cada uma; mesas de cozinha
de madeira de lei, com tampo de marmore, a
quarenta e doua mil réis cada uma ; padio-
las, preço de cada urna: para conduzir do-
entes, typo adoptado no Exercito, quarenta e
dons mil réis ; para conduzir esterco de ca-
vallariça e para conduzir capim, onze mil e
novecentos réis ; passadeira de risse phanta-
sia, com Clm,68 de largura, a cinco mil réis
cada um metro ; passadeira de coco com
barra, com 0m ,60 de largura, o cinco mil qua-
trocentos e cincoenta réis cada um metro
passadeira de coco com barra encarnada,com
Oin,60 de largura, a cinco mil quatrocentos e
cincoenta reis cada um metro ; reposteiros de
panno verde, com distico collocado, a cento e
setenta e nove mil réis cada um ; tapete de
lã Omita-sia, com 02`,70 de largura, a nove
mil e novecentos réis cada um metro ; tapete
de risso phantasia, com 0%70 de largura, s
cinco mil réis cada um metro ; tapetes de
risso para passagem, com barra, com as se-
guintes larguras, preço de cada um metro :
com 0%57, quatro mil e quinhentos réis
com 0°,68, cinco mil réis ; tapetes de lã,
phantasia, com franja, para cama, das se-
guintes dimensões, preço de cada um : com
0",90x1",60, vinte e dons mil réis; com
0",70X I m,40,quinze mil réis;com 0 2%90 x 1%65,
vinte e quatro mil reis ; com 011,30x021,70,
sete mil réis; tapetes de lã, phantasia,
para salão, com as seguintes dimensões,
preço de cada, um: com 3 rax4m, duzentos e
sessenta e sete mil réis; com 211,70X3m,60,
duzentos e vinte mil róis; com 21a,30X3r°,20,
cento e sessenta mil réis; com lm,90x2a,80,
cento e trinta mil reis; com im,60x22`,30, oi-
tenta mil réis; com im,60x21°,40, oitenta mil
reis; tapetes de lã, phantasia, para sala, com
as seguintes dimensões, preço de cada um:
com laa,40xPn,90, cincoenta mil reis; e com
4 s,30xlm,90, quarenta e cinco mil réis; tran-
gles para escada, preço de cada um, dos se-
guintes comprimentos: de 0 m,60, dons mil tre-
zentos e cincoenta reis, e . de 0a,70, doas mil
e quinhentos reis.

CAM Leandro Martins & Comp.—Armario
envernizado com prateleiras e portas de ma-
deira ou de vidraça, fechadura e chave, para
secretaria, casa da ordem dos corpos, forta-
lezas e estabelecimentos militares (de ma-
deira de lei do paiz), de accórdo com os mo-
delos. adoptados, com 2a1 ,40x Pa,4()x0m ,40, a
cento e cincoenta e seis mil reis cada um ;
armario com prateleiras, portas de madeira,
fechadura e chave, para guardar instrinnen-
tos cirurgicos (madeira de lei do pais, modelo
adoptado nos hospitaes militares), com dons
metros de altura, Pat ia de largura e 0'1%36
de fundo, a cento e does mil reis cada um ;
bris-bris de 0"1,60x0m,S0, a sete mil reis
cada uni ; cadeira de madeira de lei do
pais, com braços e assento de palhinha
(reforçada, de accórdo com o modelo
adoptado por este Departamento), a trinta e
um mil reis cada uma; cadeira de madeira de
lei do pais, sem braços e com assento de pa-
lhinha (reforçada, de accôrdo com omodelo
adoptado por este Departamento), a treze mil
réis cada uma; cabide portatil, de madeira de
lei, com tarugos. para vinte espadas e pistolas,
a cincoent%e quatro mil réis cada um; con-

reverelro de 1912
	 ".	 .

•



Quinta-feira -29.	 .	 .

1

- DIÁRIO OFFICIAt	 Éevereiro' de' 1912 - 2h5
••n•n

X0,49. seis mil e oitocentos réis; com 0m,ROX I
X0'1 ,40, aeis mil e yeetreCelltOS reis; .com
0%35~ 1 ,70, quatro mil e quatrocentos reis;
cofre de madeira, chapeado de ferro, com tre,s
chaves differentes (modelo), a duzentos e oi-
tenta mil reis cada um; cortinas de filé, bor-
dadas, com i m,30x421,20, a vinte e quatro mi
réis cada uma; iiiioleuni para forrar sala, das
seguintes larguras, preço de cada metro: com
1%82, ilMe mil réis; com 2%75, treze mil e
quinhento's réis; e com 3%70, dezoito mil reis;
oleado p: 'a passagem, com barra, preço de
cada stieRo, das seguintes larguras:coas 01%70,
dous mil e oitocentos réis; e com 0%55, dons
mil e quatrocentos réis; oleado para chão,
preço de cada metro, ocome os seguintes lar-
Oras: com 3%60, oito mil réis; escom
vinte e deus mil e quinhentos réis; passadeira
de lã granat, das seguintes larguras, preço
de cada metro: com 0%50, nove mil e oito-
centos reis; e com 0%60, dez mil e oitocentos
réis; passadeira mesclada, com barra, das
seguintes larguras, preço de cada metro:
cons 0%68, ires mil e quinhentos reis; e com
Ota,58, tres mil réis; passadeira de deo,
com barra verde com 0%60 de largura, a
cinco mil o setecentos réis cada metro ; pas-
sadeira de linoleum phantasia; com 0%60 de
largura, à dons mil e seiscentos reis cada
metro; passadeira de linoleurn liso,com barra,
das seguintes larguras, preço de cada metro:
cem 0%60, dons mil e seiscentos reis, e cem
0%50, a deus mil e quatrocentos reis; repos-
teiros de panno verde, com as armas da Re-
publica, forrados e collocados e pronptos a
funccionar, a duzentos e vinte e oito mil reis
cada Um; sinete de armas, com mesa, prensa
e distico, a trezentos e quarenta e oito mil
réis cada um; stores phantasia, com 1%7( X
x2%70, a vinte e dons mil reis cada um;
tamborete de pinho de Riga, com assento de
palha, a oito mil reis cada um; tapete de
risso phantasia, com 2**,70%3%40, a duzentos
e setenta mil réis cada um; tapete de risse
phantasia, para cama, com 0%55X i m,15 a
seis mil e quinhentos reis cada um; tapete 'de
risso pliantasia para salão, das seguintes di-
mensões, preço de cada um; com 20x3%
Cento e oitenta e cinco mil réis; coms2mx270,
cento e sessenta e cinco mil réis; e com 1'2,60 X
X2'°,30, noventa e oito mil réis; tapete de
algodão com franja, phantasia, para salão,
com im,40 5'012,90, a vinte e um mil reis cada
um; tapete de peBucia, centro, crespo, com
0m,60 X i m ,20,a vinte e quatro mil reis cada Um.

Com Araujo, Santos & Comp. —Tapete de
risse phantasia,para salão

'
 com 1%30xim,90,

a cincoenta e cinco mil réis cada um ; ta-
pete de IS phantasia, para cama, com
0%65)(4%50 a quatorze mil reis cada um.

Condições — Todos os artigos serão de su-
perior qualidade e entregues neste Departa-
mento por conta doa contractantes.

O prazo para a entrega dos artigos será de
pito dias, a contar da data da entrega dos
pedidos, extrahidos por esta Divisão, ao respe.-

- ctivo fornecedor, podendo o Senhor corouel
chefe deste Departamento prorogar esse prazo,
si seu juizo, dentro do anuo, desde que o con-
tractante justifique essa necessidade.

Os contractantes se obrigam a fornecer,
pelos mesmos preços e nestas mesmas con-
dições, os artigos discriminados no presente
termo a qualquer estabelecimento do Minis-
terio da Guerra.

O presente contracto só entrará em ex-
ecução depois de approvado este termo pelo
SenhorMinistro da Guerra, conforme o dispos-
to no aviso numero cento e vinte e quatro,de
seis de junho do mil novecentos e onze.

O pagamento será effe,ptuado no Thesonro
Nacielbal, á vista das respectivas contas, devi-
damente processas. Sujeitam-se os con-
tractantes as multas e mais condições e penas
do regulamento da extincta Intendencia
Geral da Guerra, ainda em vigor; na especie;
tieste Departamento.E para Clareza e constar,..	 •

mandou o• Senhor coronel chefe deste Departa-
mento lavrar o presente termo de contracto,
que assigna com os respectivos contractantes.
E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira Ne-
ves Junior, chefe da 4* Divisão, o subscrevi.
Sobre duas estampilhas do Thesouro Nacional,
no valor de tres mil reis, correspondentes a
cinco folhas do livro em que está lavrado o ter
mo de contracto,acham-se a data de nove de fe-
vereiro de mil novecentos e doze e a assignatu-
ra Coronel Lino de Oliveira liamos,e mais abai-
xo, por procuração Souza Baptista & Comp.,
Godofredo Ferreira da Silva; por procuração
Leandro Martins & Comp., Albino Bandeira;
por procuração Rodrigo Vianna, José Marques
Salvador Lassa e Araujo, Santos St Comp.—
Está conforme — Tenente-coronel Neves Ju-
nior.

Additamento ao presente terma de contra-
cto.—Entre os artigos acceitos á firma Rodrigo
Vianna e canstantes deste termo de contra-
cto, acha-se «oleado para chão, de 3%600,
cujo preço é de dezoito mil réis cada
metro e não oito mil réis. E eu, o tenen-
te-coronel Manoel Ferreira Neves Junior,
chefe da 4s Divido, o subscrevi.Sobre uma
estampilha do Thesouro Nacional no valor
de trezentos réis, acham-se a data de vinte e
sete de fevereiro de mil novecentos e doze e
a _assignatura Coronel Lino de OliveiraRamos;
e mais abaixo, Rodrigo Vianna. Está con-
forme.—Tenente-coronel Neves Junior.

Termo de contracto celebrado pelo Depar-
tamento dá Administração da Secretaria de
Estado da - Guerra Com os negociantes infra
designados, para o fornecimento, durante o
corrente anno, dos artigos do grupo aUten-•
sinos, louças, vidros, etc.», em virtude do des-
pacho do Senhor 'Ministro da Guerra, de vinte
e oito de novembro do armo finde), exarado a
folhas vinte e sete do processo da Primeira
Seceao de Direcção de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Guerra, numero mil
seiscentos e seis, do armo findo.

Aos dons dias do rnez de fevereiro de rume
de mil novecentos e doze, compareceram na
Qqarta Divisão do Departamento da Adminis-
tração da Secretaria de Estado da Guerra os
negociantes abaixo designados, afim de assi-
gnarem o presente termo de contracto de for-
necimento de diversos artigos do grupo aUren-
sinos, louças, vidrós; etc.» durante o corrente
anno, de accetrdo com ás propostas apresen-
tadas á .donctirrencia publica, realizada aos
seis dias do mez de novembro do atino findo,
e approvada por despacho do Senhor Ministro
da Guerra,de vinte e oito de novembro do annb
findo, exarado a folhas vinte e sete do pro-
cesso da . Primeira &seção da Direcção de Con-
tabilidade da Secretaria de Estado da Guerra,
numero mil seiscentos e seis do atino findo, a
saber :

Com Gonçalves Castro & Comp. — Bacias
de louça, de 0%356, a tres mil e quatrocentos
réis cada uma"; barril de um fundo, para agua,
a quatro mil o novecentos reis cada um ; ca-
lices de vidro, a quatrocentos e oitenta réis
cada um ; chicaras e pires de agatha, a mil
réis cada casal ; celha grande para milho, a,
oito mil réis cada uma ; colheres de metal
branco para café, a trezentos e cincoenta
réis cada uma ; conchas de metal branco
para assucar, a setecentos e oitenta róis cada
uma ; escarradeiras de agatha com supporte
de ferro, a sete mil e quinhentos réis cada
uma ; escarradeiras de madeira para areia,
a tres mil e cem réis cada uma ; facas com
cabo de madeira, superiores, a mil réis cada
uma ; frigideira, grande, de ferro, a dons
mil e quatrocentos réis cada um ; garfos
de meai branco, para mesa, á novecentos e
quinze réis 'cada um ; jarro de louça, a tres
mil e nevece.ntos réis cada tini ; lavatorios de
ferro dom espelhe e liertermeS	 etatlie; as

doze mil réis cada sun ; medida para ração
de milho, a iminze sisa réis dada' uma ; mo-
ringues de barro, completos, tampa de ma-
deira, a oitecentds e quatro réis cada um
paneltas de forro, com cabo, a dous mil e
quatrocentos reis cada um kilo ; pratos fun-
dos, rits granito, a quatrocentos e setenta e
dons réis cada um ; rologios americanos, de
parede, a vinte e seis mil e seiscentos reis
cada uru ; tinas da madeira, a quinze mil e
setecentos reis cada unia ; tinas grandes para
agua, a cincoenta mil reis cada uma ; tijolo
inglez para limpeza, a duzentos o cincoenta
reis cada uns ; urindes de agatha, de 0%24, a
tres mil o quinhentos réis cada um.

Com Borlido Mala & Comp. — Assucaroiro
de louça, para dez praças, a tres mil e qui-
nhentos róis cada um; baldes de madeira
para agua, a quatro mil réis cada um ; bules
grandes de louça, a tres mil oitocentos e chi-
e:lenta réis cada um ; canecas de agatha com
corrente do metal, a mil e duzentos réis cada
uma ; castiçal de metal atnarello, a dons mil
o seiscentos reis cada um; celha pequena com
azas, a oito mil réis cada uma ; colheres de
ferro, para sopa, a cem réis cada uma; copos
de vidro, som pé, a setecentos e sessenta réis
cada uns ; facões para cozinha, a tres mil o
seiscentos réis cada mo ; funil de agatha, a
mil quinhentos e eincoenta réis cada um
garfos com cabo de madeira, superiores, a
seiscentos e .vinte réis cada um ; jarra de ma-
deira, pintada, com tampo, para agua, a qua-
renta mil róis cada Unta ; mastro pequeno
para bandeira de alpaca, a sessenta mil réis
cada um ;, moinho de ferro para café, nu-
mero quatorze, «Fraye, a Cento e trinta e
cinco mil réis cada um ; porta-voz grande
para fortalezas, a eincoenta mil réis cada
um ; porta-voz pequeno, a vinte e cinco mil
reis cada um ; sirrote para carne, a sete mil
e oitocentos reis cada um ; tijellas de louça, a,
setecentos e trinta réis cada uma ; talhas do
barro, com supportd de ferra, a treze mil reis
cada uma ; vassouras de piassava, a mil cento
e trinta réis cada lima ; vasculho de cabello,a
qUatro mil setecentos e vinte e cinco reis cada

• Com Fontes Garcia & Comp. — Bandeja de
metaibrance, para dons copos, a quatro mil
reis cada uma ; balança romana do systema
metrico,com pesos at4 cemgra mm as , a cineoenta
e quatro Mil réis cada uma ; bules grandes de
folha dobrada, a cinco mil e quinhentos réis
cada um ; chicaras e pires de louça, a sete-
centos e noventa e cinco réis cada casal
chaleiras de agatha grandes, a cinco mil 'e
duzentos réis cada uma ; colheres de metal
branco para chá, a quatrocentos e dez reis
cada uma ; escarradeiras de agatha de 0°,20,
a deus mil e cem réis cada uma ; farinheiras
de folha, para dez praças, a mil quatrocentos
e cincoenta réis Cádà uma ; 'garres grandes
de ferro, para cozinha, a mil e quinhentos e
cincoenta reis cada 'UM .; grelha de ferro;
grande, para assar carne, a tres mil e qui-
nhentos réis cada unia ; lavatorio de ferro,
com espelhos e pertences de granito, a onze
mil e oitocentos réis cada um ; medidas para
liquides, até vinte litros, a trinta e um mil
réis cada jogo ; Pá de ferro com cabo, para
apanhar cisco, a dons mil quatrocentos e
cincoenta réis cada uma ; pratos rasos de
granito, a quatrocentos e sessenta e cinco
réis cada um ; pratos travessas de agatha,
a tres mil e Seiscentos e cincoenta réis cada
um ; taboleiro pequeno, a sete mil quatto-
centos e eineoenta réis cada um ; torrados'
com fogão, para café, a noventa e um mil Ma
cada um ; talhas de barro, com torneira e
tampa, a nove mil e quatrocentos réis cada
uma ; talhas de barro, com filtro, torneira e
supporte, a quinze mil e quinhentos réis cada
uma"; vassoura .de matto, a quatrocentos
réis cada uma ; vassouras de piassava (ca-
be).le e eabet3), a ciaco. mn e oitocentos réis
elida uma.—. •

•

•
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Com Vivaldi .Si Comp. --etssucareiros de ,aga-
tha, para dez praças, a tres ind e quinhentos
réis cada um; bitolas ile agatha, de 0° 1,356, -a
tre3 mil Inatrooentos e ciumenta reis cada
uma; barril de deus fundos para agua, -a
cinco mil réis cada um; canecas de agatha,
a sMsorPtItnt; e sassenta réis cada uma; casti-
çal do a gatha, a oitocentos e trinta réis cada
Mn; calha para lavar carne, a quatorze mil
réis cada uma; colheres de metal branco para
arroz, a tres mil e cem réis cada uma; con-
chas de metal branco para sopa, a quatro
mil e novecentos réis cada uma; copos de vi-
dro com pé, a oitocentos e setenta reis cada
uni; escovas de piassava para lavagens, a no-
vecentos réis cada uma; facas com cabo de
flui leira, regulares, a seiscentos o sessenta
réis cada uma; facas para cozinha, a dons
mil e duzentos réis cada urna; frigideira pe-
quena, de ferro, a dons mil réis cada kilo;.
funil do folha, a mil e quatrocentos reis cada
HM; garfos com cabo de madeira, regalares,
a quatrocentos e sessenta e cinco reis cada
um; jarro de agatlia, de 0,27 de altura, a
quatro mil e seiscentos réis cada um; Mastro
grande para bandeira nacional, a setecentos
jimil réis cada um; machado para carne, a oito
mil e duzentos réis cada um; "Alo para tem-

a dons mil e cem Nas cada um; pratos
rasos do agatha, a quatrocentos c tersta réis
cada um; pratos fundos de agatha, a quatro-
centos e noventa réis cada um; sopeiras de
agatha, a oito mil e trezentos réis cada uma;
vassouras tia palha, a mil e duzentos réis
cada uma; \vassourinhas de piassava, a du-
zentos' e vinte reis cada urna.

Com Alberto d'Almeida & Comp.—Bande-
jas de metal branco, para quatro copos, a
set3 mil e oitocentos róis cada urna: balança
para cima de mesa, com pesos do ama a dez
grammas, a setenta e cinco mil reis cada
uma; bules grandes de agatha, a cinco mil
e oitocentos réis cada um; cesto para faxina,
a mil e quinhentos réis cada um; chaleiras de
ferro, grandes, a deus mil e quatrocentos
réis cada um kilo; colheres de metal branco
para sopa, a novecentos réis cada uma; con-
chas de ferro estanhado para cozinha, a mil
e duzentos réis cada uma; copos de vidro, gra-
duados até quinhentos gráos, a quatro mil réis
cada um; espumadeiras de ferro estanhado,
a mil e duzentos réis cada uma; ferro de
serrotar capim, a mil réis cada um; grelha
de arame para torrar pão, a tres mil réis
cada uma; joeira, a tres mil réis cada uma;
medidas para SOCC,053, até vinte litros, a doze
mil réis cada jogo; pratos travessas de gra-
nito, a icnco mil reis cada um; taboleiro
grande, a quinze mil réis cada um; tijellas
de agatha, a mil e duzentos réis cada uma;
talhas de barro, com filtro e torneira, a dez
mil e .quinhentos réis cada uma; vassouras de
piassava (typo cocheira), a mil quatrocentos
e cincoetrta réis cada uma.

COTÇDMES—Todos os artigos serão de supe-
rior qualidade e entregues neste Departa-
mento por conta dos contractantes. O prazo
para a entrega dos artigos será de oito dia",
a contar da data da entrega do pedido, extra-
hiclo por esta Divisão,ao respectivo fornecedor,
podendo -O Senhor, coronel chefe deste Depar-
tamento prorogar esse prazo, a seu juizo, deu-

tro do êunts, desde que o contractaute justi-
fique essa necessidade.

Os couta:adaptes se obrigam a fornecer, pe-
los mesmos pnecos e nestas mesmas condições,
os artigos discriminados no prosaras termo a
qualquer estabelecimento •4Io Ministario da
Guerra.	 ss

O presente contracto só entrará em exe-
cução depois de approvaclo este termo pelo Se-
nhor Ministro da Guerra, conforme o.clisposto
no aviso numero cento e vinte e quatro, de
seis de junho de mil novecentos e orle.

O pagamento será effectuado no Thesouro
Nacional, á vista das respectivas contas, devi-
damente processadas. Sajeltám-se os contra-
ctantes ás multas e mais condições e penas do
regulamento •da extincta Intendencia Geral
da Guerra, ainda em vigor, na espade, neste
Departamento. E para clareza e constar,
mandou o Senhor coronel chefe deste Departa-
mento lavrar o presente termo de contracto,
que as.signa com os respectivos contractantes.
E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira Neves
Junior, chefe da 4° Divisão, o subscrevi. Sabre
duas estampilhas do Thesouro Nacional, no
valor total de deus mil e quatrocentos réis,
correspondentes a quatro folhas do livro em
que está lavrado o termo de contracto,
acham-se a data de dous de fevereiro de
mil novecentos e doze e a assignatura—Coronel
Dino de Oliveira Ramos, e mais abaixo, Gon-
çalves Castro & Comp., Eorlido Mala & Comp.,
Fontes Garcia & Comp., por procuração de
Vivaldi & Comp., José Lopes da Costa e Al-
berto d'Almeida & Comp.

Está conforme. Tenente-coronel Neves Ju-
r MOT.

COLLY.GIO MILITAR
Mappa demonstrati,ro da concurrenela realizada a 441e janeiro de 1912 para a lavagem a engozamagem da roupa dos alumnos e da

copa do ~gni°, durante o 1° semestre de 1912

ROUPA DOS 1,LUALICOS E COPA

11n11•11•M.A.	

Nomes dos proponentes

$0751 $1201 — 1 — I $2301 — I —	 $3001 $2001 $0801 $1501 $130.

$070 $100 2$5	 Mao 2$000	 O $050 $050 4120 $1.50 $090 $180 $12d

$0901 $140

$100 $150

Carlos Alberto Farinados 	

A. de Queiroz Petiz 	
$060

$070

ROUPA DOS ALITIMOS E COPA

1

 osa	 ri. .

., 1 1gs

CD	 CD2

El

t's	 4o	 o
1-4	 E-e

Ii.
1$250 $070

$200 $090
	 i

Carlos Alberto Fernandes 	  $040

A. de Queiroz Petiz 	  $035

Nomes doe proponentes

1050 $050 $120 $1.00 5080 040 — I $200

$040 5010 $100 $150 1070 $150 $250 52,50

Collegio Mflitar, 28 de fevereiro de 1912.—Rayiatindo Ferfandes Monteiro, 20 tenente, sub-semetario.
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Deposito do material sanitario do Exercito

CONCUIRENCIA REALIZADA MI 27 DO CORRiNTS

Corriíjenda

Villas Boas & Ceinp.-Livro de 30 folhas
(40x280 nl'm 111.4). -Um 115000.

Moreno, Borlleo & Comp.-Carteira veteri-
naria (M. 1).)-Uma 171$000.

Moreira Barbosa-Cyrtometro de Mathieu-
Um 23M0.

fio tie Janeiro, 29 de fevereiro de 1012.-
br. JoaTaina Bagueira do Carmo Leal, tenen-
te-corohel medico, director.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

eictas da eleiç ito realizada a 30 de janeiro
de 1912, para Deputados Federass, re-
mettidas á Secretaria da Cunera dos
Deputados ate o dia 14 do corrente

MINAS GEMES

SECUNDO DISTRICTO

Carangola -- 1', 2 1 e 31 da cidade, 2',
3. , 4" e 5' de Tombos, 1°, 2° e 3' de S. 'Ma-
/Ateus, i a e 4' do Divino, i • e 2' de S. Fran-
ciem do Gloria, 1' de S. Sebastião do Alto
Carangola e l a de S. Sebastião da Barra.

Viçosa-2' da cidade, 5' de Teixeiras, 8' e
9' de Coimbra, H' e 17` de Araponga e 18'
de S. Vicente do Gramma.

Catagnazes-1 a, 2', 3", 4.3 , 5', 6', 7', 8a
'
 9",

101, 11', 13', 14", 15', 10, 17°, 18' 19a, 20a,
21', 22' e 23' secções.

Leopoldina-1°, 2, 3', •", 5", 6' 7', 8a
, 

91,
40', 11", 12', 13', 14'. 10a , 17', 18", 204,21a,
22a, 23", 21" e 26' secções.

Mar de liespatilia-1', 2' 3', 5 a, 6a, 7*, 8`,
9', 10', 41', 12', 13', 114,15', 16' o 17a, em
duplicata, e 4°.

Ubá - 2", 3 3, 4a , 54 , 8', 9', 10*, 11' 1 13' da
cidade, 1", 2' o 3' de Sapè

' 
l a . 2a , 3° e 4 11 de

S. José de Tocantins e 1° de ãlariana.
reiterará - 1', 2', 3', 44 , 5', 6a, 7' e 8' se-

cerieS ,
S. José de Além Paraliyba. - l a, 2' 3a, 4a,

1;', c . ,	 s., 9'. 10', 11", 12 a,	 13',	 15`,
16' e 17' secções.

Lima Duarte-1', 2', 3', 4", 5', 6", 7 a, 8a, 9'
e 10' secções.

S. Manoel-1', 2', 3a, 4a, 5" da cidade, la
e 2' de Pinheiros.

fio Preto-1^, 2', 3', 4", Sa, 6a , 7a, 10`
12' secções.

Painta-1 a, 2a, 3", 4 3 , 5, 6a, 7", 8`, 10' e
li' secções.

fie Branco-16" e 1:4 de S. José do Bar-
roso.

Juiz de Fóra - 2a , 3', 4" 5a , 6", 7", 8", 9",
10a , 12', 13', 14" da cidatle, i a e 2' de Me-
tidas Barbosa, le e 2' de Checara, l a , 2' e 3'
de Santa Anua do Deserto, Ia , 2" e 3' de
Paula. Lima, Ia de Sarandy, i a e 2* de Ro-
sario, 1 3 de S. Pedro de Alcantara, ia e 2'
de S. Francisco do Paula, la de Vargem
Grande, tinica do Porto das Flores, i a e 2' de
S. José do Rio Preto, 1° e 2' de Agua Limpa.

fio Novo-t a, 2a, 3*, Sa e 6' da cidade, I°
e 2'	 Goyana e 2' do Piau.

S. João Nepomuceno - l a, 2a, 3', 4', 6`,
P',/11, 9', 10a , 12a, 13°,' 15' seeções.

S. Paulo de Merrialté-l a, 2*, 3' 4' 5a, 6a,
7", 8', 9a, 10', 11 a, 12a, 13a, 14a, 1ia, 113`,
18a, 19', 23a, 24a, 25a, 26a, 274, 28a, 29 e 30°

.§RçOçs.

PERNAMBUCO

PRINIEIfto DISTRICTO

Recife - 21, 3', 5, 7', 9', 10', 13', 14',
15', 18`, 19 a , 22', 23' (ditas), 21', 25°, 26", 29',
30a, 31 a, 32', 34", 36', 37'. 38' e 39' secções.

Itambé - 2' secção. •
Jaboatão - 2', 34 (duas), 44 e 0' secções.
Limoeiro - 4' secção.
Nazareth - I a, 2' e 13' seceõe-.
Olinda - 2', 3a , 4a, 5' e 6' S••('(:IN(''.
Pao d'Alho - I', 22 , 3 e 4' se e)e-.
S. Leurenço - 2', 44 e 6" secçõ
Timbattba - 3°, I°, 5" e 6' secções.

SEGUNDO DISTRIM

Amaragy	 I', 2' e 3° SCCO.Y.
Berreiros -	 2' e 4` secções.
Bezerros - Ia , 2a , 3°, 4', 5" e G' e -
Brejo - 5' e 6' secções.
Cabo - I', 3', 4° o 5` secções.
Gamelloira - i a , 2a, 4' o 5' secções.
Gloria de Goyti l a, 2a , 3' e 4" secções.
Gravatá - i a , 2a , 3', 4', 5' e 6' secções.
Palmares - 5' secção.
Pendias - I a, 2a, 3', 4' e Sa secções.
Quipapá - 4' e 5' secções.
Rio Formoso - i a , 2', 3' e 4' seceõee.
Taquaretinga - l a, 2', 3a , 6' e '7' seceõ. s.
Victoria - 2", 3' (duas) e 4' secções.

TERCEIRO DISTRICTO

Pesqueira - 1' (duas), 2a , 4`, 5a , 6a, 7', 84
e 9' secções.

Aguas Bellas - 2', 5° o 6' secções.
Catillotinho - 1 4 , 2' , 3', 4°, 5a, 6' o 7' se-

cções.
Garanhuns - ia, 2', 3', 4' e 9' secções.

PARAHYBA

DISTRICTO UNICO

Capital-t', 2a, 3', 4a, 5", 6' e 7" secções.
Espirite Santo-i a, 2', 3' e 4' secçÕ,s.
Alagea Grande-1', 2', 3' e 4' secções.
Guarabira-i a secção.
/tigti.-1 1 secção.
Secretaria, 28 de fevereiro de 1912.-Ro-

dolpho Custodio Freire, director.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as qttaes pro-
feriu despacho de registro, em 28 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 287, de 19 do corrente, pagamento de
1:5905 de gratificações aos empregados da
portaria da Secretaria de Estado, por servi-
ços extraordinarios prestados no inez de ja-
neiro findo;

N. 337, de 23, idem de 950$ ao porteiro da
Secretaria de Estado, por serviços extraordi-
nados prestados no rnez de janeiro ultimo;

Ns. 32, 83, 86, 91, 151, 157, 222, 274, 277,
294, 296, 300, 306, 307, 308 e 314, de 12, 17,
18 e 26 de janeiro e 5, 16, 17, 19 e 21 do cor-
rente, idem de 2:5695500, 1078744, 4:4895560,
2:6905, 280$, 105800, 335681, 15:3025260,
24:1695136, 1695, 2568, 4:5175647, 6:0235362,
'2:7435310, 1985201 o 15:9205100 a diversos,
de fornecimentos a varias dependencias deste
ininisterio, durante o anno proximo findo;

N. 295, de 19 do corrente, pagamento de
7:5505 á Companhia Edificadora, de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Drazil:	 lb&

e

N. 278, de 17, idem de 5:8545183 ao Dr.'
Amadeu Fajardo, de fornecimentos feitos á .
mesma;

N. 270, de 17 ; idem de 551535243 a José
lenavio da Rocha Werneck, de medição pro-
visoria dos trabalhos executados até 30 de
ti ivembra, do r.tinal do Juiz de Fora a Lima
Duarte, da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil ;

-Ministerio da Agricultura, Industria o
Conunercio-Avisos: •

N. 382, de 7 do corrente, pagamento do
4:5795500 a Fernandes Malmo & Comp., e
outras, de fornecimentos ao Serviço de Vete-
rinaria, em setembro e outubro;

N. 428, de 11, idem de 1:0005 ao Dr. João
Barbosa Rodri e ttes Junior, de ajuda de custo;

N. 470, de f9, idem de 1 455161 a Cesar
Poegi de Figueiredo, de vencimentos;

N. 429, de II, idem de 4005 a Max lentzsch,
de gratificação;

Ns. '70, 303, 330, 319, 335, 356, 358, 359,
366, 367, 308, 309, 408, 111, 415 e 443, de 10
de janeiro e 5, 7, 8 e 14 do corrente, idem de
2775050, 10:0005,	 1:6285163, 6:1715500,
8865200, 606$, 11:2515520,905,2285, 79095499,
3:1055, '2755, 8705360, 2:3275231, 1:6555060
o 12:2935132 a diversos, do fornecimentos a
varias dipendencias deste ministerio, durante
o anuo passado:

N. 251, de 29 de janeiro ultimo, idem de
965:34 a Eduardo Radcliff, do vencimentos;

N. 481, de 19 do corrente, idem do 500$
(ouro), ao bacharel Gestão Netto dos Reis, de
gratificação.

-Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 591, de 7, pagamento de 2485, da folha
dos vigias da Escola Nacional de Bellas Artes,'
relativa ao mez de janeiro proximo findo;	 .

Ns. 176 (por cópia), 721, 822, 823 e 827, do
II de janeiro o 16 e 21 do corrente, idem do
2:4005, 1005, 22$, 8:7055754 o 2:5488725 a
diversos, de fornecimentos a varias dependen- .
cias deste minister:o, durante o anuo pas-
sado;

Ns. 4.729 e 812, de 20 do novembro ul-
timo e 21(10 corrente, idem de 17:1835500 e
74:0105 a diversos, idem, idein.

-3Iiitisterio da Faz3nda-Otlicios:
N. 85, da Caixa do Conversão, de 25 do

janeiro ultimo, pagamento do 345955 á Com-
panhia do Gaz, de consumo do luz electrica;

N. 109, da Casa da Moeda, de 19 do Nefe-
rido tnez, idem de 183$ a E. Lambert, do for-
necimentos em dezembro ultimo;

N. 208, da D 'legacia Fiscal no Estado do
fio Grande do Sul, de 16 de janeiro de 1009,.
idem de 20$ a Julie Marques da Costa, de res-
tituição; el

Requerimen'o-:
Da Antonio Mereira Coelho, pagamento de

200$ de juros de fiança
Da Companhia Megyana de Estrada do

Ferro. idem de 475700 de passagens
Da Isabel Barros de Figueiredo, credito de

200$ á Delegacia em Minas, para pagamento
de pensões.

Exercicios findos:
Requerimentes:
De Francisco Moreira, 11 Bersaglieri, Au4-

tricliano de Carvalho & Comp. e Santa Casa
do Misericordia, pagamento de 16:2005, 44$,
1075 e 1:9965734, dividas de 1909, 1910
e 1908

Do Diario de Pernambuco, Ulysses Luiz de
Albuquerque o outros, Luiz Frederico Code-,
ceira e outros, Emiliano Olympic) de Carvtlho •-•
Rebello e outros, Archimedes Magno de Castro
Rego, Manoel Joaquim Domingues Moreira,
Basilio Ferreira da Luz, Manoel LUIZ Soares,
Luiz Corrêa o Castro e JOAO Antonio de Me-‘
deiros, idem de 1055, 1:3395660, 3:4145170,
30:6635782, 1:5648300, 1448505,700, 1315400,1
1:8405 e 300$. dividas de exercidos passados,'
por distribuição do credito ás Delegaciaa
Fiscuings 45tad.21	 1;ertituibntAatS

e
•
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• zonas, Pará, Ceará, Paraná, S. Paulo, Minas
Geraes e Rio Grande do Sill

De Alfredo de Azevedo Alves, cessiona-
rio de Emygdio Madruga,idem do 23:129$031,
de gratificações mensaes que deixou de re-
ceber nos ermos do 1907, 1908, 1909 e 1910.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
Ns. 111, 112 e H7, do 7 e 14 do corrente,

pagamento de 23:124$, 6:3035712 e 9035615
a diversos, de fornecimentos a varias depen-
dencias deste Ministerio, durante o aniso pro-
ximo findo ;

N. 1.182, de 12 de dezembro ultimo, idem
de 812$'720 ao Banco do Brasil, de uma
cambial.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Carte de .A.ppellação

EDITAL
Faço publico, de ordem do Sr. desembarga-

dor presidente da Certe de Appellação, que
todos os funecionarlos da justiça deste diz-
Cicio deverão remetter a esta secretaria,
dentro do prazo de oito dias da data da sua
entrada em exercido, a respectiva certidão
ex-vi do art. 30 do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911, sob as penas da
lei.

Secretaria da Corte de Appellação, 22 de
fevereiro de 1912. — Evaristo da Veiga Gon-
zaga.

.11.1n1•1111

EDITAES
juizo de Direito da 3' Vara• Civol
De publicação de declaração de ((atenda do

negociante José Abraham Tanil, estabelecido
no Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 273
O Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro,

itiz de direito da 3' Vara Civel nesta cidade
do Rio de Janeiro:

Faço saber aos que o presents edital virem
que, a requerimento de Yazeje & Comp., devi-
damente instruido, depois das respectivas di-
ligencias, foi, por sentença deste juizo, de hoje
ás 1.0 horas da manhã, decretada a fallencia
do negociante José Abraham Tanil, estabele-
cido no Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 273, desta cidade, com armarinho, fixando
e seu termo para os elícitos lessies a contar
de 28 de dezembro de 1911, ficando outrosim
intimados os credores do mesmo fallido
para, no prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectivos titules, ficando logo
convocados para a de assembléa, que
terá logar no dia 5 e março pfoximo futuro,
á 1 hora da tarde, no Forum, a, rua dos Inva-
lides n. 152. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro do 1912. E eu,
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão, o
subscrevi.— Antonio 1arques da Costa Ri-
beiro.

--
Juizo de Direito da Quinta

Vara Civel
Fallencia de Domingos ck Rephao

AVISO AOS CJIEDOTIES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Domingos 4. Ra-
pine!, estabelecidos it Avenida Central nume-
-ro 173, e a dos socios pessoal e solidaria-
mente responsaveis, na Pirou: abaixo
O Dr. José Ovidio Maroondes Romeiro, juiz

de direito interino da 5a Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.

• -Paço saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Carlos Bruno Rich,
detidamente instruido, e depois de preen-•

chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Domingos
& Raphael, estai):1 —ilos a Avenida Central
n. 173, por seide.i a deste juizo de 31 do ja-
neiro de 1912, ás 3 112 horas da tarde, fixan-
do o seu termo para os effeitos legaes de 28
novembro de 1911. Foi nomeado syndico o
credor Carlos Bruno Rich, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titulos ; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembiéa da -presente fal-
lenda, que será realizada no dia 1 de março
de 1912, ás 2 horas da tarde, na sala das au-
diencias, no Forem desta cidade, á rua dos
Invalides n. 108 • tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1.908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
3 de fevereiro de 1912. Eu, lacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o sübscrevi. — José
Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

Fallencia de Miguel Simão & A. Tabet
AVISO AOS CRE'DORES

Scientifico aos credores da fallencia de Mi-
guel Simão & A. Tab.-1 que, de ordem do
Exm. Sr.Dr. juiz, a requerimento do syndico,
foi desiguado o dia 19 de março proximo ás 12
horas do dia, á rua Menezes Vieira n. 152
moderno, para ter logar a 1' assembléa. O
escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Oitava Protoria
Civel

Faço saber que pretendem casar-se Fran-
cisco José Alvarenga e 3Iarcolina Sant'Anna
da Conceição. Si alguem souber que ha al-
gum impedimento, accuse-o.

Rio, 26 de fevereiro do 1912.-0 escrivão,
Jorge Gonçalves de Pinho.

MARCAS REGISTRADAS
•

Nunes dos Santos S.: Comp., estabelecidos
nesta prava com commercio e fabrica de
fumos, cigarros, charutos e artigos para fu-
mantes, á rua de Sãe Pedro n. 69, e fabrica á
rua Barão do Amszonas ns. 28 e 30, Nictheroy,
apresentam a marca acima, consistente em
um rotulo rectangular de fundo claro, ven-
do-se no centro m uma circumferencia o de-
senho de uma «ancora» acompanhada infe-
riormente das palavras «Marca Registrada».
Na parte superior do rotulo, em duas faixas,
lé-se seisarros Ancora», e inferiormente os
dizeres -*Fabricados com superiores fumos
Goyano e Rio Novo. Fabrica, rua Barão do
Amazonas ns. 28 e 30, Nictheroy. Deposito, 

Santos
o s d Szo

rua de São Pedro n. 60. Nunes dos 
S

ri
Comp., Rio. Aos lados direito e
rotulo vã-se uma faixa onde se lã «Cigarros An-
cora ..). A referida marca é usada nos cicarros,
charutos e fumos do fabrico e commercio dos
supplicantes, variando em cAres e dimensoas,
afins de garantir a sua propriedade. Inutili-
zava uma estampilha do valor de 300 reis o
seguinte: Rio de Janeiro, 2:i de Janeiro de
1912. Nunos dos Santos iSs Comp.

Apresentada na Serrania da Junta Com-
mercial da Capital Federal S il horas do dia
23 de janeiro de 1912 . — Izidoro Campos, di-
rector.

Resristrada sob n. 7.770 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1912,—Isidoro Campos, director.— (Achava-se

lao lado o carimbe- dá Junta Commercial).
'

N. '7 .704.•
A mapa que vae estampada no alto desta

folha consiste em uma arvoro frondosa repre-
sentando um carvalho ladeado das palavras
«Marca Registrada» e encimada pela denomi-
nação da mercadoria uOleo» que poderá ser
substituida pelas denominções «Sabão» e
«Graxa» tudo estampado dento, de uma su-
perficie
«Graxa»,

	 circular ou ovoide com o
fundo e dizeres impressos em qualquer cér e
de qualquer tamanho e poderá ser applicada
na parte externa ou interna de caixas, barris,
latas e pacotes e na propria mercador* afim
de bem distinguir e melhor garantir os seus
direitos de propriedade, commercio e fabrico
com referencia a sktp, graxã e oitos. Esta
marca 4 apresentada a registro por Correa
cavila, estabelecido nesta Capital á rua do
Barcellos n. 2, com fabrica de sabão, graxa
e oleos. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1912.—Corrée d'Avila.

Apresentada na secretaria do Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 10 de fevereiro de 1012.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.794, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1912. — Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
slrandega do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO DE 1912
Renda arrecadada no dia 28:

Em ouro 	 	 144:6093432
Em papel 	 	 226:2785930

Total 	
	

370:8885362
Renda arrecadada de 1 a 28

do corrente 	  9.913:621.5609
Em igual periodo de 1911 	  7.998:6885692

Differença a maior em 1912 	  1.944:9355917
.1•••

EDITAES E AVISOS
MinNterio da Jrnontiça o Nego.

elos Interiores

CONCUMIENCIA PARA A CONSTRUCgO DE UM PREMO
COM SEIS SALAS PARA CARTORMS, UM COMMODO
SANITÁRIO NO TERRENO EM QUE FUNCCIONA O
SEGUNDO TRIBUNAL DO ,ILTSY, E CONCERTOS NO
PAVILHÃO EM QUE FUNCCIONA. O 'AIESII0 TRIBUNAL

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 761, de 19 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justice o Negoelos In-
teriores, faço publico que no dia 5 de março,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para constru-
cção de um predio com seis salas para canto-
rios e um commodo sauitario no terreno em
que funcciona o Segundo Tribunal do Jury,
concertos no pavilhão em que funcciona o
mesmo Tribunal de accôrdo com as respectivas
especificações emitidas neste edital, mediante
as seguintes concliOes:

1', a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
posta;

21, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idonlos, não serão abeis;

3, a concurrencia versará) sémente sobre o
preço da totalidade da obra;•

os proponentes deverão comparecer
neste escriptorio, no dia . e hora acima indica-.



do vigamento serão de pedra, com argamassa
de 1 x3 de cimento e areia ; e bem assim as
de tijolo

3a
, o 

embôço e reboco externo serão de
lx1 de cimento e areia; e o interno de um de
cal pordous de areia •

0 concreto será cie .um,cle cimento, dons
de areia e quatro de 'pedra tiritada, elijee
peemos deverão ¡passar tom um -aunei -de
:.0;(15.iladiatnetro.

,as:rodaliés sarlodledadailho o assentes
sdbre -argamassa 'de ximento-e.areiaam war-

igua.es, :bem assim o ,aatileje AO SOM
modo sanitaeio ;

..6",.0 madeiramento da.coberturadará Iodo
•eimadeiraidedei, sendo os telhas.franeezao; ,

1%, o vigamento do -soalho -medem sigas
xiSegvealt,,perlil 18, revastidassaomMitilite.;

C, as soleiras serlodermarmoro;
cila, 'Os Torres serão tia cedro, sje, eimilha„ ,

abaae •grega;
I1,-as ' esquadrias sãoer todassile .maddira. 	;

sendo-as lan011as-de metade -de vidro e
metade de venezianas, com bandeiras de
ferro, e as portas de par com tres almofadas;

esquadrias .e . fdrros serão pintados a
oleo e bem-assim as -bandeiras, -grades, etc.;

12', a pintura interna será, á olsina e a ex-
terna, caiação a cair.

Coimado sanitario
13", azulejos nas paredes, até a altura de

dous metros;
14" paredes -divisorlas de cimento armado

de 02:10.5, revestidas de azulejos;
15a, portas singelas para o tvalter-clant;
18*, fornecimentos •e installação de -dons

walter-sloset, um ‘mictorio eadamant» para
-duas ° pessoas, tres lavatorios com espelho,
tudo'prompto a funccionar;

rir, as calhaaccon.ductores -serão de cobre
de d4;

•18", os encanamentos subterraneos para.
aguaspluviaes serão de barro vidrado e liga-
dos ás galerias existentes:

ae",•ealçada em afoitado adiado, =II Moio
zoo„-caucrato,.de i a.de.largura e 0,15 de al-
tura, levando capeamento de cimento e areia
1x1;

20', as ferragens Serão de 1" qualidade, a
juizo do engenheiro do ministerio;

21",os alicerces terão a profundidade de
accôrdo com as exigeucias do terreno, a juizo
do engenheiro do ministerio;

22",o contractante procederá á demolição
e remoção do entulho •do predio existente,
pertencendo ao ministerio o material apro-
veitavel;

Concertas no parialo do Tribunal
23",os concertos serão feitos-de accórdo com

a planta existente neste escriptorio e as es-
pacificações acima meacierradas;

2 .1", corcrctização de toda a ares e soalho
de madeira, correndo por conta do contra-
ctante o aterro, oaso seja oecessario fazei-o;

-.25", pintura, a (Adua, das paredes internas,
com as mãos de tinta necessarias, a juizo da
administração;

20", As esquadrias serão aproveitadas;
27",caiação externa a côr;
28",abertura de orn vão de jarielLs na sala

que serve. de dormitorio aos jurados, aprovei-
tando a esquadria ,já oxisteate de um vão,
que deverá ser fechado.

commodo sanitario • para juiz
Divisão de cimento armado . para Walter-

Cdoset.
Azulejo-para as paredes.
Fornecimento e assentamento do Maker-

Cient.
Idem do lavatorio.
Substituição do 'rodapé por ° ladrilho cera-

'Mica.
;Pintura dt Thrros e eesquadrias.
Narandamos . fendes coberta :com eterneo.

..Escriptorio detObras do:Mirtisterio -.da Jus-
tiça e Negoelos.litteriores,'23 .de fevereiro •1.0

eagittIOrkt

doa, com suas propostas em tres vias, cid' en-
veloppes fechados, devidamente datada,s e as-
signadas.4, com indicação de suas residam:ias
e, em enveloppes separados, todos os do-
(umentos que possam comprovar a sua ido-;
neidade;	 .

5' as propostas efirão feitas 40111 tinta preta,
sendo soknente'eurna,das vias estampilhada,
nonas derlarado, sem emenda, entrelinhasum
rasuras, em algarismosas por extenso, o preço
da -Wall/dado Ida :obra. Zada proposta, .assim
organizara, e ,devidamente .sellada, será Te-1
chada	 envtiluero Ilaeaada, didlnekogguil o
proponente escreverá: proposta de 'F...
.tnome	 paopopante);

mita ,primonente,depasitarátpréviarnente
no Thesouro Nacional, inediantafflulakexpedlda
por este escriptorio e que se Dará ~ente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das prapostas, aaquantia de;
100$ em moeda corrente, .para garantir a
assignatura do contracto, caução.essa sque re-
verterá ao Thesouro Nacional, si o •,pro.ponente
preferido se reeursar a assignal.o,•

7", o proponentepreferido pelo Sr. ministro;
será, em seguida, convidado, por aviso inserto'
no Diario Oplicial, a vir, dentro doprazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem efleito, revertendo ao Thesouroi
Nacional a caução a que se reTerea elausula,
o", si dentro do prazo alludido não vier cum-1
prir essa formalidade;

8", o deposito constante da clausula G* será
elevado a -2:40tlie, para garantia e fiel obser-:
Vancia do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assicuado sem apresentação do respectivo
certificado;

O"
'
 as propostas não poderão conter sint.o:

uma fórmula de completa submissão a todas,
as clausulas deste edital, e o preço que o pro-
ponente offerece.

Não se tomarão -em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas.00•edital
de c,oncurrencia, nem as propostas que conti-
verem apenas offerocimantos de uma redueç.so
sobre a proposta fieis barata

to', as pmpostas saram recebidas e abertas,
eeante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde.
do dia acima indicado, e a inscripção encer-•
'r-se-ha ás aliaras da tarde do dia anterior;

11', a profereucia caberá de direito ao•
autor da proposta mais barata, por rninima
que seja a differença entro ella e qualquer
outra;

12",o preço maximo, acima do qual não será
aceita nenhuma proposta, é de 40A8a$24:;

13", o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paeo de 48 horas, depois da assignatura do
(aiitracto, sujaitando-se á sua rescisão, com
p.aala, total da caução, si exceder ao prazo
esliputad0 110Sta ela usula

II", o coutraetante ficará sujeito á multa de
oe$ charles , si • exceder ao prazo de 410 dias

estipulado para a conclusão da obra
1.", no caso • de igualdade de eondiçü3s, a

praferoncia. recalfirá no proponente que já
taidia executado trabalhos de hoportancia
Ira este mitlisterio, a Juizo da admiuis-
•ea.-ão

•1, o material a empregar-se será do pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juiza da fiscali-
zarão, não satisfizer tal condição, devendo
sei; retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de -100$000;

Ir, o contrai-Unte receberá de uma só vez,
no Thesouro.Nacional, a importancia do Seu

• trabalho, depois de entregue . o •coito -pelo
taigenheiro do ministertp.

aam,	 Es,pecificarfacs
1 a, os cartorios terão construidos de :ambulo

• com a pianta existente neste escriptorie e es-.
. pocificaçOes abaixo;
_ abliY9.Pati23 da.itUrg. 2.UL-4 -aoakirã

1

Fevereiro de 192 2701..

Minieterlo da justiça e Noa •
goolos In teor 'orem

continue/ma nes rzaranvarão Iii8 OBRAS DÁ
OITAVA PRETOS I&

'De-ordem do Sr. -engenheiro ~carregado
dasobras desta .miniaterio, Gel 'cumprimente
doavison. 760, .de 19 doworrante, do Eme'
Er. .ministro da Justiça ellegoolosanteriores, .
aço fpublico .que, •no-dia 1 -de março, és 2
&Dras.& -tarde, mesto ,eleriptorio, serão To.
oebidas e :abertas rprosuetas ;para ea menc1nsitt7
das .obras -da 8' 'Prataria, ide accérdo roem
as irespentivas uspecIllearpas !contidas .neste
odital, unediante.assegnintes•condkiles:

sia, atquestão de idoneidade dos propensa.,
tosará julgada -antes da çaberturadas pra.
postas ;	 i

2*, as propostas, cujos autores não tivg- f
rem sido considerados Momos, não sarai:3,
abertas ;

3a, a concurrenclawarsará diamante sobre d
preço da totalidade dalobra •	 1

4", OS proponentes 48WürãO Aokwaregg a'este escriptorio, no-diaçaihora 4Ma inale 7.:,'ti
doa, !comsuas propostas em Ires-vias,
veloppes fechados, devidamente datadas e g Á.-',
signadas, com indicação de suas residencla ,,
e, - em anveloppes separados, 'todos os .dci.
cumentos que possam comprovar a sua ide.
neidade ;

sendo sómentauma das vias estampilhada, '.
:ZN as propostas serão faltas com tinta .p.nitati

-flutim; declarado, sem emenda, entrelinha/30n,
rasuras, em algarismos e por extenso, o praga
da .totalidade da obra. Cada proposta inifa!
organizada e devidamente sellada, será fa-
chada em lavolucro lacrado, sobra o qual q
preponente escreverá.: proposta de7... (nome •
do proponente) ;

-6_,• -cada proponente-depositara.právianagie.
no Thesouro.Nactiotaal, mediante gula expedida"
pecaste escriptorio, e que se dará mente
até a veapera do dia marcado :para o recebisr
mento e abertura das propostas, a quantia de .
100$ em moeda corrente, para garantir.4 i
assignatura . do contracto, ' caução . essa -quer:
reverterá, ao Thesouro Nacional si o prope::
nante preferido se recusar a..assignal-o ;

7", o proponente preferido pelo Sr. ministi•0
será em seguida convidado, por aviso insertd_
no Diario 01fisial, a vir, dentro do prazo.d4;
cinco dias, assIgnar o respectivo contractO,
que ficará sem effeito, revertendo ao Thesourd
Nacional a caução a que se refere a clausula,
6", si dentro do prazo alludido não vier mun.
prir essa formalidade ;

8a, o deposito constante da-clausula 6' será
elevado a 1:000S, para garantia e fiel obser!,:s:
vancia do contracto que ibr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser'
assignado sem apresentação do respectivo ror-
tificado ;

9a, as propostas não poderão conter sin§0 "
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço que o prta-
portento offerece.

Não se tomarão em consideração quaesquer,
offertas de vantagens não previstas no edital
de concurrencia, nem as propostas que conti-
-verem apenasofferecimentos de uma redução
sobre a proposta mais barata ;

10%,./as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardd

-do dia acima indicado, e a inscripção encer.-
,rar-se-ha is 3 horas da k tarde do dia a.nte-,.
roirp;	 .

a preferencia caberá de direito aà
autor, daaropesta mais barata, spor miuinlbe
que seja a diferença entre alia e qualquer

out1r2aa,; o preço maxirno, acima do qual não aepl
aroeita nenhuma proposta,- é- de-AZ:86'78373 ;

, :13a, oxontractante iniciará os trabalhos, que
. -constam do presente . edital,.dentrado- aspa ci

de-.8 horas, depoia da esskuatura. do colar
.cto„ s sujeltando-se á sua rescisão, com perj4

e
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tptal da canção, si exceder ao prazo estipu-
• hada nesta clausula;

14°, o contractante ficará sujeito á multa
4e 100$ diarios si exceder ao prazo de 60 dias,
estipulado para a conclusão da obra ;

15°, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recaldrá no proponente que já
tenha executado trabalho de importancia
para este ministerio, a juizo da administração;

46', o material a empregar-se será de pri-
*seira qualidade, podendo ser rejeitado, a
4ualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
ração, não satisfazer tal condição, devendo
Ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 1000000;

17°, o contractante receberá de uma sé vez,
o Thesouro Nacional, a importancia do seu

trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especilicações

Entrada 1
1. Pintura, a cisma, das paredes.
Concerto do estuque do tecto.
Pintura, a olsina, do tecto.
Idem, a oleo, do portão.
Caixa de madeira pintada para o registro

do gaz.
• Vestibuio

2. Revestimento das paredes com azulejo.
Pintura, a olsina, do tecto.
Idem, idem, das parsdes.
a. Abertura de uma porta para communi-

cação do vestibulo com a W. C.
Esquadria para a abertura, com marcas e

pintada.
• Mudança de um mictorio, com reposição do
azulejo.

Collocação de uma grade de ferro na ja-
nona da .W. C.

Pintura a oleo da mesma. grade.
4. Escada em dons lances de 1,50 de lar-

gura com dormentes do ferro, triangulos, capa
e espelhos de memore, balaustre de ferro
batido com corrimão de metal inclusive.

5. Pintura nas galerias e patamar da es-
cada, a olsina.

6. Rodapés de madeira pintados nas gale-
rias da escada, com 0,30 de altura.

7. Pintura, a olsina, do tecto a estuque
$obre as galerias.

8. Rodapé de madeira de 0,30, pintado na
sala dos fundos do 2° pavimento.

Segundo pavimento:
9. Pintura a oleo dos portaes.

10. Idem dos rodapes.
11. Ernbôço e reboco com argamassa de

a X 3 de cal e areia, e caiação na subida da
escada da mansarda.

12. Tecto de estuque.
13. Pintura a oleo da escada.
14. Calafetar e afogar os soalhos do 2° pa-

timento.
Salão da frente:

Vá. Revestimento das paredes com gesso e
pintura a olsina.

• Tecto de estuque e pintura a olsina.
Rodapé de madeira de lei de 0,30 e pintura

do mesmo.
16. Pintura a verniz de pincel da esqua-

dria exterior.
17, pintura a oleo das portas e caixas da

Esquadrias.
IS, forro de estuque sobre a galeria da

escada principal.
' 10, Gradil para fechar o terreno ao lado do

.„ edi&cio, com portão de 2 r° e soleira de canta-
ria e pintura. a pieis do gradil.

Apparelhos de illuminaçõo
20, entrada principal, um lustre;
Andar termo, arandellas
Salão principal, lustre e arandellas de duas

luzes
Andar superior, arandellas
Escriptodo de obras do Ministerio da Jus-

tiça o Negoclos Interiores, 22 de fevereiro
- de 1912.-0 escripturario, Loureiro lifayor

1Directoria Geral de Sande
— Publica -

CONCURnEXCIA PARA A VENDA DE UMA ENFERMAM
FLUCTUANTE

fãe ordem do Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que até o dia 2 de março vin-
douro, ás 2 horas da tarde, nesta secretaria,
á rua Clapp n. 17, se receberão propostas
para a venda da enfermaria iluctuante, irn-
prestavel ao serviço e que se acha fundeada
no Retiro Saudoso, em frente ao hospital de
S. Sebastião, onde poderá ser examinada.

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, sendo urna saltada e ambas datadas e
assignadas, sem emendas nem rasuras, com o
preço por extenso e em algarismo, as quaes
serão abertas e lidas no dia, hora e local
acima mencionados.

Secretaria si t Directoria Geral de Saude
Publica, 27 de fevereiro de 1912. — O secreta-
rio interino, Dr. Cassio fl. de Rezende.

Juizo do Direito da Sexta
Vara Criminal

Tribunal do Jur)?
CONVOGAÇ:KO! DE 3UIIADO3

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 6° Vara Craninal e presi-
dente do Tribunal do Jury do District° Fe-
deral : •

Faz saber aos qae o presente virem e
interessar possa que, na conformidade do
dispasto nos arts. • 8°, 137, g 2°, 154, 277 e
278 do decreto n. 9.203, de 28 de dezembro
de 1911, designou :o dia 12 do ama de março
proximo futuro, ao meio-dia, para proceder á
abertura da 3° sessão ordinaria do jury,•
no edificio da rua dos Invalidos n. 152,
moderno (Fortim), tendrese procedido hoje
ao sorteio dos 22 jurados da urna geral que
teem de servir na referida sessão e cujos
nomes são os seguintes

David Florenclo de Masson.
2 De. José Cavalcante Vieira.
3 José Caetano 'da Faria.
4 Esmeram) de Oliveira Castro.
5 Horacio Costa Ferreira.
6 Dr. Affonso Monteiro de Barros.
7 Cicero de Brito Gaivão.
8 Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz,
9 Annibal Ferreira do Assumprão.

10 Eustaquio Souza Queiroz.
11 Dr. licitar Teixeira de Godoy.
12 Aldovraudo Graça.
13 Antonio Oscar da Motta.
(4 João Baptista Lopes.
15 Dr. Manoel Alvaro de Souza. Sá Vianna.
10 João Vaz Pinho.
17 Antonio Henrique Caetano da Silva.
18 Antonio Augusto Guimarães Queiroz Car-

reira.
19 Iturbides Esteres.
20 Alberto Dom i ngnes Lopes.
21 apelido F. de Mello Leitão.
22 Rodolpho * Costa Tinoco.

Todos os quaes são convidados a comparecer
na sala das sassões do Tribunal do Jury, á
rua dos lavalidos n. 152, moderno (Forum),
Lauto no dia e hora ao principio declarados,
como Umbela nos que se seguirem, sob pena
de serem multados em 20$ por dia os jura-
dos que, requisitados e intimados,deirtarem de
comparecer sem causa justificada. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, se
passou o presente, que vae por mim juiz
assignado o será publicado no Diario
e affixado no logar publico do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
26 de fevereiro de 1912. Eu, José Caetano
Machado, 2° escrivão do jury, o escrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Fscola. Nacional de Balias
Artes

•
De ordem do Sr. director, faço publica que,

a partir do dia 4 a 7 do março proximo
futuro, estarão abertas, nesta secretaria,
das 10 horas da manha as 3 da tarde, as
inscripções para exames alem admissão, que
se realizarão de 10 a 25 de março proximo
futuro.

Os requerimentos deverão conter eas decla-
rações de idade, identidade e filiação.

Por occasião da inseripção, o candélato pa-
gará a taxa de 505000. •

Secretaria da Escola Napional de Balias
Artes, 27 de fewiroade f012.—Dr. Gama
Rosa, secretario.

Guarda Nacional.

12° Batalhão de Infantaria da Guarda Na-
cional da Capitas Federal, á rua Mama
n. 99, (Fataça° do Mayer)

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, Manoel Gonçalves dos Santas, faço sa-
ber que os inferiores deste batalhão, abaixo
designados, devem comparecer dentro do
prazo de 30 dias o qual findará. em 24 de
março (domingo), fardados e prornptos para
exercido, sob pena de serem rebaixados defi-
nitivamente, nos termos da lei:

Sargento ajudante, Luiz Reis Mora ira (ag-
gregado a este batalhão por detalhe do enra-
mando Superior em 28 de dezembro de 1911).

Sargento ajudante, João Bernardo de Mello.
Corneteiro-mdr, sargento Genezio de Oli-

veira Alves.
Primeiro sargento, Antonio José do Carmo.
Quartel, 18 de faveiro de 1912.—Monoel

Gonçalves dos Santos,, tonente-coronel cora-
mandante.	 (•

Colou ia Correceional
de noas mos

De ordem do Sr. director faço publico que,
a 10 dias da publicação do presente edital,
serão recebidas e abertas neste estabeleci-
mento propostas para o fornecimen to de
carne verde do vacca durante o primeiro se-
mestre de 1912, visto ter sido annulado peio
Esmo. Sr. Dr. chefe ds Policia o contracto
effectuado com o fornecedor Antonio Dias
Lima, por ser elle o unia° licitante á concur-
rencia.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
escriptaa com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, imitas
especificando-se sem accrescimo.s, entrelinhas,
emendas, rasuras, ou remavas, em algarismo
e por extenso, o preço do kilogrannua do
artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da Colania, até a yespera do recebimento das
propostas, a quantia de 3000, m moeda
corrente, para garantia da. assignatura do
contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, não com-
parecer na data fixada para a celebração do
mesmo contracto.

Condições
1.* O contractante é obrigado a depositas'.

no cofre da Coitada, para garantir a fiel exe-
cução do contracto, a quantia de 1:0000,
que poderá ser representada por apolices da
divida publica federaj, acompanhada de cer-
tidão da Caixa de Amortização, sendoillyeau-
ção restitulda depois de findo o prazo do
contracto.	 •

2.a O contractante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será

(•

•	 o
	 •	 o
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cobrado nas contas apresentadas A roparti-
ção em o mez seguinte ao da entrega do
artigo.

3. • A carne deve ser de primeira quali-
dade e posta nd almoxarifado da Colonia a
custa do fornegodr, sendo rejeitada no act •
do recebimento a que não estiver na condi-
ção exigida, de accordo com o parecer do
medico ala Colonia.

4. • Os pedidos para fornecimento serão
feitos iQlo almoxarife da Colmai, rubricados
pelo director e visados pelo escripturario.

5. • Os pedido', qqa dverão ser feitos too
vezes por semana, aos ttmingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados' ao contra-
ctante com dons ou tres dias de antecedencia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forno-
ceder será obrigado a satisfazer dontro de
horas.

ro • O contrai:Omite incorrerá nas sanamos
multas sobra o valor dos pedidos: de 5 can
quando deixe de noneiter o gonu» dentro do
prazo estabelecido; de 10 aa, quando a demo-
ra na entrega do artigo exceaer de 48 horas:
de 20 °J,„ no caso de reincideocia.

7. • No caso de ialo ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo c•miprado a outra p~a a em,1.1
do contrariam-, por cuja conta cortará tom-
bem a (Iiilardira quo houver entre o preon do
contracio e o vigente no morcaao, alo qual
fui o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractante na multa de
:atai. sobre a importancia do pedido.

8. • As multas impostas ao contractante
pela directoria da Colonia, com recurso para
o Exm. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Fatorai, sorão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
monto, que corrara pela sulaconsignacão --
alimentarão, medicamentos, dietas, calçados

vestuarios dos correccionaes do material da
Ganida .

g. a O morram:lote 6 obrigado a amainou o
[o /l uxou: 1 ,m i am proa) do contracto quando
expirar .1 roa) ativo prazo ata que seja con-
traetado for/1,4 . '11101a° do outro semestre.

10.° O emir:ira) será rosciudida quando se
derem rep o tidas faltas coinutunicadas ao
Exin. Sr. Do. chefe de Policia do District°
Federai a pinadas com as multas estabele-
calas na clausula Ga , perdendo o contractante
a importando da catioão, sem direito algum a
(pialquor illd.annização por prejuizo, soja qual
fôr a sua procedem:ia.

Secr diria Colonia Correceional de Dois
Bios. o ai 21 do fevereiro de 1912.---sazdakcio
Ferreira e Situa, eseripturario,

instituto 'Nacional do mo.i(3a

Tribunal do Contas

CONCURS . ) PARA PROVIMENTO DE VOARES DE QUARTOS

ESCRIPTURARIOS

Da ordem do Sr. presideute da commissão
directora do concurso, faro publico, para co-
nhecimento dos interessados, que no proximo
sabbado, 2 de março, ás 11 hora s , no local
do costume, serão chamado; ft prova oral de
,aoripturação por partidas dobradas os se-

ca ndidatos:
( - Ultima chamo tia)

Evo aoi Cotio Filho.
Fransa . a dc Saltes Malheiros.
II cc	 Nlendes Campos.
.1 •-	 Leite Vieira Guimarães.
a, • oaa itlio do aleatuita•
.1,,	 Mato Peixoto da Cinilia.
Luiz Augusto Moa inho Doria.
Luiz Xasier Pereira Lima.
Mario Castro de Nlagallisto
Itio da lailcil>, 2s da fovorairo de 1912.—

/1w/doai/o, Pai '»> Junior, Secr..dario,

1)irce ()ria	 l)c;41)eza,
Publica),

O dirootor da Dospeza Publica do Thesouro
Nacional convida o alfaias reformado da Bri-
g ida PoUcial do Districto Federal Manoel
•:arneiro da Fontoura, a recollior aos cofres

thes.o.raria geral do mesmo Thesouro a
importanda de s 4S. relativa ao soldo de sua
patente, no perlo& de 13 a 30 de novembro
ultimo, e que ilides idamonto recebeu, con-
forme consta do processo constatado pelo offi-
cio ii. 477, de 4 de dezembro do atino pro-
ximo findo, do cominandante da alludtda
Brigada.

Directoria da D apua Publica do Thesouro
Nacional, 26 do fevereiro de 1012.—Alfredo
Regulo Valdelaro.	 (•

1)i rcctoria, da Despeza,
Publica,

Em cumpri/muno ao despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda. de 25 de janeiro ultimo,
exarado no ,procossa anuem) ao aviso do Mi-
nisterio da Justiça e aieg,ocios Interiores
n. 5.113, de 20 de dezembro de 4011, o dire-
ctor da Despeza •Publica do Thesouro Nacio-
nal co ¡vida o Dr. Olavo França, (-x-prepara-
dor da Escola Polvtechnica a recolher aos co-
fres da 'fliesourai :ia. Geral do mesmo Thesouro
a importancia -relativa aos vencimentos
daquelle cargo ma razão de 4505 liamsaes, no
periodo da 1: de junho a 30 da novembro de
1011.	 reecbou no anno proximo passado.

Diuocuiria da Dospeza Publica do Thesouro
.Nacional. 27 de fevereiro de 1012.— Alfredo
Regulo Vai:Muro.	 (•

Directoria, ilst. Lle•opeza

O director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional convida o Dr. José Martins Fontes,
ex-iiispector sanitario interino, a recolher aos
cofres da Thosouraria Gorai do mesmo The-
souro a quantia do 69$583, que indevidamen-
te recobeu em 1910, conformo se verifica do
procaoo constatado p !Ia representação,datada
de 4 de novembro ultimo, do escripturario en-
carregado de organizar 03 balanços da 1° Pa-
gadoria do Thesouro Nacional, relativos aos
'nozes de julho, agosto e setombro daquelle
anuo.

Directoria da Dosprza Publica do Thesoura
Nacional, 27 do fevereiro do 1912.—M/iodo.
Regulo Vuldelaro.

•
Directoria, (10 Int trimould

Nacional

De ordem do Sr. director faca publico que,
tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por
deartelio de 27 de dezeinbro ultimo, julgado
unicamonte afors.ve •  i Tho Loopoldina
way 'Company I.imited os terrenos da mari- •
nha na extensão do 783 a,0 ao sul do antigo
pha.rol á praia dos Campistas, no municipio
de Marola!, Estado do faio do Janeiro, terre-
nos estes que se achavam comprehendidos„
nos do porto de linbatiba, requeridos pela'
mesma companhia, são convidados Os que
teidiant porventura quaesquor reclamação ou
opposição a fazer contra o aforamento dos re-
feridos 783,0 de tetTeli0 a apresentai-as
doutro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edi t ai, porquanto, findo o mesmo,
a neriltuma se attenderá.

Sub-directoria Tochnica do Thesouro Na-
cional, -2 de fevereiro de 1912.—Christino do
Volte, subdirector.

•

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÔn

De ordem do Sr. director, faço publico, para
coullecimeato dos interessados, que do dia
1 de 'fevereiro até 29 do mesmo mez se pro-
cederá nesta repartiçlo á cobrança do illln

posto de industrias e profissões relativo ao
I° semestre do corrente exercicio.

Incorrerão na multa de 10 ss as contribuin-
tes que deixarein dc ofrectuar o paga nento
centro do prazo marcado.

Rocobedoria do Rio de Janeiro, 31 do janeiro
d9 1912. — Herman° Eugenio Tosares, sub-
director interino.

('

De ordoin do Sr. director faço publico que,
de accôrdo com o art. 1° do regulamento
(lesto instituto, combinado com o art. 44 da
loi organira ti ensino, os candidatos a livre
dotando deverão apeesentaronesta secretaria,
Os seus requerimento; no dia Ide março de
mora) proximo vindouro, acompanhados ,dos
sewilintes doctuneutos, na farmaalo art. •44 ala
citada lei:

o) tanta; exemplares de trabalho original,
espocialmonte elaborado para obter a habili-

- tacão, quanto o numero de professores deste
instituto ;	 1-

10 caso do ter publicado outro trabalho,
um exemplar de (aula um

e) provê de sua idoneidade moral.
Socrotaria do Instituto Nacional de Musica,

28 de fevereiro de 1912.-0 seeretari,írthur
Tolenlino da Custa.

Ri voe toria da, Despeza
Publica

O director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional convida so Dr. Condido José Mariano
ex-prefeito do Alto-Puras, a recolhei' •aos co-
fres da Thesottraria Geral do mesmo Thesouro
a ituporta-ncia corvespondeute aos vencimentos
daqu011o -cargo na razão de .3:0005 maisaes,
no periodo de 20 de agosto.a 31 -de al :zeinbro
de 1909, que foi indevidamente toa:elida pela.
sua •esposa,de accôrdo com o despacho de 04o
-corrente ma, do Sr. director •geral chefe do
Gabineto do Ministerio da Fazenda, exarado
mo processo anuem, ao aviso do Ministerio da
Justioa e Negocios Interiores ii. 3.500, de 17
de agosto de 1011.

Directoria da Despeza Publica ¡o Thesouro
Nacional, 27 de fevere:ro do 101‘1!.— Alfredo
Regulo Valdelaro.

11	
i•

Recebedoria do niegtricto
L'e

De ordem do Sr. director., pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto o. 5.890, de 10 da fevereiro de 1906;
fica intimado J. N. do Vallo para, dentro do
prazo de 15 dias, contados da publicgalo
deste, recolher a immtancia da multa dqi
2005, maximo do art. 122, n. 1, latira a, do
mencionado rogulamonto, a qual lhe foi im-
posta por decisão proferida, em 19 do coe-
rente mez, no processo de infracção instalar
rodo nesta repart içã ant 30 de &outubro
de 1911, pelo agente fiscal João Vieira da
Luz.
I Recebedoria, 28 do fevereiro de 1912. —

Pelo sub-director int traio ia 2' sob-directoria,
Francisco de Paula (horto, i° eseripturatioj

6011.
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Caixa de Amortização

Faio publico que, tendo se extraviado a
apolee da divida publica fundada, juro de
5 papel, uniformizada, do valor nominal
de 1:000$ e n. 309.218, pertencente a Joa-
quim it •l;eza vte ser expedido novo
titulo si, dentro do pram de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizaçlo, 23 de fevereiro
de 1912.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

-

Imprensi, Nacional

:ONCUR ENCIA PARA VENDA DE NI ACLIMAS, CAL -

DEI AS E GRUPO TRANSFORMADOR DE ELECTRICI-

DADE

Alfanclega do Ria de Janeiro

EDITAL

- Pelo presente convido os responsaveis
'abaixo intleados a virem, no prazo de oito
dias, satisfazer o paga men t) devido rdas des-
infeceões praticadas p Jia Directoria Geral de,s-t>atide Publica, durante o mez de janeiro
lindo, nas diversas embarcações que lhes per-

tencem ou vieram consignadas e que tam-
bem vão abaixo indicadas:

o
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Editai de praça n. 8
TERCEIRA PRAÇA

Pela Inspectoria da Alfandega do /lio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos arma-
zens 1, 2, 4, 5 e 9 do cOes do Porto, nos dias
27, 28 e 29 de fevereiro de 1912, ao meio-dia,
se hão de arrematar livres de direitos, a
quem melhor lanço offereeer aos volumes e
mercadorias descriptos lio presente edital,
como abaixo se refere e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

CAtES DO PORTO
ARM AZEM E. 1

Lote n. 1
AR: 1 caixa n. 2, contendo arinaçÕes para

chapéos de chuva ou de sél, pesando cinco
kilos; cabos de madeira para chaaAos de chu-
va pesando cinco kilos; cabos de metal ordi-
nado para chapéos de chuva pesando um
kilo; vinda de Hamburgo no vapor allemão
Aachen, descarregada em 12 de setembro de
1910 e consignada a Alfredo Kladt.

Lote n. 2
AR: Uma caixa n. 4.078, contendo artigos

para photographia, productos chimicos não
classificados, pesando liquido 25 kilos e 400
grammas, ad valorem; 6 kilos de obras não
classificadas de ' cobre simpies; 18 kilos de
obras não classificadas de papelão; 8 kilos
de obras não classificadas de cobre simples;
8 kilos de obras não classificadas de madeira
ordinaria; 3 ires kilos de grampos de madeira
vinda de Hamburgo no vapor allereão
Aachen, descarregada em 12 de setembro de
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 3 .
Triangulei G—DM contra marca MGC: 231

de vidro escuro e sem bocca esmerilhada pe
sando:30.954 kilos, vindas de Ilamburgo na
vapor allmnão Aachen descarregados em 12
de setembro de 1910 e consignados á ordem.

Lote n. 4
Losango J., 20 fardo • ns. 822/41 con-

tendo papellão, pesando liqatido 5.000 ki-
los, não especificado, vindos de Hamburgc
no vapor allemão Rugia, descarregado em
novembro de 1910.	 •

Lote n. 5
Losango L contra marca CR: Une caixa

n. 904, contendo 45 kilos de envellopes
57 kilos de papel para escrever, vinda de
Hamburgo, no vaiNr Copal, descarregada
em 12 de setembro de 1910 e consignada a
Carlos Raynsfbrd.

Lote n.
GZ&C: Um barril sem nnmero, vasto, vinde

de Hamburgo no vapor Crefeld, descarregado
em 2 de setembro de 1910 e consignado á
ordem.

Lote n. 7
Mourão & Comp.: Um barril sem numero,

vasio, vindo de Hamburgo, no vapor Crefeld,
descarregado em 12 de setembro de 1910 e
consignado a Moura() & Comp.

Lote n. 8
Dons triangulos CMC: Uma caixa sem nu-

mero, contendo livros impressos, pesando 12
kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Heidelberg
descarregado em 23 de dezembro de 1910 e
consignada a Coelho Martins & Comp.

Lote a, 9
GBC: Uma caixa n. 484, contendo obras nã,o

classificadas de cobre simples pesando bruto
8 kilos ; obras não classificadas de folha de
Flaudres pintado, pesando 9 kilos.

Obras não classificadas de ferro fundido
nickelado pesando 6 kilos,vindo de Hamburgo,
no vapor Heidelberg, descarregado em 23 de
dezembro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 10
C com um c pequeno dentro, atraves-

vado por uma seta.—N. 706. Uma caixa con-
tendo cabides de ferro, pesando bruto 110
los, vinda de Hamburgo, no vapor Heidelberg,
descarregado em 23 ds dezembro de 1910 e
consignado á Vivaldi & Comp.

Lote ta. 11
JFC: N. 516. Uma caixa contendo partes de

um filtro, ad valorem, vinda de Londres no
vapor Phidias, descarregada em 2 de janeiro
do 1911 e consignação ignorada.

ARMAM N. 2
Lote n. 12

CGC: N. 3.054/8. Cinco caixas.
Idem: N. 3.010/83. 24 caixas, (ao todo 29

caixas contendo agua mineral purgativa, pe-
sando bruto 870 kilos, vindas do Ilavre, no
vapor Amira/ Jaureguiberry, descarregado em
22 de julho de 1910 e consignado á Costa Gas-
par & Comp.

Lote n. 13
JDLI: Duas caixas na. 422 e 423, contendo

filtros para laboratorids completos,ad valorem,
vindas do Havre no vapor Amiral Jauregui-
berry, descarregadas em 22 de julho de 1910
e consignadas á ordem.

Lote n. 14
ARPC: Uma caixa n. 2.096, contendo cin-

coenta e duas dusias de bengalas de ma-
deira ou junco com castão de metal ordi-
navio, vinda de Hamburgo, no vapor Per-
nambuco, descarregado. em 29 de agosto de
1910 e consignada a Arp. & Comp.

. Lote n. 15
Gonçalves Zenha: um barril de 5* sem nu-

mero, vazio, vindo de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarroado em 26 de agosto
de 1910 e consignado a Gonçalves zewPr &
Comp.	 •

Lote n.
JMG: Um decimo contendo vinho até iagráos, pesando bruto . 45 kilos e liquido legal

35 kilos, vindo de Hamburgo no vapor aliena°

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento ihri interessados,
que foi annuliatia a crateerrencia realizada
em Viril; de do edital d n, 42 do corrente moa
para a senda de macibieas , caldeiras e grnpo
ira o-formador de electr icidade, que não sito
mais weessarios 'lesto estabelecimento.

até o dia 8 de marro proximo vin-
douro, acha-se aberta nova concurrencia, de-
vendo as propostas serem apresentadas até ás
2 horas ila tarde desse dia.
. O preço versará, separadamente, sobre cada
unta das espncies dos inaehinismos.

As propos tas devem vir em duas vias, a
primeira sellada , e ambas sem rasuras nem
entrelinhas, mencionando o preço em alga-
rismos e por extenso.

• (Ti'. proponentes poderão examinar os ma-
chinismos no local em que funrcionavam as
officinas, onde serão prestadas quaesquer in-
tormacões, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.'

Nesla coneurroncia serão observadas as dis-
po-irews -E:tjd ,4 no art. :i4 da lei n. 2.221,
Zip 30 de dezembro de 1909.

O concurrente, mija proposta fèr aeceita,
recolherá immediatamente á thesouraria da
imprensa a respectiva importancia, e retirará
todo o material dentro do prazo de 30 dias,
contados do em que receber nesse sentido a
intimação.

Por occasião de apresentar a proposta será
exhihida a prova de haver sido recolhida na
thesouraria desta repartirão a importancia de
tOOS, destinada a garantir a assignatura do
contracto dentro do prazo fixado pela dire-
ctoria. Para a realização desse deposito, os
poucurrentes deverão munir-se de urna guia
que lhes será dada nesta sucção.

Os ma.chinismos em conctirrencia são:
Uma machina a vapor «A. Borsig, de Ber-

lim, 100 cavalos, conjugada com um gerador
electrico». Precisa de pouco concerto para
funccionar ; não assim o gerador.

Duas machinas a vapor «A. Borsig, de
Berlim, 50 cavalos, lambem conjugadas com
gerador electricoo. Acham-se mais estragadas
que a anterior.

Duas caldeiras «A. Borsig, de Berlim, de
200 cavalos, em perfeito estado.

Um mino transformador de corrente ele-
ctrica ‘t.ic 300 cavalos.

Secção Central, 27 de fevereiro de 1912.-0
chefe interino, Silvia() E. Carneiro da Cunha.

•
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•fazplos ns. 1/211, contendo garrafas vagas I Perdimbueo, descarregado cun 29 de agosto
•
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do 1010 e consignado a José Maria* Gon-
çalvos.	 •

. •	 Lote ti.
SISC: Um barril de V', vazio, vindo de

Hamburgo, no vapor Pernambuco, descarre-
gado em 29 deVosto do 1910 e consignado a
Macedo Silvaek Uomp.

Lote it. 48
MJS—contra-marca PAC-4Jrna •aixa nu-

mero !O, contendo livros ~ossos, pesando
cento,p sessenta e -deus kilos, liquides:

Ide —Unia caixa n. 19, .contendo livros
impressos, pesando tento e cincoenta e seis
kilos, liquidos;,

Idem—Uma caia ert •16, contendo livros
impressos, pesando cento e olansta e nove M-
ios, liquidos, vinda de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregada em 29 de :agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 10
MJS—contra-marca PAC—Urna caixa n. 17,

contendo livros impressos, pesando vento e
uoventa o um kilos,liquidos;

Idem—Urna caixa n. 18, contendo livros
impressos, pesando cento e noventa e um
ki103;

Idem—Uma caixa n. 21, pesando reato '
cincoenta c seis kilos, liquides, vinda de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregada
em 29 de agosto de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 20
G. Vau Quackebeke—Tres caixas us. 1/3,

contendo perfumarias, pesando bruto com sa
caixinhas, duzentos e dezenove kilos, vindas
de Liverpool, no vapor Virgil, descarregadas
em 26 de setem'bro -de 1910 ,e consignadas á G.
Vau Quackebeche & Comp.

Lote •n. 21
Cruzeta deitada — FC&C : uma barrica

n. 3.364, contendo pós de sapatos, pesando
liquido 50 kiloerammas, vinda de Liverpool,
no vapor Milton, descarregada em 9 de se-
tembro de 1910 o consignada a Freitas Couto
(si Comp.

Lote ri. 22
Losango—AILS: uma caixa sem numero con-

tendo um quadro nao especificado, ad valo-
rem, vinda de Liverpool, no vapor Milton,
descarregado, em 13 ale setembre de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 23
Triangulo--VD: uma -caixa n. 6, 'contendo

vasos para agua, de vidro n. 1, pesando oito
kilogrammas; um espelho não especificado, :
tal valorem, vinda de Liverpool no vapor
Milton, descarregada em O de setembro de
1010 e consignada á ordem.

Lote n. 24
Triangulo—HKODP: uma caixa n.1/3, uma

peça, uma ~bina e pertences para maca-
dam, ad valorem, vinda de Liverpool, 'no av-
por Caideron, descarregada .cm 29 de outu-
bro de 1910 e consignada á II. Demrat
& Comp.

Lote n. 25
LB: 112/147 e 738/54, cincoenta e tres vo-

lumes contendo motores, dynamos e pi-
cadeiros para dique .de ferro ; ad valorem,
vindas de Liverpool no vapor Arence, descar-
regadas em 12 de outubro de 1910 e consigna-
das ao Lloyd Brasileiro, Sociedade Anonyma.

Lote n. 26
TA, contra marca NVJ: tres -fardos ns. 7/9,

contendo papel vegetal, pesando 450 kilos,
vindos de Hamburgo no vapor Habsburg, dos-

gados em 7 de •defiebro .de 1910 e con-
sifflfs.dos á ordena.

'Lote n. 97	 -
GJC: Oum a- caixa- 'n.- 431, :contendo . cartão

éortado, pesando 6 kilos ; envelopes pesando
6 altos, vinda de Hamburgo, no vapoi Habs-

DIMMO . Offg.VAL

burg, descarregada em 7 de outubro de 1910
e consignada á ordem.

Lote n. 28
GJC: uma caixa. n. 453, contendo papel

para escrever. pesando 43 kilos; enveloppes
pesando 53 kilos ; cartão cortado , pesando IS
kilos o 000 grammas, coosignada a ordem.

Idem: urna ,caixa -n. '451, contendo cartão
cortado, pesando 5 kilos.

Enveloppes, pesando 33 kilos ; papel para
escrever, pesando 35 kilos, vindo de llarn-
turgo, no vapor 41faInsburg, descarregadorm
7 de outtibro	 010 e -consignado iordem.

Lote n. 29
GJC: Uma caixa n. 4.983, contendo papel

para escrever, pesando 55 Idos.; cartão cor-
tado. pesando .60 kilos : enveloapes, penudo
.45 kilos, vinda do Hemburgo, no vagir 'llabs-
burg, descarregaria cru 7 de outubro de 1010
e consignada à. ordem.

Lote n.
GJC: Uma caixa n. 432, contendo erive-

loppes, pesando bruto 46 kilos ; cartão cor-
tado, pesando bruto 60 kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Habsbupg, descarregada em
7 de outubro de 1910 e consignada a ordem.

Lote lb. '31
Moura° 451 Comp.: Um barril 'voei° sem nu-

mero, vindo de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregado 'em 7 de-outubro de .1190 e con-
signado á Moura° & Comp.

Lote n. 32
Camilo Mourão: Dous barris desmontados,

sem numero, pesando 26 kilos, vindos de Ham-
burgo, no vapor Er/anue, descarregados em 14
de outubro de 1910 e consignados á Camilo
Aloura() & Comp.

Lote n. 33
CRC: i,ljn barril de quinto sem numero,

afasia, vindo ao Napor Laanardo, a descar-
regado ,em .5 de =tuba) de 1 910 o •consignado
a Corréa Ribeint Comp.

Lote n. 34
'RGC: Um barril de manto sem numero,

maio, vindo no vapor Leonardo, descar-
regado em 5 de outubro de 1911 e consignado
a ItebeIlo 'Guimarães St Comp.

ARMAZE3I 5. 4
Lote n. 85

L: Uma caixa sem numero, contendo folha
Flundres em laminas, pesando '53 kilos,

vindo de Inglaterra, no vapor Romena, des-
carregaria em 1 de dezembro de 1910 e consi-
gnada 'a Lambera ISE Comp.

Loge-n. 36
SDC: 40.barris sem numero, com vinho .com-

mim ate 14 grilos de força alcoolica, pesando
bruto 3.556 kilos e liquido legal 2.739 tilos,
Vindos do Havreeto vapor Matte,descarregados -
em 6 de setembro de 1910 e consignados a
S. Dias & Comp.

AMIMEI i. 5
Lote n. 37

Quadrilatero — JRC: Tres barricas na-
moros 6.1370/2, entendo productos chimicos
nâo classificados, .ad valorem, vindas de LI-
verpool no vapor Rossotti, descarregadas em
26 de julho de 1911 e despachadas, pela nota
n . 5.544, de agosto de 1911, por Jcdto :Ramos
& Comp.

SiimAzEii s. 9
Lote ta. 33

5.de S.: .Uma .caixa n. 4, contendo obras de
louça u. 2, pesando liquido 12 Idos ; madeira
em obras não classificadas, pesando quatro
kiloe, ad valorem ; obras nao classificadas de
ferro fundido simples, pesando bruto 20 Jatos;
obras não classificadas de ferro fundido es-
maltado, pesando 29 anos, vinda de Ilavre
no vapor Ville de Paris, descarregada em 29
de dezembro . de 1910 e consignação ignp-
rada .

•
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Lote n.-39	 - •
Triangerlo .DTC: Zma caixa' o. 292, con-1

tende (um gratnophone, pesando 71 kilos
-discos Ipeca zonophone, pesando 14 kilos
dada de !lavre Ire Impor 1216e -de Paris, des-I.
earreeetdaom 22-de dezembro . de 1910 con:j
cismada ;a A . E. tias.

Ude 49	 1Triangulo BRAZ1L: Una caixa sem numero
ou n. 7.401, contendo obras não -clasSilicadas,
.de cobre simples, pesando 1 ',kilo e 350 aram-
,mas, vinda •de Londres no vapor Prnth, des-
t2 Preza:i a nm Ode abril ded.211 ,e consignada
a Tlime ¡Sr Comp.

Lote n. 41
Triangulo RAINHO: Duas caixas ns. 224 e

226, -contendo verniz não 'especificado, pe-
sando bruto 200 kilos, vindas de 'Londres no
vapor Nada, descarregadas em 9 de abril de
1'941 oconsignadas a Ilanfins .& Comp.

Lote e. .42
GC: Dez tardos sem numero, contendo ro-

lhas de cortiça, pesando 310 kilos, vindos dos
Londres no vapor Pruth, descarregados em
O de abril ale 1011 e-consignados á.ordem.

Lote n. 43
(Abandono)

AAAS : Uma caixa n. .t, contendo
carro sem rodas, pesando:316111os, -vinda
do Havre no vapor Ouessant„descarregada
em 27 de fevereiro de 1911, sublimai:da a
deposito e requerido o abandone :por F. de,
Azevedo Sodré.

Aviso
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposiçao dos .Srs. pretendentes
que as quizerern examinar, basteado para.
isso .se .dirigirem, antes do leilao, ao UI do
arrumem.

Lavr,ado o termo de arrematarateeentre,ara
o arrematante ao eserialle,da praça .o intuí
de 20 0/.. em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feve-i
reiro de 1912. — O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

IMM•11

Alittaidloga, do Rio de Janeiro'
'Por cata secção se commnnica .aosinteres-

sados que 55 barris encapados marca.CIA, via-,
dos pelo vapor inglez John Ilardie, entrado
em 'novembro do armo passado 'foram descar-
regados vasando, afim de -que nos termos do
arte231 da Consolidação das Leis das Alfande-
gas, prestem a sua mercadoria os cuidados
nece,ssarios sob pena de serem taes barrisoon-
siderados abandonados e vindos para coa-
sumo.

Primeira secção, 28 da fevereiro de 19,12.--e
O chefe, M. P. Barros.

Minietterio da. Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA 'SECÇÃO
Aviso AOS NAVICGATITES N. 18

Restabelecimento da bois diuminativa da Lago
cio Cação no porto de Plorianopolis, Estada
de Santa Catharina	 •

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos 'nave-
gentes que foi reposta em seu iogara ibola
'nominativa, de luz branca com lampejos, da
sete em sete segundos, que ,assignala a Lage
do Cação no porto de Florianopolia.

tiecçao da Superintendendo de Tortos e
Costas, 27 de fevereiro de* 191.2.--1loda1pft4
Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe dil.)

seçcao.	 1",

•



• Ministerio da Marinha
.	 -

Almirantado Brazileiro

I
—silo ordem do Sr. vice-almirante, superin-

Ir
tendente do Pessoal, é p•Ao presente editale()llamado o capitão-tenente commissario Anui-

pai de Paula Barros a comparecer nesta su-
k Perintendencia, dentro do prazo de 30 dias, a1Contar desta data, sob pena de ser conside-, .
'rad° desertor.
; .•Quarta secção da Superintendencia do Pes-
'Soai, 16 de fevereiro de 1912.— Francisco
'Augusto de Lima Franco, capitão de mar e
.4Xterra, commissario, chefe da 4a secção.

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

DIRECTORIA GERAL DE C.ONTABILIDADE

Convido os candidatos ao concurso de 4° ali-
ciai desta directoria, abaixo mencionados, a
tbmpareeer no dia 29 do corrente, ao meio

na 2' secção da Superintendencia
Pessoal, afim de serem suhmetticlos á bispe-

. eção de sande:
'É1) Manoel Pinto Ribeiro Espindola.

Aloysés de Almeida e Albueucrque
Francisco Camelier.
.I.oão Gomes.
Jayme Cardoso.
Alcides Ballariny.
Eduardo da Rocha Passos.
.Cid Homero de Miranda.
Alvaro Cavalcanti de Oliveira.

• Alfredo do Amaral Rocha.
Benjamin Rooke.

• Jósé Antonio Calmou da Gama.
• Arthur Alves da Rocha Para nhos Junior.

João Mauricio Belém.
Narciso dos Anjos Lima.
Directoria Geral de Contabilidade do Aline-

' rantado, 27 de fevereiro de 1912.— O dire-
ctor geral, Bento de Carvalho Junior.

2L7 4 Quinta-feira 29
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31(inisterio da Marinha,

• Superintendendo. de Portos e Costas
SEGUNDA SEC0.0

AVISO AOS NAVEGANTES. 16
aubstituiçeio provisoria da boia
r do «Banco Wassiametio por outra secca

porto de Florianopolis, no Estado de Santa
Catharina

:3. De ordem do Sr. contra-almirante super-
&intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
tvegantes que a bola illominativa que assi-
1 gnala o «Banco Alassiambtie foi substituida
"provisoriamente por outra secca, devendo
: novo aviso indicar a sua reposieão.
• Segunda Secrei.o da Superintendencia de
'Portos o Costas, 26 de fevereiro de 4912. —
/todolpho Ramos Fontes, capita() de fragata,

• çliefe da 2° Secção.	 (.
4

Minissterlo da Marinha
Superintendendo. de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÁO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 19

• Suppresslio provisoria da luz das boia de The-
reza Pança e Baixio do Fugo, no Estado do

t; Rio Grande do Norte
•. lie ordem do Sr. contra-almirante superin-
:tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
:garitos que estão apagadas as boias que as-

igualam o recife de Thereza Pança e o Baixio
; do Fogo no Estado 'do Rio Grande do Norte,
t devendo outro aviso communicar o restabele-
cimento das respectivas luzes.
14"-secção .da Superintendencia de Portos o
:Costas, 27 de fevereiro de 1912— Rodolpho

.Almiran ta tio Tira z lei ro
Superintendendo do M.1t3rial

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. vi-almirante, superin-
tendente do material, faro publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade, devendo as peque:ias ser
entregues até a i • hora da tarde de 1 de
março de 1912, não podendo os proponentes
apresentar preços de artigos diversos de seu
ramo de negocio, nem alterações na relação
abaixo mencionada,.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por occasiao de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar
preços em novas ceneurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomadas em consideração os
preços com emendas.

Cabo de arame de cobre c./1 fio de 0,002 de
isolamento de algodão para transmissão de
energia electrica, metro.

Braços de ferro e: abat-jour e globo em
U n. 2.392, typo hermetico, um.

Ampermetro de Weston para corrente con-
tinua graduada de O a 15 ampères, um.

Magneto de Eerveshed e Vignoles, um.
Massa de oxydo de zinco, kilo.
Fieira de Fry para arame, uma.
Pregos de cobre zincado de 15 c'm de com-

primento, kilo.
Arame de metal Delta, de 0,0015, kilo.
Talha patent (original para suspender até

500 kilos, uma.
Tranqueta de latão c' amostra, urna.
Brides para cano, de 0,075, um.
Barras de aço marca Espada, de 0,000X

0,015, kilo.
Idem, idem, idem, idem de 0,01Q, x0.02e;

kilo.
;p i 	 3 . 1 :IS

•

▪ Machina systema «Faterarook» Allcard & •
Cose para cravar tubos de caldeira a vapor de
0,06 de diametro, uma.

Idem, idem, idem de 0,069, uma.
Idem, idem, idem de 0,075, idem, uma.
idem, idem, idem de 0,89, idem, uma.
Esguicho de irrigadore para lavagem de

	

planos, um.	 •
Estopa de algodão de côr, elo.
Estopa de algodão branco, kilo.
Parafusos de ferro, kilo.
/dom de latão, kil..	 •
Contrapinos de latão, kilo.
Idem de cobre, kilo.
Esteira de ceco de 1.80 metros cotrentes.
Corticina para assoalho, metro.
Estanho em veugainhes «Carneiro», kilo,
Tubos de sobre som solda, kilo.
Gacheta patente, kilo.	 •
Chumbo em lençol kilo.
Borracha em lençol, especial, kilo.
FiO mafeotico n. 33 S. W. S. com isola-

mento de seda para 229 volts, kilo.
Pauli° de filtro até 39 do largura, metro.
Vidros internos para lampadas de arco. c/

amostra.
Pharóes dos lados, médios.
Pharóes do tope, médios.
Alcometro. •e,
Micro metro.
Balança de precisão, sensivel até 5 o&ram-

mas.
Jogo de pezos até um kilo.
Tela a mericana com inserção de arame,

kilo.
Ai ruelas de borracha, c/ amostra.
Accendedores electricos Prometheus, para

220 vo)ts.
Cortacircuitos barretas fuziveis em base

de louça e fibra para 30 ampères e 220
volts.

Cabo electrico de um fio 14/10 izolatnento
de borracha revestido de chumbo e trança de
c typo almirantado inglez, metro.
Ferros electric,os para soldar, para 220

Arruelas de cobre doce, c/ amostra.
Chaves de bocca para parafusos, de O mim

a 37 tn/rn, jogo.
Laminas de crystal para indicador-padrão

das caldeiras com as competentes juntas de
papelão comprimido, c/ amostra.

Mangueira de couro, de '75 mim, e/ amostra,
metro.

Alangotes de couro cem arame de aço de
GO miai amostra c/, metro.

Polia de aço para a lancha a vapor c/ amos-
tra, metro.

Cadernaes de ferro ch abertura para cabo
de 125 mim.

Moi Lies de ferro c/, abertura para cabo de
125 mlin.

Tubos chimieos para extinctores de incen-
dio aFavorite,, de Sinelar, typo A, garrafa.

Idem ideia idem idem idem typo maior,
garrafa.

Bomba de incendi°, de amplo offeito modelo
«Excelsior» de 2" de dlametro e 5 1/2" de
curso sendo á secção de admissão de 2 1/2"
de descarga 2 1/2 com o rendimento de cerca
de 5 litros por curso de embolo, typo n. 4.

Bocal para a mesma.
Mangueira para a mesma, metro.
Mangote para a mesma, metro.
Cofre de ferro com fres chaves.
Armarios com porta de vidro para livros.
Espadas de aço.
Pás de ferro para jardim.
Relogio de parede.
Pregos estopares de latão de 6,020x 0,002

c/ amostra, kilo.
Vidros °nacos pm t4lar, 
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Ministerio da Marinha

Superintandencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVI.0 AOS NAVEGANTES N. 17

Restabelecimento da luz do poste illuminativo
da ilha KI Pppe, no Estado da Bahia

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz branca, do
poste illuminativo da ilha hieppe, no Estado
da Bahia, com lampejos de dez em dez se-
gundos.

Segunda Secção da Superintendencia de Por-
tos e Costas, 26 de fevereiro de 1912.— no-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,
chefe da C Secção.

Aiinirnijtt&do lera zileiro

Superintendencia do Matarial

MATRICULAS Dr. COSTUREMAS

Di ordem do Sr. vire-almira lite superin-
tendente, convido as Sras. costureiras, sem
categoria, a comparecer nesta secção, afim
de receberem as mairieulas: novas.

Segunda secção da Superintendencia do Ma-
terial, 28 de fevereiro de 111 12.— Maneei Theo-
dorico Machado Potra. capitão de fragata,
chefe da secção. • 	 (•

Almirantado 13razileiro

f

Ramos Fontes, capitão de fragata, c!lefe c1.1 ,	 .1,1 i . iU tan. 1 , 1 , pot,. ain•Al.;.,s,... einnt,, 	 „f„,,

secção. • -	 -•	 (•	 3 'eine de n .17x0,3:•,.. •te	 vt:,, tr.., dona.	 •
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Escola, do Artilharia" o
:Eng-caba r ia •

De ordem do Si. coronel commandante é
pelo presente edital chamado a comparecer a

•esta escola, deqlro do prazo de oito dias, o
•Sr, 1°  tetient."João Antonio de Moura e

Cunha, guatendo terminado a 18 de janeiro
. ultimo a licença de 90 dias que obtivera para
tratamento de saude, ainda não se apresen-
tou, fendo o referido oficial considerado att-

•sento, incorrendo nas penalidades da lei caso
nana! apresente dentro do prazo acima P910-
cifasado.	 •

Secretaria mia F.ieola de Artilharia e Enge-
nharia, llealengo, 20 °LR! fevereiro de 1912.
—2° tenente Barros Fournier, secretario inte-
rino.	 (.

Useola do AgriGaidttara

Atinem ao Posto Zootechnto Federal

Ite ordem do Sr. director da Escola de Agri-
cultura, annexa ao Posto Zootechnico Federal,
faço publico que de 1 a 15 de março proximo,
fica aberta a inscripção para a matricula do
(° anuo da mesma escola, do accArdo com
o regulamento que baixou com o decreto
il. S.-307, do 10 de novembro do 1910, que
assim preceitúa:

Art. 41. Para a matricula do 1° anuo do
curso da escola são exigidas as seguintes con-
diçõcs

1) certidão de idade ou documento equiva-
valente, que prove ter o candidato a idade

' 'andina de 1: annos e maxima do	 ;
2; :atestado de vaccinação e revaccinação ;
3) certificado de que não soffre de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa;
4) exame de admissão ou certificado do

3° atum do cursio gymnas i al com additamento
do ~me de historia do Brazil

5 indicação dos titulos ou diplomas que
po“uir

t;) identidade de pessoa
Paragrapho tune°. A prova do identidade

será feita por meio de atte-Aação escripta do
tont- da escola, da tnesa examinadora ou do
pe,soa conhecida.

Art. 42. A inseripção de matricula poderá
ser fita 'urdi:lute procuração.

Ari. 43. O . eNames de admissão constarão
das segundes materiás : portuguez, francez,

- ritlimetica, geographia geral e especialmente
• do 11razil e historia do Itrazil.

Art. 43. Os alumnos que tkerrm o torceiro
anilo do curso gymnasial poderá° ser matri-
culados, prestando apenas o exame de his-
toria do Ilma.

Art. 50. 0.4 altinmos contribuintes pagarão,
quando interno, 155 no acto da matricula e
:1005 em quatro prestações adeantadas, e no
externato 15S no acto da matricula e 1203
em quatro prestações, durante o anuo

Art. 51. As prestações de que trata o ar-
tigo anterior, excepto a matricula, poderão
ser pagas mensalmente, tratando-se de filho
de a:_ricultor, criador ou profissional de. in-
dustria rural, ou de funccionario publico que
provem impossibilidade de fazer por outro
Indo as refaridas contribuições.

Os requerimentos para admissão, na ftirma
do art. 40 do mesmo legulamento, deverão
ser apresentado3 ao Sr. director dentro da-
l/ nen,. prazo, acompanhados dos documentos
40r*--itistitiquem as cordiçõ ..9 dos candidatos
a	 a tricota .	 •

Secretaria da .scola de Agricultura, an-
nexa adi Posto Zootechnico Federal, 7 de
evereiro do 1912. — Corrêa, secre-
tario-bibliothecario.

Ministerio da Nr iataiita o Obras
1."'tablietva

Inspectorh Geral de Navegação
GONCURRENGIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DO

RIO PARANÁ, ENTRE OS SALT oS DE UNIBUPUNG.l E
DAS SETE QUEDES E SEUS AFFLUENTES: PARDO,
Axumounv, IVINHEIMA E BRILHANTE

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral do Nave-
gação, em observancia ao disposto no art. 38
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912,
receberá propostas para o contracto do ser-
viço de navegação a vapor, ou a qualquer
outro systema aperfeiçoado, do rio Paraná, en-
tre 03 saltos de timbupungá e das Sete Quedas
e seus afflueotes: Pardo, Anhandully, Ivinhei-
ma e brilhante, no dia 1 de março de 1912,
á 1 hora da tarde, sob as seguintes condi-
ções:

O contractante obriga-se a realizar maosal-
mente as s2gatintes viagens, a sabar:

a) Linha do Paraná—Uma viagem redonda
do Jupit ao salto das Sete Quedas, com escala
obriga.toria por Tibiriçá o outras que o Gc-
verti° ulteriormente indicar

b) Linha do rio Pardo c Anhandnhy—Uma
viagem redonda entre o porto Tibiriça e Porto
Alegre, com escalas que o Governo ulterior-
mente indicar, no rio Anhan(lohy e em cor-
respondencia tom a linha do Paraná

c) Linha do Ivinheima e Brilhante—Uma
viagem redonda entre porto Tibiriça e porto
Iguassa, no rio Brilhante, com ecalas que o
Governo ulteriormente indicar .

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de inercadodas comportar,
ser augmentadas de mais duas no rio Paraná
uma nos afluentes.

O contractante obriga-se a empregar no
serviço de navegação vapores fluviaes apro-
priados ao regime!) das.aguas do rio Paraná e
seus afluentes citados e em numero que fôr
necessario para o serviço fixado na clausula I,
obrigando-se a augmentar o • material fin-
ctuante á medida das exigencias do Governo.

Sempre que houver de adquirir novo mate-
rial fluctuante, deverá apresentar, com a pre-
cisa antecedencia, os respectivos planos para
a sua construcção, afim 2e serem approvados
pelo Governo, ficando nessa occasião marcado
o prazo para a apresentação desse material.

III
O contractante obriga-se a iniciar o ser-

viço de navegação da linha do Paraná até Ti-
biriçt e do rio Pardo o Anhandulty dentro
do prazo de seis inezes, a partir da assigna-
tura do contracto, com o material que dispo-
zer, e as demais linhas dentro do prazo de 12
mezes após a intimação do Governo.

IV
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na clausula III, dar-se-ha a rascisão
do contracto, com perda da cancã) de que
trata a clausula XVIII, não podendo o contra-
ctante reclamar indemnização alguma por
prejuizos que dali lhe possam advir.

V
As condições de acceitação dos vapores, que

o contractante venha a adquirir, serão verifi-
cadas pela laspec t oria Geral de Navegação
por essa °ocasião, o conce,sáonario apres.mtará
OS documentos comprebatorio do custo dos
navios e uma velarão dos aprestos e mais ob-
jectos que lhes períeocerem.

VI
Os navios gosarão dos privilegios e isenções

dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, sande, alfandega e ca-
pitanias de portos. O contractante gosará
tambem dos favores sobre direitoÁ...,aduaneiros,
de accôrdo com 'o decreto ti. C592, de 8 de

o
o

março, e lei ti. 2.524, de 31 de dezembro dá
1911,pa Ta d is artigos e generos de consumo
OS navio; e matada! Iludo:Lote que não te-
nham si nilatYs tua producção do paiz; para a
effectividade des,a concesão, apresentará o
contratante , com antecedencia, uma lista ao
Governo do titia houver de importar para cada
semestre, visada pela tiseal junto á empreza e
orgabizada de accôrdo com o consumo médio
verificado no semestre anterior.

VII
As tabellas do passagens o fretes serão

apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de 90 dias, contado da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes de genaros do prodacção nacional os
mais rdozid is,

Essas ti-;•Mlas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous PO1 dons amuos.

• VIII
Os dias e hora; da parida, o tempo CIO

demora em cada porto d,3 escala e a duração
das viagens serão r. ,guladus de accürdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

IX
O contractatito olidga-se a transportar nos

seus paquet-s, gratuitamente
1°, o fiscal da tiav.. , :raç -in e 03 funccionarios

da Inspeceiria Geral de Navegação, guando
viajarem em serviça

2°, o empregado encarregado do serviço
postal.

3°, as malas do correio, no; termos da le-
gislação Vigente, fazando-as coo luzir de terra
para bordo e vice-versa ; 	 G

4°, os dinheiros publico;, na forma das leis
em vigor •

5° os objectos rmmottidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tireis a Elia annexas e os destinados ás expo-
sições officia os ou atimr;zadas polo Governo:

60 , as sementes e militas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publi-
cos.

X
O contractanta obriga-se a conceder em

suas embarcações transporte com o abatimen-
to de 30 0,"„ sobre o preço das respactivas ta-
b 'lias para força publica: ou escolta condu-
zindo pre sos e com 30 °e, para qualquer outro
tran sporte por conta da Uniã.).

xl
Alem das vistoi ias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embareaçiws da empreza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
iiecessarias.

XII
O Governo poderá °acamar temporariamente

parte oa tolos os paquetes da empraza, in-
demnizando-a da r.oula liquida que couber a
cada unia das embarcações °ocupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos
12 inezas que precederem a data da °ocupa-
ção.	 -•

X•O contraetante apeisieIi ntará ao fiscal, men-
salmente, quadros estatisticos minuciosos, con-
forme o modelo que este lhe apresentar, sobre
O movimento de passageiros e cargas, discri-
minando-as quanto a qualidade, volumes, peso
e fretes recebidos, por forma a se podersom-
putar a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação por
menor das despezas de cada viagem, de modo
a servir de base ao calculo do que semestral-
mente houver de importar a cmpreza, de
accordo com os favores de que trata a clau-
sola VI.

XIV

Pela inobservancia das clausulas do con
tracto, não estando provado caso de força

•

•
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VIII•
Cada-proposta deverá ser aeompanhatla de

certificado do depoM0,9 tta thesouraria desta
i usa-sector ia, flr e • ••• •• • ,, • 1,1 	 •• •	 ...; esessa
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á linhas que posteriormente forem
pelo Governo.

XXIV
••

nao com-
marciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprebendidoa nas
nhas de navegação contractadaa

XXV
Como garantia da assignatura do contracto

os proponantess farão no Thesouro sNacional
uma caução de 2:000$ em moela corrente,
que reverterá para os corras da União, caso o
proponente deixo de assigaar o respectivo
contracto no prazo de 10 lias, contado da
data em que pelo Isiario Offic:al lhe for falta
a notificação da accsitaaão da sua promsta.•

XXVI
O contracto durará p Alo prazo do 20 anuo;,

contado da data da assianatura do mesmo.

XXVII
O concessionaria não asb‘rá transferir o seri

contracto saiu prévia autorização do Governo.

XXVIII
O -Contractante obrie•t-sa a cumprir fislmante

todos os regulamentos qua existam ou vierem
a existir referentas e applicaveis ao serviço do
navegação, que lhe é concedi 10, e no que não
contrariar as presentes clausulas.

XXIX
A concurrancia para esse serviço de nave-

gação versará sobre o- maior numero de
viagens obriga todas a fazer e ssbre o menor
prazo para a iniciação do serviço de navega-
ção, sendo a preferencia dada ao concurrente
que mais vantagens °nascer e que mais sub-
stanciaes provas apresentar de estar prepa-
rado para a iniciação do serviço de navegação
nos prazos deturininados ou em menores pra-
zos.

XX`X.
Os proponentes apresentarão provas de sua

idoneidade ein aarvi sos da mesma natureza e
dos recursos para execução do ssrviao da na-
vegação.

XXXI
As propostas serão escripets sem rasuras e

entendas e S'3111 condição aluiu una eira deste
doclarando o; proponantes o numero

de viagens que s! obrigam a fazer nas linhas
de navegarão estipuladas pela clausula 1 e o
prazo para' o in:cio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em envelapps lacrado, sobre o
qual eserevarão—Proposta de 	  ',nome
do prOpOliell ti).	 •

Reunirão a essa envelopas as provas do
sua idsawidade de que trata a clausula
XXVIII e o racibo da &unau a que se refero
aclansula XXV.
Todos esses documentos serão fechados em

egundo enveloppe igualmente lacrado, que
será (enxagua no dia designado para o rece-
bimento das an•opostas.

Nesse dia, com as formali bules do costume,
serão abertos todos os e • tveloppes, desentra-
nbando-ee delias os documentos de scovas de
idbneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propastas, fechados como Sta acharem, em
Ullt mastim envolocro, que, depois do lacrado
e rubricado pala; proponentes que o queiramn
fazer, ficará depositada sob a guarda do ins-
pector gsral de naves:ação.

Deumtr 1u tios dias serão publicados no
Diario fficial os 11011105 dos proponentes jul-
gados idonaos para o contracto e annon chulo
o dia p ira ai te ar t. (113	 ar 1,3.13 /.a, SJ.1.10
de.,:e dia restitui ias aos Iene/ is easesarsaartas

MinIstorio da Vittção o Obr:.

Inspactdria Wederal de Portos, Rios e
Cana;s

FORNECIMENTO DE 50 VAGões-ABERdr)t, DE 1.0T.D,A0
DE 20.000 KILOGRAMMAS, CADA 1,45I.ji,,A113. BITOT.1.
DE Pu ,00, E 40 vÃeõcs ADERTOS, DE LoTAÇio DE
30000 KILOGRAMmAÇ, CADA UM, PARA BITOLA DE
Ps,60, • mamamos AOS 'SERVIÇOS DO CAFS
PORTO Da me DE JANEIRO

Em virtude da autorização con-eutt 'do
aviso n. 12, da 10 de janeiro proximo pa ssa Ja,
do Sr. ministro da Via , elo e Obras Pulai•ats,
faço publico que, á 1 lsase, dratarrta, do dia 12
de março do cas e , nte anuo, no escripterio
desta inspestari I', á Avenida Cmdral
serão recebi ias prapista para formatai ano
de 50 vagõ e• do 20.0o ) kilogrammas para
bitola de I rs ,Ota e .10 vagass de 30.000 leia-
grammas para bit Ia mli PlatiO, todos abertas,
sob as seguintes caildiaeas:

1
'Cincoanta, vaeões terão a capacidade de

20 toneladas, cala um, e serão destinados á
bitola de Ps .00 ; lO vacai s t rão a capacidado
(1030 toneladas e s mai) destinados á /titila tIn
1%60. Todos os vagõei serão do typo tubular.

Os preços de cada vagão, montado e entre-
Stne nos depositas da Fiscalização do Porto do
Rio do Janeiro, Itã) deverão exceder a
4:000$ para os vagões da bitola de 1 111 ,00, e
a 6:2000S para os da I•itola de 1%00, N.O
sando tomadas em eonsidoração as propostas
de preços suparHa !s. As photographias e es-
pecificaçõas r	 ..as se acham á disposição
dos Srs.	 110 escriptorio acima
mencionado, onda se prestarão todos os
recimeutos de que precisarem.

III* •
O prazo para entreaa da primeira matada

da encomianda de cala typo de vaaãa sará
de seis mezes, enatados da data da as tiana-
lura do contracto, e o da restante
deus numes depois.

IV

O pagamento rá am doas proeaça
sondo de 50 (a) quittz dias d pais da til ioga
dos vagões nos d •Ireitoa da Rsaaliasaelo
Porto do Rio de Janairo, e 30 e, depois 41e ex •
perimentados e rilcelados.

v
Correrão por conta do contractanta os di-

reitos aduaneiros.

VI

No contracto serão tistabalecidas as panes
pia itiobservancia, de suas elAtlsol;is,
Iiirma de mas, ott r • ss.'i • o, b1 -1 a 34m, o
1110(10 de resultar • aa tstestõas que se susta-
tarem entre a 14"“calia:A;;A) do Porta do Ri mde
Janeiro e o contractanta.

VII
A concurreneia s'ersará sobre a blonei•lade

dos proponentes o o preço de cada vagão,
03 concurrentes d apresentar do-
cumentos de se acharem quitas dos impastos
de industrias e profiasões e dos da municipali-
dade para negociar.

y	 •	 •	 • Si' • 	 • n
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maior, a mnpreza fica sujeita a multas, que
variarão de 300$ a 1:000S, impostas pela In-
spectoria Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por feitas gra-
ves da mesma natureza, será o contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sein dependencia de interpellação
ou acção judiciaria.

XV
Para evitar interrupção do serviço de qual-

quer das linhas, o contractante obriga-se im-
mediatamente a substituir os vapores que se
tornarem imprestaveis para a navegação, ou
que se perderem em sinistro, por outros que
se approximem o mais possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

À substituição feita nestes termos só se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do paquete forem julgadas capazes de
bom satisfazer as necessidades do serviç,o.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo minimo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto, si no prazo
especificado não estiver dada a substituição.

XVI
Para as despezas de fiscalização, a empraza

entrará, adeantadamente, com a importancia
de 1:800$, para a Delegacia Fiscal do Theson-
ro Federal no Estado de S. Paulo, para cada
semestse.

XVII
Em caso de desintelligencia entre o • contra-

ctante e o Governo, sobra qualquer das pre-
sentes clausuras, será a questão decidida por
arbitramento, dando cada parte um arbitro e
ambos de comum accUrdo um terceiro arbi
tro desempatador.

XVIII
O contractante, para a execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou titulos da União, 10:000$,
apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

XIX
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sons prajuizo dos fa-
vores que receba ou possa de futuro receber
do Governo Federal, podendo em taes casos
fazer o abatimento de 30 010 de que gosa
União ex-vi da clausula X.

XX

O contractante obriga-se a promovei' trafego
mutuo com as emprazas de viação que pos-
sam ser servidas pelas suas linhas de nave-
g,acão.

Ôs accórd0a promovidos pelo contractanto
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos'.

XX/
Sendo federaes os saraivo:. executados pelo

contractante, não estão sujeitos a impostos
estaduaes ou municipaes, ou quaesquer onus
que não sejam federaes.

XXII	 .
O concessionario terá direito para uso de

seus navios embarcações, officinas e estaleiros
a todas os favores e regalias do que tem go-

"ado o Lloyd Drazileiro, menos a subveneão e
isenção de direitos aduaneiros.

XXIII•

exigidas

O contractante obriemase-ha

calas até o respectivo -termo, afim	 • .	 •	 . ,
•man:alas as escalas obrigainras O d s • •	

t •.,

terminaes das linhas dos afiltimites; t. * i • •	 ,	 a • • . •I	 ;,

accardo com a disposição da datis	 I •i '	 ,•	 e . 1	€... 
presente coocurren•ia. O mesmo S3 da, s sa i I, t"'

•

O contractanta, seis tisnes depois da assi-
gnatura do contracto, devera enviar 11111
InapDa demonstrativo das distancias em cada
linha, entre 03 p011tOS de partida e p das casa...a



XIV
O deposito constante da clausula VIII será

elevado a 20:000S, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinh !iro, sem juros, para
garantia e fiel observancia de toda e qual-
quer das clausulas do contracto que for la-
vrado de accordo com as presentes condições,
o qual só -poderá ser assignado á vista do
competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No caso de caducidade do contracto,
o contractante perderá esta caimão em favor
da caixa especial das Obras do Porto.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912.—
Luis de Castro, secretario.

nn•••nn••

Directoria ei'cral dos
Correios

SUB-DMECTORIA DO EXPEDIENTE

Concurso para praticantes de 24 classe
ordem do Sr. director geral, interino,lai' publico quN durante 30 dias, a contar

desta data, 16 do,fevereiro, até 17 de març
proximo_futuro, ás 2 1/2 horas da tarde, fica
aberti, Desta sub-directoria, na 2.8 secção a•

it.
,.(11

4.
o (

•
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IX
As propostas não podero conter sinto urna

formula de completa submissão ao todas as
clausulas deste edital, e 03 preços que os pro-
poneotes offerecerem, escriptos em algari s-
mos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas.,

Não se tomaiMo em considerarão quaesiner
()flertas ou "ntagens não rr2 vi .á as neste edi-
tal de concurreecia, nem as i . ropostas que
contiverem apenas o olfereeimento t,i3 uma
redulkão sobre a propo s ta mais barata.

A • ireferelicia caberá de direite ao autor da
prowista mais barata, por minimit que seja a
differença entre cilia o qualqur outra.

XI	 •
No caso de igualdade entre dna:: mi mais

propostas, a sorte designará qual dellas será
escolhida.

XII
Cada proposta, devidamente sellaila e assi-

guiada, será fechada em sobre-carta lavrada
sobre a qual o propouente declarara: —Pro-
poista de F... (nome do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as pravas que
puder apres altar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se 3...sere a condi-
ção VIII.

Todus esses documentos serão fechados em
tuna segunda sabre-carta. igualmente lacrada,
que será entregue no dit desrrnado para o
recebisneuto das propestas.

Nesse dia, com as l'inanalidades do costums,
sérão abertas as sobre-cartas euiregues,
entra nhando-se delias os doeumentsis de pro‘ a
de idoneidade, e reuniedo-se as propostas
de prei:os de unidade, fechadas como se acha-
rem, eni um se g undo envoluem que, depois de
lacrado e rubrivade pelos proponentes pre-
sentes que o queiram faz m, ficará depasitado
sob a guarda do secretario. Dentro de 10
dias, serão publicados no Piaria °freia, os
11011)1 • 5 dos proponentes julsaslos tdosieo; para
o coutracto, annuneiandu'ui o logar, dia e
hora para a abertura das propos:as, sendo
então restituidas ao; demais proponelit ss as
respectis as propostas, fechadas como foram
entregues.

XIII
A Tuspectoria Federal de Portos, Rio; e

Canais se reserva o direito de julgar livre-
mente sobre a idoneidade moral, material e
financeira dos proponentes, o poderá igual-
mente annullar a presente c oneurrencia, sem
que fique aos proponentes o direito de re-
clamar qualquer indemnização sob qualquer
titulo.

inscripção para o concurso aos togares de pra-
ticantes de 2a classe desta directoria.

A inscripção será pedida por meio de re-
querimento, dirigido ao Sr. direetor geral,
acompanhado dos seguintes docni»entos:

a) certidão, e na falta desta, quatip hsr prova
legal equivalente, de terem mais de 18 annos
e menos de 30 de idade

6) attestado medico provando (pie são vac-
chiados, não solfrem de molestia transmissi-
vel, gozam saude e não teem defeito physico,
mormente dos orgãos da vista e audição

c) attestãdo de bom comportamento.
As provas serão escriptas e oraes e ver-

sarão sobre as seguintes materias : a) por-
tuguez, analyse lexica e syntactica de itin
trecho classico. sob (betado ; 6) francez, Iras
ducção, sob (betado ; c) geographia
com desenvolvimento quanto ao Brazil ; di ari-
thmetiea, questõss praticas, até proporções o
suas applicações, inclusive.

Será motivo de preferencia para a clas si-
ficação, o conlieeinienta demonstrado, perante
a contrais-elo examinadora, d alguma ou
algumas das s3guinles materia ,; :	 al-
iem:1o, 11 : !spanl , ol, italiamio, eseripturação mer-
cantil e desenho linear.

Nas provas eseriptas de linguas estrangeiras
será facultado o uso de diceionarios.

As provas oraes de linguas estrangeiras
vonstarão de leitura, traduccão para o[or-
tu e ie.z e analyse lexiea do tre'clio

'Às provas de eseripturação inereaillil e de-
senho serão somente graphicas.

O candidato que desejar prestar alguma ou
algumas das materias facultativas, deverá
declarai-o em seu requerimento.

O concurso é valido por tres amuos, a contar
da data da approvaeão.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
, Geral dos Correios, l0 de fevereiro de

1912.—Servindo dc sub•director, o chefe de
secção Eugenio Augusto Wandeck. 	 (•

--
Directovitt C4ern1 dos

sub-directoria da Trafego Postal
Da ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, na 5 3 secção eda iness
sub-directoria, afim de reclamarem a3in111.2 y
mentias sem endereço de residencia, cli Ycoma
pelos paquetes Anuncia e Oriana, para tu-
destinatarios abaixo.

Pelo Anuzzon:
Arthur Nalmn, C. L. While Capp. Cooko

Mote, João de C. Curado, B. flertim, baras
Santa Margarida, Ferreira Vasconcellos, Mo-
ria Corréa, Cochet, Farca Lemos, ba araa
de' May Monteirb,ilehodoro Pereira, Mazas

L. Lujan, Wadib Jorge, Ilisé,
Alice Dias, Frankliii Abratiches, Carvalho,
Manoel Pereira, Jorge Chame, Luiz Barone,
J. Santos, Antonio Ribeiro, E. Paint Pam-
plona M. Carvalho, Antonio Fernandes Fi-
gueiredo, Szule Raedles, Selina Renaux, S. C.
Krelly.

Rio de janeiro, 21 de fevereiro de 1912. —
O secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Direc toria Circral dos Cor -
veios

do 10 horas a. ia. até as 3 horas p. in i. ' dos •
dias uteis, mediant6 as seguintes condições

Primeira
AS propostas deverão ser entregues, em

duas vias. ambas sem emendas nem rasuras,
outro qualquer defeito ou sinão que possa dar
loga.r a duvidas. As duas vias das quaes a
primeira sei! aula na fórtna da lei, terão ru-
brica ou assi gnatura do concurrente em cada
folha e virão eiaum só envolucro fechado O
laera , 10, dentro do qual deverá ser posto pelo
coneurrente o conhecimento do deposito de
tiOoS fsit o em moeda corrente. no 'fliesouro
Naci.mal, mediante guia expelida pela sub-di-
rectoria de Contabilidade.

Est:i quantia servirá de caução garantidora
da proposta a que acompanhar, devendo ser
elevala a 1:0u0S, lamb.en ein moeda cor-
rente, no acto da assignatura do contracto
que o conctirrente preferido terá que assi-
gnar, garantindo esta ultima quantia do
1:000S a execução do referido contracto, bom
cen e pagamento das multas que acaso
veuliani a ser impostas ao contractaute.

Segunda
No caso de não se apresentar o concorrente

preferido para assiguar o contracto decor-
reide desta concurrencia, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação do
(ie .:pacho de preferencia, perderá a quantia
depositada eia favor dos cofres pliblicos.

(13 ibsposros dos coneurrentes que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituides.

. Terceira
Em envollicro is ,parado, lambem fechado e

lavrado, que será edtregue até o meio dia de
6 de março prosiuno, reunirá cada concur-
rente todas a; provas que puder apreseutar
da sita bloneiilade ; documentos provando
estar quite rolo a Faz eida Nacional e ter
pago o imposto de itii)Iiinsu t. tt:aia e profissão.c,i 

Os envolitcres contendo os documentos re-
la t ivos á idon, , ida :e serão alx.wtos cui pre-
sença do; coticurreates on dos ‘Ous pr.:.oans,
no dia 6 de mar..o, ao 111Ci0 dia, e a ',humi-
dade será immPilialamente julgada pela com-
missão do funecionarios para tal fim designada
pelo Sr. director geral.

Eia seguida, no mesmo dia, pela mesma
eommissão e diante dos ditos concorrentes ou
prepostos, s Tão abertas e lidas as propastas
dos concorrentes julgados idoneos, cada iiin
deites ou seu proposto assignando as propos-
tas de todos os outros, eia cada folha.

Fica entendido que a auseneia de alguns
dos concurrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propastls não invalidará a cim-
eurrencia, devendo neste ultimo caso Sie elda
lima das ditas propostas laibricada em cada
folha por todos (iS InOrnbros da
Absrtas as propostas, serão as segunda; %las
enviadas ao Diario ()/fieia:. e ne112. pulPleadas.
As propostas dos coneurreutes que 11ãO live-
rem sido julgados idoneos não serão abertas.

Quinta
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o preço global dos trabalhos que ii v ..m
ser executados na agencia desta repartira°,
na Estrada de Ferro Central do 13razil, que
são os seguintes

a) limpeza do tecto e pintura a oloo uma
só dir e a tres de mão dos tectos

6) limpeza das paredes, pintura a oleo
quatro córes da sala da agencia, saleta do
teater -closel, etc.

c) execução do que se acha figurado siou
desenhos 1, 2 e 3 o nas especificações que •
ficam á disposição dos interessados, todos os
dias uteis, das 10 horas a. in. ás 3 horas p. m.
na Sub-Directoria do Expediente.

4) limpeza e envernizamento das esqua-
drias, portas, janellas e guarnições, inclusivo
substituição de vidros o ferragens.

e) concerto do ladrilliamento e paredes,
fornecimento e assentamento, no ft:ater-c/0W,
de uma caixa de jacto proncado.

•

CONCUIMENCIA P.5nA AS OBRAS POR QUE TEM DE
PASSAR A AGENCIA DO CORREIO DA ESTAÇÃO CEN-
TRAL DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRA-

ZIL

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que até o dia 5 de março do anno
corrente, ás 3 horas da tarde, na sub-direeto-
ria do Expediente, recebem-se propostas para
as obras por que tem de passar a agencia que
a repartição mantém na estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil, de accor-
do com as especificações que se acham á dis-
posição dos interessados na referida_ directoria.

,, • 6
O

•
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• Sexta
A preferencia caberá ao concurrente que

preplizer preço mais barato reservaaelo-se o
iiieeetoe geral o direito de annullar a coa-

caso (Ns preços DrOR:)stOs pelOS• C011-
,•,:,•rrows excedam a 1):000S, não sendo :tecei-

s as propostas que excederem esse ma-

Sétima
'miei.) de: trabalhos terá lo .gar d entro do

praz., do to dia, a volitar tia assignatura
• mi•;!(•10-41,' valpreitada ; a terminarão dar-
• dentro d a dons mezes tanibein coiltados
da data da assi gnatura do mesmo contracto.

k:ae• O contractante exeeda um desses pra-
• eu audio:, pagará per (lia de exc , s so de
e.e1.1iiii WS de multa até o maximo de

dia;.
Si. porjiu, ainda ultrapas sar esses IN dias,

reeandido O (70111ra(10, pertil'Oli n O VOO-

11;1 , 1-1111, em favor da Fazenda Nacional a
canção de rs....

Oitava
nua vez as obras ein andamento, não po-

derá O contractante paralysal-as por mais de
eito dias, salvo caso de greve do pessoal a seu
carga (quando não devida a falta de paga-
mento) ou de força maior, segundo a lei, com-
prON ala perante o director geral. A desabe-
diencia a esta condição importará na pena de
multa de 505 por dia de suspensão do serviço,
aia o praza maximo de 15 dias; lindos estes,
si não houverem combinado as mesmas obra-,
ficará rescindido o contracto de modo igual ao
estabelecido na condição setima.

Nona
As multas impostas ao contractante serão

•eduzidas de sua caução. Todas as vezes que
a caução do contracto for assim desfalcada de
( i nalem. quantia, será o contractante ohri-
:rad° a integral-a no prazo de IS horas, con-
adas do recebimento do respectivo aviso, sob

pena de multa de :;OS at oito dias.
Findos estes e não cumprida a obrigação

aqui exigida, ficará rescindindo o contracto,
ainda de egual modo ao estabelecido nas con-
dições setima e oitava.

Decima
Rescindido o contracto nos termos das con-

diçõea setima, oitava e nona, Di'1111111Da inde-
mnização será devida ao eontractante, além
de pagamento dos trabalhos realizados de ac-
conto absolutamente COM as especitieações
que ficam á disposição dos interessados, na
Sub-Directoria do Expediente, das 10 horas
a. ov. ás 3 horas p, in.^, todos os dias
toeis.

Decima primeira
Os trabalhos a que se refere o presente edi-

tal (leverão ser executados rigorosamente
( .011forme Com as especillearõe-1 a que se re-
fere a condição decima, na., sendo acceitus
ime estiVerOln em desaccórdo.

O contractante ficará obrigado a demolição,
por sua conta, das obras executadas contra
as especificações, sendo esta demolição feita
dentro do prazo que o director geral deter-
minar. Não satisfeita esta ultima obrigação,
reserva-se á repartição o direito de demolir
as obras á sua custa, descontando da caução
tio contraciante o preço da demolição, addi-
eiouado ao dos trabalhos que della decor-
rerem.

Decima SegUnda
Todas as ordens, instrucções, ou, em geral,

qualquer e s pecie de relações, relativas aos
serviços entre a repartição e o contractante,
serão sempre por escripto, feitas por inter-
fnedio do engenheiro que o director geral
designar para fisculização do contracto. Não
poderá o contractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações
verbaes, que nenhum valor terão para os
effeitos do contracto. 	 •_	 ,.

Decima terceira
O pagameato s , rá feito em duas prestações

iguaes, desde 1 1 11 a parte prompta, a juizo da
fiscalizai:aí), a;tioja ao valor da prestaeão,
apre.-‘entando o contraetante a emita respe-
ctiva, que, vi, ida pelo engenlieir0 li ,eal e
apprlivada pelo director geral, terá proceso)
na lteparliãe, para o seu devido pagammto.

Deeima quarta
As iluvidas que se suscitarem entre a fisca-

li .ao:ão e e contraia anta serão resulvida s, em
grau (12 recurso, pelo director geral.

D3einia (tilinta
As propo-las não poderão contar sinã) nina

fórmula d., etimplet a submissão a iodas as
condicõ..-: do pr.eaelte edital e o preço que os
chneurrunt•s offerecerem.

Não s !vai) tomadas ein cot sideracão quaes-
(piei 011 ;. r I a .: d vantagens hão pr.eaistas no
presente edital, nem as prupostas que conti-
verem a p.leis o olrerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

Quae ,zquer moras explicacões s'ião dadas
na Subalirectoria do Expeilk:nte.

Directoria Geral dos Correios,Sub-directoria.
do Expediente, 19 de fevereiro de 1912.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Nem.° :1,(0:ksto Wandeck.

Sub-Directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem, dem-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na 5a serem) da referida sub-directoria, afim
de reclaniarem as encommendas postaes que
chegai-aio pelos paquetes A pago,: e Oronsa
para os seginutes (lestinatarios:

Pelo paquete Aragon:
A. J. Garcia & Comp., A. E. .10)1DSOr 1, A.

1. Lel, a, A . II. keinp, A. Serlich. Antonio
Zargour, André liravard, Augusta Farlani di
Stohy, J. Costa Pereira & Comnp., Arthur Cas-
tro, Barbosa Varella & Comp., Draulio Dias,
Carlos E. lilite. Domin gos Guimarães, Coo II.
II(dnano, G. Poiscott, - Georg l'eters, José
Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Correa
da Silva. Seja tino flop .) SI alie, Paschoal Bar-
zilhis, Rodrigo Viam una Pittman, SUMIS
Schresste 1it2sler Comp., 5. Anselt.

l'elo OrOasit:
Dr. A. Il. Sharp, Alfredo Albuquerque,

Atleta. de Mattos, Anicha Ribeiro de Oliveira,
Antonio alaria Guerra, Cesar Dito, Coelho,
Campello Junior, E. Aluelotti, E. W. Ilope,
Emitia !titulam, lsnard, Ignacio de Castro,
João Luiz ihe Castro.

lho de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— O
secretario, Angelo Raul da Silveira Castro. (.

SUE-DIRECTORIA 1)0 TRAFEGO POSTAL

01.410 111 (10 Si'. sub-director do trafego
convido o, interessado: a reclamarem, den-
tro de 30 dias , comparecendo na 3 secção da
mesma suh-directoria, as encommendas sem
endereço de resideneia, vindas pelo paquete

Teangson e Vasari, para os
desdita tarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Cyde para:
A. Goulart, Admiral C. Camara, Angelo

Simões, Atino Biedermatin de Faria, Azarias
R. de Emilio, Difatio & Comp., Costa Pacheco
a. Comp., Durch deutsel Schiffsgesellschaften,
director da Agencia liavas, José Lucio Mar-
tins, James Alagnie ,, J. Rondai', Herrn lis.
II uber, Giovani Vagi°. Lutgarde

Eoffuli, Nino abadia, Phlillip Cron-
ley, II. K. Benjamim, Humberto Adana, Wa-
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefick.

Pelo paquete rollairc, para:
Frantz Albert Noyes, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Granado. .—.„
o

• -Peto	 , . .nyson, para:
Abilio álorges, Antonio Gemes, F. Costa &

Co:np.,11eitior Pereira & Brito, Shill Lubohin& ,,oin1). 
•Pelo paquete Vasari, para:

J. Azeising, S. II. F.oelit, Silva Granado e
Vieitas & Comp.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro adie 1912.-0
secretario, Angelo /Nu( da Sitrciít .çastro.

12e1art1ção de .A.g"itas o 
•Obras Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral, *o
publico, para seiencia dos interessados (pie,
si detitro de 30 dias não forem retirados da
oflieina de aferieão e cqiiçiertqo de hydroine-
tros, á rua Sant:ètima n. 231, os appare-
lhos que na mesma tiveram entrada para
serem concertados e que o não tbrain por se
acharem de todo inutilizados, serão os mes-
mos vendidos, sem que assista aos interessa-
dos qualquer direito a reclamação, e o pro-
dueto da venda recolhido á thesouraria desta
r ‘ partição, para ter o dm ido destino.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras,
Publicas, 26 de fevereiro de 1912.-- F.
da Fonseca Braga, secretario.	 (.*

-
1 ,--"4t1'ada de "Perro Cent vai do

•
De ontem do Sr. director faço publieo que

nus dias 28 .e 29 do corrente, na estacão Ma-
li Lima, somente serão recebidas mercadorias
a despacho, excepto intlammareis, para as
estacões de Norte, Dello Horizonte, Juiz de
Fóra' e da linha auxiliar.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 27 de fevereiro de 1912.-0 secretario,
afaime/ Fernandcs Figueira.

3Iinisterio da Viação e Obras;
Vublieas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FORNECIMENTO DE. 50 VAGÕES ABERTOS DE 1.0T.U.:ÃO

lir. 20.000 KII.OGRANIMAS CADA III, PAINA BITOLA

DE 1°,00, E 40 VACUS ABERTOS DE 1.0T NÇiEN
30.000 1.1LOGRA5mAS CAD.A UNI, PULA BITOLA

DE 1%60, DESTINADOS AOS SERI iÇOs DO E.kts D0

Pomo DO nio DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector federal, faca
publico que fica prorogado até o dia 27 de
março N Mouro, á 1 hora da tarde, o prazo
para o recebimento das propostas para forne-
cimento de 50 vagões abertos de lotação de
20.000 kilogrammas cada um, para bitola de
1 d1 ,00, e 40 vagões para lotação de 30.000
kilogranunas, para bitola de Pa ,60, todos
abertos, a que se refere o edital de 10 do
presente IlleZ.

Rio de Janeiro, 2: de fevereiro de 1912.--
Pelo secretario, Arthur Lyra.

lEstrada do F'eri'o Central do
lirazil

CONCUIRENCIA PARA O rORNECTMENTo DL calmos DE

PASSAGEIROS E DE VAUES DE MERCADORIAS PARA
BITOLA DE 1a,60

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia IS do
proximo mez de abril, nesta secretaria, a
concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado, convocada para o dia 30 do proximo
mez de março poe edit,k ria (o	 ,
mez, prevalecen•. • .
do mesmo edital.

Secretaria da
Ferro Central O,
de 1012— O :•,,,
Figueira.

•	 o
•

•



PATENTES DE INVENQii0
IV. 6.797 - Memorial descriptico da illVC1100

de « um mvinismo aperfeiçoado para
transmissão de força", para que pretende
privilegio Glibrge Westinghouse, domiciliado
cm Pittsburg, Pcnsylcania, Estados Unidos
da America

•
A inlenc, ão se refvre a um mecanismo para

transm/Rssão de força, em que se emprega uma
engregagem de reducção para transinittir
forças relativansente considerareis, fornecidas
por uma machina taim Me velocidade, a um
apparellio adaptado para maribas. com velo-
cidades mais baixas, sendo o objecto da in-
venção fornecer meios aperfoicoados para
transmittir a força e para uniformizar o dis-
tribuir a pressão entre os dentes em contacto
das engronagens.

Quando se usa um mecanismo de reduccão
deste trenero é necessario empregar una dis-
positivo por cujo meio a pressão lias super-
tieies de contacto entre os dentes das rodas
que entrosam entre si, possa ser uniformizada
o distribuida, não sómente para evitar um
esforço prejudicial sobre os dentes, e as per-
das de efliciencia que resultariam, como tam-
bem para evitar o ruido e a vibração devidos
a este facto.

Imag,inott-se, em censequencia, montar uma
das engrenagens intermedias ou tuna série
destas rodas, quando se empregam mais de
duas, emn unia armação fluctuante. suppor-
tada de modo a permittir um movimento
angular relativo entro os eixos das rodas em
contacto em uni plano horizontal e um plano
vertical, recorrendo-se, em certos casos, a
meios para limitar o movimento angular em
plano horizontal durante a operação.

O apparclho que se descrevo adiante, ape-
zar de não ser limitado a este fim, é especial-
mente destinado a ser empregado em syste-
mas de propulsão de marinha, em que se
usam turbinas, sendo bem sabido que estas
machinas são mais eficientes quando mar-
chamo em alta velocidade, as passo que os
propulsores do navios, taes como se constroem
até agora, teem maior eMciencia quando
trabalham coai velocidades relativamente
baixas.

Seguindo a invenção, uma das rodas inter-
medias, que póde ser o rodete ou rodetes ou
a roda ou rodas maiores em que se prende o
rodete, é supportada em uma armação flu-
emante por meio do fluido sob pressão, de
modo a permitiir um certo movimento angu-
lar relativo entre as rodas durante a opera-
ção, assim como um contacto ela.stico entre
seus demites.

Outros pontos da invenção comprehendem
eonstrueeões aperfeiçoadas para sua realiza-
va°, e meios; para verificar a quantidade de

- força transmittida pelas engrenagens durante
a operação.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma
secção em elevação de lado por 1-1 da fig. 2,
do um mecanismo de reducção de velocidade,
comprehendendo rodas dentadas montadas
segundo a invenção, e a fig. 2 é uma vista
em sução longitudinal por 2-2 da fig. 1.
A fig. 3 é uma secção semelhante á fig. 1
por 3-3 da fig. 4, representando uma modi-
ficação, e a tig. 4 é uma elevação, parte em
secção, por 4-4 da fig. 3. A fig. 5 é tuna
secção de uma outra modificarão por 3-3 da
lig. 6. A fig. 6 é uma parte em secção,
yors..;.la fig. 5, e a fig. . 7 é uma vista de
uma porção do apparelho representado na
fig. 5.

Referindo.= ás figs. 1 e 3, b apparepo re-
presentado compre/mude uma arinanão de

• 7(/	 O
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base 10, em que assenta uma roda ou rodas
11 do grandes dimensões, engrenando com
um rodete ou rodetes curespondentes, stip-
portados em uma armação flutuante.

A armação de base 10 traz um certo nu-
mero de cvlindros 12, 13 e 14, sendo os dotts
primeiros chamados cylindros de extremidade
e o ultimo cylindro intermediario.

Estes eylindros são adaptados para serem
alimentados de um fluido conveniente, oleo,
por exemplo, por meio de uma passagem 16
O um canal 13 da armação de base, que com-
mtmica com os cylindros por OlifiCiOS 12,
13' e tlal respectivamente.

A passagem 16 é de área relativamente pe-
quena, para reduzir a corrente de fluido for-
necido ao canal 13 por um tubo 17, que parte
de uma fonte conveniente, não represen-
tada.

03 cylindros 12, 13 el4, querendo, podem
formar parte integrante da armação de base,
e cada cylindro traz um revestimento 18 e
mantido em posição por meio de parafusos 19
ou formado separadamente da armação de
base e mantido em posição de qualquer modo
conveniente.

Os cylindros 12, 13 e 1 .4, trazem embolos
12b, 136 e 146, adaptados para supportar
uma armação fluctuante 20, comprehendendo
duas secções 21 e 22 fixadas entre si e tendo
porções em projecção 23 e 24, inauditas em
maneaes 25 o 26, situados na armação da
base 10.

A armação fluctuaute 20 assenta sobre os
embolos 12b, 136 e 1 lb e tem flanges em pro-
jecção 27, para regular a passagem do fluido
por um orificio 28, que conduz do cylindro
mtermediario 24 a uma passagem de sabida
existente na armação do base 10. 29 é um
eixo supportado em maticaes na armação
fluctuante e em que são montados rode-
les 30 e 31, que engrenaria com a roda den-
tada 41.

Atravessa a parede 32 da armação de
base 10 um CM.° 1100101'0 dk escoras, compre-
hendendo uma peça roscada ()c.a 33, trazendo
um pino 34, mijas extremidades interiores
fazem contacto com um mancai 35 existente
na armação fluctuante 20. A peça 33 se pren-
de em um furo roscado na parede 32, o que
permitto ajustar a armação fluctuante em re-
lação á engrenagem, de modo a ficar man-
tido um contacto conveniente das dentes do
rodela e da roda dentada, sendo ao mesmo
tempo permittido ama movimento angular ver-
tical do rodete, relativamente ás outras
partes.

A operação desta fórma de apparelho é
conto segue.

Depois de fornecido o fluido aos evlindros
12,13 e 14 pelo tubo 17,0 orificio 10 co canal
18, os emholos 12h, 43 I) e 141, se erguem em
seus cylindros bastante para supporta'. a ar-
mação fluctuante.

Quando 03 rodctes se movem em um sentido
contrario ao dos ponteiros de um relogio, a
pressão exercida sobre os dentes das rodas
cmn contacto tende a assentar o Ungi.: do val-
vula 27, de modo a fechar o ()alei° 28. A
pressão dos cylindros 12, 13 e 11 augmenta,
portanto, até se achar esta pressão superior
a pressão entre os dentes das rodas em Con-
tacto, momento em que os embolos 12b, 131)
e 14b se erguem ligeiramente e descobre-se o
orificio 28, de modo a se poder escapar o oleo
que linde voltar a um recipiente disposto para
este lima. Pela inspecção da fig. 1, ve-se que o
cylindro intermediario 14 e seu embolo
são de diametro maior que os cylindros e em-
bolos de extremidade. Na fórma representa-
da, o embolo intermediario tem, appi•oxima-
damente, nina arca dupla da dos cylindros
extremidade, sendo a preponderancia da pres-
são distribuida neste ponto central.- As escoras
33 impedem o movimento horizontó angular

1

 da armae,aõ fluctuante, permittindo, porém, '
que tenha um movimento , vertical angular!
suficiente. ••• , t.

O appa.relho acima descrtpto é convenient0
para ttin mecanismo de reducção de velocida-.
de, ema que é constante a direcção de movi-
mento das rodas motoras e das rodas movi-
das. Ena certas condições, porém, como no sys-
tema de propulsores para marinha, em que é .
necessario inverter o propulsor e, por conse- •
guinte a turbina, devem-se adoptar meios
para permittir a inversão da direcção da ro-
tação das rodas cria contacto c dos eixos sobra .
que são montados.

Para distribuir os esforços que se prodrs
zem nestas condições, emprego uma serie do
ambolos 3614 37b e 38b situados em cylindros
36, 37, 38 e operando do mesmo modo que os
embolos 12b, 13b e 14b, mas por meio de uni
systema differente de connexões 39.

Achando-se assim duplicados os emboles e
OS cylindros, a armação fluctuante fica man-
tida entre os jogos superiores e inferiores de
embolos e supportada sobre um corpo de fluido
de modo a serena os esforps tratismittidoa
pela engrenagem, absorvidos pelo fluido
contido nos cylindroa respectivos, distribuin-
do-se de maneira conveniente as pressões en-
tre os (h/Termites corpos de fluido, segundo a
direcção de rotação dos eixos.

Pari medir a quantidade de força trans-
mittida pela engrenagem, emprégo um ina-
nometro de pressão 41, ligado ao canal 13 por
um tubo 40, de modo a medir a pressão do
fluido sobre que é supportada a armação 1111-.
CLIlallte 20, indicando assina a força traias-
mittida pelas engrenagens durante a opera.
ção.

Vé-se que o eixo de rodete é assina mantido
em pos ição sem connexão com qualquer man-
cai, sendo quaesquer vibrações, devidas á
operação do dispositivo, absorvidas pelo flui-
do sobre que assenta a armação thictuanto.

Nas figs. 3 o 4, a roda dentada maior 103
assenta em uma armação de base 104, some- .
filante áquella que descrevi referindo-me á
fig. 1 e 103 é um rodete supportado em uma .
armarão fluctuante 106.

De modo semelhante, a armação de base 104
traz una certo numero de embolos 111, 112 o
113, em cylindros 107, 108 e 1CO, para sup-
portarem a armação fluctuante.	 .

Neste caso, cada embolo é de dupla acerto e .:•
compreitende um pino ill., fixado no embolo,
que atravessa um butim de empacadura .
situado na cabeça da machina. Cada pino
114 leni 11111a cabeça chata, eirMilar, mas ••
preferivelmente oval 115

'
 que se aloja exa- .

ctamente numa garganta ou fenda 416 da .
armarão fluctnante. As fendas 416 se esten-
dem em sentido transversal desta armação
e se acham situadas de modo a se poder
inserir cada pino em uma fenda respectiva
antes de se collocar a armação em po-
sição, e depois de reunidas as partes /1.4

cabeças 115 são tnantidas solidamente em po-
sirito.

'Os cyliudros se alimentam de fluido par
passagens 117 o 118 da armação 104. As
passagens 1170 118 entregam o oleo a passa-
gens em eommunicação com a porção dos
cylindros situados debaixo e acima dos em-
bola:, respectivamente, sendo estas ultimas .
passa ffetis de proporções taes que a pressão
do ore() no lado inferior dos differentes .
embolos seja a mesma que a pressão ria i
passagem 117, e a pressão do oleo acima
dos embolos a mesma que a pressão na pas-
sagem 118.	 t

O cylindro intermediario 109 tem orificioa
de evacuação 119 o 121, que partem 1105

lados superior e inferior do embolo 113, re-''
spectivamente, achatado-se estes orificios si-
tuados e dispostos de modo tal que a corrente
do dimidia, passando dos eylindros pelos ori,!Q
lidos, é regulada peb embolo segando sua,
posição no cylindro.	 - - -

•
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• •0 oleo é aspirado de modo continuo nas
passagans 117 e 118 por passagens estreitas
( não representadas ), indo depois ter aos
cylindros. Os orificios 119 e 121 do cylindro .
109 servem para que a pressão nos cylindros
varie automaticamente segundo a variação da
pressão entre os dentes das rodas em con-
tacto. Deste modo, os rodetes 111, 112 e 113
operam para contrabalançar exactamente
esta pressão, seja qual fôr o santido de rota-
ção dos eixos em que são moinadas as rodas
de engrenagem e a vai Lira° consequente na
direcção dos esforços é absorvida pela acção
destas rodas.

Quando o rodete 105 recebe um movimento
em direcção coi traria á dos ponteiros de um
relogio u lig. 3), a pre , -ão enlre os dentes em
contacto tende a impeli» . para baixo Os em-
b)los 111, 112 e 113 e reolozir a corrente de
oleo pelo urdido 119. Quando esta corrente é
assim reduzida pelo mos imento do eniliolo, a
pressa . ) lo oleo fim cn liedro 109 debaixo
do elo brdo estabelece a pressão em todos os
eylindvos, augment ando-a assim alt•• ser bas-
tante para compensae apres :são entre os
dentus. Si, einquanoi o vadat(' 10a operar do
mode deseripto, act-ontecar ;,tr diminua a
pressão entre os dentes, a pi para cima
.sobre os embolos lia de prey.aolo•rar dormite
tini instante e os emb	 hão do subir nos
eylindros. Então, to miado 113 ;nig:men:a a
corrente de oleo pelo (a	 :1)	 can-ando,
portanto, uma	 (t. ,	 nos cylin-
dros, tio lado inferior dos ti A pressão
contitilia a cabir, até que a pro----io exercida
para cima sobre os cinkilos saj.i reduzida de
modo a compensar de novo evaciamente a
resultante para baixo da pre- , s::o entre os
dentes das rodas.

41P	 Os embolos de extremidade são da mesma
arca, (Implanto, no apparclbo representado.

„como no vaso da disposição da lig. 1, o em-
intei • Inediario tem po•siel) mais ou menos

• uma aia duas vezvs maior que qualquer
'desses entbolos, por Se cncontrar neste ponto
"tentral a pressão maior sa:sult ante da acção
das rodas em engrena:_ein. As areas dos em-
bolos e as pre-so,..is de 'deo einprk .galas são
propor,...,,nadaa de tal modo (o° o embolo 113
nunca so pôde mover do maneira a fechar
.compl e te mente o maneio II'. ou o tvificio 121.

Por rwH ':1111111.0', a ia•cs;;;‘) nus duntes é sem-
pre contrabalançado par ixe'ssão fluida ou
bydrauliça.

• Quando se inverte o agmte motor do ro-
acta 105 C este revolve tia direcção (los pon-
teiros ii iim rel(ç..!io (fig. 3), a pressão entro
os dentes das lidas tende a erguer a arma-
ção fluetuante em que é montado o rodeie,
sando e-te movimento da armação transmit-
tido aos embolo, pelas hastes 114 e o embolo
113 se inove em consequencia muito perto do
orificio 121, de modo a reduzir a corrente
do (deu p.e . CS/C ()ri/leio.

o embolo 113 s(Slaa sob a acção da
pressão entra oa dentas, a corrante oleo
que pasa por 121 reduz-se gradualmente até
que a pressão nos cylindros, acima do • seus
emboleis, seja sufficient • para compensar o
esforeo o • xercido sobro as liteaes 114 pela
prezsát, entre os dente.

A operação do embolo 113, em relação ao
orificio 121, é semelhante a sua operação re-
lativa orificio 110, e a pressão de oleo »os
tylitalros, acima dos embolos, varia segundo
as varias na pressão entre os dentes em-

••quamto a transmissão opora na d'recção M-
e Vertida .

Os embolos de dupla acção uniformizam e
distribuem os esforços exercidos em ambas as
direcções pela pressão entra os dentes das
rodas de engrenagem, e comprehanda-se facil-
Mente que a atanação flucluante fica mantida
em posição pelos embolos e supportada sobre
um corpo de fluido, de modo a serem os esfor-
sos absorviclos .pelo fluido existente nos cvlin-

dros, da pressão distribuida convenie
entre os differentes corpos de fluido. to,
por qualquer razão, acontecer que a pressão
entre os dentes em contacto situados no lado
direito da engrenagem de reducção (fig. 4)
tenda a exceder a pressão entre os dentes em
contacto da outra extremidade da engrena-
gem, os embolos de extremidade hão de ajus-
tar igualmente a carga entre si de modo
igual, ajustando suas posiçoas e, por conse-
guinte, a posição da armação fluctuante. Pela
mudança da posição da armação 11nel:imite
varia a posição do ro:let c 105 e desta inanetra
fira itniforinizoda a pressão entre os deutes
em contacto de cada extr, ntidail e da engre-
nagem. Olitor-se-Iiia o m ysino resultado por
meio deste movimento angulai . tio rodeto,
C80 de se estenderem os doon es eia toda a
extiuss:so deste, sendo as pressões uniformi-
zadas ao comprimento inteiro ti s &ides.

Para impedir um movi:ft-Mo horizontal an-
gular da armação fiii, : tuante, sendo, entre-
tanto, permittido um movim e nto aliviar sutil-
dent o em tim plano perpon Mudar ;tos eixos
do rodete e das rodas, einpi • '2Z-a-s's'. um (.,e.to
numero (I( . escoras, (p)e s. projectam pias
paredes 12/ da armarão do bas e 101, quo
esanprebetide unia pe:; .t itea roscada 12ii, ada-
ptada para receber inna hast ou barra 123,
que prende em uma fenda ou maneal 12o;
situado etti uma face lateval da armação thi-

106.
A peça 125 é roca la e se premi , ent inn

fio de l'OSel imerior da li a rade 12; da base,
de modo a sc 1)0 ler fazer um ajusi a muito-
intrico e se ajustar a arina:ão fluetuanie
gila sapportit O rodet., ein relaoão á roda
maior, de tal mo.neirit que se matitctilia uni
contacto conveniente entre o rodete e as
rodas, sondo ao mesmo t e nni .) p.:rmiuido
movimento angular do rodete em itin plano
vertical em relaçao aos eixos do rodei; e da
roda dentada.

Na modificaeão que representam as figs. 5,
6 e 7 a rola dt • ittatia 2ok . assenta em 'tina ar-
mação 205 em contacto com um rodete Cl (6
assentando em tinia armação) 1111(111.111U) 207.

A arataca° 20:; traz uni certo [limiar() de
cylindros 208, 200 e 210, servindo para stip.
portar a armação fluctuante e contendo ein-
bolos 211, 212 e 213. tina Ila:: n :1,,!‘'111 215.,
formada na ba se 205, forneve oleo aos (101 ; -
rentes cylindros pelos oritleins 215; 216 é um
diaphragina fixado em pisição perto da ex-
tremidade de cada cylindro por meio de um
annel intitular 211, que enxada o embolo e é
parafusado ou lixado de outro modo na ar-
mação de base.

Cada diaphragina é situado entre o °raleio
215 e o emb do de supporta da armação 207,
e serve para transmitiir ao embolo a pressão
de oleo.

A passagem 211 é alimentada de oleo por
tini tubo ou passagem (não representado), do
modo acima descrioto.

Neste caso, o cylindro intermediario 210
coral-Imitira com inna fonte auxiliar de oleo
alta pressão por uma valvtila de operação
automatiea e tem uni orificio de descarga ou
de uniformização de pressão.

O oleo sob alta pressão é fornecido, por um
tubo 219, a uma passagem 218, que cominu-
nica com unia cavidade 221, na armação de
base ligada ao cylindro 210, debaixo do dia-
pliragma 216, por meio de uma passagem
222.

A communicação entre a passagem 218 e
o cylindro 210 é, porém, regulada por meca-
nismo de %advida operada por 11111 fiange ou
projecção 223, situada na armação fiuctuante
207, comprehendendo este mecanismo uma
bucha 221 situada na cavidade 222 e em cuja
extremidade interior se acha colloeada uma
valv ila 225, dostinada a regular a correnta
de -3 --	 f	 ;:	 t.,,,
niic	 !	 221.	 -

(,	 ti (ia pa,:sige. ti 22- es..

•
•

•1 .	 C.11	 • entre a passagent
21a	 ‘; C.)	 a vaivula está
aberta.

A valtula 225 é normalmente mantida em
seu assento por uma mola 228 o traz uma
haste 229, que atravessa a passagem 226 e é
fixada ain nina bucha 231 que póde correr
tio bueiro 224 o cuja cabeçar.re projecta além
deste.

A haste 229 da N • alvilla fecha : extremidade
inferior da bucha 231 cuja cabeça aberta
constitue uma passagem de descarga u uni-
formizarão para o cylindro 210.

A buCha 231 tem aberturas radia*" 232
queestabelecem comnunticaçâo entre ;inte-
rior desta peça O uma passagem annular 233
formada na burila 221. 	 •

A passagoin 233 et0tfilititillea com a passagem
222 por uma •érie ole liassa gens radiaes e
um t passagodi annular 235-, formada na face
exteror de 22%.

O tlange 223 da armação fiuctuante 207
pôde fechar a cabeça da 1),i,:a 231, assim como
t • ITeetuar ()movimento desta peca, de modo a
rogular a op 'ração tia vais : sita 225. Devido a
esta disposicão, variações na pressão entre os
dont -s das rodas oit \aviações int posição da
armarão fluetuatitc podem faz-r arar a
pres,ao (.n lindo 210 e, por consazointa, nos
eylattlros 21)8 e 209. Quando o rodate 206 re-
volve 'ia tuna	 eontraria á dos 1101 1--
banis de um 'adiado (lig. a pr,!ssão entre os
)ledtes em contite;o das rodas t....nde a impellir
a arina , :ão tinetuante para baixo, contra-
vi a li do a pr..ssão do olao nos cylindros debaixo

arinaçla, e no casa (pie. esta resultante
para baixo da pressão entre as rodas previa-
l era sobre a pressão do oileo Pin todos (:),: Cy.•
Iii;droos, a armarão tineta:tida ha de mover Os
einbol .. s 211, 212 (. 21:1 aia o (Litiga 011 proje-
reão 223 da armarão Iluetuante abaixar a
peça tubular 231, abrindo assim a valvula 225
e adinittindo olao a alta pressão do tubo 210
no cylindro 210, pelo oriticio 226 e pelas pas-
sa-eus 227 e 222.

saloio iidinittido deste modo oleo a alta
press -o(lii c lindro CIO, a pressão fica au-
ginent:.dit na passa.gem .21/ e los cylindros
em caninitinicaa. ao com esta. Quando a pres-
são	 ai de modo a preponderar sobre
a pre-sào enira os dente .,, os embolos 211,
212 e CI.; sobem era seus cylindros, erguendo
portauto a armação finctuarte, e a vais ula
22:i se fecha pela acção da mola 226, e fecha
Oorifico 221; e corta a a li nontação de °leo a
alta pre“ãO do cylindra. Si a prt ,ssãr) °leo
nos cylindros prepondarat . ainda sobre a re-
sultant • para baixo da pl'i`S n ;10 entre os deu-

o embolo continuara O tsrgtter a armação
•tualite 207 até que o fiacre 223, abatido- •

Bando o oriticio da bucha Cã!, rumina que o
(lei) se, escape tio cyliadro 210 peia passagem
222 ás passagens alumiares 2:13 e 231 e á
bucha 231.

Esta descarga de ()leo pelo orificio da bucha
231 é naturalmente muito gradual e primeiro
muito reduzida, de modo a diminuir gradual-
monto , a pressão de oleo tios eylindros, até
não preponderar mais sobro a pressão resul-
tante entre os dentas, obtendo-se assim uma
condiçã de equilibrio. Quitado a pressão en-
tre os dentes das rodas dentadas vem a pre-
ponderar de novo, a armação 207 se abaixa,
fecha 010 primeiro o orifieio de 231 e parando
o escapamento de oleo do cylindro 210, e, no
caso de não se achar a pressão de oleo no
cylindro bastante augmentada para contraba-
lançar a pressão entre os dentes, a
armação combina a descer até abrir de novo
a valvula 225 e ser admittido oleo a alta pres-
são nos cylindros, cgmo se descreveu acima.
O movimento da arnação 207 necessario para
effectitar esta regulaçaa é milito rea11-•..
nIn trInn nrej é	 ri.•;,..i.,	 ,.1,:" „	 •
,	 .1	 ,1,,

•• • ..¡Ati.:r.“,	 • .•
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se Moverem os embolos bastantee para en- os dentes das rodas em contacto durante a
tesar os diaphragmas 216 e a armação 207 é operação, para o fim especificado;
sempre supportada por pressão de fluido du- . I 3°, um mecanismo de transmissão de força,
rante a operação. 	 comprehendendo um ou mais jogos de rodas

Para unif2rnflzar e distribuir os esforços engrenando entre si, sendo lima ou mais ro-
exercidos palia resultante para cima da das de cada jogo supportala ou supportadas
pressão dcedentes quando o rodete revolve em uma armaeão Iluctuante, suppor.a la por
ii •direcc,ão dos ponteiros do uni reing,i0, 03 sua vez por um certo numero ile embolos ou
embolos e os cylindros silo dup1icada4, isto é, diaphragmas actuados por maio de fluido e
(H-liem-se um numero correspondento de dispostos ao longo de seu comprimento. sendo
embolos o de cylindros na parte superior o o grão de pressão operado sobre os iliff-rontes
nofindo do eixo que supporta o rodete, re- embolos ou diaphragmas disposto de modo a
spa1ivamente, como descrevi acima referiu- variar automaticamente se..vindo a variação
duSue ás fig. 1 e 2, adiando-se os embolos na pressão entre os dentes das rodas em con-
22, 213 e 111 cn Ilocit4os ein cylindros 239. tacto, para o fim especificado ;
210 e 2'kl. A operação dest s:mie addicional 4°, um mecanismo de transmi ssão de forca,
já foi dNeripta acima e não precisa Ser comprehendendo um ou mais jogos do rolas
mais explivada. O oleo é fornecido a estes dentadas engrenando entre si, sendo uma ou
cylindrias por uma passagem 215 e a pres ., ão mais rodas de cada jogo supportaila ou stip-
de ° leo é regulada por unt mecanismo do N'ai- portadas por unia armação floctuante, que é
vida 21i).	 supportada, por sua vez, p .a. um certo 1111-

'is l'Sí'ttVa ,", emisi s tem em unia p : •-, a. ()Ni mero de embolos ou diaphraginas actuados
ro-cada 237, que se projecla pol.t por meio do fluido e collocado; cylindros,
23ti da armação de base e (pie recebo alimentadas coutintiamente de lliiiio sob pies-
1110 pino 238, cuja extremidade interior se são sando o grão de pressão nos cvlindros re-
prendo em uni encaixe d a pr,is:ão da atua- guiado s ,gundo a variação na pro.ição da ar-
cão flitotnaii!	 207.	 ; maça.) illietuante : para o fim ospecilicalo;
• II ,a,i.s1 notar ti no a invanção não s. : limita. ; um mecanismo de tran s missão de for-

da 111 ,,,b, algum a con s idic,:ão ou 1111»-- ; cão ' ça, comproliendendo um ou mais jozos de co-
das partes doseriptas e reproeiniada z , 1)1- . das engrenando entre si, siiiido uma ou mais
dando S.A' alt.iradas as tlimen,i) : s O áreas do; rolas de vala jogo supportada ou supportada;
differeutes embolas e oylindros,	 em unia armação fluctuant e , suportada, por
cliii iJais ;levada ca s o particular.	 : sua vez por um certo numero do embolo.; 011 (lia-

111;n:sentei a armação Ilmituant , oieno plira ginas actuados por meio (le fluido, (114-
sulipert ando o rodet, '; podeni - '. % 1)04, ns ao limgo do seu comprimento e collo-
adoptar modificarõos a ost" raspiiitn, de 111 4 ) 11) : cados em cylindros dispostos em grupos na
a ser a roda maiOr supportada ria armação extremidade superior e no fundo da trinação,
fluetuante, O o ein:101o, em inatiea's firinatios	 achando-se os cylindros de cada grupo em
em coliontias oii, ssuido dosoja . la, na arni.lejvi communicarão livre um com outro e com uma
de base. ou mais fontes de fluido sobre pressão por

passagens reduzidas, e sondo o movimonto da
armarão anctuante disposto de modo a rogu-

em que se adia alojado outro eixo, de que lar súai nit , a evacuação de fluido dos cylin-
unia extreindade é ligada a uma extremi- dros, ou a alimentação do fluido aos cylinilros
dado da p a:a (pi e supporta II rocite tio e o SIVA eVat'llat:;10 (1C,12S: para o flui esii2c 1di-
a outra	 á inacliEna do alta calo.
soliicida(1," por unta junta (iinv : oien!.e. .1	 61, nin mecanismo de transmissão de forca

p irem, liai( saliuniti nocossaria. cosnprehendmolo um ou mais joga.4 de rodas
inolve ;1 1111t p iça de suppocie (I.: rodote (ing,reitando entre si; sendo uma oti mais ro-
d t;pi g:!!1:1..i. ti en a qualquer typo parlicula.r 1 dos de cada jogo supportada ou supportadas
( I ., roda; denia . 1 is.	 ' em uma armação lluctuanto, supportada, por

Por (o, •inpla, o til 1 s'iri do ro las p,5.la. e mi- -aia voz, par um certo numero (1..: einbalos do
prol) ind o ! len ou mais par. , -: de liada: ou • Typo de dupla acção, actuados por moio de
qualipt ir nino ira (I radas, eu:oanani . ) (nu: a fluido e dispostos em um lado da armação
k-•,, I ; i r itea0 o poiça., do;ia.; roil is p irnidtain 	 Iluctuante; 5,01d1) a alimontação de ¡lindo aos

111•10 ;ma i n, de ( c erra:1;12.ms do4(iri- oylitidros em que estão colticados (is embolas',
l oas o a i i iii(ormiz i rão o di.oril i ai.•ão con:se- e so u (:apitnionto dos masaws c) lindros re-
saqueia is da pre-são sobre os dente; das
rn 1;14.

1 1 01 nianoin. , :r,) pressão foi sóinente de-
seripta e r, prosem ado em ...viação á fig. 1 ; é
evidanto, par(.111, (aio uni inanomotro pôde se

com qualquar das volislnicia-rs re-
prese1i1a(las, pira indicar a quantidade de
força transmitiida, sendo o typa do mano-
mcIr0

lit re-anno, rt , N111 bro como pontos e cara-
cteres eonstAnt hos da iovencão

1", nvcanisino de traii;aiiissin de força
comprolieudendo uni 011 mais jogos de rodas
engrenando entra si; sendo unia ou mais ro-
das de cada jogo supportada ou supportadas
em n ina ti i . 	fitictuante por meio de
fluido sob pressão de modo a permittir uni

6.798—Memorial deseriptiso tivt invenção
de ,.uni lachylelegraplio e inaeliind lelely-
pographieno, para que pretende privilegio
Edouard Belin,	 eiu
França
Entre os problemas a resolver para sitti;fa-

c,ões estrangeiras ou previnciacs, de um jornal
impresso em uma capital On cm qualquer
grande centro.

Numerosas tentativas teem sido feitas nests
sentido por diversos inventores, mas nenhuma.
das soluções tem tido applicação, porque ne-
nhuma estava isenta do certos defeitos apu
tornariam a applicação ou muito demorada
ou muito ouero.sa, ou as duas cousas
taneaniente.

O objecto da presente Invenção é precisa.
mente UM Medindo e apparellios por cujo nieil
se póde obter muito rapidammte a distancia
a fórina de uma composição typographica,
5 311,10 a fórina de chegada a cópia da fórina
de partida, reduzindo-se ao minimo as despe-
zas, immobilizando a linha durant .. uni tempi
insignificante, não demandando o funceiona-
mento nem trabalho supplementar nem com.-
petencia especial.

Os nrsmos principio; e dispositivos analo-
g...s permittem montar um appar,dho tele-
graphieo do rendimento maximo, com im-
pres-ão pliotinraphica dos telegrarainas ete
caracteres romanos ou outros quaesieter.

Eni ambas as applicações a justifioação doi
textoá possivel na fita perfurada transinis-
sara.

O principio fundamental da transmissão (5"
da transmissão antomatica por fita prfurada
idéa conhecida), mas om condic, Zão s 1 peciaes,

que teem a maxima importancia para a ia-
pi

Em todos os appardhos telegra oldeos,
tp eiticação de uma lettra faz-se por nina
serie de emissões successivas, o os diil'ermit
caracteres distinguem-se pela combinação do
signaes positivos ou negativos, In . ,:ves oir
longos.

Na maior parte das apparellins aio imatien;
estas emissões correspondem, ua 111.a, a unia
-:erie ou de furos ou de contactos disposto-3
em seguida uns aos outros.

Em certos destes apnarellion. enn, o tele-
grapho de Bain ou o de Pollak-Vira g, e-tos;
furos temi comprimentos variaveis. No outro
o numero de furos é maior para os signaos
longos do que para os breves, o ti •1 di4posi-
tivo olectrico no roc• • ptor está incumbido do
confundir em um st) uma pluralidade de
oniksõ..? .; muito proximas.

Esta id .".,a tem um inconveniente duplo e
grave:

.° Para uma unica lettra é ne.c .-sario nal
grande deslocamento altear da fita.

2.° Para esta mesma lottra, o inimobill-
zat: a linha durant o tempo para
as emissões successivas.

41 primeiro inconvanientcs desappareca no
appar.ilho automatieo do Baullot, 1 . :11 que o
mini:flauto do teclado á commandado par
tinia sorie de furos em uma uniea r,i, : ta per-

• pa ndietilar ao eixo de deslocamento ; mas o
segundo inconveniente subsiste doi ido ao

• principio em que S3 baseia este :unia relho.

Uma vantagem enorme do apparallio obje-
cto (10.sta invenção é demandar para ma
caracter qualquer apenas uma unica emissão
de torrente, o de impor á fita apitas UMA.
11111datle do deslocamento corre s-Lio:idem . : á
largura de um só furo.

' Os apparelhos automaticos propdato: ./f4
hoje necessitam, para a p irfuração da fita, fei

nina machina especial implicando um trabalho
' ezpecial.

No systema que é o objecto da invenção, a
fita é perritrada ou inim aáliatamonte por . ina-
iiiifillação do teclado da inaellina do compor á
medida que opéra para a composição, ou
pot' manipulação de nina machina do es-
crever, tal como as machinas de escrevaç
iisnaos. Isto repras.inta uma vantagem que 41

a de ser possivel conservar em dactylographia§,

fórnia ra,»-,:-;-(niada, a ria	 (pie. sup-
porta o rodeia comm:alieude uni eixo ()oo,

guiados s.azundo a posição do uno ou mais (lis
embolos 1104 cylindro z ; substanciabil titO C mio
descripto;

7",ein uni mecanismo de transmissão de forca
como inenvionado em 1, o emprego do mu
manometro de qualquer typo convoniento para
indicar a pressão do fluido que supporta a ar-
inao. ão fiactuante, afim de se medir a quan-
tidade de força transmitida pelas eugrena-
geus dnraide a operarão;

8^, um meoanismo de transmissão de força
do geocro do scripto, compra-11(10nd° uma
armação tluctuante supportada por um fluido
sob pressão ourando sobre embalos ou dia-
pbrag na-, (pie são dispostos e op iram sul,-
stancialmont oomo se descreveu o repre-
sentam os desenhos annexos.

iiinit imento angular relativo da armação em 	 Rio de Janeiro, 26 de maio de (fil.—Por
um plano a angulo recto com unia linha re- procuração, Leelerc
nnind0 03 couta»; das rodas em contacto, 	 --
assim como um contacto elastico entre os den-
tes, para o fim espacifirado

2", um mecanismo dditransmissào de força,
,g..r.5/nprehendendo une ou mais jogos de rodas

. gren ando (mire si, sondo uma ou mais ro-
das de cada j(igo supportada ou supportadas
pm uma arulacão Iluoluante pot: ineio
Iluid,sbb pressão; e sondo a priessão do fluido ze • as necessidades dos progressos ineessantes
disposta de modo a vaelar autoinaticamentia da imprensa diaria, um dos tis importantes'

.segundo a variação relativa da prtsao entre , o da composição rapida a ristancia, das edi-
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•ou na propria fila, ou em uma parto sepa-
l'isavel da mesma, a justificação do texto repre-

polas perfuracoos,
Conto todos os cari• 't o los são transmittidos

por itin imieo leira cada um delles, e
'tomo bolos os sienao- ti in a mesma duração,
ti	

.pia	 dg corrente de einissão que
S? faz i disinc,eão.

As into isidades ut carrente são taes que
soboidinain íts condieões actuaes da tele-

graphia; nunca são inf . riores a uni valor
capaz Ii annullar as rorrontes parasitas, as
corrotth' s telliirices, o plienomenos de indu-
ccão norma, etecfte-outenetica, etc.

"bora, ti t), para io it ar uma complexi-
daiii ti orgãos perfilo dores e para não dar
á fila lona largura e , eorada, as diversas iti-
tonsi,lades são prod .../.i is por combinações de
awito:eoon, C , 3111) S .2 dirá. abaixo.

' II	 mi funccioaanietito de tini apparellio
. ba scatto n ioteiodria . 'es absolutas demanda,

alOni da • esisto licia compensadora na extre-
miibido tia linho, um
(for (1,1 rosistotica iii m ia dosta mesma linha.

°Este, dioiositivo et-11)- , j1!IP nona das caracteris-
toeh .1 . 1 prosente int oneão.

tele.',,,pographica
it 111h (una tel e typoarapliica compõe-se de

tre s oroOos prineipaeo
1. I . 1.:`...‘rlurad..u.,2`' o transmis sor e 3° o re-

Ceptor.

veliirador. A fig. . 1 é um schema em
plan ti porfurador e orgaos cointexos;

.	 a vista do porfil de una de s tes orgãos,
denienii mio celoctro-ma gbeto do polaridade".

ida eiractor é cou s tittielo de tres furos.olmo i eo distribui:los em uma só recta X-X
peiiidt moi o ao saloio do deslocamento da
fita	 1.

o Estes iros furos s;,o:
O leo para seleetar a tonsão da corrente;

Um para selo( lar a resistoncia conveniente
para juntar á linha:

ro i pa; .a setoetae o	 iitiilo da COITPlitt.'.
r'll sos são feitos po abaixamento de um

pate • ão 2 fixado na (, dremidade ou arma-
dor., 3 do UM ele; • Ire-in,r.rnel. , ) stilficiente-
111-ii " P ' tente para 1 erfurar sem hositação

•pap 1 pergaminho.
... I I- feros deveio ser do preforoncil quadra-
' tios, in;:(..• não é forçosi que o sejam.0 papel é
raiTa-!,1) ry ,I.O, roto: comprensores 5, 5, e

guiado por tini jogn ilt ro"os parallelos 6, G, 6.
: E mantido sob a bilha dor dos punções O por
moo ohapa 7 milito liol, ii superficie cylin-

;aliava (1, , orando raio. Ela chapa 7 tom fin.03
8 so !. cola puir;ão	 p:ra que este °po pe li-
anate-mio.

1).1r-s furos titei são produzidos ao DIPS1110
1101 no1, • .. a lua i	 Mento (Ia tila

COri • • -i)i mdente do 1: , ,-lado da macilina de
compor. flopois de cada conjuneto de perfil-

pap p l avanra uma divisão.
lia ii i perfurador 18 electro-magnetos hien-

ticn, A. O, C, I), I distribuidos em duas
aneias-c ,roas, de modo que todas as extremi-

; datb•- n id g arinadur; ,, , (Mn que estão osamit-
ocoes fuotoni umas a talo das outras em uma

recta x-x. E outro as duas meias-
, çoroas iole passa a fita 1.
. Gola magoei° esta beado electricamente a
tiiit ro;a0 numero d, , t-rlas ii, b, c. Cada unia
desta -, abaixando-se, fecha tres circuitos: ai,

r i , C.
(.1. magnetos c oOo( ropartidos pelo modo

segiii:e o : dois p;irii :is polaridados, A; nove
para .as tonsiies, 11; Moro para as resistencias

C; inn para o sonehrmilsmo, 1a;entra Hl a as raitdaeoas de alphabetos,
Est",a todos ligatlos á iosnia fonte.

isoe,.o t o a armadora do qualquer dos ma-
giOe	polaridad . 1 s , abaixa, o seu oro-

, qiiar:o circuito g', g2,
mil • :1 mmmiii iii	 ir 1.17 mon a fita aviiiee,

,.ota	 .1,,
t"clii,1-	 C to e

todas estas fitas estão ligadas em serie em
seguida umas ás outras. Uma das extremi-
dades desta série é livre. A outra está Pgada
a um dos poios da fonte local 1'.

Por baixo de cada tecla estt't fixado na fita
de cobre um contacto de mola 9 que se le-
vanta ao mesmo tempo que a tecla.

Sob esto contacto terminam, isoladas umas
das outras, as pontas flexiveis de tres fios,
a', G', ligados a cada magneto, um dos
magnetos correspondentes.

E assino quando se abaixa uma tecla, os
tres magootos correspandentos são postos em
circuito I 0 contacto 9 ligado ao borne com-
mim, as tios armaduras abaixam-se e os
tres furos são1 feitos simultaneamente.

A extremidade da armadura 3 do ma-
gneto de palaridade A ( fig. 2 ) quando se
abaixa fecha o circuito g', Eal doutro magneto
11, cuja armadura to nt uni linguote 12 apoia-
do numa roda dentada 13 fixada num dos
rolos de arrastamento S. Esta armai lura
abaixa-se liam:oito ao mesmo tempo que a
tecla ou teclado, e o lingnete 12 applira-se
debaixo dum demite da roda 13. Quando o
operador solta a tecla, o magnoto de polari-
dado A deixa de actuar, a soa armadura
deixa de fechar o circuito ol do magoeto
11, cuja armadura, voltando i1 posição de
repouso, puxa o lineu ml 12. trinta 13 avan-
ça portanto uma dOisão puxando a fita 1,
que fica então etn posição para outra udu-
ração.

Na outra extremidade da arvore da roda
dentada está fixada uma p o luena roda de
roquete que serve para impedir o movimento
retrogrado da fila.

'2.° 'f raiimis, , w--As figs. 3 e • represontam
esto poro em plano é de p,21111.

O transmissor compOo-se ess-ncialmento de
de um cylindro lecrizintal formado por dez
cylindros 15, 16, 17, 18, 19, de diametros
i gnaes, isolados uns dos outros por tuna ar-
ruela dele-ada.

Contra cada cylindro parcial esta applioada
por baixo inna oseova IS', 16, 17, 18', 19,
de metal ou carvão ; e no cylindro apoiam-
se cloz.)111, escavas	 ri - ,	 16",	 17",	 18"
e 19”.

hos dez cylindros parcOtes nove toem a
me sma largura, 16, 17, 18, 19, o decim 15
é ir)ve mais largo que os outros. Como
as dezoito a s eJvas são iguaes e equidistantes,
nove	 apoirun-,se na wr,e mais larga
do cylindro.

E' entro « cvi iim.lro e as escovas superi ires
que passa a fita podara(' ira guiada por r,1);
parallems e, cama no perfurador, arrastada
por ((mis rolos compressores movido .: pelo
cylindro a gni! e s tão ligados ou por correia,
011 p',)/' vngrimazein.

Dos dez eylindros pareiaes, duns (16, 16) são
destinados a determinar o sentido da corrente.
Chamar-se-lhes-ha discos de pobiridnde. Estão
nas duas extremidades do cylindro.

Cinco (17) são destinados a intercalar no
circuito da linha uma rosistencia conveniente.
Chamar-oo llies-ha discos de intensidade.

Um, o mais largo is, é destinado a deter-
minar a tensão da corrente Viscos de tensão),

Um (18) é destinado á mudança de ;ilidia-
beto (discos de olphabrio).

Finalmente . , um (19) é destinado ao syn•
clirouismo (iscos de synehronismo);

A corrente electrica é fornecida por duas
batorias d.. accumuladores ou de pilhas, uma
positiva P, a outra negativa N. A bateria po-
sitiva tem o seu polo positivo ligado á escova
superior, apoiada sobro, o disco de polarida•le
positivo 16. A escova 16' sala o mesmo disco
está posta lia terra ou ibum fio de retorno.

Ilo mosmo modo para a bateria negativa.
Supponclo-se que a bateria positiva está

dividida em nove elementos ou em note
grupos do-eloiwooro cada 1 • 111	 -•	 j•

.	 J••	 •-	 •	 -	 •	 n •1
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A's meamas escovas e pela me:ma ordem
estão ligados os ',ornes positivos da bateria
negativa.

Sob o disco de tensão 15 uma unica escova
15' está ligada electricamenreá cinco escovas
17' collocados sob cada disco Me intensidade.
Entre cada uma destas escavas Aati interca-
lada unia resistencia r calculada em função
das tensões e da resistencia maxima da linha
para fazer variar a corrente por seiniStilli-

arnAPs7ar'lico escovas superiares 17- qte se
apoiam nos discos de iiitensidade estão ligioias
conjuntamente, bem como as escovas 18' t019',
que se apoiam nos (lho,: d'alplia-boto 18 e de
synchoronismo ui. A linha L termina o con-
junto. Etis dons idtimos dis,.(k estão ligados,
por uma parte, pelas escovas supériores 18-,
10"; um, 19, ao bonito extremo positivo da ba-
teria negativa : o outro, 18, ao ',orne negativo
da liveria

Etinceimiamento — Posto isto, stippinose
que a fita se desenrola passando esticada con-
tra uma geratriz do cylindro sob o conjuuto
de escovas suporiores 15", 19-.

tres furos d o cada perfurarão, O pri-
meiro põe em circuito tun das cylindros de
p claridade 16 e portanto a limeria eorrespoio
dento, pois que, a outra está isol ula pelo papel
entre a escova e o disco corra:pululemo.

O soginolo furo põe em circuito o cylitolro
de I o nsão 15 pela escova corresponid•tile a
unia fiaria eteetro-inotriz detorminada.
moldo o terceiro fura deixa ir a carronte ti ira.
a linha E, depois de ter passado pela resiston-
eia addicional devida, por meio de MO dos
('ViiultiiIK 17.

Em ria sumo, no caso de palaridad e positiva,
por exemplo, a COlTent2 part p 	 bolam ne-
gativo deterniiiiado ao cylindro d• , tensão 15,
passa pela e.W , )Na inrCI'101' (1(1 1 nsãO 15', pilas
(oro\ as 17, atravessa as resist o ncias ad licio-
naesi couvenientes. torna a salsir pelo disro
17 I' escova do iiitensidade 17 - e dirigi'-s , para
a bilha. Volta tio rocopteir ou pela linha t ira,
ou po l . Hm soou:ido canductor e o cariado) fe-
clia-so pela escava 16 - , disco IS e escova tio
palaridade, 16-.

A carretaiu de synchronism), mie é a mais
forti ,. de um sentido d o terininado, é einittida
por dons furo; somento, o de polaridade e de
tensão noixima, sem intorcalação de resisten-
cia addicional.

A emissão da corrente de alphaboto effec-
tmia-si . nas mesmas condições, ;nas pela outra
polaridade.

l'ara esto elnito, o perfurador tem duas te-
clas supplemontaros que não ostão ligadas aos
maguetos 1)9111r:olores dos furos correspon-
0 00tee doe dkoos ilu intoosidade.

3. 1U!e'..ptor — Uma das coodiçõe .: goralmen-
te admittidas para as transink •z ii2s tekgrapli'-
cas rapidas é recorrer a um dispositivo receptor
com st:Ir-indução tão fraca quanto 05 -11)1
O systiona da presmite invonção pode ser
considerado como compl lamente isento de
tal dispositivo.

A fig. 5 é um schema do conjunto do rc-
ceptor em plano.

ia 1, ti na lente convergente ou unia obje-
ctiva icliotographica, e A II um elerneuto do
plano coltora+) demite desta °to pei iva .

Normalmonte a imagem A 11 vem produ-
Zir-se em ab.

Mas, si se collocar no percurso do feixe
emergente um espelho pl . ino ia, parallelo ao
eixo principal. - 	 'ia A Et o," 1 . 07 Ar.

ficar inverti•le ••a .	• •

a' b'. Esta line.: '•
prolon gament ; •
segundo o log.
ser sinpre
a' b' coincida •

• ' • ¡ilibem que a imag

•

 em do
.vente ao elemento Ali pode

b	 , eixo principal, e o feixe
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emergente, indo para ae, é reflectivo çor um
espelho m', parallelo ao primeiro e c,ollocado
por detraz deste de modo tal que o feixe inci-
dente o o feixe reflectivo passem tangencial-
mente pelas bortig,s.do primeiro espelhe sem
tocerem neste. ."

Nestas condtões, o receptor do apparelho
compit-se de:

1°• Dum ga/vanometro G muito aperiodico,
por etmplo um oscillographo como o de
Illondef, e duma fonte luminosa F, potente e
const4te formando sobre o espelho 11 do
equipmnento a imagem dum diaphragma
quadAdo.

Em frente tlestes oscillographo está uma
pantalha opaca E em que, nurv unica linha
horizontal, estão recortadas as lettras, alga-
ri smos e signaea do alphabeto a empregar
os recortes AB, AC, são guarnecidos dum
vidro E com bordas polidas.

2". I'm objectivo photographico L com an-
g1110 de campo sufticiente para formar numa
linha horizontal abe, parallela á da pantalha,
a imagem do alphabeto, mas de cada lado do
eixo principal x-x, e segundo uma unica recta
perpendicular a este eixo, estão fixados qua-
renta e cinco espelhinhos planos, paralelos,
vr, tendo cada um as dimensões
conveidentes.

Si o typo do oscillographo tiver fraco afas-
tamento dos carreteis, poder-se-ha remediar
ao pouco campo do feixe (reflector) reflectido
pelo seu e lielho E, por combinação de es-
pAllos M L , M 5, pare alargar o feixe e Riu-
minar a pantalha coilipletamente.

Nestas e mdições, e como consequencia dos
principias de °laica geo o triea acima citados
todos Os signaes do alphaltete tendem a for-
mar a sua imagem num masmo ponto a' b' no
eixo principal.

A regulação destes espelhos é extrema-
m e facil, devido a qu3: l°, são todos pa-

ralelos ; 2, os seus eixos verec te s estão todos
numa nr ,sina recta ; as imagsms a pro-
duzir não são absolutamente contiguas, de-

ido ao intervalo entre as letivas, e portanto
Irs feixes incidentes e reflectidos permittem
tona a pproxilil aça.) 5if1lej(11t, na dimensão
s. pOiçilo dos outros espelhos.

Poder-se-hia substituir o conjunto de espe-
lhos por d011i pri:mas ligados p2la base ; t
se-hia no emtanto de contar com a aber-
raçio de refrangibilida le ; os espelhos são,
comoji 5:2 disse, muito fecás de se regu-
larem, não obsonte o seu numero ; e, uma
tez regulados, não se podem desarranjar,
salvo por accidente.

Nestas condiçõe:, quando uma determinada
corrig iue chega ao osellographo, pela linha P,

CSIWIII0 II do ocillograplio se desvia em um
auigmilui correspondente, e o feixe luminoso que
slle reflecte vem iluminar por detrai um ca-
racter All do alphabeto transparente,c um só
exclusivamente. Não se fórma portanto nesse
momento, no eixo principal, si não a imagem
deste caracter, inrtgPm tão pura como a do
apparelho photogral;hico usual. E' neste ponto
filme sa acha a superticil photographica incum-
bida de registrar o texto transmittido.

Not. ,: - .:e que na pau:alia E devei'l estar o
alphabeto dtiplament , invertido, as lettra.s ás
aves-as e indo da direita para a esquerda,
para que a objectiva LU as reproduza ás di-
rtitas e na ordem habitual.

A cada intensidade de corrente da linha
corresponde uni (1 5 im correspondente do
galvanometro, ou para a direita ou para a
esquerda, segundo o sentido da corrente. E,
assim, a cada emissão ti corrente, a lettra
conveniente do alphabelo atisparente é illti-

c..z.e.: sseçla e vem forniar a s a imagem na ca-
inaàa photo-sensivel.

lesta descreve•o deslocamento do papel ou
da pelliwida.	 •

(Nanai se tratar de trawmittir composi-
ção de um jornal, é pueciso que os caracteres
ao jultaponbant rara formar linlias,e3 que

cada linha se colloque debaixo da precedente,
para a formação das columnas.

E' preciso pois um primeiro movimento ho-
rizontal, e em seguida um movimento perpen-
dicular, seguido de um novo movimento hori-
zontal, do mesmo sentido que o primeiro, e
assim por deante.

Na machina teletypographica a fita de papel
B, ou de pellicula sensivel, tem a largura de
uma columna do jornal a reproduzir. Fica
imtnovel durante a impressão photographica
de uma linha, mas as imagens dos caracteres
se succedem e se collocam ao lado uma das
oatras pelo emprego de um espelho rotativo
ou oscilante S.

No caso do espelho oscilante (fig. 8), o seu
movimento será determinado pela rotação de
um excentrico em espiral T, com espaço per-
mittindo a volta stibita á posição de origem,
depois do que as lettras tiverem sido desvia-
das successiva mente por comprimentos iguaes.

No entanto, note-se que a imagem refle-
ctida constitue uma superficie cylindrica cujo
centro é o eixo de rotação do espelho; e a im-
pressão deixaria de ser nitida, devido á falta
de focalização. Para obviar a este inconveni-
ente modifica-se o comprimento focal da lente
L e portanto a posição de ceb', pela interposi-
ção de uma lente divergente U, que leva a'b'
para eb". O espelho S está sobre este feixe
alongado.

Bastará modificar a posição da lente U se-
gundo os angules de rotação do espelho S,
para que a focalização seja sempre correcta.

A lente U de)erá ficar mais perto do espe-
lho S quando este estiver na sua posição mé-
dia, e mais longe para as duas posições ex-
tremas, principio e fim da linha. Para este
effeito a lente ti (fig. '7) é corredia sobre unia
guia 'V, e os seus deslocamentos são comman-
dados por um fuzil 'V, ligado a um excentrico
Z, montado no eixo de rotação NV do espe-
lho S.

Terminada a linha, a fita ri desloca-se em
uma divisão segundo o seu eixo, e a nova
linha imprime-se por baixo da primeira.

Um motor electrico commanda o espelha
oscillante e o deslocamento da fita sensivel.

Estes dons movimentos são solidados um do
outro de modo a evitar qualquer confusão.

A pellicula ou o papel photographico estão
enrolados em carretel ; para a impre4são,pas-
sam em frente de uma janella longitudinal
tendo a altura dos caracteres, e o compri-
inento de uma linha; em seguida penetram
em um recipiente de revelalor fracamente
oxydavel, com .) o metol, por exemplo. A de-
mora neste revelador é regulada por um jogo
de rolos de vidro que commituicain ao fim o
numero de zigue-zagues necessarios no recipi-
ente.

Pelo mesmo modo, ao saliir do revelador, o
film passa por agua de lavagem, e por hypo-
sulfito.

Póde-se contratypar opine substituindo-se o
hyposulfito por um banho adequado, como, por
exemplo, uma solução de bichromato de po-
tassa e de acido sulfurico em recipiente ilu-
minado por uma lampada suMeientemente
potente e procedendo-se a revelação identica
á primeira.

O galvanometro é regulado por um ftsliunt»
adequado.

Tambem, segundo as velocidades desejadas
para a transmissão, e segundo a natureza das
linhas, póde-se empregar condensadores e
saes regulaveis intercalados nos togares nece,s-
sarios no circuito da linha.

Mudança de alphabeto (figs. 8, 9, 10, 11,
12 e 13)—Coma os 00 caracteres capazes de
serem reproduzidos sem mudança são coloca-
dos em uma unira linha, a pantalha opaca
em que estão abertos tem a fôrma do uma
superficie cylindriea, e diversos alphabotos es-
tão nellas abertos parallelamente á direcção
das geratrizes.	 O •

O principio do commanti deste cylindro é

que os empuxões produzidos por um electro.
magneto 20, actuado pela corrente introdu-
zida pela tecla «alphabeto» e conjunto 18,
18' e 18" do transmissor, actuando sempre no
mesmo sentido sobre um roqueto 21, possam
produzir em uma rotação deste roquete uma
oscilação completa, ida o volta, da panta-
lha e, e cada empuxão põe eia alinhamento a
geratriz de um alpliabeto. Suppondo-se que
se parta do alphabeto I, e que ha sete alpha-
betos, serão precisos seis empuxões para fazer
desfilar os alphabetos II, III, IV, V, VI e VII,
pois que os seus empuxões seguintes (si o ro-
guete tiver 12 dentes) fazem voltar ao ponto
de partida, fazendo desfilar VI, V, IV, In,
II e 1.

Deve portanto haver um systema de rodas
pertnittindo esta mudança de marcha.

Na arvore 22 estão caladas duas rodas 21 e
25, dentadas em metade da circumferencia, o
de diametro tal que esta semi-circumferencia
tenha o mesmo comprimento que o sector
dentado do cylindro, de angulo correspondente
á oscilação.

A primeira destas rodas está em connexão
com um sector dentado 26 montado no 'mi-
nha° 23 do cylindro E; a outra roda 25 .
entrará em counextio com uma roda 27, que
por sua parte está em connexão com um se- .
gundo sector dentado 28, do munia° 23.
Os arcos lisos a y b, a' y' b', das rodas 21,
25, devem deixar passar os dentes do sector
26 e da roda 27, movidos, A fig. 8 mostra o
dispositivo de commando de um sector 26
do cylindro ; a fig. 9 mostra a disposição dos
sectores 26, 28 e da roda intermediaria 27,
vista de perfil ; a fig. 10, as duas rodas 21 e
24 de perfil, uma em connexao directa com o
sector 26, a outra destravada do sector 28 o
em connexão com a roda 27 ; a fig. 11 Mos-
tra o como/ando no momento em quo
o ponto L, correspondente ao primeiro alpha-
beto, está em posição de serviço ; quando o
arco dentado a d 11 gira no sentido da flecha,
os pontos II, III, IV, V, VI, VII virão tomar o
lo,gar de 1; o fig. 12 mostra o commando .
2;3-27-28 no momento em que VII está em
servi . :o, a roda 21. destravou -se do sector 26
a roda 2:i engrena então com 27 e, girando
no sentido da flecha, fará voltar os pontos
VI, V, IV, III, II, I ao togar de VII, o se liber-
tará. neste mesmo momento.

O numero de dentes do roquete deve ser
igual ao dobro do numero de alphabetos,
diminuido este numero de dons ( para sete
alpliabetos ha portanto 12 dentes).

O systema que acabamos de descrever tem
a vantagem de dar á pantalha de alphabetos
deslocamentos regulares. Pôde-se no em-
tanto fazer uma simplificação importante,
representada na fig. 13.

O movimento ascendente e descendente al-
ternativo da pantalha é commandado por um
fuzil, cuja manivela será actuada pela roda
de roquete 21. Comprehende,-se que si o ro-
guete tiver dentes iguaes, o fuzil levantará a
pautallia e depois abaixai-a-ha por empuxões .
sitccesivos, bastará colocar as lettras na
linha da pantalha que a cada vez ficar em
posição de serviço em relação á objectiva do
receptor ; a painallia será então um plano, o
que é mais commodo. Poder-se-hia ter dife-
renças iguaes na pantalha, cortando-se con-
venientemente os dentes do roquete, ou fazen-
do actuar o fuzil por uni excentrico 
qmiado.

Por exemplo, supponhamos
1°, que a composição passa do alphabeto

para o iilphabeto VI; o compositor actua
quatro vezes seguidas na tecla «alphabeto».
O perfurador faz na fita quatro furos success
sivos, e por sua vez, o transmissor emitte qua-
tro correntes successivas identicas que actuam
quatro vezes sobre o magneto, pelo que o ro-
guete avança quatrodivisões. O cylindro de
alphabetoa avança quatro angulos iguaes e o
alphabeto VI tomao togar	 alphabeto II;
-

•
•
	 o
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que a composição passa do alphabeto
ao alphabeto II; o compositor actua nove
vezes seguidas na tecla ealphabeto». O perfu-
rador faz nove furos successivos e o magneto
faz avançar o system nove divisões. Ora,
depois do quarto movimento, o arco dentado
actuante abandona uma das rodas 26, 28, e
vntão é a outra roda que é engrenada. Os
ultimos cinco movimentos do magneto dão em
resultado fazer recuar o cylindro dos alpha-
botos, e o alphabeto VII dá logar successiva-
mento aos alphabetos VI, V, IV, III, II.

Este dispositivo, que não comprehende
orgão mecanico complicado que se

desarranje facilmente, como deflectores, mo-
las, etc., tem a vantagem de impedir os erros
do compositor. Este deve apenas saber que
para cada mudança de alphabeto deve. fazer
;antes contactos quantos forem necessavios
para attingir desde a posieão em que se achar
o numero maximo, e retrogradar até ao que
degelar. No ultimo caso do exemplo prece-
dente, só tem a contar para ir de tres e doas:
4, 5, 6, 7, 6, 5, 4, 3, 2.

Mas é preferirei evitar este inconveniante,
e principalmente impedir a addição de erros.

Para este effieto o motor que actua o espa-
lho S, girante ou oseillante,e o film é regulado
para girar um pouco mais depressa.

Commanda estes orgãos por intermedio de
uma frieeão para não ficar calado si os or-
gãoa foram detidos momentanaamente. No
eixo 29 que commanda a friceão está fixado
um disco 30 com um dente 31, e contra este
disco se apoia a extremidade farpada 32 da
armadura 33 de. um magneto commandado
por um ralais 34 intercalado na linha e regu-
lado para actuar sómento sob a intensidade
denominada sde synchronismo», intensidade
da corrente transmittida leda escova 19" ao
encontrar um furo especial feito pela tecla
ssynchronisama do p .rfurador.

Como o receptor teude a girar com mais ve-
locidade do que a necessaria, o dente 31 do
disco 30 vem estarrar contra a farpa 32 da
armadura e o system pára, continuando o
motor a girar.

Mas neste momento passa na linha a cor-
rente de synchronismo.

O ralais 34. actua, a armadura 33 é attrahi-
da, o dente 32 fica solto e o systema torna a
avançar até á parada seguinte.

E' claro que tudo está disposto para que o
eixo de correcção da apenas urna volta entro
duas emissões da corrente de synchro-
nismn.

A fricção pode ser feita por dons discos 35,
30, (fig. 15) com ou sem interposição duma
lamina de borracha.

O disco movido 36 é apertado contra o dis-
cojiotor 35 por anileis elasticos 37 regulados
por apertos da porca 38; quanto mais aperta-
da estiver a porca, tanto mais lassos ficarão
€.4 2n lieis

Obte.neão da forma typographica—A forma
typegraphica obtem-se por meio de photogra-

G
Sobre laminas de zinco um pouco mais lar-

gas do que uma columna do jornal,e sensibili-
zadas por um provasso usual, ,por exemplo
p ao chamado sa betumes, é applicada a pel-
Brida tornada negativa por contratypagens
como se disse acima.•

-Esta lamina de zinco é exposta á luz solar,
e depois gravada.

As diversas laminas são desempenadas á
machina como de costume, e justapostas
com intercalação dos filetes.

A forma assim obtida é aparada em volta
e tratada como as composições ordina-
rias.

Como a fita perfurada é obtida simultanea-
mente com a composição,e a impressão photo-
graphica dos caracteres é .a interpretação da
fita perfurada, comprehende-se que o resul-
tado seja a reproducçãe exacta da composi-
ção no. pos t o transmissor.

No entretanto é preciso observar certas con-
dições. :	 .

I.° Os alphabetos na pantalha do receptor
devem ter as mesmas especificaOes que as
inatrie-!s contidas uas caixas da machina de
compor no posto transmissor.

2.° Quando o compositor encontrar um es-
paço, uni fim de paragrapho, ou um inter-
vallo a reservar, deve deslocar a sua em con-
formidade com taes pormenores, actuando o
magnato do deslocamento do perfurador dire-
ctamente péla tecla. especial. .

Es te rnokillItnitõ é. em summa, o mesmo que
o que determaia o deslocamento do cylindro
nas machinas do escrever.

. Quando se tiver de reservar um grande es-
paço para uma gravura, o compositor Caris,-

: mittirá uma palavra convencional que indique
o numero de linhas a reservai'. No posto rece-
ptor licar-se-ba sabendo que é preciso cortar
o zinco neste lugar e qual é a altura do espa-
ço a reservar.

Auto regulador (fig. 16)—Estando os appare-
lhos reaulatios normalmente com a maior re-
sistencia que possa ter regularmente a linha
que os liga „junta-se uma resistencia compen-
sadora sufliciente, 39, em serie com esta ulti-
ma, ou em forma de rheostato de cursor, ou
sob a forma de rheostato de cravelhas de (i)
digo N'aloras vizinhos.

Esta rosistencia termina a linha e o cursor
40 prolonga-se até ao posto que ella deveria
attingee Dspois do cursor está intercalado no
circuito um galvanometre ou milliamperome-
tro, cola agulha supporta dons contactos de
immersão 42 e 43, sendo 12 maior do que 43.

Esta agulha 41 fecha assim dous circuitos
eomprehauthtaido. tambeni, um delias o retais
41 e o copo da mercurio 15, o outrcio retais
46 e o copo 1.7. Os circuitos são alimentados
pela fonte 48.

• Os dons relais saó polarizados e o seu
local se fecha em senti 'o opposto sobre o in-
duzido de um pequeno motor electrico 49 que
por redticeão commanda o movimento do
cursor 46. Nestas condições os dous copos são
collocados de modo tal que o contacto 42 toque
o mercucio do 45 quando a intensidade da
corrente na linha tem valor inicial conve-
niente.

Neste caso o ralais corta o seu circuito
local bem como o velais 46.

Si augmenta a resistencia da linha a agulha
41 recua e o circuito de 44 abre-se em 42.

Desde então o retais 44 fecha o seu circuito
local e o motor gira fazendo recuar o cursor
40 sobre a resistencia compensadora 39 até
que a ponta 42 venha tocar o contacto 45.

Neste momento o relais 44 volta á posição
inicial e o motor pára.

Si pelo contrario, a resistencia da linha di-
minue, a agulha dirige-se para a direita e
ponta 43 entra em contacto com 47. O rolais
46 fecha o seu circuito local e o motor girando
em sentido inverso faz avançar o rorsor ie
sobre a resistencia compensadora ae', ¡pis
ponta 43 deixe o contacto 47, porque sant ã
para tudo outra vez, e assim por deante.

Em vez de juntar uma resistencia em serie
na linha, poder-se-lula, por modo. igual, e se-
gundo Os casos ou apparelhommpregados,
esaar ar-tenso-rirem . cobre alma resistencia

, ean ,loo t t de mu	 ou de um re-

ceptoraitkalquer ou ainda sobre um dos braços
de uma ponte de Wheatstone.

O auto-regulador não pôde evidentemente
ser posto constantemente em circuito no caso
de um apparelho de coe/vá° variavel ; mas
ter intercalado nelle auNmaticamente em
tempos regulares taes como pito' exemplo os
reservados ao synchronismo, porque; neste
caso, a linha deve ter sempre o mesmo valor.

Tachytelegra pho — Todas as consi.erações
precedentes applicam-se igualmente 5 instai-
laça° de um apparelho teleraphico eira as
necessidades ordinarias da transmiesão do
telegrammas. Mas então o i.eeldirnenk Ode
ser considerarei, to wie a- transmissão se
effectua autowaticamente e com uma só emis-
são por caraaer.

A disposição do porforadar elertrico per-
mitte perfurar a fita kezerevendo o texto do
teleeramma coei maalli .::1 do escrever some-
'halita á ma:chi:ia us.!al, mas cujas teclas
quando abaixadas testem uni circuito ele-
etrico.

Este arranjo ofis eve muitas vantagens
essenciaes : cala um poda fazer por si
mesmo a sua propria a de transmissão, sem
equipamento item trabalho supplementar
2°, a justificação de texto elf wt tia-se pelo
funccionameino ;lurais] da machitia da es-
cravar, quando se 1).1	 (celas • 3°, esta
justificação, ev•t», t telegraphica
ao mesmo tem o e:e a fita, pode ser previa-
mente levada,., ... ,pian• de carias ; 4", sob
o ponto de vista da fax 1, visto que todos os
caracteres core .g,.0:: n 1 In a igual deslava-
mento linear da 1-1,a i t t 'orada, o preço (ide
sor cobrado por comprisiento da fita, o que
é muito logico

Para este effeito e para facilitar a leitura,
as fitas podem .;: le de, i e sub-dividida%
cada divisão Correseousiondo a ssim á unidade
de taxa.

O formato da hei, em largura, neve ser
evidentemente convenci:

O Estado pot leria i, • n • :.1,.!sato O meaopolio
da venda

Nestas colidire 's t o. , ete teria apenas do
entregar a fi ta e. O emprego não
precisaria ths essa • • eia especial, toria
apenas de leir 1 it 	 na transmissor em
movimento. ' it.L	 ttunalit'anteinP aea-
bada a transitasete, e pod eria em seguida
ser guardada.

A' receia:ao, a exp.slissio de uni telogramma
a primeira cou,a o ti Ia , é arrancar o motor
e o despacho e s sawle photog,raphado cru
caracteres rodeio . , s aos . uma fita que, a todos
os respeitos, se as Ililtin as tiras aetttaes
dos teleerainaw

Particularidad ,b, ta, ey,telegrapho e con-
fronto com a	 t ..i.typotr:.ophica

1. 0 No tacity;	 ip	 preiscioLle-se de mu-
dança de alptiabeto e synchroninno.

Desapparccetit pareitiso dons discos do trans-
missor, doas maenet ,..: do perfurador, e final-
mente todos os ttnrã ,is encarregados destas
funcções na esta,:ão :ptora. Os erros do
syuchronismo dariam em resultado apenas e
afastamento respectivo de duas lettras na fita
telegraphica.

A ausencia de furos de synchroni gmo e de
alphabeto é mesmo indisp .nsavel para a co-
brança da taxa por ntiidade de comprimento.

2.° O espelho oscillaute deixa de ser neces-
sano,io visto que a iinpros,SãO é sobra uma fita
sem firo, e não sobre a firma de columnas.

O motor serve apenas para fazer avançar a
fita sensivel de mod., c nistante e uniforme
prr din z 	 (1 • :"	 T‘s!1;,,z	 h•ttrl,t
1e.1 • Ma ril	 :.• 2 •• 1	 •	 !: • •	 :•.

r'ipa.;t1)1;;.:1:1,,,71.7,	 ff.• •	 -
*

O	 .1	 •	 -
tte , tlt	 'ir et

do perfusador g do tia.	 1.:e;
simpeficadas.	 •

Potler-se-hia evitar este calculo, pondo-ss
no teclado tantas teclas especiaes quantos os
alphabetos, reunindo-se todas electricamento.
Basta ria então tocai-as todas desde a utilizada
precedentemente até á ultima á direita, e de-
pois voltar para a esquerda até á que conviria
para a nova composição.

Synchronismo (figs. 11 e 15) — Com este
apparelho não é evidentemente intfispensasei
uni dispositivo synehronismo, pois que as va-
riações de velocidade do um dos postos dariam
apenas em resultado a approximação ou anis-

as	 lamento dos caracteres.

•



N. 6.912 - Memorial descriptivo de «Um novo
processo de fabricação de louça branca fina,
esmaltada c decorada, ladrilhos e artigos
semelhantes» de komeo Ranzini, domiciliado
em S. Paulo c autor da mesma invenção

O processo de minha invenção consiste em:
1.° Fabricação dos fundente; que mais

tarde serão empregados como meio facilitativo
de fundição para as massas, esmalte e ver-
nizes.

Formula do fundente - A:

Silica ou areia 	
Carbonato de potassa 	
Bicarbonato de soda 	
Oxydo de cal 	

Prepara-se uma mistura de 20 partes de
bioxydo de estanho e 80 partes de minio ou
protoxydo de chumbo. Esta composição cha-
ma-se calcina.

Formula B - Esmalte ou fundente:
Partem

Areia. de S. Vicente, crua 	 	 420
Calcina 	 	 a,.
Sal de cozinha 	  t. 0,80
Carbonato de soda 	 • • •	 .0,30

•

0/.

. 0,850
0,070
0,030
0,050

Recorrendo-se, por exemplo, como nos Bati-
•dot, a trinta e dons signa,es, basta havdt qua-
tro escovas de tenda e 411atro discos sie inten-
sidade.

, Tem-se assim demais valores diferentes de
cada polaridade, sejam trinta -e deus ao todo.

Nestas condiçõdh, o . .transmissor compre-
hende apenas Sag escovas em vez de dezoito,
e sete dise,osasm vez de dez. A largura da fita
dimigine tombem proporcionalmente.

Na ,staçã,o redeptora., são sufficientes I§
espel s de cada lado do eixo principal.

ili
'

Em m, as intensidades podem afastar-se
maispuma da outra, e pode-se portanto
attinffir facilmente a 1, .2 milliampares de
diffcsalça entre duas intensidades vizinhas.

Telhandol-N-ip milljampisres, como va-
lor inicial, a intensidaiiT, pera 1, 2 de dife-
rença, varia entre 4 10 e -1-2:11, 2 milliampe-
res para uma polaridade, e entre -10 e-29,
2 para outra.

Em resumo : reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, o tachytelegrapho, ou telegrapho ra-
pido, baseado em • que no transmissor é em-
pregada uma fita perfurada, servindo a re-
gular a emissão da corrente do transmissor,
caracterizado pelo facto de que todos os cara-
cteres são transmitidos por um unia° signa),
cuja duração é sempre constante, formado
por tres furos na fita collocados numa só
linha e em pontas tans que no apparellio
emissor é selectada a tansa° da corrente,
a sua direeeão é introduzida nesta corrente
uma resistancia.. determinada pela posição
do furo na fita, comprehendendo a machina
uma montagem especial do transmissor para
que a fita não seja muito larga, e uni dis-
positivo auto-regulador da reeistencia ohmica
da linha, psio qual se obtem sempre para
um signa' urna intensidade constante, e um
receptor photographico que registra caracte-
res atentivos aos transmitidos.;

2°, no tachytelsegraphn reivindicado em 1,
perfurador destinado a formar lima fita de
inscripção do totegramma, u.e ..; furos noces-
sarios para cada caracter, caracterizado pelo
facto de que os electroena gnetos ligados a uma
mesma fonte supportam cada um punção,
achando-se todos os punções alinhados por
cima da fita, sob a qual urna chapa perfurada
permitindo o funccionamento dos punções
dons electro-magnetos para a polaridade da
corrente de transmissão, outros para as ten-
sões, e outros para resistencias addicionaes,
em numero correspondente ao dos caracte-
res ; e pelo abaixamento, em um teclado, de
urna tecla de caracter, são postos em circuito
tres electro-magnetos, um para a polaridade,
um para a tensão, um para a resistencia
soltando-se a tecla abre-se o circuito e uma
mola adequada faz avançar a fita uma di-
visão;

3°, no tachytelegrapho reivindicado em 1,
o transmissor destinado a lançar na linha
uma corrente de sentido e intensidade deter-
minados, caracterizado pelo agrupamento de
cylindros conductores isolados, com escovas
duas das quaes ligadas ao borne de duas
fontes positiva e negativa, um com escovas
ligadas aos elementos successivos destas fontes,
outros com uma escova em cada um, entre as
quaes estão intercaladas resistencias ; e assim
a fita perfurada determina a entrada de urna
das fontes no circuito, o numero de elementos
desta, e a juncçao de resistencia conveniente,
conjuncto que caracteriza cada um dos si-
gnaes a transmitir ;

40, no tachytelegrapho reivindicado em 1,
2 e 3 o receptor caracterizado pela ilumina-
ção de um dos signaes tr. ados em uma pan-

ar lgIN a 'Tape do trans-

t
talha devida a uma proj ção feita por um

saographo ao recebI•
niSsk ; formandoeste caracter Nana imagem

, em uma pelliculi.photogra$uica, por meio de
\I um joga de lentes e de eeIhos sempre no

•mesmo 15bnto:	 --- • ir	 .....
• •

, •	 j: 	 sa, - .

5°, no tachytelegrapho reivindicado em 4,
2, 3 e 4, a possibilidade de transmittir os
textos de fornos com regulação do synchro-
nismo e mtidanças de alphabeto, devido a que
se Juntam ao perfurador dous electro-magnes
tos especiaaS, e ao transmissor dous discos
que transmitteisij maximo de corrente de um
do outro sentido.

6°, na machina teletypographica
cada em 1, 2, 3, 4 e 5, o dispositivo de deslo-
camento da, impressão na direcção da linha, e
da fita receptora para a linha seguinte, cara-
cterizado pelo facto de. que o primeiro desloca-
mento se efectua por meio de um espelho
oseillante com lente para focalização, sendo o
espelho commandado por uru excentrico em
espiral, e a lente movida em correspondendo,
com o angulo do espelho, e que o segundo des-
locamento se efectua no fim da rotação do
excentrico em espiral, actuado pelo mesmo
motor que faz avançar a fita unia linha ;

7°, na =chino, teletypographica reivindica-
da em i a 0, o dispositivo de mudança do al-
phabato no receptor, caracterizado pela, dispo-
sição de todos os caracteres de cada alpha-
beto em uma unias geratriz de um cyliudro,
cuja rotação fraccionada é provocada pela
corrente transmitida pela tecla «alphabeto»,
sendo mudado o sentido da rotação no mo-
mento proprio por meio de um system de
rodas de sectores dentados parciaes, ou de um
roquete com manivella, estando, neste ultimo
caso, as geratrizes dos alphabetos irregulares
espaçadas em conformidade com as projecções
dos arcos de deslocamento do cylindro

8°, na machina teletypographica reivindi-
cada em 1 a 7, o dispositivo de synchronismo
caracterizado pela parada de um dos motores
que gira mais depressa do que o outro, efe-
ctuada por um lingueta destravada por uma
corrente especial transinittida pelo motor re-
gulador no momento em que as duas gera-
trizss correspondentes se acham na mesma
posieão relativa

9°, na machina teletypiSgraphica reivindica-
da em 1 a 8, um systema de auto-regulação da
resistencia ohmica da linha caracterizado por
se juntar á. linha urna rosistencia compensa-
dora para lhe dar um valor constante, devido
a um contacto efectuado por um galvano-
metro ao fechar o circuito de um pequeno
motor que desloca um .cursor sobre a resis-
tencia compensadora.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1911. - Por
procuração, Lactem & C°.

Peverelèo de (912 272-5.

•
Formula C - Esmalte ou fundente:-	 _.	 • Partes•

Calcina 	 •	 470
Areia de S. Vicente.. :- ' • '	 • • 470
Sal de cozinka •	
Borax puro era	 '	 	 -  .	 ..• • • 	 '"" 200...

Formula D - "Psinalte ou.limciante:
Partes

Silica 	 	 500
Minio 	 350
Acido estanicos. 	 	 • 200
Sal marinho 	 	 150
Borax calcinado 	 	 200.

didas em vasos rofractarios no interior dos
Estas materias acima declaradas são , fun-

fornos, tendo.os mesmos.umaterriperatura va-
riante entre 4.000.e.-1.200 _grileis de calor,
sendo estes fundentes com _estas temperaturas
mergulhados rapidamente .er11: agua fria.

As matarias retiradas da agua passam para
os moinhos de porcelana ou tambores cujo in-
terior é de porcelana,e bilhas tarnbem de por-
celana, para que as matarias não estejam ao
contacto do ferro.

Caso as ateiterra:s-Cófifidís" -nestas compo-
siçeas demchistrerri unia q'uantidade relevante
de ferro, será este ultimo eliminado por meio
do aElectro-Magnetea , á corrente continua.

Em seguida. chi.-se audamento aos moinhos
Cujo fim é reduzil-as. em 134 irnpalpaVel ou em
liquido por maio da- agua. - - - • -

Composição:43-Pa'	
Partes

Terra dos Pinheiros	 200
Kaolin lavado do Rio de Janeiro....	 80f.
Areia de S. Vicente lavada e co-

zida 	 	 400
Fundente-A 	 	 280 a,

, . .	 .
Silicia 	  ..••	 88,22
Altunina 	 	 • • •	 22,39
Ferro 	 	 01,14
Cal 	 	 00,86
Sopa 	 	 00,50
Potassa 	 	 ••	 01,34
Humidade 	 •	 07,55

Composição-C-Para massa: 	
Partos

Kaolin lavado do Rio de Janeiro.... 	 300
Terra lavada dos Pinheiros 	 	 120
Areia lavada e cozida de S. Vi-

cente 	
	

375
Fundente-A.. 	

Ana!yses

Silica 	 1 	 	 73.
Altimina 	 	 1s,se
Ferro 	 	 01.0s
Cal 	
Soda 	
Potassa 	 	 oo,:s
Humidade 	 	 c,I

Composição-D-Para massa

Kaolin do Rio de Janeiro ou Santo
Amaro 	 	 330

Terra lavada dos Pinheiros 	 	 70
Areia cozida e lavada de S. Vi-

cente 	
Calcite cozida de Sorocaba 	 	 20
Fundente-A

Analyses :
94

Silica 	 	 09,52

Cal 	

Alumina 	
Ferro 	 	

ft, 63 le

Soda 	
Potassa 	
Oxydo calcio 	
Humidade 	

	

Composição 11 para massas:
	 , 05,21

••	 •

00,22
00,13
00,31
02,58

00,94

partas
'Caolha lavado £10 Rio 	 go°
Fundente--A_	 3_711_1

-as
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Composição C• • 	 . • • •••••••• ****** .••
Composição D 	 Trry 	

Analyse :
Silica
Alumina
Ferro 	
Cal e oxydo.....
Soda 	
Potassa 	
Humidade  •

Partes

1ns
90

... •••n••••••••...•

• ••

	 •a,õl
18,52 oS
01,00 °O

01,36 %
00,18 °4
00,46 os
05,74 os

•itesalyse:
i1ica. • • • • ••• •••• • • 41,...,1. • • • • • 100

-

1.00

1:

1

10(1
,

1

Formula de -verniz amarellado:
6006 % Piau'
24,32 Si
00,77 %
01,90	 o,:
01,16
02,69 %
08,00 ^A

•

Esmalte-ti 	 •
Litargario amarello 	
Areia de S. Vicente 	
Carbonato de potassa 	
Borax puro cru pó 	

•	 Formula de verniz azulado:

Parto)
200
340
600

00
80

•	 •	 .......
Oxida	 •

Azul	 .	 •
Pundente	 	  .. •
Oxido de cebaltaa,.. •

Verde claro :
-Fundente X 	

•	 Partos Partes Oxido de cobre...a. ... saaa.
500
100
,a20

.250

Esmalte-C 	
Areia lavada 	
Litargirio amarello 	
Carbonato de potassa 	
Horas: em pó 	

200
340
600
100

80

Chocolate opaco
Fundente XX 	
Verniz transparente ama-

rellado 	
Chlorareto de ouro 	

Alumina
Ferro 	
Cal 	
Soda 	 • De. • • • • 	 •
Potassa...	
Humidade 	

COmposialta M para massas: . 	  .,..,.	 ..	 ..

	

.	 ..••	 ••
Terra lavada. dos Pinheiros-- —...
Kaolin do Rio ou Santo Amaro 	
Areia cozida e lava, de S. Vicento
Calcite crua de Sorocaba 	

Analyse •

As oscillaçães médias das analyses das com-
posições das referidas massas para as quaes
pedimos privilegio .são, as da fórmula se-
guinte:

4Silic.a. 	  De 48.86 a 73,69 e,
Aitimina 	 ••••	 17*,71 » 28,34 %
Perro. 	 	  » 00,00 » 02.11 sa
Cal 	 	 ....	 »	 00,22 » 24;30 o.
Soda 	 	 -00;13-5) 01,16 e.
Potassa... 	 	 00,31 )i 02,6•9
Humidade *	 	 05,21 » 08,00 as

As massas são compostas addicionadas aos
(andantes ; srlo introduaidasoiela segunda vez
em estado impalpavel e h.omageneo. Concitada
a moagem é a mataria depositada em tanques
de cimento onde se elimina a agua das partes
que foram liquidas 	  Este processo será feito
por meio de decantação ou com o concurso da
filtro-pressa e pela ventilação.• quando com
esta se queira conservar em pó o usai-a em
prensas hydraulleas.

As massas passadas pela filtro-pressa veem
a ser depositadas em depositos ou em tanques
de cimento onde ficam em descanso tres ou
quatro nines.

Depois do referido descanso as massas pas-
sam para o corta-argila e para os eylindros
c prensas, onde receberão a fórum. que se
designa.	 .

Os objectos prOmptos deixam-se ,seccar,
isto é, perder a agua hydrometrica. Em se-
guida passam ao forno dentro de caixas re-
fraCtarias ou da mesma argila, tisclafdas
bermeticamente.para não estarem ao contacto
das impurezas dos ~Inv.-tireis. A tempe-
ratura será de 1.200 a 1.400 gráaa. A -dura-
eão do fogo varia entre 24 a 36.horas. Dei-
xando de 30 It 48 para esfriar, serão retirados
do fogo.

Os objectos neste estado chamam-se de
Discuit, isto quer alizar sem esmalte e sant
irrniz."

Formula de esmalte mona;
Part

Areia de S. Vicente, 	 	 .....	 400
Mini° 	 	 400
Bioxy-do de estadho 	 	 400
Bons puro em pó 	 	 150.
Carbonato de nota aaaa 	 	 1.,1
Bicarboaata da aali .. 	 	 aa

As meterias destas formulas fundem a uma

das em agua iria.

temperatura entre 1.000 a 1.200 graosa Ape-
nas axe-alados dos cadinhos serão mergulha-

Os esmaltes e vernizes sito applicados por
tres systemas por jacto, ptn • meio de bomba
á pressão cu por mergulhação. Os objectos
serão W1 seguida introduzidos nos fornos,
dentro de caixas refractarias, sendo interior-
mente esmaltadas para que o verniz ou es-
malto não saiam do objecto o para que a
dilataaão dos mesmos seja uniforme e bri-
lhante.

Nesta operacito a temperatura varia de 800
a 1.000 arilos e a durara° é de 12 a 18 horas,
com um 'descanso de 48 a 64 horas para res-
friar os fornos e extrallir os objectos.

O processo para a fabticaaão de ladrilhos é
o seguinta:

A.masaa, convementementa preparada,
collocada aos monoraes, que a conduzem até
as cortadeiras, onde já completamente' sovada
toma a forma geometriea que se lhe der. De-
pois de saem, comprime-se c" as prensas, da,
8 a 9 mil aias de carga: •

Fabrica-se tinham o • ladrilho com massa
seeca e para isso é mistar comprimi-a com a
prensa hydraulica movida a vapor. Como no
primeiro processo, deixa se sanar a massa e
os ladrilhos, entrando para o forno onde são
cozidos sob uma. temperatura de 1.200 a 1.400
grãos.

0:3 abjectos sinitarlos são feitos com a mes-
ma massa, a qual é estirada e bem adaptada
ás respectivas fôrmas de gesso; depois' de
snecos sito rat!rados das farinas e levados ao
forno. Algumas peças desses objectos, quando
se trata (laqueias mie devem ser coitadas,
são fabricadas em duplicata. Nutre es ob-
jectos militarias uns são envernizados pelo
ssataina já deseripto, e outros apenas vola-
tilizadas com sal marinho.	 •

O procasso de faln • iesteão de louça - é o se-
guinte	

empo:At:ao n•
A massa pôde ser utilizada o In seca° como

som amai li a em estampas de gesso com a fér-
ma do %aso que pretciolemos fabricar; exem-
plo : pratos rases, monos, terrinas, etc. etc.

Fabricam-se eal e s tampas de gesso quando
os Olmos. não toam salivadas; porém, em
rasa contrario, temos qu.- nsar do cunho feito

nutehina pnr mui .) pressão mareada
por uni a pparallm. Aaplica-sa a massa li-
quida, 1 I I semi-moi 1.', ¡Eu . meio de jacto que.
a ims •oduz dentro das "armas.

Este proca`sao é o empreaoado * para a fabri-
caca° da porcellana

Com a massa saaia trabalha-se no torno,
que possue dons chassi:a-a:Mn pasitiVo e outro

tr O primeiro :.n o hW° da massa
e osegundo dá-lhe a farina que queremos,
formei titio e cunhando o objecto.

Applicação de cnres e decornões; tanto
na louça rumo nos ladrilhos

Fundente 'X :— • * •
gr. In.	 ia

.
• 12

Vaileta—Lilaz : •• •
Verniz transparente ama-

	

raiado 	
Oxydo de nuignesle 	
Oxydo de . ferro 	

Rosa claro :	
..

Verniz transparente ama-

	

reatado. 	 100
Purpura em liquido 	 10

Amarelas escuro a
Fundente X 	 	 4-4

Oxydo cl se ferro	 )1

20
Muno 	  »	 25

Oxydo de manganez 	  a3
Violeta escuro

Fundente X 	 .. »

Oxydo de cobalto 	 ...••	

01067::
O xydo de manganez 	 ..... »

Estas abres variam conforme a maior ou
menor quantidade de oxydos metallicos con-
tidos na combinação: assim como muito influe
a temperatura dos fornos nas diversas eórea
pois, sob uma temperatura de 1.000 graos,
muitos oxydos volatilizam-se e os (abjectos
mudam de cór.

Estas combinações são e Olocadaa em vasos
refractarios, sob uma temperatura do 700 a
850 grilos (temperatura do vermelho), e, dali
retirados, são moidos em liquido. A sua apeia,
cação nos 'objectos varia, e só a pratica é que
nos ensine, tanto antes como depois da appli-
cação do verniz ou esmalt s.

Para obterem-se eóres marmorizadaa, 03
oxydos,antes de serem applicartos no fundente,
devem ser moidos (antes da sua fusão;.

Objectos decorados:
Os objectas fabricados por este procasao,

quer tratemos de ladrilhos, quer de louça do-
mestica é sanitaria, são fabricados mu a
mesma massa; variando UM sómente as tem-
peraturas entre 1.000 e 1.200 grilos.

Ao «Biscuit» retirado do forno, dá-se-lhe a
car que se quizer, sendo porém mistér tritu-
rar-se muito bem a composicão cór que se
quizer applicar, e a ella juntar-se gomam ou
meneia de therebentina, até que esta dissolva
as particulas contidas na mesma composição,
e que ella fique reduzida a urna tinta ou (dee
fluissime; podendo desde então, ser applicada
aos objectos, com pinceis.

Recorado o objecto, e depois de secco, mer-
gullia-se em verniz transparente, por meio do
jacto ou bomba de pressão.

Para decorar o objecto por meio de impres-
são lithographica ou calcomania e dottração é
mistér que o objecto esteja cozido, esmaltado
ou envernizado.

O objecto que tiver muitas cores deve ser
calcado tantas vezes quantas forem as suas
cores ; pois os desenhos são feitos sobre
pedras e destas passadas 1,k; a ;lar g,.:11-
mado para depois ser trama.!atittala na atas-
cto, deixando-se secam numa taiaa 'ratura de
150 grãos.

rinabranas reivind* o non.. trdros
• •	 t•

• ' t.: .i•	 • • :::•,•i• n • 	le.1-..tt)	 :1(1•
1:	 n •• n 	 '	 •• t:tit	 t.t•t

tji) .•	 •	 :	 :a	 41
4

	

o	 •

• 's	 5

.
3ilica. 	 49,86 o;
alumina 	• 	 17,71 ott
Ferro 	 1st. 	  02,11 o..
Cal 	  21,80 0;,
Humidade 	  6,58 5;

Composição C El reunidas para massas:
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los moinhos ov a liquido, por meio

1', fabricação dos fundentes já. descriptos,
131ut savão empregados como meio facilitateo

11.: fundição para as massas, esmaltes e ver-
ses
•" •sidição das materias em vasos refra-

no interior dos fornos, tendo os lues-
' ma temperatura,variante entre 1.000, a
sisios de cal.;
eliminarão do•Terro por meio de sElectro-

sciel á ciirrMite continua, isto quaiido
1eria4ilenionstrarem quantidade relevante
futelle	 ineral ;	 .

red cão das mat. -crias a pé impalpavel,.
meio
agua

dicionamento de massas aos tini-
ra seSin introduzidas novamente

oos moto lo s , onde devarão,sor, pela segunda
a/ 4 redimidas ao estado impalpassi e humo-

- uive , para serem então, assim bem moidas,
'-uo-itadas em tanque de -cittlisfito, onde

• iminar-ss-ha a agua das partes liquida:,
socesso silli.e feito por meio de decantação
1 com o concurso da ti/Iro-prensa e 'venti-

aráo ;
ii", descanço, do 3 a 1 mezes, no fim dos

uaes a massa passará para o corta-argilla,
,!indros e prensas, onde receberá a forma
ue se lhe quizer dar ;

-, 2 , promptos 03 objectos vão para a fôrma
•initro do caixas refractarias ou da inesnia
prgilla, sendo a temperatura do forno de

.200 a 1.4.00 grãos, variando a duração do
•go de 2's a 36 horas, deixando depois mais
2 horas para serrar
8", a applicação dos esmaltes e vernizes
me será feita por ires systemas: por jacto,

. tir meio de bomba de pressão ou por meio
,e inergulhação, para serem então os oh-
I assim envernizados . juin:aluídos nos
Jónicos em caixas refractarias internamente
esmaltadas.	 .

41)— O mesmo processo descripto para ta-
• bricar ladrilhos- e arlig-os semelhantes, Com

seguintes particularidades: -
P. Variarão tensamente as temperaturas

l os fôrnus, entre 1.000 a 1.200 grãos, sendo
t massa a mesma do fabrico da louça branca.

2°. A massa, depois de secca, será coinpri-
IML( por meio de prensa hydraniica movida a
vapor, com o peso de I a 8 mil kilos. - •

:t s . Coincidentemente preparada, a massa
será collocada nos monornes que a conduzem
ais as cortadeiras, e depois de, competente-
mente sovada tomará a fórma gcometrica que
se lhe quizer dar.

Is . Comprimida e sovada, à massa entrará
para o forno onde serio. cozida sobre uma
temperatura de 1.200 a 1..100 grãos, sahindo
idalli o ladrilho prompto, sendo os vernizes e
Ir:malte appheados por meio de jacto, por
bsinba de pressão ou por meio de mergulhação
c depois introduzidos nos fórnos em caixas
refractarias, interiormente esmaltadas. .

!tio de Janeiro, 27 de janeiro de 1912. Por
procuracão de Romeo Itaniiiii. — Armando
Moreira;

Conipanhin, do T.JotOrInq
cionacs do Brazil

apolice n. 13.413, emi ilida pela Sociedade de
Seguro: Mutuo .: Sobre a Vida stiarantia
Amazonias sobre a vida do meu fallecido ma-
rido, Alberto Silva, declaro ter recebido da
dita Soc.edad s , por intermedio do Departa-
mento dos Estados do Sul e por mãos mie sua
suedirsal em Porto Alegre, a qua»tia do
vinte contos de u is (20:000S) mis completa e
definitiva liquidarão da mesma apolice ora
vencida pelo falli ,ciinento do citado meu ma-
rido, a qual nesta data desVvo á referida So-
ciedade para s•sr caneellada por ter ficado
mina e sem valor em virtude do pagamento
agora effertuado.

Pass . ) o presente recibo em triplicata para
mmm so miem), sendo o original na propria
apolice it. 13.1,13, devidamente estampilhado
e assignado em coojtitsto com meus filhos
puberes acima mencionados, por mim assisti-
dos, na presença das testemunhas da lei, as
quaes sambem firmam o presente.

Bago, 3 de fevereiro de 1912.—Lid:a Vim:
Silra.—Castorina lie da Situa .—Armelina

Va: da Silra.—João de Deus l'az da Silva.—
:libertina Ira.: da Silea.—Celina Vaz da

Testemunhas: Jou! Comes da .Silea e Fran-
cisco Cagoiano

\
Extraceões publicas, sob a fiscalizaçãO do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos SabbadoS, ág
3 horas, á rua Visconde do Itahorally n.

HOJE
215 — 6.2•

16:000$000
1Por 11000

DEPOIS DE Eng
231 — 191

50:000$000
I'or 45000

Senado, 9 de maro
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTÈRIA

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
cinco premios acima.

ANNUNCIOS
a

Garan	 sia .A.mazonia.• .
Sociedade de Seguros Mutuod Sobre

Vida

1.;31 SINISTRO PAGO

Serão Lambem premiadas as centenas dos
,.•

PREÇO DO BILHETE 81500 nu DEcimoS.
• "4

Os pedidos de bilhetes do interior (Ienes
ser acompanhados do lutais 1.:1;00
para o porte do Correio e dirigidos aos agenteo
geraes ' NAZA1RETII & C., rua Noa do OtivitPi,
u. 14. Caixa n. 817. Ende .orci . tilSr~1

• -1
Lusvel.	 •

Sboiodado Anon-nnt 1Pro-
grosso

20:000500
ar

4.--a1idado de tvtora na
.nonores impuberes vivo, Lui.
'os puberes Castoisnia,

1 ,)us, Alba:alisa e • Celina,
• se	 _

de meus filhos
e Fs'aucisco e

u ma, João de
etielle,Ltrlios da

No escriptorio da Sociedade Anonvma Pro-
gresso, na Avenida Rio Branco 11.1;S, acham-
se á disposição dos Srs -.-accionistas os docu-
mentos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 431, de 4 do julho de 4891..—i1direc1oria..

•-•	 t vázcardia

Bagé, 3 ds fevereiro de 1012.
turnos. Srs. Directores do Departamento

dos Estados do Sul da stiarantia 'da Amazo-
na». Rio de Janeiro—Tendo recebido hoje
deste Doartainento, por intermedio do Sr.
Francisco Sinke, seu representante actual-
mente nesta cidade; em nome de meus filhos
de que sou tutora nata, a . qoantia de
vinte contos de réis (20:600$) importan-
eia tia apolice il. 13.413, relativa ao
seguro de vida que fizera - nessa Socie-
dade o meu fallecido marido, Sr. Alberto
Silva, e sobre a qual eito pagou apenas duas
annuidadess venho por meio dosi ft,penhorad a,
agradecer-lhes a correcção que da parte dessa
sociedade encontrei para* o effectivo paga-
mento e liquidação do mesmo seguro e que
mais uma vez veio demoustrar a lisura com
que a sGaratitia da Amazonias atteude aos
interesses a dia confiados, impondo-se assim
á consideração publica e á preferencia de
todo chefe de familia que deseje segurar o
futuro dos seus.

Queiram fazer desta carta o uso que acha-
rem mais conveniente aos interesses da ro-
speitavel sociedade, que tão dignamente diri-
gem, pois será mais um attestado para juntar
aos que ella possue sobre a seriedade com
que dá cumprimento ás suas obrigações.

Com toda estima e considerarão siibscrevo-
me, de VV. SS. Att. • Cr.' Obr,°, Lni:a Va:
da Silva.

.	 •

Departamento dos Estados do Sul : Avenida
Central, ílio de Janeiro..

•
Succursal do Rio Grande do Sul : rua dos

Andradas, Porto Alegre. •

100:000
1000004
100:0004
100:0004
100:0000.N,,
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i Cruz Coutinho	 -D

.	 dos Ss	 .

Á
• -

'	
JiLibits-tte doi:untos, etc.	 (Arreca-

Livrara	

flanco Ceintral	 •f	 >	 D

J. Riteiro	 anto	

41 I	 •('• ••0:•;;C•4- 1" 11

e-

10"

.dação de ).—ecrett/ ;, . 3.271, de 2 de
maio de 1$0.9 .........	 ..	 10000

I. /82, de	 •: •	 ro de
• •	

1i000

cfr9(0,170

• •

OBIlã .1111_

DE

RUA DE S. JOSÉ S. 82 e84 —RIO C
A

A.grieultura, — (Créa o ministerio da)
— llacriSto n. 1.000, de 29 de dezembro

®de 4900 	 	 sã

Alistamento do eleitores na
Republica — histritcçOcs para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1901 	 	 $500

.A.utomo-v-cis do praça (Tabe'lla.
'para) 	 	 $200

Allandeprass—(flelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar. 1$000

Acção i'enal—(Ampliada)—Lei n. 628;
de 28 do outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 ..	 $300

Agua :
(Regulamento para o consumo de ) — De
ereto n. 5.141; de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300
( Concessão de wiinas de ) — Decreto
n.3.050, de 24 de outubro de 1908 0000

Anchieta — Informações e fragmentos
historiws 	  ....	 18000

-v-strondrale,(Traité.) por Liais• 50000

Carta Geral d. t. 1-..• • .	 •
pelo Dr. Crockat de *J..	 '-

Codigto 4as9:{elações
riore0:2 voliimes (M) 	 . • 8$000

Codigo . 1énal da Republica
dos 1stndos Unidolg do
Rrazil, por um inagistrOlao mi.
nela.) 	 .	 3$000

Colvgolidação 'dam 'Leis da
. Justiçai Federal 	 ... 58000

Consolidação Idas Leis sobre
or,ranizaçãõ,' múnicipal do

• Datric to Federal 	  $500
Chorw.raplxia da Provinela,;'

ao &tira, por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	 •	  	 1$000

Cassa de Ctorreeção — (Regula-
inepto da) —Decreto n. 3.647,-de 23 de
abril de 1908  •	 $500

Casa de Detenção — (Regu/amento
da) — Decreto n. 6.863, de fevereiro de.
1908 	 	 $500

Consumo — (Regulamento do),Decretps
os. 5.890 e 6.711, de 7 de setembro de
1907 	  28000

Carros — íTabella para) 	  $200
Contrabando e o séu processo, por

A. P. de Araujo Corréa.. .. ... 2$000

tr.

=MIO

•
• arompanbia Viação Ferroa.
••

TERCEIRA CONVOCAÇNO
Não tendo comparecido numero legal dos

Srs. accionistas na pri Melro e- segunda
rennikts convocadas para 15 e 22 do corrente,
convido-os novamente para a terceira reunião
IVO dia 3 de março proximo futuro ) ás 12
Imas db dia nesta Villa, afim de tomarem
conhecimento de diversos actos praticados
pela directoria e para resolverem sobre di-
versos negoelos de interesse Soe al. Sendo
esta a ultima reunião, será deliberado com
qualquer numero que comparecer. Para isso
serão convidados lambem por cartas, de
acsikfte com a lei das soci'Mades anollymas.

Villa da Ponte de ltalapoana, 22 de fe-
vereiro de 1912.— José Lopés de Oliveira e
Souza, presidente da companhia.

A. Familia
Sandeoeti Mcnyma de Pectrlios
CHAMADA DE CAPITAL .(44 CHAMADA)

Ic accordo com o art. 5° dos estatutos ap-
provados por decreto do Corem) Federal,
lu. 9.153, do 29 de novembro de 1911, são
convidados os Srs. accionistas a fazerem a
entrada de 10 •;.: sobre o capital que snb-

.! ficreveram, até I de março do corrente anuo.
Rio de Janeiro, IS de fevertiro de 1912.—,	 O director-presidente, arisliario

Novissila Edna Judiciaria
Decreto iL 9.263, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José 11S. 82 e 84, Urraria
Cruz Confluiu), de J. Iiibeiro" dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nadem!, a I800 o exemplar.

Trajano de Medeiros &
ENGENHEIROS

80, RUA GENERAL CAMARA, 80

RIO. DE JANEIRO

Fabricantes de „material 'rodante. Moinas completas para trabalhos em ferro e madeira.
. Importadores de machinas, pontes, Material Autuante, etc. .

EHREND, SCHMIDT & C.a
RIO DE JA.NEIRO	 Qr~

	
BERLIM

tallações fie Força e luz .em cidáes, fábricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro, beis &atices, Elevadores electricos, etc.
• lampadas electricas as mais economicas

e
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LOCOMOTIVAS para liitol: , largas e estreitas (já construidas 8.500 locometivas). 	 ,	 L.--,-,...
Forneei .klor para o ./Zi .;37ii: á Compagnie Auxiliaire de Gliemins de Fel . a Brésil (01 .já fornecidas):
,.. - .. ,:E.-triidakli?..,Fei .ro'C'effirl‘t dolIrazil, Estrada de Ferro de Goyoz,Fsirada de Ferro.de Sobral

t , Estrada d' Ferro S. Luiz a Caias.
MACIIINAS A 'VAPOR de todos o = systemas (já construidas .7.000 machinas.
cALDE11;As DE v.u .o! (1• 11 , L, grenas, systema BORSIG (já construidas 30.000 caldeiras).
DIAGinNAs FluGOlufiCAS E libi GELO, stema BORSIG. O systêma BORSIG é menos perigoso

e de resIdtÁ.dos aw . ,:intitios. À grayde installação no novo Theatro Municipal do Rio de Ja-
• , i ,..,-, pat.;.,x,,L.i,- 1.;,11..-,nto Cdo ar sé da casa BORSIG (j'it forneceu installações no total de mais

do 20 milbõf' ,,, d' e,ii" i 'ias por borte. A fabrica mantém nesta Capital um deposito-de acido
sui p iroso para :‘ , i-, ir aos seus freguezes.

DOMMS CENTRIFUGAS I n 1 '', j;MBOLO 'È MAMMUT, systema privilegiado. ,A bomba eSlammut» é
a mais silup!e , e amais eljic,az para elevação de aguadas maiores proftimdidades e a gran-
des iii,tancrts.-Eimeciona'Relo ar' comprimido, offerecendo a maxima garantia de funccio-
nau-lento irram cbensivisl.

COMPRESSORES coin-salvitl;is do systema privilegiado GUTERMUTII, de marcha absolutamente
sibmciosa.- .,	 .	 . .,

INSTAELACÕES PE LIMPEZA DOR MEIO DO AR COMPRIMpropagação, evitando o levantamento da poeira e consequente propagação de moks tia-'-
o polus'InicrObi nella emitidos, sendo portanto indispensavel O. : t"..'ll emprego nas estradas de ferro, etc., ns theatros jtodos os estabe.10'

cimentos frdtventado7s pelo publico. 	 . 	 .	 lir .''- ',‘ •

Ca tatogos e informações com o - representante geral no lEírazil	 ...•	 .•
:.	 ri• 4.

IELEPIIONE 1,201'. BERTHOLD° WAEnNELDT RUA VISCONDE-DE MN 8(1 .: i ),	 •

B 1111 RIJO WAE NELDT
RIO DE JANEIRO

Telephone no. 1.ç.;04	 • -	 Caixa do dorreio li. 1.2O 1

80, RUA VISCONDE DE MIMA, N. 80 - r • ANDAR
s'nCÇÃO TEuuncrrnica)A1-3n

50, AVENIDA • CENTRAL; 50
Completo sortimento dç artigos para. electrjéidade 'FORÇA e .Luz,
Motores electricos e todos os accessorios da,afamacla fabrica GANZ de Budapel r

Material para installação de luz da conhecida fabrica BERGNIANN de Berli
i

,	 INVENTOR DO SYSTEL DE TUBOS ISOLADORES "BÉRGTÉM"	 nums-F!,pintio
Lampada OSRAM, as

no mercado.
Objectos de arte para	 I t;

i:tulipas do mais fino	 '	 ' i) 

1
rac. c.	 etjii 1T 3' L';`.-411.1 •

s̀ ...# •

1

CAIXA DO CORREIO N. 1.26.8r — Fornece çrçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal teclmico

•

1910

1=.3..

ESTALECIMENTO . FUMADO Dl	 •
II1NAS lz)E CAIIVRO E ALUIS FORNOS EM BORSIGWERk.
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